BAHIA  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(MACHADO  PORTELLA) 
RELATÓRIO  ...  1  A BR.  1889 

INCLUI  ANEXOS 

PUBLICADO  COMO  ANEXO  DA  FALLA 
3  ABR.  1889 

MELHOR  EXEMPLAR  ENCONTRADO 


Relatório  com  que  o  Exm.  Sr. 
Cons.  Dr.  Manuel  do  IVascimento  Machado  Portclla 

passou  a  administração  da  Província 
ao  Exm.  Sr.  Des.  Aurelio  Ferreira  Espinheira 
no  dia  1,*  de  Abril  de  1880 


Concedida,  por  Docrelo  dc  23  do  mcz  próximo  findo,  a  demis- 
são que  solicitei  do  cargo  de  Presidente  d'esla  Província,  cabe-rne, 
ao  passar  hoje  a  administração  a  V.  Es.,  expor  as  occurrencias 
havidas  durante  o  tempo  cm  que  tire  r.  honra  de  oceupar  a  ca- 
deira da  Presidência. 

Te-iho  a  satisfação  de  dirigir-me  a  um  illustre  magistrado, 
que,  por  mais  de  uma 'vez  administrador  da  nobre  Província  de 
que  é  dislíndo  filho,  poderá  supprir  com  sua  proficiência  e  cabal 
conhecimento  dos  negócios  da  terra  quo  ío?  berço,  as  lacunas 
que  porventura  encontre  em  minha  exposição. 

Família  Imperial 

Glraças  á-  Divina  Providencia,  Sua  Màgeslade  o  Imperador  re- 
gressou ao  Brazil,  no  dia  22  de  Agosto  do  anno  próximo  pas- 
sado, restabelecido  dos  incommodos  que  soffrera  em  sua  preciosa 
saúde. 

Felo  seu-  feliz  regresso  á  Patria  a  população  d'esla  Província 
deu  significativas  provas  de  jubilo,  tanto  mais  accentuadas  quanto 
mais  dolorosas  Jiaviam  sido  as  apprehensões  que  experimentara 
ao  receber  noticias  de  [que  a  vida  do  M  marcha  corria  grave 
perigo. 

Com  o  augusto  Imperante  regressou  lambem  Sua  Màgeslade  a 


o 


Impiratriz,  cambos  felizmente  não  tccm  so  II  rido  alterarão  cm 
su:i  saude,  sueccdcndo  o  imsmo  a  Sua  Alteza  a  Sereníssima 
Priru;.  z:i  Imperial,  a  seu  esposo  o  Príncipe  Kcal  o  Sr.  Conde  d'Eu 
e  a  Suas  Altezas  seus  lilluis. 

Peza-me,  culrc  lauto,  o  assigualar-vos  o  dolon  so  golpe  que 
sjITreu  u  Augusta  Família  Imperial  com  o  prematuro  fallecimenlo, 
o;coiri>lo  a  12  de  Agosto  do  anno  ultimo,  cm  Yienua  da  Auslria, 
do  Príncipe  D.  Jusé  Fernando,  ílllio  de  Sua  Alteza  Real  o  Sr.  Du- 
que do  Saxe  e  de  Sua  Alteza  a  finada  Priuceza  D.  Leopoldina. 

Asscmblóa  I-ogisIirí iv;>.  I'i'ovIneIal 

A  3  de  Abril  do  ;:r.no  pa.-sulo— couhe-me  a  honra  de  assistir 
á  inslailução  da  Assembléa  Li-gishtiva  Provincial. 

Terminando  o  prazo  constitucional  da  sessão  sem  q:ic  houves- 
sem sido  votadas  ís  leis  annuas,  proroguei  a  mesma  Assembléa 
por  actos  do  2,  !S'c  33  de  Junho  c  do  10  e  IG  de  Julho,  senrlu 
encerrados  os  seus  trabalhos  a  IS  do  referido  mez  de  Julho. 

Votou  a  Assembléa  e  eu  sanccionci  o  projecto  de  lei  de  orça- 
mento provincial  para  o  exercício  de  iSSS  a  1889;  mas, não  lendo 
sido  conclaila  a  discussão  dos  d.;  fixação  de  força  policial  c  orça- 
mento municipal,  resolvi,  em  face  do  Aviso  N.  6-29  de  13  de  .No- 
vembro de  1S33,  mandar,  e;n  Actos  de  31  da  Julho  c  11  de  Setem- 
bro, que  continuassem  a  vigorar  no  dito  exercício  a  Lei  N.  2oG8 
de  17  de  Setembro  de  ISSO  c  a  resolução  N.2170  do  30  do  mesmo 
m:z  e  anno. 

Dos  1  IG  projectos  de  lei  submellidosa  minha  .saneção  e  pu- 
blicação live  de  devolver  49,  a  que  não  pude  prestar  aquiescên- 
cia, á  vista  das  razões  n'esses  projectos  por  mim  exaradas  e  que 
é  de  c?p:rar  sejam  allendidas  pela  mesma  Assembléa. 
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Em  cumprimento  tio  disposto  no  Ar!,  lo  n.  1  da  Lei  .\.  3023 
do!)  de  Janeiro  e  no  Art.  133  do  Regulamento  annoxo  ao  Decreto 
N.  8213  de  13  de  Agosto  de  1SS1,  designei,  em  acto  de  (5  de 
Março  próximo  findo,  o  dia  2i  do  mez  corrente  para  se  proceder 
á  eleição  de  um  senador  por  esta  Província,  afim  de  ser  preen- 
chida a  vaga  que  se  deu  na  camará  dos  Srs.  Senadores  pelo 
infausto  passamento  do  eminente  Estadista,  de  saudosíssima 
c  muito  honrada  memoria,  o  Conselheiro  Barão  de  Cotegipe. 

Tendo  falleci.lo  o  Dr.  Luiz  Accioli  Pereira  Franco,  Deputado  i 
Assembléa  Geral  Legislativa  pdo  IIo  districlo  d'csla  Província, 
designei,  por  Acto  de  19  de  Junho  do  anno  passado,  o  dia  10 
de  Setembro  para  se  eITecluar,  e  e!Tecluou-se  no  dia  designado,  a 
respectiva  eleição,  afim  de  ser  preenchida  essa  vaga. 

E  lendo  sido  nomeado  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Marinha  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Barão  do  Guahy, 
Deputado  pelo  Io  Districlo,  designei,  por  acto  de  9  de  Fevereiro 
ultimo,  o  dia  II  de  Março  findo  para  ter  logar  a  eleição  por 
esse  districlo. 

As  referidas  eleições  realisaram-se  com  plena  liberdade  e  não 
consta  que  n'ellas  se  tivesse  dado  qualquer  irregularidade. 

Tendo  a  mesa  eleitoral  da  Ia  secção  da  parochia  de  Santa 
Anna  me  dirigido  o  seguinte  officio: 

«Bahia  e  Collegio  eleitoral  da  Cova  da  Onça.  d1  secção  da 
parochia  dcSanfAnna,  11  de  Março  de  1SS9. — llim.  e  Exm.  Sr. 
— Achando-se  na  proximidade  d'este  Collegio  eleitoral  uma  força 
de  linha  commandada  por  um  tenente,  que  declarou  a  um  Sr. 
eleitor  cslar  á  disposição  da  mesa  eleitoral,  sem  que  tenha  ella 
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solicitado,  damos  de  lai  oecurrencia  scicncia  a  V.  Ex.  c  pedimos 
que  se  digne  expedir  as  ordens  para  sua  retirada. 

«Deus  Guarde  a  V.  Kx. — Tllm.  c  Exm.  Sr.  Cons.  Manuel  do 
Nascimento  Machado  Portella,  digno  presidente  da  Província. — 
Galdino  Ferreira  de  Moraes  Sarmento  — José  Gil  Moreira. 
— João  Theodoro  Araponga.» 

Expedi  os  seguintes  ofíicios: 

♦ 

— secção. — Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  H  de  Março 
de  1889.— Acabando  de  receber  o  officio  em  que  Vs.  Ss.  me 
communicam  achar-se  na  proximidade  d"csse  Collcgio  eleitoral 
uma  força  de  linha  commandada  por  um  tenente  á  disposição 
d'essa  mesa  eleitoral,  que  ino  a  requisitou,  cabe-me  dizer-llies 
que  nenhuma  ordem  foi  dada  por  esta  Presidência  para  ser  ali 
collocada  a  referida  força,  c  que  não  obstante  Vs.  Ss.  não  afíir- 
marem  o  facto  e  referirem-se  a  informição,  que  pode  não  ser 
exacta,  acabo  de  ofíiciar  ao  General  Commandantc  das  Armas 
para  que  a  ser  real  faça  in  conlinenli  retirar  a  dita  força. 

«Deus  Guarde  a  Vmcs.— M.  doN.  Machado  Torlella.—Srs. 
presidente  c  membros  da  mesa  eleitoral  da  P  secção  da  freguezia 
de  SanfAnna.» 

—«Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  li  de  Março  de  1889.— 
Communicamlo-me  a  maioria  da  mesa  eleitoral  da  Ia  secção  da 
freguezia  de  SanlWnna,  na  Cova  da  Onça.  achar-se  na  proxi- 
midade do  Coilegio  eleitoral  uma  força  de  linha,  commandada  por 
um  tenente,  á  disposição  da  mesma  mesa,  que  não  a  requisitou, 
informj  Y.Ia.  a  respjito.  fazendo  in  conlinenli  retirara  dita  força, 
caso  sej  i  exacto  que  ali  esteja;  o  que  não  posso  acreditar,  porque 
nenhuma  ordem  foi  dada  para  movinnnlo  da  força  militar. 

«Deus  Guarde  a  V.  \:\.--Manoe!  do  Xascimmlo  Machad) 
P orlei la.  —Sr.  Marechal  Commandante  das  Armas.» 

E  m  resposta  a  este  ultimo  recebi  o  seguinte: 
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«Cominando  das  Armas  da  Bahia.— Quartel  General  oacidade 
de  S.  Salvador,  cm  i  I  de  Marro  de  1880.— N.  4130.— Illm.  c 
Exm.  Sr.— De  ordem  do  Exm.  Sr.  Marechal  de  Campo  Comman- 
dante  das  Armas,  tenho  a  subida  honra  de  responder  o  olíkio  de 
V.  Ex.,  hoje  datado,  no  qual  determina  V.  Ex.  que  informe  a 
respeito  de  uma  força  de  linha,  commandada  por  um  tenente,  que 
se  acha  nas  proximidades  do  edifício  do  Externato,  na  Cova  da 
Onça,  onde  está  funccionando  a  mesa  da  l.a  Secção  Eleitoral  da 
Fregnezia  de  SanfAnna:  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.  que 
nenhuma  força  de  linha  sahiu  hoje  de  seus  quartéis,  achando-se 
as  praças  impedidas  até  segunda  ordem,  conforme  o  determinado 
pelo  mesmo  Exm.  Sr.  General. 

«Deus Guarde  a  V.  Ex.— lllm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Manoel 
do  Nascimento  Machado  Portella,  Presidente  d'esta  Província. 
—  (Assiguado)  Tranquillino  Borburcmã,  capitão  secretario 
interino.» 

Por  haver  fallecilo  o  Capitão  José  Ix-rreira  <le  Midlo  Lima, 
membro  da  Assemblca  Legislativa  Provincial  pelo  7o  dislrkto, 
marquei,  por  Acto  de  22  de  Junho  do  armo  próximo  findo,  o  dia 
11  de  Setembro  para  se  proceder  á  eleição  ifesse  Districto,  afim 
de  ser  a  vaga  preenchida. 

Em  virtude  da  Imperial  Resolução  de  7  de  Março  do  anno  pas- 
sado, exarada  na  Consulta  da  Secção  dcs  Negócios  do  Império  do 
Conselho  de  Estado,  a  qual  me  foi,  por  copia,  remettiJa  pelo  .Mi- 
nistério do  Império  com  o  Aviso  de  20  do  dito  mez,  expedi  as 
necessárias  ordens  para  que,  no  dia  '30  de  Agosto,  se  procedesse 
a  nova  eleição  de  Vereadores  e  de  Juizes  de  Paz  na  parocuia  de 
Nossa  Senhora  do  Bom  Conselho,  única  do  Município  do  mesmo 
nome;  por  quanto,  tendo-se  ali  feito,  no  di  i  Io  de  Julho  de  1886, 
duas  eleições  para  os  referidos  cargos,  e  não  se  tendo  apresen- 
tado re;lamação  alguma,  no  prazo  da  Lei,  ao  Juiz  de  Direito  da 
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Comarca  contra  a  validade  dc  uma  ou  de  outra,  não  era  possível, 
segundo  me  foi  declarado  no  citado  Aviso,  por  falta  de  julga- 
mento do  poder  competente,  saber-se  quacs  os  cidadãos  legitima- 
mente eleitos,  e  não  devia;  attendendo-sc  ao  regimen  da  Lei, 
prevalecer  por  lodo  o  tempo  do  actual  qualriennio  o  Aclo  pro- 
visório cVesta  Presidência,  pelo  qual  entraram  novamente  em 
exercicio  os  Vereadores  e  Juizes  de  Paz  eleitos  para  o  anterior 
qualriennio. 

Por  se  lerem  dado  a?  hypotheses  do  Art.  20G  do  Regulamento 
que  baixou  com  o  Decreto  N.  8213  de  13  de  Agoslo  de  1881, 
mandei  procederá  eleição  de  Vereadores  das  Camaras  -Municipaes 
da  Capital,  das  Cidades  de  Caravellas,  Nazareth,  Lençoes  o  Jaco- 
bina, e  das  Villas  de  Amargosa,  Honle-Sanlo,  Santo  Antonio  da 
Barra,  Itaparica,  Victoria,  Barraeío,  Riachão  de  Jacuipe,  Cayrú, 
Barcellos,  Villa  Verde,  Belmonte,  Remanso  e  Gcremoabo,  afim  de 
serom  preenchidas  as  vagas  que  se  foram  dando  por  fallecimenlo, 
escusa  e  mudança  deal^uns  dos Vereadores  das  referidas  Camaras. 

NIo  se  lendo  realisado  no  dia  29  de  Dezembro  ãn,  1887  a 
eleição  de  Juizes  de  Paz  da  parnchia  de  S.  Gonçalo  do  Senhor  do 
Bom  fim  da  Estiva,  conforme  determinara  o  meu  digno  antecessor 
em  officio  de  1G  ;le  Setembro  do  mesmo  atino,  designei  o  dia  29 
de  Setembro  para  ter  logar  a  referida  eleição. 

Havendo  o  Tribunal  da  Rotação  por  Accordão  do  í"  de  De- 
zembro de  18S7  annullado  a  eleição  de  Juizes  de  Paz  da  paroebia 
de  Nossa  Senhora  dos  Humildes,  foi  designado  o  dia  2!  de  Outu- 
bro ultimo  para  se  proceder  a  nova  eleição. 

E  porque  fosse  creada  pela  Lei  N.  2378  de  22  de  Novembro 
de  IS87  a  parochia  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Boa  Esperança  do 
Riachão  da  Uling.i,  canonicamente  provida  eniu  de  Dezembro  do 
mesmo  anno,  ordenei  que  se  fizesse  a  eleição  de  Juizes  de  Paz  da 
dita  p.irodih  no  dia  9  dc  Fevereiro  p.  passado,  em  visla  do  dis- 
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posto  na  Resolução  N.  20G  de  18  do  Abril  de  1884  e  no  Ari.  212 
do  Regulamento  anncxo  ao  Decreto  n.  8213  de  13  de  Agosto  de 
1881. 

Todas  as  eleições  mencionadas  effectuaram-se  nos  dias  desi- 
gnados. 

Tendó  o  Ministério  do  Império,  por  Aviso  de  13  de  Novembro 
do  anno  passado,  declarado  que  sc  devia  considerar  eleito  Verea- 
dor da  Camara  Municipal  da  Cidade  de  Santo  Amaro  o  Dr.  Fran- 
cisco Pinheiro  de  Lemos,  não  obstante  a  falta  de  apuração  geral 
dos  votos  da  eleição  a  que  se  procedera  para  preenchimento  da 
vaga  deixada  pelo  Vereador  Joaquim  Cyrillo  da  Costa,  porque 
esse  Acto  não  entende  com  a  essência  da  eleição  julgada  valida 
por  sentença  irretratável  do  poder  judicial;  e  que  nesta  confor- 
midade assistia  ao  Dr.  Lemos  o  direito  de  intervir  nas  eleições, 
ainda  não  effectuadas,  do  Presidente  e  do  Vicc-Presidenle  da 
Camara,  que  linha  de  servir  no  mesmo  anno,  devendo  a  Camara 
para  lai  fim,  cm  sua  primeira  sessão,  proceder  á  apuração  geral 
de  votos,  juramentar  o  novo  Vereador  e,  em  acto  seguido, 
eleger  o  Presidente  e  Vicc-Prcsidente,  expedi  n'cste  sentido  as 
necessárias  ordens  em  22  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

A  apuração  a  que  alludo  realisou-se  em  28  de  Janeiro  ultimo. 

Nomeado  Desembargador  o  Juiz  de  Direito  da  Vara  da  Prove- 
doria, Dr.  Estevão  Vaz  Ferreira,  resolvi,  em  virtude  do  disposto 
no  §  l.°  do  Art.  18  da  Lei  N.  3029  de  9  de  Janeiro  e  no  Art.  172 
do  Regulamento  anncxo  ao  Decreto  N.  8213  de  13  de  Agosto  de 
1881,  que  as  Junlas  Apuradoras  dos  dous  districlos  d'esla  Capi- 
tal sejam  presididas  pelos  Juizes  de  Direito  em  seguida  designa- 
dos segundo  a  erdem  de  sua  antiguidade:  a  do  l.°  Disiricto  pelo 
Dr.  Virgilio  Alves  de  Lima  Gonliiho;  a  do  2.°  pelo  Dr.  José  Lus- 
losa  (b  Souza;  c  que,  nas  faltas  e  impedimentos  d'estes,  sejam 


8 


substituídos  pelos  seguintes,  também  segundo  a  ordem  de  sua 
antiguidade-.  1."  Dr.  José  Lustosa  de  Souza;  2."  Dr.  imphilophio 
"Botelho  freire  de  Carvalho;  3/  Br.  Luiz  Ylannà. 

Tendo  o  Juiz  de  Paz  Presidente  da  Mesa  Eleitoral  da  Parochia 
de  Nossa  Senhora  de  Brotas  d'esta  Capital  me  participado  que 
na  Capella  do  Senhor  dos  Milagres,  designada  pelo  meu  digno 
antecessor  para  se  proceder  aos  actos  eleitoraes  da  Parochia, 
não  podiam  taes  actos  ser  realisados,  attento  o  estado  de  ruina 
em  que  se  acha  a  referida  Capella,  nem  também  na  Egreja  Ma- 
triz, que  está  em  òbras,  resolvi  em  23  do  corrente  designar  o 
edifício  do  Hospital  Militar  para  o  indicado  fim. 

Iiistallação  do  "Villas* 

Conforme  os  autos  de  installação  das  Villas  de  Nossa  Senhora 
do  Patrocínio  de  Coité  e  de  S.  José  de  Casa  Nova,  esta  creada 
pela  Lei  Provincial  N.  1873  de  20  de  Junho  de  1879,  e  aquella 
pela  Resolução  N.  2333  do  1."  de  Maio  de  1886,  os  quaes  me 
foram,  por  copia,  remeltidos  pelas  respectivas  Camaras  Munici- 
paes,  foram  installadas  as  referidas  Villas,  sendo  a  de  Coité  no 
dia  i."  de  Fevereiro  de  1888,  e  a  de  Casa  Nova  em  13  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno. 

Naturalisações 

Durante  o  anno  de  1888  naturalisaram-se  cidadãos  brazilei- 
ros  40  estrangeiros,  sendo : 


Portuguezes 

Italianos 

Africanos 

Allemães 

Austríacos 

Hespanhol 

Inglez  . 

Hollandez 

Suisso  . 


14 
9 
6 
5 
2 
1 
i 
l 
1 

40 


Posturas  Mu.nicipaes 

Altendendo  ás  razões  adduzidas  pelas  Camaras  Municipaes 
da  Cidade  do  Senhor  do  Bomam  e  da  Villa  da  Nova  Boipeba, 
resolvi,  por  Actos  de  22  de  Agosto  e  14  de  Janeiro  últimos, 
usando  da  aulorisação  que  me  é  conferida  pelo  Art.  2.»  do  De- 
creio  de  25  de  Outubro  de  1831,  approvar  provisoriamente,  ate 
que  o  sejam,  definitivamente  pela  Assemblêa  Legislativa  Provin- 
cial as  Posturas  formuladas  pelas  referidas  Camaras. 

Diversas  outras  Camaras  me  enviaram  Posturas  pedindo  para 
estas  approvaçáo  provisória. 

Já  pela  natureza  d'cssas  Posturas,  já  por  não  estarem  nas 
condições  estabelecidas  pelo  Decreto  citado,  enviei-as  á  Assem- 
blêa Legislativa  Provincial. 

Registro  Civil 

Pelo  Decreto  N.  9886  de  7  de  Março  de  1888,  foi  approvado 
o.  Regulamento  do  Registro  Civil  dos  nascimentos,  casamentos  e 
obilos,  o  qual  começou  a  ter  execução,  em  todo  o  Império,  no 
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dia  I.-  do  Janairo  do  corrente  anno,  conforme  foi  determinado 
pelo  Decreto  X  iOOU  de  22  de  Setembro  ultimo. 

Em  cumprimento  «Teste  Decreto,  dei  todas  as  providencias 
p:ira  que  se  procedesse  ao  Registro  Civil  nas  Parochias  d'esta  Pro- 
vuicia,  quer  remettendo  com  a  necessária  antecedência  os  livros 
precisos  aos  Juizes  de  Paz  cm  exercício  nas  mesmas  Parochias, 
quer  recommendando  a  prompta  e  fiel  execução  do  alludido  Re- 
gulamento. 

Tenho  resolvido  algumas  duvidas  suscitadas  por  parle  de 
funcionários  encarregados  d'c*e  serviço;  e  outros,  cuja  solu- 
ção nao  pode  ser  dada  sem  consulta  ao  Governo  Imperial,  a 
este  as  tenho  submettido  para  resolver  sobre  elks. 

Entretanto  devo  dizer  que  da  parte  da  população  d'esta  Pro- 
vmna  não  tem  o  serviço  do  registro  civil  soffrido  a  menor  oppo- 
sição.  1  r 

3'este  serviço  o  Dr.  Secrelario  da  Presidência,  a  quem,  na 
forma  do  respectivo  Regulamento,  cabia  lavrar  os  termos  de 
abertura  e  encerramento,  e  rubricar  todas  as  folhas  dos  livros  a 
al  fim  destmados,  conseguiu  vencer  tão  penoso  trabalho  no  cur- 
o  período  da  chegada  dos  livros  até  a  epocha  da  expedição  a 
•  seus  desl.nos,  com  a  preeisa  antecedência,  de  forma  a  poder 
começar  o  registro  no  dia  designado. 

Julgando  impossível  queesse  trabalho  ficasse  prompto  a  tem- 
po, soltei  do  Ministério  do  Império  que  fosse  elle  partilhado 
Por  empregos  da  Secretaria,  tendo  em  resposta,  po" 
ser  »>to  possível  por  ter  o  citado  Regulamento  commettid  tal 
encargo  pessoalmente  aos  Secretários  das  Províncias 

V.  Ex.  avaliara  a  actividade  que  foi  preciso  desenvolver  nira 
e*  curto  prazo,  desempenhar  similhante  tarefa,  att  ^Ta' 

lauar  em  o70  hvros  de  200  folhas  cada  um,  destinados  ao 
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registro  de  nascimentos,  casamentos  e  óbitos    i  .íh  to„ 

abertura  e  encerramento,  e  rubricar  VS'^  ^  de 

Pelo  esforço  empregado  tributo  0s  merecidos  'louvores  ao 

distmcto  funccionario.  w^orcs  ao 


Monumento  ao  rtia  2 


rto  Jullio 


A  comm.ssão  dos  festejos  do  dia-2  de  Julho,  tendo  resolvi 
do  levar  a  effeito  a  col.ocaÇão  de  um  monumento  em 
Praçasdesta  cidade,  deliberounoanno  passado  consZ  ut 
comm.ssao  permaneme,  sob  a  presidência  do  Presidente  a  Ca 
mara  Municipal,  até  a  real,acão  desse  intuito. 

Prpcurando  conhecer  a  commissão  os  recursos  com  que  no 
dona  contar,  soube  que  na  Cai»  Económica  existiam  d ZZ 

i:sldMrdaS;qUe,lefim'  ^  ^'^00  da  Soei 
«Dou  deJulho»;-2:7I8.^ded,Posiios  feitos  pMa  mesma 

oc,edade,  com  o  fim  de  serem  apeados  ao  monum  2  2 
jectado;  e  «MM*  produto  actual  de  deposito  alli  feito  e  a 

oc,eda  e-<<VinteeOuatro  deSetembro»,  que  foi  fundada  nC 

Impwio    ^      mm'Sar  a3Iém0rÍa  d°  AUSUSt°  Fundador  d0 

Aehando-se  extinclas  as  referidas  Sociedades,  os  membros  so- 
breviventes da  ultima  autorisuram  o  Conselheiro  Dr.  José  Luiz 
de  Aime,da  Couto,  Tresidente  da  direcção  dos  festejos  em  Í875 
a  lanç,rmão  do  dinheiro  recolhido  no  sobred.lo  estabelecimen- 
to para  ser  applicadoao  Monumento  de  que  se  trata. 

Por  essa  razão  o  Presidente  da  Camara  Municipal,  Dr.  lú- 
pulo Alvares  Guimarães,  cm  officio  de  20  de  Fevereiro  ultimo 
solictou-me  que  providenciasse  no  sentido  de  passarem  á  dispo- 
sição da  actua!  commissão,  e  em  unn  conta  só,  as  quantias 
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existentes  na  Caixa  Económica,  e  quealli  foram  recolhidas  pelas 
extinctas  Sociedades-2  de  Julho  e  «24  de  Setembro.» 

Acquiescendo  ao  que  me  foi  solicitado,  dirigi,  em  21  do  mes- 
mo mez  de  Fevereiro,  um  ofíicio  á  direcção  da  «Caixa  Económi- 
ca», no  sentido  da  requisição  a  que  me  refiro. 

Segurança  publica  e  individual  e  do 
propriedade 


Conserva-se  sem  alteração  a  tranquillidade  publica. 
Factos  mais  ou  menos  graves  occorridos  em  algumas  locali- 
dades não  podem  considerar-se  perturbadores  da  ordem  publica,, 
e  sim  offensivos  da  segurança  individual.  Quanto  a  esta,  são  nu- 
merosos os  casos  em  seu  desabono.  Sem  era  de  esperar  o  contra- 
rio subsistindo  as  causas  indicadas  nos  relatórios  dos  meus  dignos 
antecessores  e  acerescendo  a  insuffleiencia  da  força  policial,  cujo 
numero  é  tão  diminuto  como  nunca  foi. 
'  Constando-me,  por  lelegrammas  expedidos  da  Cidade  de  Cara- 
vellas,  que  na  noite  de  19  de  Maio  .do  anno  passado,  quando  ali 
se  festejava  a  promulgação  da  Lei  que  declarou  extincta  a  escra- 
vidão, havia  se  dado  um  conflicto,  do  qual  resultaram  duas 
mortes  e  alguns  ferimentos;  e  vendo  que  a  paixão  partidária 
fazia  com  que  homens  de  uma  e  outra  parcialidade  politica  reci- 
procamente se  imputassem  a  responsabilidade  dos  factos,— usei 
da  attribuição  conferida  no  Art.  16  do  Regulamento  N.  120  de 
31  de  Janeiro  de  1842,  fazendo  seguir  para  aquella  Ci  lade  o 
Chefe  de  Policia,  afim  de  proceder  ao  inquérito  e  formação  da 
culpa. 

Esta  autoridade,  ali  chegando,  procedeu  ás  diligencias  neces- 
sárias e  instaurou  o  processo  mediante  denuncia  da  Promotoria 
Publica,  concluindo  pòr  pronunciar  c  prender  como  autores  dos 
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assassinatos  Sabino  Vieira  do  Nascimento  e  Valentim  dos  Santos 
Pedro. 

O  conílicto  tinha  sido  inesperado,  originando-se  de  impruden- 
sia  de  pessoas  de  baixa  condição  social,  nenhuma  responsabili- 
dade cabendo  aos  homens  políticos  da  localidade,  nem  havendo 
indicio  de  que  elle  se  filiara  ao  pensamento  de  opposição  á  exe- 
cução da  mencionada  Lei. 

D'aquella  Cidade  seguiu  o  Chefe  de  Policia  para  Villa  Viçosa, 
onde  sua  presença  era  necessária,  por  constar  que  havia  con- 
flictos,  pretendendo  desordeiros  c  libertos  atacar  as  casas  do 
Delegado  e  do  2.°  Supplente  do  Juiz  Municipal,  ameaçando-os,  o 
que  todavia  era  contestado  em  informação  do  Juiz  de  Direito. 

Felizmente,  ao  chegar  ali,  verificou  o  Chefe  de  Policia  que 
nada  se  havia  passado  que  tivesse  perturbado  a  ordem  publica, 
tendo  se  dado  somente  uma  quentão  sem  importância  com  o  De- 
legado, e  existindo  apenas  exaltação  de  ânimos  nos  ex-escravos 
de  uma  fazenda  da  Colónia  Leopoldina  c,  entre  elles  e  o  proprie- 
tário da  alludida  fazenda,  desaccordo,  que  o  Chefe  de  Policia 
conseguiu  fazer  cessar,  pondo-os  em  harmonia. 

Tão  prompta  e  benéfica  foi  sua  intervenção  que  alguns  estran- 
geiros proprietários  de  fazendas  na  referida  Colónia  vieram  á 
imprensa  agradecer  o  modo  por  que  soube  elle  haver-se. 

N'essa  publicação,  inserta  no  Diário  da  Bahia  de  4  de  Julho, 
disseram  elles : 

«  O  grande  fado  da  emancipação  geral  do  paiz  nos  liga  mais 
intimamente  à  familia  brazileira,  e  nutrimos  a  esperança  de  que, 
com  a  protecção  directa  do  Governo,  o  nosso  núcleo  colonial 
possa  servir  de  atlractivo  á  immigração,  que,  sem  duvida,  pro- 
curará como  nós  a  hospitalidade  das  plagas  brazileiras. » 
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Constando-me  por  telegrammas  expedidos  da  Cidade  de  Ilhéus 
que,  na  noite  de  2  de  Julho,  quando  ali  se  festejava  osso  dia  fora 
ferido,  em  frente  ao  palanque  illuminado,  o  Coronel  Genlil  José 
de  Castro  por  um  individuo  a  quem  não  conheceu  e  que  conseguiu 
fugir,  dizendo-se  o  dito  Coronel  victima  de  tentativa  de  assassi- 
nato por  execução  de  José  Honorio  e  mandado  do  Juiz  Municipal, 
do  respectivo  1.°  Supplente  e  de  um  irmão  d'esle,  ordenei  ao 
Chefe  de  Policia  que  para  ali  seguisse  a  tomar  conhecimento  do 
facto  e  instaurar  o  competente  processo,  e  fiz  regressar  á  Comar- 
marca  o  Promotor  Publico,  que  aqui  estava  no  goso  de  licença. 

Apezar  de  considerado  leve  o  ferimento,  o  Chefe  de  Policia 
tomou  conhecimento  da  queixa  que  o  Coronel  Gentil  deu  contra 
aquelles  cidadãos,  e,  concluído  o  processo,  julg..u-a  improce- 
dente. 

Tanto  esta  sentença  como  a  proferida  no  proce?sn  jnsburado 
pelos  factos  occorridos  em  Camélias  foi  confirmada  p  -lo  digno 
Presidente  do  Tribunal  da  Relação. 

Tendo  recebido  no  dia  27  de  Dezembro  trl.gramtna  do 
Exm.  Ministro  da  Justiça  dizendo  que  o  mesmo  Cn.md  r.emil 
communicara  estar  sitiado  e  correrem  risco  sua  vid,,  fcmilia  e 
propriedade,  lelegraphei  logo  ao  Dr.  Juiz  de  Direito  e  ao  Promo- 
tor, dos  quaes  tive  immedialamente  resposta  por  telegrammas- 
affirmando  ser  falsa  a  allegação. 

Em  ofllcio  de  20  de  Setembro  communicou-me  o  jufc  de  í)i- 
re.to  da  Comarca  de  Urubu  que,  lendo  apparecido  a  lo  do  mes- 
mo mez  no  lagar  da  feira  um  grupo  de  homens  armndo,  os 
quaes  obrigaram  os  bruaqueiros  a  ir  fazel-a  em  outro  lò^nr 

Can^UC0SdÍranteSlÍnhaSÍ1,°  transM*  *  «I"Wc*;,U 

or  Tr  '  6  ,m'eDd0SertíUrado  da  -edronta-lo 
por  ter  s,..lo  o  executor  da  deliberação  da  Cannra,  o  Delegado 
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de  Policia,  Commandante  do  destacamento  de  linha,  Geando  os 
desordeiros  na  Villa  a  vociferar  e  espancar,  aggredindo  á  noite  e 
saqueando  as  casas  de  dous  negociautes,  elle  Juiz,  não  dispondo 
de  força  publica  nem  contando  com  o  auxilio  das  outras  auto- 
ridades, que  lho  parecia  estarem  em  contacto  com  os  desordeiros, 
se  retirara  da  comarca  para  o  Riacho  de  SunQnna,  distante  12 
léguas,  sem  passar  o  exercício;  que  aguardava  a  chegada  do 
novo  Delegado  para  poder  voltar;  que  depois  de  sua  retirada  o 
1.°  Supplente  do  Juiz  Municipal  assumira  o  exercício  da  vara 
de  Direito  e  demitlira  o  Promotor  interino,  sendo  logo  espanca- 
dos um  velho  e  o  camarada  d'este. 

Comquanto  não  tivesse  recebido  d'aquulla  comarca  outro 
ofQcio  que  não  o  do  Juiz  de  Direito,  não  tendo  ainda  podido 
seguir  outro  official  do  Exercito  em  substituição  d'aquelle  por 
não  haver  até  então  praças  de  linha  que  com  elle  seguissem  para 
também  substituir  o  destacamento,  nomeei  Delegado  de  Policia 
o  Capitão  do  Corpo  Policial  Joaquim  Baldoino  da  Silva,  que 
seguiu  logo  com  20  praças  do  mesmo  Corpa,  e  ordenei  que  re- 
gressassem á  Capital  as  de  linha  que  lá  estavam. 

O  Juiz  de  Direito,  antes  que  chegasse  á  Villa  o  novo  Delega- 
do, voltou  a  ella,  fazendo  vir  do  Riacho  de  SanfAnna  praças  de 
linha  do  respectivo  destacamento  sob  o  cominando  do  Tenente 
Malaquias  José  Nelto. 

E  assim,  quando  o  Capitão  Joaquim  Baldoino  a  8  de  Novem- 
bro chegou  à  Villa  do  Urubu,  enconlrou-a  toda  alarma  !a  em 
consequência  do  bárbaro  assassinato  de  Fortunato  Ribeiro  de 
Oliveira  e  do  espancamento  de  Pedro  Canuto,  crimes  altribuidos 
ás  praças  de  linha,  o  que  deu  logar  a  travar-se  coníiiclo  entre 
as  praças  e  o  povo,  havendo  durante  dous  dias  liroíí  io,  no  qual 

foram  feridos  quatro  indniJuos,  e  que  só  cessju  com  a  prisão 
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das  praças  efiectuada  pelo  Capilão  Baldoino  immediatamenle 
após  sua  chegada. 

As  ditas  praças  foram  submetlidas  a  processos  em  virtude  de 
denuncia  do  Promotor  Publico,  procedendo-se  ás  diligencias  le- 
gaes  para  descobrimento  e  punição  dos  responsáveis  pele  con- 
flicto. 

Antes  d'estes  factos  constava  de  officio  de  8  de  Setembro  do 
Subdelegado  respectivo,  confirmado  ulteriormente  por  commu- 
nicaçõfts  de  outras  autoridades,  que  no  arraial  da  Lapa,  da 
mesma  Comarca,  no  dia  23  de  Agosto  José  Magro  e  Antonio  de 
tal  haviam  assassinado  com  tiros  e  facadas  o  Official  de  Justiça 
Agostinho  Vieira  Cavalcante  e  ferido  mortalmente  a  Manuel  Ca- 
riri e  Fausto  de  lai. 

Ao  novo  Juiz  de  Direito,  Dr.  Lourenço  Freire  de  Mesquita 
Dantas,  que  seguiu  para  a  Comarca  nos  primeiros  dias  do  mez 
de  Dezembro  e  chegou  á  Villa  do  Urubu  no  dia  20,  acompanha- 
do de  10  praças  do  Corpo  Policial,  em  reforço  do  destacamento 
composto  das  20  que  lá  estavam,  fiz  as  precisas  recommendações, 
e  felizmente  com  sua  presença  firmou-se  o  socego  na  comarca' 
esperando  elle  que  tudo  prosiga  em  bom  caminho  e  haja  com- 
pleta garantia. 

Não  é  ainda  conhecido  o  resultado  final  dos  processos,  mas 
consta  que  as  pessoas  que  haviam  abandonado  a  Villa  a  ella 
regressaram,  confiadas  na  acção  do  digno  magistrado  que  em  boa 
hora  fo.  para  ali  nomeado,  e  de  cujo  prestigio  muito  ha  a  es- 
perar. 

Hecebendo  do  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Amargosa, 
no  dia  30  de  Outubro,  telegramma  communicandò-me  que  um 
grupo  de  desordeiros  havia  invadido  o  engenho  do  cidadão  José 
Esteves  de  Souza  Barretto,  constando-lhe  havel-o  amarrado  e 
espancado,  deflorado  uma  menor  e  praticado  outras  violências, 
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eommunicação  qac  foi  feita  lambem  ao  Chefe  de  Policia;  ao  refe- 
rido Promotor,  o  qual  me  havia  participado  que  ia  seguir  para  o 
togar  do  conflicto,  ordenei  que  acompanhasse  as  diligencias,  o 
recommendei  ao  Chefe  de  Policia  que  íizvsse  seguir  para  ali  o 
Alferes  de  Policia  Dorzée  com  a  força  a  sua  disposição  em  Nova 
Lage  e  praças  do-  destacamento  de  Nazareth. 

Informado,  por  telegramma  datado  do  dia  31,  expedido  pelo 
Promotor,  de  que  n  reforido  grupo,  alem  d'aquelles'allenlados, 
havia  na  occasião  do  assalto  oommeltido  outras  tropelias  e  cruel- 
dades, e  incendiado  camuviaes,  sendo  preso  um  dos  agresso- 
res, de  nome  Agostinho,  gravemente  ferido,  e  tendo  fugido  os 
outros;  informado  ainda  por  lelegrummas  do  dia  8  de  Novem- 
bro do  mesmo  Promotor  e  do  Juiz  Municipal  que  o  aggressor 
preso  havia  fallecido  cm  consequência  do  tiro  que  recebera,  e 
que  Luiz  Prego  c  os  demais  agressores  se  achavam  refugiados 
nas  circumvisinhanças,  reiterei  aquellas  ordens,  que  já  haviam 
sido  executadas,  e  ftz  substituir  o  Debgado  de  Policia,  a  quem 
aquellas  autoridades  attribuiam  negligencia,  ao  passo  que  elo- 
giavam a  actividade  de  Subdelegado. 

No  interrogatório  a  que  respondeu  autes  de  expirar,  declarou 
Agostinho  ter  sido  ferido  por  seu  comparsa  Luiz  Prego,  na  occa- 
sião em  que  faziam  a  partilha  dos  objectos  roubados. 

Procedeu-se  aos  corpos  de  delido  e  mais  diligencias  legaes, 
sendo  feitos  quatro  inquéritos:  sobre  os  ferimentos  de  Agostinho, 
incêndio  nos  cannaviaes,  assalto  e  roubo  na  propriedade,  e  estu- 
pro da  menor. 

Das  ultimas  informações  recabidas  consta  que  a  Promotoria 
requereu  que  fosse  archivado  o  inquérito  sobre  o  estupro,  Visto 
ler  fallecido  o  auctor,  que  foi  Agostinho,  como  confessou;  tive- 
ram andamento,  sendo  apresentadas  as  respectivas  denuncias, 
òd  referentes  ao  incêndio  nos  cannaviaes  e  ao  roubo;  requereu  a 
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rmnv.iora  nova*  Mi^nma  que  o.Tcreccssem  mais  segura  base 
para  a  denuncia  solire  os  ferimentos  de  Agostinho. 

Na  mesma  Cmirva  linlnm  sn  dado  no  mcz  do  Abril  actos 
fhv.olcnci  i  atiri!)„i,Ios  ao  n, legado  de  Policia,  como  fossem 
">va*l0  á  noite  d,  cm  do  ri  ia.Mo  Joaquim  Teixeira,  prisões 
acurarias,  esp:i.:i:ame:i!os,  suplicio  de  cordas  etc.  E  porque 
ties  violências  houvera  si  lo  trazMas  ao  meu  conhecimento 
por  telegramma  do  Juiz  de  Paz  respectivo,  procedi  ás  neccssa- 
ms  inorimçoV»,  c  demilli  e  mandei  responsa  Li  lisar  o  mencio- 
naJo  Delegadu. 

T-n,lo  se  apurado  do  hqncrilo  reactivo  que  não  se  dera 
por  parte  do  ex-Dalcgado  invado  da  casa  de  Joaquim  Teixeira 
e  sim  a  pnsão  deste  por  estar  arando,  foi  o  mesmo  inquérito 
arch,yado  por  despacha  «Io  Juu  Municipal,  Dr.  Fdinto  Justiniano 
Ferreira  Bastos. 

Foi  lambem  processado  o  ex-D,degado  por  causa  da  prisão 
de  Joaqu.m  Pereira  Gradil.  x-i  data  da  ultima  informação  que 
t-ve  sobre  este  processo,  faltava  deporem  duas  testemunhas. 

Na  Villa  do  Porto  de  Santa  Maria  da  Victoria,  Comarca  de 
Camhanha,  tendo  o  1/  Supplente  do  Juiz  Municipal  instaurado 
processo  crime  contra  João  Paschoal  dos  Santos,  este,  despei- 
tado, reuniu  um  g-cupo  de  crimino*»  c  com  elles  diri-ia-se  na 
««to  de ,5  de  Abril  a  casa  «  autoridade  com  o°  fim  de 
maltratal-ae  rasgar  o  process,.  D-ahi  resultou  ficarem  em  lula 

•ToTT as  autoridadeá  cora  a  forca  pub,ica  d<  -  ^ 

1172  7^  CUj°  sendo  o  n. 

Uo   e^tes  obstar  a  marcha  não  somente  daquclle  processo 
orno  do  que  se  mslaurou  em  virtude  de  denuncia  do  Promotor 
Pubhco  contra  Paschoal  e  diversos  outros  indivíduos  que  2 Z 
íeito  parte  do  referido  grupo. 
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Ficando  o  termo  infestado  de  criminosos,  foram  cm  diferen- 
tes pontos  praticados  vários  altentados,  entre  os  quacs  o  seguinte, 
que  se  deu  no  dia  19  de  Setembro  no  arraial  de  Santo  Antonio, 
a  G  léguas  d'aquclla  Villa: 

Tendo  o  Ddegado  de  Policia  c  Commandanle  do  destacamen- 
to recebido  do  Inspector  de  Quarteirão  do  referido  arraial  aviso 
de  que  tinha  ali  chegado  um  grupo  de  criminosos,  aos  quacs 
outros  se  iam  reunindo,  sendo  seu  fim  atacar  o  commercio  local, 
roubar  e  assassinar  os  moradores,  fez  seguir  um  cabo  e  sete  pra- 
ças, as  quaes  foram  recebidas  a  tiros  pelos  criminosos,  travan- 
do-se  renhida  luta  que  durou  Ires  horas,  e  da  qual  sahiram 
gravemente  feridos  o  cibo  e  um  soldado,  que  falleceu  no  dia 
seguinte,  e  levemente  um  anspeça/la,  morrendo  também  Ires  dos 
criminosos  e  sendo  preso  outro  na  Villa,  aonde  fura  chamar  mais 
jagunços,  cvadinlo-se  os  demais. 

A'  vista  de  laes  occurrcncias,  ordenei,  bem  como  o  Chefe  de 
Policia,  ás  aulori.lad;'s  locaes  que  procedessem  com  a  energia 
necessária  pira  reslabslecer  a  ordem,  c  manter  o  prestigio  da 
Lei;  fiz  substituir  o  destacamento  de  linha  por  outro  de  praças 
do  Coruo  Policial  sob  o  commando  do  Capitão  José  Geraldes  de 
Aragão,  nomeado  lambem  Delegado  cm  substituição  do  Tenente 
José  Theodoro  Pereira  de  Mello,  que  havia,  depois  de  tacs fados, 
pedido  licença  de  um  mez.  Postas  era  pratica  essas  providencias, 
nada  mais  houve. 

Alem  d*esses,  outros  fados  se  deram,  mas  de  menor  gravi- 
dade, em  alguns  logares,  sendo  por  mim  e  pelo  digno  Chefe  de 
Policia  dadas  as  providencias  necessárias  para  que  não  ficassem 
impunes.  Aos  Promotores  Públicos  recommendei  sempre -que  fos- 
sem solícitos  cm  denunciar  dos  factos  criminosos  e  assistir  aos 
respectivos  inquéritos  e  processos  de  formação  da  culpa. 
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Do  registro  da  Repartição  da  Policia  consta  terem  sido  eom- 
raeltidos  n'esta  Província  durante  o  anno  próximo  passado  os 
seguintes  crimes: 

Assassinatos .....  gj) 


Tentativas  de  assassinato. 
Ferimentos  graves. 


2 
Gi 
31 
3 
8 


2 
1 
1 
1 


Ferimentos  leves  . 
Roubos. 
Defloramentos. 

Dos  auctores  d'esses  delidos  foram  presos  em  filtrante  1 1 . 
Deram-se  u  incêndios  n'esla  Capital  sendo: 
Na  freguezia  da  Conceição  da  Praia 
Na  da  Rua  do  1'aço. 
Na  de  SanfAnna  . 
Na  do  Pilar  .... 
E' crescido  o  numero  de  criminosos  em  algumas  Comarcas. 
De  uma  d'ellas  ha  communicação  official  de  exceder  de  200! 

Em  quanto  não  houver  força  policial  numerosa  de  que  se 
possam  formar  pelo  menos  dous  destacamentos  volantes  espe- 
cialmente incumbidos  de  percorrer  essas  Comarcas,  'capturando 
os  criminosos  que  as  infestam,  serão  pouco  efficazes  a  acção  o 
os  esforços  das  autoridades  locaes. 

Não  me  foi  possível  tomar  essa  providencia,  porque  a  força 
policial  é  muito  diminuta,  não  bastando  siquer  para  o  serviço  or- 
dinário nas  Cidades  e  Villas  e  para  as  guardas  das  cadeias,  de 
modo  que  é  crescido  o  numero  de  pedidos  de  força  a  que  não- 
pude  satisfazer  por  falta  de  praças,  a  qual  vae  ao  ponto  de  não 
havel-as  para  conducção  de  presos  que  teem  de  ser  submetidos 

a  julgamento,  tornando-se  necessário  recorrer  a  praças  do  Exer- 
ci  to  1 

Apezardainsuffidenciada  força,  aos  esforços  e  á  actividade- 
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de  algumas  autoridades,  merecedoras  por  isto  de  reconhecimento 
e  louvor,  deve-se  a  captura  de  muitos  criminosos,  alguns  dos 
quaes  réos  de  crimes  graves. 

E'  assim  que,  segundo  o  registro  da  Repartição  da  Policia, 
consta  terem  sido  presos  durante  o  anno  passado  32  criminosos, 
a  saber: 

De  crime  de  morte.  ...  26 
De  tentativa  de  morte  ...  I 
De  ferimentos  graves.    ...  4 

De  roubo  1 

Foram  também  capturados  12  desertores  do  Exercito. 
A's  autoridades  competentes  expedi  circulares  em  3  de  Junho, 
remetlendo  os  Avisos  circulares  do  Ministério  da  Justiça,  de  27 
de  Abril  do  anno  passado,  e  recommendando  sua  observância. 

T»olicia 

Continua  a  dirigir  a  Policia  o  digno  magistrado  Dr.  Domin« 
gos  Rodrigues  Guimarães. 

Exercendo  ha  mais  de  tres  annos  o  espinhoso  cargo  de  Chefe 
de  Policia,  tem  elle  sabido  dar  successivas  provas  de  sua  reco- 
nhecida intelligencia  e  zelo  incontestável  pelo  serviço  publico,  e 
impor -se  á  confiança  da  população  pela  sua  energia,  promptidão 
de  acção  e  altivez  de  caracter,  e  prestado  a  minha  administração 
o  mais  valioso  auxilio. 

De  24  de  Maio  a  16  de  Agosto  do  anno  passado,  em  que,  por 
motivo  de  moléstia,  esteve  elle  no  goso  de  licença  por  mim  con- 
cedida, serviu  interinamente  o  cargo  de  Chefe  de  Policia  o  Juiz 
de  Direito  da  Comarca  da  Feira  de  SanfAnna,  Dr.  Altino  Rodri- 
gues Pimenta,  que  soube  corresponder  a  minha  confiança  e  des- 
empenhar de  modo  o  mais  salisfactorio  as  commissões  em  que  se 
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achou,  nas  cidades  de  Caravellas  e  Ilhéos  e  em  Vilia  Viçosa,  ser- 
viços que  louvei  por  ofíicio  de  6  de  Julho,  sendo  meu  acto  ap- 
provaJo  pelo  Exm.  Ministro  da  Justiça  em  Aviso  de  4  de  Outu- 
bro. 


r>ivJsão  I^olicial 


Por  Aclo  de  II  de  Abril  do  anno  próximo  passado  foi  creado 
utndistricto  de  subdelegada  no  Termo  de  Belmonte,  com  a  de- 
nominação de  Ilha  Grande. 

Por  Acto  de  20  do  dito  mez  foi  creada  uma  Delegacia  no  Ter- 
mo de  Santo  Antonio  das  Queimadas. 

Por  Acto  de  22  de  Maio  do  mesmo  anno  foi  dividido  em  qua- 
tro dislnctos  de  Delegacia  o  Termo  d'esta  Capital. 

Por  Acto  de  4  de  Julho  fui  restabelecida  a  Subdelegada  do 
dislr.clo  do  Candeal,  do  Termo  do  Kiachão  de  Jacuipe. 

Por  Acto  de  21  de  Setembro  foi  snpprimida  a  Subdelega 
do  d.slncto  da  Boa  Vista,  termo  de  Santo  Antonio  de  Jesus. 

Por  Aclo  de  8  de  Outubro  ultimo  foi  «uppriinido  o  2°  dislri- 
ctoda  Subdelegada  da  VUla  do  Curralinho,  Termo  do  mesmo 


Por  Aclo  de  30  de  Novembro  foi  creado  mais  um  districto  de 
de  « MoS"  "°  TUm°  <i0  Chl9Qe-Ch«  cora  a  denominação 

Por  Aclo  da  mesma  dala  foi  crpvn  nm-,  n  i 
de  Sanir.  im  ,  ;  i  n,  uma  Dckoacia  no  Termo 

ce  bamo  Aulomo  da  Gloria. 
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Oadolas 

As  Cadeias  (Testa  Província  suo,  quasi  Iodas,  casas  particula- 
res, sem  as  precisas  condicções  hygieaicas,  sem  as  aceommoda- 
ções  necessárias  e  sem  a  menor  segurança. 

Por  este  motivo  dão-sc  constantemente  remoções  de  presos, 
para  serem  guardados  por  segurança  nas  cadeias  d'esta  Capital, 
resultando  d'este  constante  movimento  grandes  despezas  para  os 
cofres  provinciaes,  e  a  evasão  de  diversos  dos  ditos  presos  do  po_ 
der  das  escoltas. 

Existem  n'esta  Capital  duas  cadeias,  que  são  a  Casa  de  Pii- 
são  com  Trabalho,  edificada  no  Engenho  da  Conceição,  c  a  Ca- 
deia da  Correcção,  estabelecida  no  antigo  Forte  de  Santo  An- 
tonio. 

Mandei  cffectuar  diversos  concertos  n' essas  cadeias,  que  ain  !a 
precisam  de  outros,  supprir  do  necessário  vestuário  os  presos,  e 
fornecer  utensílios  á  enfermaria  da  Casa  de  Prisão  com  Traba- 
lho. 

Ho  primeiro  d'esscs  estabelecimentos  existiam,  no  principio  do 
anno  de  1888,  401  presos:  entraram  no  correr  do  anno  127,  sa- 
hiram:— por  habeas-corpus  4;  em  virtude  de  alvará  de  soltura, 
59;  fallcceram  32;  foram  transferidos  para  outras  cadeias,  42; 
passaram  para  este  anno  397. 

m  segundo  entraram  durante  o  anno  próximo  passado  1553 
presos;  sahiram  1540;  passaram  para  este  anno  193.  D'estes,  21 
são  alienados  que,  á  faltado  logares  vagos  no  Asylo  S.  João  de 
Deus,  acham-se  recolhidos  áquella  cadeia  à  espera  de  opporlum- 
dade  para  serem  admittidos  no  referido  Asylo. 

Das  cadeias  das  diversas  localidades  evadiram-se  durante  o 
anno  passado  os  seguintes  presos: 
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Da  da  Imperial  Villa  da  Victoria     .  1 


Da  Cachoeira      ....  4 

De  S.  Gonçalo     ....  i 

De  Maracás   { 

De  Amargosa      ....  i 

De  Santa  Isabel    ....  2 

De  Abrantes   3 

De  Belmonte       .      . '     .      .  g 

De  Capim-Grosso  ....  5 
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Policia  do  Porto 


0  serviço  policial  do  porto  continua  a  cargo  de  um  official  da 
Secretaria  da  Policia  e  de  um  ajudante  nomeado  pela  Presidência 
de  accnrdo  com  o  Aviso  do  Ministério  da  Justiça  de  8  de  Abril 
dc  180 1. 

Foram  visitados  pela  policia  do  porto,  no  anno  de  1888, 1443 
navios,  sendo:  mercantes  1412  e  de  guerra  31;  d'estes  foram  9 
cruzadores,  8  canhoneiras,  4  corvetas,  4  transportes,  1  fragata, 
todos  a  vapor,  e  5  patachos  a  vela;  14  nacionaes,  7  inglezes,  4 
italianos,  2  americanos,  2  Irancezes,  1  noruegueze  1  slíemão'. 

Foram  visitados  na  sabida  1095  navios,  sendo  1065  mercan- 
tes c  30  de  guerra. 

No  mesmo  período  entraram  n'csta  Província,  6G82  passagei- 
ros, sendo  do  interior  6062  e  do  exterior  020;  sahiram  para  o 
Império  5537  e  para  o  exterior  522. 
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Administração  da  Justiça 

Por  Decreto  de  21  de  Novembro  do  anno  p.  findo  foi  nomea- 
do Desembargador  da  Relação  d'esta  Província  o  Dr.  Juiz  de  Di- 
reito Estevão  Vaz  Ferreira. 

Por  Decreto  de  Io  de  Fevereiro  de  1889  fui  reconduzido  no 
logar  de  Presidente  do  referido  Tribunal  o  Desembargador  Con- 
selheiro Joaquim  de  Azevedo  Monteiro. 

Por  Decreto  de  30  de  Agosto  do  anno  p.  passado  foi  nomea- 
do Juiz  de  Direito  da  Comarca  do  Joazeiro  o  Bacharel  Arthur 
A.nnes  Jacome. 

Por  Decreto  de  24  de  Novembro  do  mesmo  anno  foi  nomea- 
do Juiz  de  Direito  da  Comarca  do  Urubu  o  Bacharel  Lourenço 
Freire  de  Mesquita  Dantas. 

Por  Decreto  de  18  de  Abril  do  anno  p.  passado  foi  nomeado 
Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  da  Feira  de  SanfAnna  o 
Bacharel  Alexandre  Garcia  Pedreira. 

Por  Decreto  de  25  do  dito  mez  foi  nomeado  Juiz  Municipal 
do  Termo  da  Cachoeira  o  Bacharel  José  Machado  Pedreira. 

Por  Decreto  de  30  de  Maio  do  mesmo  anno  foi  nomeado  Juiz 
Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  de  Viçosa  o  Bacharel  Octavia- 
no Cesar  Correia  de  Araujo. 

Por  Decreto  de  13  de  Junho  do  referido  anno  foi  nomeado 
Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  da  Tapera  o  Bacharel 
Alexandre  Pimentel  de  Barros  Bittencourt. 

Por  Decreto  de8  de  Agosto  do  anno  p.  passado  foi  nomeado 
Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  dos  Lençócs  o  Bacharel 
João  Gonçalves  Tourinho. 
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Por  Decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  Juiz  Municipal  e  de 
Orphãos  dos  Termos  da  Jacobina  e  Morro  do  Chapéo  o  Bacharel 
Alfredo  Ctvar  Cabuss.ii. 

Tor  Decreto  de  18  do  referido  mez  foi  nomeado  Juiz  Munici- 
pal e  de  Orphãos  do  Termo  de  Chique-Chique  o  Bacharel  Oscar 
Yianna. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  Juiz  Municipal  e  de 
Orphãos  do  Termo  do  Conde  o  Bacharel  Genis  Martins  Fontes. 

Por  Decreto  de  9  de  Setembro  ultimo  foi  nomeado  Juiz  Mu- 
nicipal c  de  Orphãos  do  Termo  do  Orobò  o  Bacharel  Bertino  da 
Silva  Moraes. 

Por  Decreto  de  19  do  referido  mez  foi  nomeado  Juiz  Munici- 
pal e  de  Orphãos  do  Termo  de  llhóos  o  Bacharel  José  Augusto 
Barbosa  Coelho. 

Por  Decreto  de  2i  de  Novembro  ultimo  foi  nomeado  Juiz  Mu- 
ni ipal  e  de  Orphãos  do  Termo  de  Valença  o  Bacharel  José  da 
Rocha  Leal. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  Juiz  Municipal  e  de 
Orphãos  do.  Termo  de  S.  Francisco  o  Bacharel  João  Rodrigues 
Teixeira. 

Por  Decreto  de  Io  de  Dezembro  do  anno  p.  passado  foi  no- 
meado Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  de  Santarém  o  Ba- 
charel Amâncio  José  de  Souza. 

Por  Decreto  de  10  do  referido  m?z  foi  nomeado  Juiz  Muni- 
cipal e  de  Orphãos  do  Termo  de  Abbadia  o  Bacharel  Horácio  Lu- 
calelli  Dorea. 

Por  Decreto  de  lo  do  mesmo  mez  foi  reconduzido  no  logar 
de  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  da  Victoria  o  Bacharel 
Tranquillino  Leovigildo  Torres. 


Por  Decreto  de  26  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  nomeado 
Juiz  Municipal  e  dc  Orphãos  do  Termo  do  Camisão  o  Bacharel 
Francisco  Gonçalves  Martins. 

Por  Decreto  de  9  de  Fevereiro  ultimo  foi  nomeado  4o 
Juiz  Substituto  da  Comarca  d'csta  Capital  o  Bacharel  Cyridião 
Durval. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  removido  o  Juiz  Municipal  e 
de  Orphãos  Bacharel  Francisco  Vicente  Bulcão  Vianna  do  Termo 
de  Abrantes  para  a  Vara  Municipal  do  Termo  de  Santo  Amaro. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  Juiz  Substituto  da 
Comarca  de  Abrantes  o  Bacharel  João  José  de  Oliveira  Jun- 
queira. 

Por  Decreto  de  9  do  corrente  mez  fui  nomeado  Juiz  Munici- 
pal e  de  Orplúos  dos  Termos  de  Belmonte  c  Cannaviciras  o  Ba- 
charel Pedro  Jo:iquim  dos  Santos. 

Por  Acto  de  7  de  Abril  do  anno  p.  passado  foi  nomeado  Pro- 
motor Publico  da  Comarca  de  Campo  Largo  o  Bacharel  Aurelia- 
no Porto  Gonçalves. 

Por  Acto  de  19  do  mesmo  mez  foi  nomeado  Promotor  Publi- 
co da  Comarca  de  Santo  Amaro  o  Bacharel  João  José  de  Oliveira 
Junqueira,  em  logar  do  Bacharel  Alexandre  Garcia  Pedreira,  que 
foi  nomeado  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  da  Feira  de 
SanfAnna. 

Por  Ado  de  o  de  Junho  do  mesmo  anno  foi  nomeado  Promo- 
tor Publico  da  Comarca  de  Cannavieiras  o  Bacharel  Pedro  Joa- 
quim dos  Santos,  em  logar  do  bacharel  Octaviano  Cesar  Correia 
de  Araujo,  que  foi  nomeado  Juiz  Municipal  e  de  Orphãos  do  Ter- 
mo de  Viçosa. 

Por  Acto  de  16  de  Julho  do  referido  anno  foi  nomeado  o  Ba- 
charel Benediclo  Norberto  de  Almeida  para  o  cargo  dc  Promotor 
Publico  da  Comarca  do  Camisão. 
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Por  Acto  de  4  de  Agosto  ullimo  foi  removido,  a  seu  pedido, 
"o  Promotor  Publico  Bacharel  José  Carlos  Junqueira  Ayres  de  Al- 
meida, da  Comarca  de  Ilhéos  para  a  de  Alcobaça. 

Por  Acto  da  mesma  data  foi  nomeado  Promotor  Publico  da 
Comarca  do  Urubu  o  Bacharel  Alexandre  de  Souza  Santos. 

Por  Acto  de  21  de  Setembro  ultimo  foi  removido  o  Promotor 
Publico  Bacharel  Benvenuto  Priamo  de  Lima  da  Comarca  de 
Amargosa  para  a  de  Ilhéos,  e  nomeado  Promotor  Publico  da  de 
Amargosa  o  Bacharel  José  Ignacio  do  Espirito  Santo. 

Por  Acto  de  17  de  Outubro  foi  nomeado  o  Bacharel  Torquato 
Carneiro  Leão,  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Ilhéos,  em  lo- 
gar  do  Bacharel  Bemveauto  Priamo  de  Lima,  que  não  acceitou  a 
nomeação. 

Por  Acto  de  2i  do  dito  moz  foi  nomeado  o  Bacharel  Francis.- 
co  Xavier  Vieira  Lima,  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Camamú. 

Por  Acto  de  27  de  Novembro  foi  nomeado  Promotor  Publico 
da  Comarca  de  Abrantes  o  Bacharel  Guilherme  Meirelles  Vian- 
na,  em  logardo  Bacharel  João  Rodrigues  Teixeira,  nomeado  Juiz 
Municipal  e  de  Orphãos  do  Termo  de  S.  Francisco. 

Por  Acto  de  5  de  Dezembro  ultimo  foi  nomeado  2o  Promotor 
Publico  da  Comarca  da  Capital  o  Bacharel  Affonso  de  Castro  Re- 
bello. 

Por  Acto  de  30  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  nomeado  Pro- 
motor publico  da  Comarca  de  Porto  Seguro  o  Bacharel  Manuel 
da  Silva  Lemos. 

r>Ivisào  Ju.diciax*ia 

Por  Acto  do  9  de  Novembro  ultimo  foi  ercado  fôro  eivei  e 
conselho  de  Jurados  ha  Villa  de  Santo  Antonio  da  Gloria,  Cean- 
do o  Termo  annexado  ao  de  Geromoabo. 
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Por  Acto  da  mesma  data  foi  creado  fòro  eivei  e  conselho  de 
Jurados  na  Villa  do  Coité,  ficando  o  Termo  annexado  ao  de  Bom 
Conselho. 

•  Por  Acto  de  17  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  creado  fòro 
eivei  e  conselho  de  Jurados  na  Villa  de  S.  José  da  Casa^  Nova, 
ficando  o  termo  annexado  ao  do  Remanso. 

Ofllclos  <ie  Justiça 

Por  Actò  de  3  de  Maio  do  anno  próximo  passado,  foi  nomea- 
do Antonio  Pereira  de  Souza  Fagundes  para  vitaliciamente  servir 
os  officios  de  2o  Tabellião  e  Escrivão  do  Civel  e  da  Provedoria  do 
Termo  do  Rio  das  Egoas. 

Por  Acto  de  9  do  mesmo  mez,  foi  nomeado  Anselmo  Ribeiro 
Lopes  2'  Tabellião  e  Escrivão  do  Civel  e  da  Provedoria  do  Termo 
do  Orobó. 

Por  Acto  de  30  do  mesmo  mez  foi  nomeado  Francisco  Xavier 
Pereira  Io  Tabellião  e  Escrivão  de  Orphãos  do  Termo  de  Viçosa. 

Por  Acto  de  13  de  Junho  foi  nomeado  Manuel  Coelho  Lima 
2o  Tabellião  e  Escrivão  do  Civel  e  da  Provedoria,  do  Jury  e  Exe- 
cuções Criminaes  do  Termo  de  Santo  Antonio  dc  Jesus. 

Por  Acto  de  21  de  Julho  permitti  que  os  serventuários  José 
da  Franca  Amaral,  Io  Tabellião  e  Escrivão  de  OrpMos  do  Termo 
de  Itapicurú,  e  Pedro  Antonio  Cesar,  Io  Tabelliio  e  Escrivão  de 
Orphãos  do  Termo  do  Bom  Conselho,  troquem  entre  si  os  respe- 
ctivos cartórios. 

Por  Acto  de  24  de  Agosto  foi  nomeado  Baldoino  Gomes  de 
SanfAnna  Escrivão  de  Orphãos  do  Termo  de  Geremoabo. 

Por  Acto  de  28  do  mesmo  mez  foi  nomeado  Manuel  Martins 
Gonçalves  Parlidor  e  Distribuidor  do  Termo  de  Andarahy. 

Por  Acto  da  mesma  data  foi  nomeado  Glyccrio  José  de  Bor- 
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ba  para  servir  no  impedimento  tlc  Domingos  Francisco  de  Al- 
meida, Io  Tabellião  e  Escrivão  de  Orphãos  do  Termo  do  Calú, 
com  a  obrigação  de  dar  a  este  a  terça  parte  do  vencimento  do 
íjificio. 

Por  Acto  de  18  de  Setembro  foi  acecita  a  desistência  que  fez 
Jose  Diomedes  da  Silveira,  dos  oflicios  de  2°  Tabellião  e  Escrivão 
do  Civel  e  da  Provedoria  do  Termo  do  Curralinho. 

Por  Acto  de  24  de  Setembro,  foi  nomeado  Leovigildo  Martins 
de  Almeida  2o  Tabellião  c  Escrivão  do  Civel  c  da  Provedoria  do 
Termo  de  Capim  Grosso. 

Por  Acto  de  24  de  Outubro  foi  nomeado  Olympio  Rabello 
Sampaio  Parlidor  do  Termo  de  Nazar elh. 

Por  Acto  da  mesma  data  foi  nomeado  Antonio  Brandão  Villas 
Boas  Parlidor  e  Contador  do  Termo  do  Curralliuho. 

Por  Acto  de  1G  de  Novembro  foi  acceita  a  desistência  que  fez 
José  da  Franca  Amaral,  dos  oflkios  de  Tabellião  e  Escrivão  de 
Orphãos  do  Termo  do  Bom  Conselho. 

Por  Acto  da  mesma  data  foi  declarado  sem  effeito  o  de  13 
de  Outubro,  pelo  qual  foi  nomeado  Carlos  Rastos  da  Silva  Es- 
crivão de  Orphãos  do  Termo  de  .Taguaripe. 

Por  Acto  de  17  de  Dezembro  foi  declarado  sem  effeito  o  de 
20  de  Janeiro,  pelo  qual  foi  nomeado  Parlidor  e  Contador  do 
Termo  de  Victoria  o  cidadão  Silvino  de  Souza  Freitas. 

Por  Acto  de  29  de  Dezembro  foi  acceita  a  desistência  que  fez 
Francisco  Candido  Carneiro  da  Silva,  dos  officios  de  Parlidor  e 
Distribuidor  do  Termo  da  Serrinha. 

Por  Acto  de  19  de  Janeiro  ultimo,  foi  nomeado  o  cidadão 
João  Martins  da  Silva  Telles  Escrivão  do  Jury  e  Execuções  Cri- 
minaes  do  Termo  desta  Capital. 

Poi  aclode29do  mesmo  mez  foi. acceita  a  desistência  que 
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fez  Francellino  do  Valle  Cabral,  do  officio  de  Tabcllião  e  Escrivão 
do  Civel  e  Crime  do  Termo  da  Cachoeira. 

Por  Acto  de  19  de  Fevereiro  foi  manalo  Euclides  Flaviano 
de  Figueiredo  i°  Tabcllião  e  Escrivão  de  Orphãos  do  Termo  do 
Bom  Conselho. 

Tor  Acto  de  9  do  mez  próximo  findo  foi  declarado  sem  e.Tei- 
to  o  de  24  de  Agosto,  pelo  qual  foi  nomeado  Baldoho  Gomes  de 
San t' Anna  Escrivão  de  Orphãos  do  Termo  de  Geremoabo. 

P.;r  Acto  de  1C  de  Março  foi  nomeado  Felisberto  Rabello  Sam- 
paio Escrivão  de  Orphãos  do  Termo  de  Jaguaripe. 

Por  Acto  de  18  do  mesmo  mez  foi  nomeado  Silvano  de  Assis 
Baptista  Io  Tabellião  e  Escrivão  de  Orphãos  do  Termo  da  Malla 
deS.  João. 

Por  Acto  de  27  do  mesmo  mez  foi  nomeado  Francisco  da  Cos- 
ta Guimarães  Porteiro  dos  auditórios  do  Termo  d'esta  capital. 

Oom.man.do  cias  Armas 

Ko  Cominando  das  Armas  d'esla  rrovincia  continua  o  dis- 
dincto  militar  Marechal  de  Campo  Herra»  Em  isto  da  Fonseca, 
no  qual  sempre  encontrei,  alem  de  um  severo  mantenedor  da 
disciplina  entre  seus  commandados,  auxiliar  o  mais  dedicado  e 
leal  á  administração. 

% 

Guarnição  e  força  do  Hnlia 

Compõe-se  a  guarnição  dos  Batalhões  9o  e  16°  de  Infantaria  ^ 
o  Io  sob  o  commando  do  Coronel  Tude  Soares  Nava  e  o  2o  do 
Coronel  Frederico  Christiano  Buys. 

O  9o  Batalhão  tem  o  seu  estado  effeclivo  de  32  officiaes  e  329 
praças  de  pret,  faltando  2!  para  o  seu  estado  completo ; 
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Estão  em  destacamentos  no  interior  da  Província  1  capitão, 
2  tenentes,  2  alferes  e  97  praças. 

O  estado  effectivo  do  16°  Batalhão  compõe-se  de  32  officiaes 
e  341  praças  de  pret,  faltando  10  praças  para  o  estado  completo, 
havendo  em  destacamento  um  alferes  e  13  praças. 

Sendo  reorganisados  os  corpos  arregimentados  do  Exercito, 
em  virtude  do  Decreto  N.  1001»  de  18  de  Agosto  de  1888,  foi 
exlincta  a  Companhia  de  Cavallaria  d'esta  Província,  e  o  seu  pes- 
soal incluído  no  9o  Regimento  da  mesma  arma;  ficando,  porem, 
aqui  como  força  destacada. 

O  serviço  da  guarnição  é  pesado,  em  consequência  dos  des- 
tacamentos existentes  no  interior. 

Alistamento  de  praças 

De  Fevereiro  do  anno  p.  passado  até  egual  mez  do  corrente, 
assentaram  praça  com  destino  aos  corpos  aqui  estacionados  20 
engajados,  130  voluntários  e  4  recrutados,  e  sem  designação  de 
corpo  com  destino  á  Corte,  4  engajados,  24  voluntários  e  141 
recrutas. 

O  alistamento  militar  a  que  se  refere  a  Lei  N.  2556  de  26  de 
Setembro  de  1874,  está  ainda  a  proceder-se,  com  relação  ao  anno 
p.  passado  não  tendo  até  agora  sido  possível  a  sua  completa 
conclusão  apezar  das  constantes  ordens  que  tenho  expedido  a 
sememelhante  respeito. 

Corpo  cie  Saúde  do  Exercito 

N.)  serviço  d'esta  guarnição  existem,  alem  do  Dr.  Delegado 
Cirurgião-mór  do  Exercito,  oito  cirurgiões  e  quatro  pharmaceu- 
ticns. 
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Deposito  do  Pólvora 

Ainda  se  acha  o  deposito  de  pólvora  no  silio  do  Malalii, 
logar  que  não  é  apropriado  para  o  mesmo  deposito;  sendo  que  o 
reapeclivo  ediQcio  acha-se  muito  arruinado. 

Fortes  e  Fortalezas 

Apenas  duas  fortalezas  n'esta  Provineia  estão  armadas,  e  são 
ellas  a  de  S.  Marcello,  sob  o  commando  do  Coronel  Reformado 
do  Exercito  José  Antonio  d'Oliveira  Botelho,  e  a  de  S.  Paulo  da 
Gamboa,  commandada  pelo  Capitão  lambem  reformado  Kelson 
Jasen  Muller. 

Arsenal  de  Guerra 

E'  director  do  Arsenal  de  Guerra  o  Coronel  Frederico  Caval- 
canti de  Albuquerque. 

Este  estabelecimento  funeciona  regularmente;  mantém  diver- 
sas officinas,  e  as  Companhias  de  Operários  Militares  e  de  Apren- 
dizes Artífices. 

Obras  Militares 

Estão  a  cargo  do  Coronel  d'Engenheiros  Dr.  Francisco  Perei- 
ra de  Aguiar  e  foram  desempenhadas  as  mais  necessárias  denlro 
dos  limites  dos  créditos  para  ellas  concedidos. 


X»ropi-ios  nacioaaos  portonoentes  ao 
Ministério  da  Guerra 


N'esla  Província  existem  os  seguintes  próprios  nacionacs  per- 
tencentes ao  Ministério  da  Guerra: 

r.— Edifício  do  Quartel  General. 

2.  —Quartel  da  Palma. 

3.  °— Forte  dc  S.  Pedro. 

Quartel  da  Mouraria. 

3. —Quartel  de  cavallaria. 

C.°— Edifício  dos  Afilictos. 

7.°— Enfermaria  Militar. 

S.°— Deposito  de  Pólvora  ao  Malalú. 

9.°— Arsenal  de  Guerra. 
10.°—  Fortaleza  de  Santo  Antonio  da  Barra. 
II.0— Dita  de  Santa  Maria. 
12.°— Dita  S.  Diogo. 
•13.°— Dita  S.  Paulo  (Gamboa.) 

Dila  dc  S.  Marcello  (Forte  do  Mar.) 
15.°—  Dita  de  S.  Alberto. 
iG.n—  Dita  da  Jequitaia. 

17.  °— Dita  de  Mont-Serrat. 

18.  °— Dita  do  Barbalho. 

19.  *— Dita  de  Santo  Antonio  Alem  do  Carmo. 
20;?_Dita  de  S.  Bartholomeu  (em  Itapagipe,  arruinada 

e  em  parte  demolida.) 

21.  °— Dita  de  SanfAnna  do  Rio  Vermelho  (começada  c 

não  acabada.) 

22.  °-Dila  de  Paraguassu  no  rio  do  mesmo  nome  (em 

ruinas.) 
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23.  °— Dita  de  S.  Lourenço,  em  Itaparica. 

24.  °— Fortificações  do  Morro  de  S.  Paulo. 

25.  °— Ilha  do  Medo. 

Corpo  do  Policia 

Dispensei  por  Acto  de  30  dé  Março  próximo  findo,  do 
cargo  de  Commandanle  interino  do  Corpo  de  Policia,  por  ter  de 
seguir  para  a  Provincia  de  Pernambuco,  a  commandar  o  2o  Ba- 
talhão de  Infantaria,  o  Tenente  Coronel  Antonio  Francisco  da 
Costa,  que  no  exercício  d'aquelle  cargo  deu  sempre  provas  de 
actividade,  zelo  e  lealdade. 

Por  Acto  da  mesma  data  nomeei  Commandante  interino  do 
referido  Corpo  o  Capitão  do  9°  Batalhão  de  Infantaria  Sergio  Ter- 
tuliano  Castello  Branco. 

Conta  presentemente  o  Corpo  33  officiaes,  inclusive  o  Estado 
Maior,  e  5(57  praças,  inclusive  o  Estado-Menor,  que  perfazem 
ao  todo  600  militares. 

Como  vê  V.  Ex.,  o  numero  de  praças  ê  insufficienlissimo 
para  o  serviço  n'esia  vasta  Provincia,  onde,  de  todos  os  pontos, 
se  reclama  a  presença  da  força  publica,  para  auxiliar  a  autori- 
dade na  repressão  dos  crimes  e  captura  dos  criminosos. 

Tor  fallecimento  do  Capitão  Braz  Hermenegildo  do  Amaral, 
official  mais  antigo  do  Corpo,  foi  nomeado,  por  Acto  de  9  de 
Outubro  ultimo,  Capitão  da  2«  Companhia  o  cidadão  Joaquim 
Baldoino  da  Silva. 

Também  por  fallecimeDto  do  Alferes  Justiniano  José  de  Souza, 
que  era  Tenente  Honorário  do  Exercito,  foi  nomeado,  por  Acto 
de  1°  d'aquelle  mez,  Alferes  da  7a  Companhia  o  Sargento  Amaro 
Tavares  de  Macedo. 
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CoDlinúa  o  tratamento  das  praças  do  Corpo  a  ser  feito  no 
Hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  segando  o  contracto  com 
esta  celebrado,  pagando  a  Província  pelo  tratamento  diário  de 
cada  uma  praça  a  quantia  de  mil  e  quatrocentos  reis. 

As  praças  queixam-se  da  má  situação  da  respectiva  enferma- 
ria, o  que  concorre  para  augmentar  o  soffrimento  d'ellas. 

Segundo  opinião  do  Commandante,  conviria  crear-se  no  Corpo 
uma  enfermaria,  o  que  traria  alem  de  economia,  vantangem  na 
inspecção  das  praças,  em  bem  da  regularidade  do  serviço. 

No  anno  de  1888 ;  foi  consideravelmente  menor  o  numero  dos 
crimes  praticados  pelas  praças  em  relação  aos  annos  anterio- 
res, o  que  se  deve  á  escolha,  que  tem  feito  o  Commandante,  dos 
indivíduos  alistados  e  não  menos  ao  facto  de  terem  sido  des- 
pedidas do  Corpo,  durante  o  anno,  as  praças  que  se  davam  ao 
vicio  da  embriaguez,  ou  eram  desordeiras  e  de  mão  procedi- 
mento. 

A  força  se  acha  disseminada  pelo  littoral  e  centro  da  Provín- 
cia, fazendo  destacamento  em  diversas  localidades. 

Em  algumas  d'estas  é  tão  insufficiente  o  numero  de  pra- 
ças que  não  chegam  siquer  para  guardar  as  respectivas  ca- 
deias. 

Tem  sido  alterada  a  tabeliã  da  distribuição  da  força  por 
causa  do  pequeno  pessoal  do  Corpo. 

Por  esta  razão  soffre  o  serviço  publico,  especialmente  na 
parte  concernente*  á  conducção  de  presos,  o  que  é  para  la- 
mentar, pois  estes  infelizes  deixam  de  ser  remeltidos  para 
entrar  em  julgamento  nos  logares  onde  estão  processados, 
Geando  privados,  muitas  vezes,  de  sua  liberdade. 

O  armamento  do  Corpo  acha-se  em  estado  imprestável, 
pois  as  antigas  armas,  fornecidas  ha  muitos  annos,  estão 
estragadas  e  precisando  de  concertos. 
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Muito  conviria  armar-se  o  Corpo  cora  armas  modernas, 
mas  de  fácil  manejo,  visto  faltar  tempo  ao  soldado  para 
aprendizagem  de  armamento  complicado. 

E'  urgente  providenciar-se  a  este  respeito. 

O  Ministério  da  Guerra  autorisou  o  fornecimento  de  600 
armas  a  Comblain,  das  que  estão  recolhidas  ao  Arsenal 
de  Guerra,  mas  pelo  mão  estado  em  que  se  acham  ellas, 
não  poderam  ser  aproveitadas. 

Torna-se  de  imprescindível  necessidade  prover-se  o  Corpo 
de  equipamento,  afim  de  evilar-se  a  despeza  constante  que 
se  faz  com  bestas  de  carga  para  conducção  da  bagagem  das 
esquadras. 

Esta  medida  trará  economia  aos  cofres  provinciaes. 

Tem  sido  regularmente  feita  a  distribuição  do  fardamen- 
to n'estes  últimos  annos. 

Todas  as  praçis  estão  pagas  até  de  31  dí  Dozftmbro  de 
1887,  e  está  sendo  distribuído  o  do  anno  de  ISSS. 

A  quantia  de  cem  reis  diários  destinada  ao  fardamento 
é  insuffleiente,  pois  é  impossível  vestir-se  uma  praça  an- 
naalmente  com  a  importância  de  trinta  e  seis  mi!  quinhen- 
tos réis. 

Isto  tem  causado  embaraços  no  fornecinvnto,  sendo  pre- 
ciso diminuir-se  o  numero  das  peças  a  que  teem  direito  ns 
praças,  e  estão  marcadas  nas  tabeliãs  em  vigor. 

A  musica  do  Corpo  resente-se  de  falta  no  instrumental,  que 
não  foi  comprado  por  não  haver  verba. 

O  instrumental  que  serve  actualmente  está  muito  estra- 
gado e  conviria  ser  substituído,  pnra  niío  ver-se  a  musica, 
cuja  excellencia  é  reconhecida,  privada  de  tocar,  depondo  os 
músicos  seus  instrumentos  para  prestar  serviço  na  fileira. 
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O  Quartel,  collocado  em  local  apropriado,  acha-se  em 
soffrivel  estado  de  asseio. 

Autorisei  diversos  concertos  reclamados  pelo  Commandante 
do  Corpo,  e  outros  são  ainda  necessários  para  melhor  accommo- 
dação  e  mais  vantajosas  condições  hygicnicas. 

Muito  conviria  equipararem-se  os  vencimentos  dos  officiaes 
aos  do  Exercito,  pois  são  mal  retribuídos  em  attenção  ao  serviço 
que  prestam. 

Também  conviria  augmentar  os  vencimentos  das  praças  de 
pret  para  melhor  disperlar  o  incentivo  nos  cidadãos  moralisados 
que  desejarem  alistar-se  no  Corpo,  podendo  assim  ler-se  um 
pessoal  regular. 

No  relatório  que  me  foi  apresentado  pelo  Commandante  do 
Corpo,  encontrará  V.  Ex.  todos  os  esclarecimentos  que  desejar 
obter  para  orientar  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  na  decre- 
tação da  Lei  de  força  policial. 

O  Regulamento  por  que  se  rege  o  Corpo  Policial  não  é  satis- 
faclorio,  espacialmente  na  parte  penal.  Deixei  de  reformal-o  por 
haver  verid;ado  nlo  ter  autorisação  legislativa  para  fazc!-o;  mas 
o  projecto  de  reforma,  que  conim.;tli  ao  digno  l.°  Promotor  Pu- 
blico e  ao  ex -Commandante,  acha-se  promplo  e,  devidamente 
corrigido,  poderá  ser  adoptado  desde  que  a  Assembléa  Legisla- 
tiva Provincial  autorise  a  reforma  do  Regulamento  vigente. 

Companhia  Permanente 

Continua  esla  Companhia  no  serviço  do  policiamento  da  Ca- 
pital, sendo  actualmente  composta  de  1  Capitão,  i  Tenente,  2  Al- 
feres e  17G  praças,  nunvro  este  evidentemente  insuffieienle  para 
o  serviço. 
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Actualmente  existem  12  Estações  policiaes,  sendo:  i  na  Pie- 
dade (a  Estação  central),  1  na  freguezia  da  Sé,  1  na  da  Rua  do 
Paço,  2  na  de  Santo  Antonio  alem  do  Carmo,  1  no  bairro  do 
Commercio,  1  na  freguezia  de  Brotas,  1  na  povoação  do  Rio  Ver- 
melho, 1  na  freguezia  dos  Mares,  1  na  da  Penha,  e  2  na  de 
SanfAnna. 

D'essas  Estações  apenas  são  pagas  as  da  Piedade,  Rua  do 
Paço,  Rio  Vermelho,  Brotas,  Penha  e  Santo  Antonio,  sendo  as 
casas  onde  funccionam  as  outras  Estações  prestadas  gratuitamente 
por  seus  proprietários. 

As  Estações  Central,  da  Sé  e  bairro  do  Commercio  são  com- 
mandadas  por  officiaes,  que  rondam  seus  districtos. 

O  tratamento  das  praças  continua  a  ser  feito  no  Hospital  da 
Santa  Casajla  Misericórdia. 

A  Companhia,  que  é  commandada  pelo  Capitão  Antonio  Joa- 
quim de  Souza  Braga,  tem  prestado  bons  serviços. 

Também  por  falta  de  autorisaoão  deixei  de  dar-lhe  regula- 
mento, de  que  precisa. 


Guarda  Nacional 

Tendo  sido  expedida  por  meu  antecessor,  a  16  de  Dezembro 
de  1886,  em  cumprimento  do  que  foi  ordenado  em  Aviso  do  Mi- 
nistério da  Justiça  de  14  de  Outubro  do  mesmo  anno,  uma  cir- 
cular aos  Commandantes  Superiores  da  Guarda  Nacional,  recom- 
mendando-lhes  as  precisas  ordens  no  sentido  de  proceder-se  á 
qualificação  dos  guardas  nacionaes,  e  não  tendo  sido  satisfeita 
similhante  recommendação  pela  maior  parte  dos  referidos  Com- 
mandantes Superiores,  cxpedi-llies  nova  circular  em  17  de  De- 
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zcmbro  ultimo,  exigindo  (Telles  a  remessa  de  um  mappa  por 
onde  se  conhecesse  o  numero  dos  guardas  nacionaes  qualificados. 

Por  Aviso  de  30  Je  Dezembro  de  1886  ordenara  o  referido 
Ministério  que  os  ofíiciaes  da  Guarda  Nacional  se  apresentassem 
fardados  e  promptos  para  o  serviço  dentro  do  praso  de  6  mezes, 
a  contar  d'aquella  data,  e  não  se  conhecendo  quaes  os  ofíiciaes 
que  tinham  cumprido  esse  dever,  exigi,  por  circular  também  de 
17  de  Dezembro  do  anno  passado,  que  os  Commandantes  Supe- 
riores remettessem  uma  relação  dos  referidos  ofQciaes,  mencio- 
nando qhaes  os  que  se  tivessem  apresentado  fardados,  e  quaes  os 
que  houvessem  deixado  de  o  fazer. 

Até  agora,  âexcepção  dos  Commaudantes  Superiores  das  Co- 
marcas de  Cachoeira,  Camisão,  Santo  Antonio  da  Barra,  Monte 
Alto,  Maracás,  Areia,  Ilhéos  e  Cannavieiras,  não  tem  sido  satis- 
feita esta  exigência,  o  que  é  para  lastimar. 

Convém  que  a  Guarda  Nacional,  que  já  prestou  serviços  rele- 
vantes, seja  reorganisada,  afim  de  poder  continuar  a  prestal-os. 

Por  Acto  de  4  de  Outubro  do  anno  próximo  findo  approvei 
as  propostas  que  me  foram  apresentadas  pelo  Coronel  Comman- 
dante  Superior  da  Guarda  Nacional  da  Cornara  do  Conde  para 
preenchimento  das  vagas.de  ofíiciaes  existentes  nos  Batalhões  Ns. 
1 1  e  12  d'aquella  Comarca. 

Por  Acto  de  13  de  .Março  próximo  findo  nomeei  os  ofíiciaes 
para  o  Batalhão  N.  107  da  Guarda  Nacional  da  Comarca  de 
Amargosa,  creado  por  Decreto  N.  94G5  de  18  de  Julho  de  1885. 

Arsenal  d©  Marinlia 

Continua  no  cargo  de  Inspector  d'eslc  Arsenal  o  muito  digno 
Capitão  de  Fragata  Barão  de  S.  .Marcos. 
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O*  trabalhos  da  Secretaria  da  Inspecção  são  desempenhados 
pelos  respectivos  empregados  segundo  as  disposições  regulamen- 
tares, sob  a  fiscalisação  do  Inspector. 
O  Archivo  está  em  boas  condições. 
O  quadro  do  pessoal  do  Arsenal  está  completo. 
Occupam  os  logares  de  Ajudantes  os  Capitães-tenenles  José 
Ignacio  Borges  MaAado  e  Joaquim  Domingues  de  Carvalho. 

Exerce  as  funcções  de  Escrivão  do  Almoxarifado  o  3o.  Escri- 
plurario  da.  Contadoria  de  Marinha  Felisberto  Augusto  da  Costa, 
estando  em  boa  ordem  a  escripturação  a  seu  cargo. 

Acham-se  em  andamento  os  trabalhos  de  construcção  de  um 
brigue  para  o  serviço  da  Armada,  autorisados  por  Aviso  de  28 
de  Dezembro  de  1887. 

Além  d'esses  trabalhos,  foram  construídas  nas  oflicinas  de 
construcções  navaes,  a  cargo  do  Capitão-tenente  Antonio  Calmou 
du  Pin  o  Almeida,  19  embarcações  miúdas  e  diversas  outras 
obras,  entre  ellas  os.concertos  da  barca  ingleza  Linchiden,  do 
vapor  SMadeU-a  e  da  canhoneira  Lamego. 

Por  ordem  do  Governo  Imperial  foi  mandado  organisar  o.  or- 
çamento de  uma  cobertura  para  a  carreira  do  Arsenal. 

Executaram-se  nas  oflicinas  de  machinas,  sob  a  direcção  do 
1."  Tenente  graduado  Cleto  Ladislau  Tourinho  Japyassú,  alem  de 
obras  de  menor  importância,  as  referentes  a  conclusão  do  pa- 
tacho Paquequer,  e  deu-se  começo  á  uma  nova  machina  para 
substituir  a  da  lancha  a  vapor  Riachnello. 

Reparou-se  a  caldeira  da  lancha  a  vapor  'Bomfim. 
Está  passando  por  concerto  radical  a  machina  motora  da 
officina  de  limadores,  torneiros,  e  caldeireiros  de  cobre. 

Substituiu-se  a  caldeira  da  officina  de  caldeireiros  dc 
ferro  por  uma  das  que  pertenceram  á  canhoneira  Traripe. 
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O  movimento  do  Hospital  de  Marinha  no  anno  de  1888 
íoi  de  571  doentes  entrados  de  diversas  procedências,  dos 
quaes  sahiram  curados  496,  transferidos  para  a  Côrte  40, 
falleceram  7,  existindo  22  no  começo  d'este  anno. 

Continua  o  serviço  clinico  e  cirúrgico  a  cargo  do  Cirur- 
gião de  Divisão  Dr.  Horácio  Cesar,  auxiliado  pelos  Io*  Ci- 
rurgiões Drs.  Joaquim  Carlos  Rosa  e  Francisco  Muniz  Fer- 
rão de  Aragão. 

Capitania  do  F*or*to 


As  funcções  de  Capitão  do  Porto  são  exercidas  pelo 
Inspector  do  Arsenal  de  Marinha. 

Serve  de  ajudante  o  Io  Tenente  Antonio  Ferreira  Garcia 
de  Andrade. 

Sob  a  inspecção  da  Capitania  do  Porto  estão  os  7  pha- 
rôes  que  funccionam  regularmente  e  são: 
Pharol  dos  Abrolhos. 
Pharol  de  Santo  Antonio. 
Pharol  do  Morro  de  S.  Paulo. 
Pharol  de  Itapoan. 
Pharolele  de  Santa  Maria. 
Pharolete  de  S.  Marcello. 
Atalaia  pharol  de  Belmonte. 

Acha-se  concluído  o  balisamento  da  barra  e  canal  de  Ca- 
ravellas. 


Eschola   d.e  Aprendizes  Marlnlieiros  IV.  T. 


Esta  eschola  é  actualmente  commandada  pelo  I.°  Tenente 
Irenio  Américo  da  Costa. 
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Existem  actualmente  103  aprendizes,  faltando  ainda  45 
para  completar  o  quadro. 

Continua  como  navio  eschoia  o  patacho  Caravellas  sob 
o  commando  do  Io  Tenente  Joaquim  José  Rodrigues  Torres. 

Oulto  Publico 

Continua  no  exercício  do  alto  cargo  de  Arcebispo  d'esta 
Archidiocese  o  virtuoso  Metropolita  e  Primaz  do  Império, 
Exm.  Rvm.  Sr.  Marquez  de  Monte  Paschoal. 

SEMINÁRIOS 

Nò  Seminário  de  Sciencias  Ecclesiasticas  matricularam-se 
no  anno  findo  40  alumnos. 

Prestaram  exame  e  foram  approvados  39. 
Terminaram  o  curso  theelogico  9. 
D'estes  ordenaram-se  5. 
Esperam  edade  4. 

Dos  matriculados: 
Pagaram  a  pensão  18. 
Pagaram  meia  pensão  3. 
Estudaram  gratuitamente  19. 

No  Seminário  de  Estudos  Preparatórios  matricularam-se  104. 
Prestaram  exame  e  foram  approvados  73. 
Terminaram  o  curso  .6. 

Dos  matriculadosr 
Pagaram  a  pensão  inteira  44. 
Pagaram  meia  pensão  18. 
Estudaram  gratuitamente  42. 
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PAROCHIAS 


Actualmente  existem  vagas  147  parochias,  sendo  que  (Testas 
20  estão  a  cargo  de  parochos  visinhos  por  não  haver  sa- 
cerdotes para  regel-as. 

De  30  parochias  que  foram  ultimamente  a  concurso,  10 
ficaram  sem  concorrentes,  algumas  das  quaes  no  Município 
da  Capital. 


Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital 


Do  relatório  que  me  foi  apresentado  pelo  Provedor  interino 
da  Mesa  Administrativa  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  d'esta 
Capital,  importante  Estabelecimento  de  Caridade,  de  que  é 
Provedor  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Barão  do  Guahy,  constam- 
os seguintes  esclarecimentos: 

A  receita  geral  no  anno  administrativo  de 
1887  a  1888  attingio  a 

A  despeza  a  


ficando  um  saldo  de  

que  passou  para  o  anno  de  1888  a  1889. 

De  Julho  a  Fevereiro  últimos  a  receita 

importou  em  

A  despeza  em  

havendo  um  saldo  de. 


399:790-3644 
387:466^943 


12:3235701. 


311:0743898 
306:0023830 

5:0723068 
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HOSPITAL  DA  SANTA  CASA 


No  Hospital  de  Caridade  existiam  em 

de  Julho  de  1888  .... 

83 

doentcs 

Entraram  até  28  de  Fevereiro  ultimo. 

44 

129 

Sahiram  

8 

Falleceram  

22 

30 

Ficaram  em  tratamento  . 

99 

Continuam  em  andamento  as  obras 

do  Hospital  de  Na- 

zareth,  esperando  a  Mesa  poder  transferir  para  ali  os  doen- 
tes do  Hospital  de  Caridade  por  todo  o  corrente  anno. 


Asylo  S.  João  de  Deus 

íTeste  Pio  Estabelecimento  durante  o  periodo  de  Julho 
de  1888  a  Fevereiro  de  1889,  deu-se  o  seguinte  movimento: 

Existiam  S-í  alienados 

Entraram  44  129 

Sahiram  8 

Falleceram   22  30 

Ficaram  em  tratamento.  .  .  99 
Declara  o  Provedor  interino  que  tornam-se  indispensáveis  al- 
gumas obras  para  serem  augmentados  os  commodos  do  Asylo, 
de  modo  a  poder  receber  maior  numero  de  alienados;  e  bem 
assim  rever-se  o  contrato  de  10  de  Abril  de  1873,  por  ser  exigua 
a  diária  de  580  réis  que  o  Governo  da  Província  paga  pelos  loucos 
indigentes. 

A  divida  do  Asylo  de  S.João  Deus  está  reduzi^,  a  75:000*>000, 
devendo  no  fim  do  presente  semestre  licar  em  71:0005000  pela 
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amortisação  que  se  tem  de  fazer  com  o  producto  das  apólices 
provinciaes  legadas  por  João  Amaro  Lopes  e  José  Antonio  Lopes 
Sampaio. 

Tal  como  funcciona,  conforme  verifiquei  na  visita  que  a  elle 
fiz,  o  Asylo  está  muito  longe  de  ser  o  que  deve,  pode  e  é  ne- 
cessário que  seja. 

E',  porem,  de  esperar  que  a  Santa  Casa  procure  collocal-o  em 
condições  de  ser  realmente  proveitoso  aos  infelizes  que  a  elle  são 
recolhidos. 

Asylo  d©  Expostos 

Durante  o  mesmo  período  houve  o  movimento  seguinte  n'esse 
Estabelecimento: 

Existiam   272  expostos 

Entraram  .....  30 

302 

Sahiram  4 

Falleceram   22  26 

Ficaram    .....  276 
E'  um  Estabelecimento  que  honra  a  Santa  Casa  e  torna  me- 
recedoras de  todo  elogio  as  dignas  Irmãs  de  Caridade  que  o  di- 
rigem. 

Hospital  dos  Lázaros 

Soba  Direcção  da  mesma  Mesa  Administrativa  que  serve  para 
o  Asylo  de  Mendicidade,  continua  o  Hospital  dos  Lázaros,  con- 
forme a  vontade  do  seu  instituidor,  a  receber  os  morphclicos  que 
ali  se  apresentam. 
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Em  i°  de  Janeiro  de  1888  existiam 

recolhidos  1»  doentes 

Kntratramaté3i  de  Dezembro                 8  19 

Fallcceram     .       ....  2 
Existência  alé  Io.  de  Janeiro  de  1889—17,  sendo  12  homens 
c  5  mulheres. 

A  receita  durante  o  anno  de  1888  foi  de      .  1 7:6092321 

A  despeza  attingiu  a   23:3013242 

havendo  por  tanto  um  deficit  de    .     ..      •  5:693S>921 


Asylo  <le  Mendicidade 

Este  pio  Estabelecimento,  gerido  pela  mesma  Mesa  Adminis- 
trativa do  Hospital  dos  Lázaros,  serve  de  abrigo  aos  indigentes, 
afim  de  evitar  que  elles  esmolem  pelas  ruas  da  Cidade. 

Em  1.°  de  Janeiro   de  1SS8  exis- 
tiam no  Estabelecimento  .....  137 

Entraram  durante  o  anno     .       •  •  189 

326 

d'estes: 

Reliraram-se  ~-> 

Falleccram  90  163 

Existiam  em  Io  de  Janeiro  de  1889      .      .  101 
dos  quaes  suo: 

Nacionacs  l-k 

Africanos  
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sendo  07  homens  c  94  mulheres. 


De  II  a  20  annos 
Da  21  a  30  . 
Po  31  a  40  . 
I)c  41  a  30  . 
De  31  a  GO  . 
l)c  Gl  a  70  . 
De  70  a  80  . 
De  80  a  1)0  . 
De  91  a  100  . 

1GI 

A  receita  durante  o  anuo  de  1888  importou 
em  .      .      .  "    .      .      .      .      .  44:8335204 
A  despeza  cm   37:4335430 

havendo  um  saldo  de.  .      .      .  7:4175748 

Com  as  obras  do  Estabelecimento,  acquisição  de  objectos 
precisos  e  com  a  mudança  para  o  prédio  à  Boa  Viagem,  a  Mesa 
sob  sua  responsabilidade  conlrahiu  vários  empréstimos;  pelo  que 
allingiu  o  debito  do  Estabelecimento  a  (01:7995380  a  saber: 
Ao  Banco  da  Bahia.      .      .  81:1175140 
A  um  Particular   .       .      .  13:0005000 
Diversas  contas  a  pagar  .       .  3:6825240 

•10 1:799£380 

Uescnle-se  este  Asylo  da  falta  dc  officinas  em  que  os  asyla- 
dos  trabalhem,  segundo  suas  forças  e  aptidões,  com  proveito 
para  si  e  para  o  Estabelecimento. 

Contíguo  ao  ediQcio  ha  felizmente  terreno  ao  mesmo  perten- 
cente e  em  que  podem  ser  ellas  montadas,  sendo  de  esperar  que 
o  faça,  logo  que  os  recursos  o  permitiam,. a  muito  digna  Meza 
Administrativa. 


II 

12 
19 

44 
33 
16 
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eolieglo  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus 

Este  pio  e  humanitário  Estabelecimento,  de  q-ie  é  digno  Pro- 
vedor o  Exm.  Sr.  Dr.  Américo  de  Souza  Gomes,  continua  a  prestar 
relevantes  serviços-a  orphás  desvalidas  que  n'elle  se  abrigam;  sa- 
tisfazendo assim  a  vontade  do  seu  instituidor,  o  virtuoso  Padre 
Francisco  Gomes  de  Souza,  que  o  fundou  em  2  de  Fevereiro  de 
1827. 

Segundo  o  Relatório  do  biennio  de  1880  a  1888,  consta  que 
até  o  dia  30  de  Setembro  do  ultimo  anno  existiam  122  orphãs, 
tendo.durante  aquelle  período  entrado  27  e  sahido  23. 

D'estas-.— 18  para  a.  companhia  de  seus  parentes;  2  contra- 
tadas para  o  ensino  na  qualidade  de  preceptoras;  2  para  casas 
de  família;  ei  que  falleceu. 

0  património,  que  era  de  131:8809823,  elevou-se  a  réis 
173:5285823,  pela  obtenção  de-  alguns  legados;  nolando-se, 
gorem,  que  figura  n'esta  somma-a-  quantia  de  9:2739900,  saldo 
em  caução  para  as  obras  da  nova  Capella. 

A  receita  foi  da  quantia  de   .  73:39 192G0 

1  despe»  7V-391*480 

pelo  que  houve  um  deficit  de.  ...  •  99/922Q 
a.favor  do  Thesoureiro,  Augusto  da  Motta  e  Silva. 

Casa  da  Providencia 

Esta  pia  e  humanitária  Instituição,  creada  por  distinctas  se- 
nhoras d'esta  Capital,  continua  sob  a  presidência  da  veneranda 
Senhora  Baroneza  de  Jacuipe. 

O  Estabelecimento  incumbe-se  actualmente  da.  educação  de 


ao 

GG  orphTs  internas  c  1G2  exlernas,  c  durante  o  anno  passado 
foram  visita-los  77õ  pobres,  sondo  distribuídas  530  peças  de 
roupa  e  8005000  em  dinheiro. 

Alem  desses  soccorros  distribuídos  pela  Associação  das  Se- 
nhoras de  Caridad?,  duas  dislinclas  associadas  distribuíram,  uma 
•1385820  em  dinheiro  c  30  peças  de  roupa,  e  outra  3G5000  em 
dinheiro  e  20  peças  de  roupa,  visitando  a  primeira  97  pobres,  e 
a  segunda  5. 

Entraram  no  correr  do  anno  passado  11  orphãs  e  sahiram  10. 
A  receita  importou  em.      .       .      .  48:129-5360 
c  a  despeza  em  '  2"):.")023i80 

havendo  o  saldo,  de   22:6270080 

dos  quaes  19:0005000  foram  applicados  a  compra  de  apólices  da 
divida  publica,  ficando  ein  mão  da  Irmã  Superiora  007^000,  e 
em  caixa  2:9605080. 

O  Collegio  das  Orphãs  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus  c  a 
Casa  da  Providencia  são  d'essas  instituições  que  muito  recom- 
memhm  não  somente  quem  as  funda,  mas  aquelles  graças  a 
cujos  esforços  ellas  se  manteem. 

Collegio  dos  Orpliãos  cie  S.  Joaquim 

]S"esle  pio  Estabelecimento  estão  asylados  100  meninos,  que 
não  só  recebem  a  inslrucção  primaria,  como  também  o  ensino 
das  lingoas  latina  e  franceza,  e  musica. 

Também  se  applicam  aos  ofíicios  de  alfaiate  e  sapateiro,  sã 
para  uso  próprio,  e  para  que  fiquem  habilitados,  si  quizerem,  a 
fazer  profissão  de  qualquer  cTesses  ofíicios. 

Dentre  os  collegiaes  ha  um  que  está  frequentando  o  Exter- 
nato Normal. 
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O  património  do  Collegio  de  S.  Joaquim  monta  a  370:8805102 
em  propriedades,  apólices  gcracs  e  provinciaes,  e  acções  da 
Caixa  Filial  do  Banco  do  Brazil. 

Do  l.°de  fevereiro  até  31  de  Dezembro  do 
anno  passado  attingiu  a  receita  á  quantia  de.  33:399?13C 
e  a  despeza  á  de   33:7803176 

havendo  um  saldo  de  l:Olá?C80 

Também  este  Estabeleci  mente  pio  presta  relevantíssimo  ser- 
viço, t»>rnando-se  credores  do  reconhecimento  publico  os  que 
applicam  seus  esforços  cá  manutenção  d*elle. 


Existem  n'esta  Província  outros  Estabelecimentos  pios,  que, 
conforme  sua  instituição,  prestam  valiosos  serviços  á  classe  des- 
protegida da  fortuna. 

ITeiles  são  abrigados  os  orpliáos  desvalidos;  amp  irados  e  re- 
colhidos os  indigentes  que  necessitam  de  tratamento;  e  meninas 
pobres,  a  que  dá-se  educação  que  não  lhes  pode  ser  proporcio- 
nada por  aquelles  a  quem  incumbe  velar  por  ellas. 

Taes Estabelecimentos  são  regidos  regularmente,  e  suas  ad- 
ministrações dignas  de  encómios  pelos  serviços  prestados  á  hu- 
manidade. 

Entre  elles  alguns  ha  a  que  não  posso  deixar  de  referir-me. 

Santa  Oasa  de  Misericórdia  de  XaasaretU 

No  dia  23  de  Outubro  assisti  á  inauguração  solemne  do  novo 
hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  cidade  de  Nazareth,  e 
sò  tenho  palavras  de  louvor  para  os  dignos  membros  da  .com- 
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missão  daquella  Santa  Casa  pelos  esforços,  dedicação  e  zelo  com 
que  iniciaram  c  concluíram  as  obras  do  importante  ediQcio,  u 
muito  especialmente  ao  benemérito  Capitão  Anselmo  Pereira  da 
Silva,  irmão  bemfcilor  da  mesma  Sanla  Casa,  pelo  valioso  auxilio 
que  aelle  tem  dado  no  valor  de  C9:0005>000  em  dinheiro,  apó- 
lices e  jóias. 

Inaugurado  o  antigo  hospital  a  3  d3  Fevereiro  de  1831  em 
umas  casas  térreas  ao  sopé  da  collina  em  cujo  cimo  se  acha  o 
cemitério,  tratou-se  de  removel-o  d'ali  por  falta  de  accommo- 
dações  e  condições  hygienicas  na  casa,  dando-se  começo  a  um 
novo  edifício  no  meio  da  ladeira  que  dá  accesso  para  o  cemitério;- 
reputando-se,  porem,  inconveniente  o  ponto  escolhido,  ficou  essa 
construcção  abandonada  nos  alicerces. 

Finalmente  no  dia  1.°  de  Fevereiro  de  1883  lançou-se  na  rua- 
de  Santo  Antonio  a  primeira  pedra  do  novo  hospital,  a  cuja  inau- 
guração acabo  de  referir-me. 

Foi  elle  construrlo  sob  a  inspecção  de  uma  commissão 
especial  composta  dus  dignos  cidadlos  Viriato  Freire  Maia  Bit- 
tencourt, Dr.  Alexandre  José  de  Barros  Bittencourt,  Joaquim. 
José  Coelho  de  Souza,  Manuel  Pinto  dos  Santos  e  João  Dias  Ta.- 
vares,  a  qual  conseguiu  com  a  maior  economia  dispender  nas. 
obras  de  construcção  a  quar.tia  de  9G:532;>338. 

O  novo  Hospital,  que  é  o  mais  espaçoso  e  elegante  fóra  da. 
Capital,  está  em  exceliente  situação,  é  bastante  arejado  e  cons- 
truído de  accordo  com  as  regras  prescriptas  para  edificações 
destinadas  a  tal  fim. 

Compõe-se  de  um  edifício  central  da  dous  pavimentos  e  de 
dous  pavilhões  lateraes  de  dous  pavimentos  lambem. 

No  pavimento  térreo  do  primeiro  ha  o  vestíbulo  largo  e  bem- 
alltimiado,  a  sala  do  banco,  pharmicia  e  secretaria,  e,  no  fundo,. 
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aposentos  particulares  para  pensionistas,  sala  de  anatomia,  ba- 
nheiros e  latrinas;  no  pavimento  supsrior— salão  nobre  para  as 
reuniões  da  irmandade,  Capella,  commodos  para  pensionistas  e 
outra  sala  anatómica. 

Nos  pavimentos  térreos  dos  pavilhões  duas  enfermarias  para 
homens,  e  outras  duas  para  mulheres  nos  pavimentos  superiores-,  . 
tendo  cada.  uma  das  quatro  enfermarias  capacidade  para  12  leitos. 

Durante  o  anno  compromissal desle  Estabelecimento  o  movi- 
mento das  enfermarias  foi  o  seguinte: 


Existiam  no  dia  1."  de  Fevereiro  dc  I8S8 

33 

doentes 

Entraram  durante  o  anno  . 

296 

329 

Sahiram  curados  .... 

1GI 

Melhorados  

47 

No  mesmo  Hospital  .... 

12 

Falleceram  

«0 

292 

Ficaram  em  I."  de  Fevereiro  de  1889  . 

37 

.  Durante  esse  período  foram  fornecidas  pela  Pharmacia  do 
Hospital  156  formulas  a  enfermos  que,  em  numero  de  198,  con- 
correram á  sala  do  banco,  tendo  sido  operados  17  d' estes  com 
bom  resultado. 

A  Santa  Casa  pagou  4  dotes  de  G002030  cada  um  a  4  orphãs 
que  se  casaram,  e  2:083<?000  de  pensões  a  irnuos  indigentes. 
Sua  receita  foi  de    .       .      -       .  29:S325932 
Adespeza  de   30:011^379 

ficando  o  saldo  de       ....  9:8215373 

que,  segundo  resolveu  a  Junta,  será  applicado  ao  pagamento  do 
saldo  vçrificado  a  favor  do  Thesoureiro  das  obras  do  novo  Hos- 
pital. 
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Asylo  do  rsossa  síexiliora  do  Lourdes  d.a  Feira 
de  SanfAnna 

Segundo  o  oflicio  que  em  24  de  Março  findo  me  dirigiu  o 
Rvd.  Cónego  José  Joaquim  de  Brilto,  Vigário  da  Freguezia  da 
Cidade  da  Feira  e  Director  do  Asylo  de  Nossa  Senhora  de  Lour- 
des, acham-se  n'este  Pio  Estabelecimento  recolhidas  36  orphãs, 
as  quaes  educa  e  sustenta. 

Até  aquella  data  tem  se  casado  G  orphãs. 

A  receita  durante  este  anno  foi  de  3:15035000,  producto 
liquido  de  uma  loteria  concedida  pela  Assembléa  Provincial,  e 
esmolas  agenciadas  pela  Redacção  do  Jornal  de  Noticias. 

A  despeza  leni  sido  de  7:5085000. 

O  Asylo  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes,  que  tantos  benefícios 
tem  feito  ás  meninas  desamparadas  da  Cidade  da  Feira  de  Santa 
Anna,  tem  lutado  com  sérios  embaraços  para  a  sua  manutenção. 

Graças  aos  esforços  do  seu  digno  Director,  da  illuslre  Redac- 
ção do  Jornal  de  Noticias,  que  não  cessa  de  recorrer  ás  almas 
piedosas  e  bemfasejas,  esmolando  em  favor  do  Asylo,  e  de  pes- 
soas caritativas, "d'entre  ellas  uma  que  procura  modestamente 
esconder  o  seu  nome,  procedendo  assim  de  accordo  com  os  pre" 
coitos  evangélicos,  ainda  continua  esse  utilíssimo  Estabeleci- 
mento a  prestar  os  servidos  a  que  foi  destinado  pelo  seu  virtuoso 
fundador. 

Em  observância  do  disposto  no  Art.  ii  da  Lei  do  Orçamento 
vigente,  e  altendeiulo  á  falta  de  recursos  que  estava  soffrendo 
o  dito  Estabelecimento,  apressei-in*.  em  fazer  exlrahir  a  loteria 
concedida  em  seu  beneficio  pela  cit.tda  disposição,  mandando- 
lhe  adiantar,  em  duas  prestações,  metade  da  importância  do 
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producto  da  referida  loteria,  do  que  foi  o  cofre  provincial  em 
pouco  tempo  indemnisado. 

Tendo  o  meu  illustre  antecessor,  por  Acto  de  10  de  Feve- 
reiro de  1888,  mandado  proceder  ao  recolhimento  no  Thesouro 
Provincial  dos  bilhetes,  não  vendidos  e  existentes  em  poder  de 
diversas  pessoas,  de  uma  loteria  extraordinária  cm  beneficio 
d'essc  Asylo,  os  quaes  estavam  expostos  á  venda  havi  i  mais  de 
um  anno  sendo  absolutamente  impossível  a  sua  extracção,  e  bem 
assim  ao  rateio  da  importância  apurada  dos  bilhetes  vendidos, 
pelos  seus  possuidores,  á  proporção  que  fossem  sendo  apres'n- 
tados  para  o  resgate,  e  não  tendo  sido  para  esse  fim  marcado 
um  praso,  tomei  essa  providencia  em  ltí  de  Frven  iro  ultimo, 
mediante  proposta  do  Inspector  do  Thesouro  Provincial,  esta- 
belecendo o  praso  de  sessenta  dias,  sob  pena  de  passar  a  per- 
tencer ao  Asylo  a  importância  dos  bilhetes  nío  apresentados  a 
resgate. 

O  Asylo  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes,  tão  modesto  em  suas 
condições  qnanlo  profícuo  em  seus  resultados,  impõe-sc  ro  res- 
peito das  almas  nobres  e  allrahe  por  lai  forma  a  altcnçTo  que 
não  ha  palavras  bastantes  para  bemdizer  a  memm  i  t  do  seu  il- 
lustre instituidor  e  os  perseverantes  esforços  do  ú/luoso  sacer 
dote  que  actualmente  o  dirige  e  a  quem  o  Governo  merecida- 
mente concedeu  as  honras  de  Cónego  da  Capella.  Imperi  il. 

Sau.de  JPubllca 

Segundo  o  relatório  que  me  foi  presente  pelo  digno  Inspector 
de  Hygiene,  Dr.  Alexandre  Affonso  de  Carvalho,  consta  que  o 
estado  sanitário  da  Província  no  anno  próximo  passado  foi  em 
"eral  salisfactorio,  relativamente  ao  anno  anterior. 


Falleceram  na  Capital  3.6G5  indivíduos. 

Confrontando-sc  essa  mortalidade  com  a  dos  tres  annos  últi- 
mos, nota-se  que  de  anno  a  anno  o  numero  de  óbitos  tem  sem- 
pre decrescido. 

Os  mezes  de  maior  mortalidade  na  Capilal  durante  o  anno 
findo  foram : 

Maio,  em  que  falleceram  340  pessoas;— Janeiro  330;— Se- 
tembro 316;  e  de  menor  mortalidade  foram:— Novembro,  em 
que  falleceram  2S2;  e  Março  2S0  pessoas. 

As  moléstias  que  predominaram  foram-  a  tuberculose,  que 
fez  39G  victimas;  as  lesões  cardíacas  234;  as  aflècções  inteslinaes 
173;  as  congestões  cerebraes  131;  o  tetanos  infantil  140;  o  beri- 
béri 110;  as  affecções  do  ligado  e  baço  93;  as  bronchites  e  bron- 
cho-pneumonias  88;  as  affecções  da  bocca  87;  a  varíola  24,  alem 
de  outras  moléstias  não  especificadas. 

Em  differentes  localidades  da  Província  appareceram  febres 
de  mão  caracter,  a  varíola  -e  a  dysenleria;  pelo  que  para  umas 
foram  commissionados  médicos  com  as  competentes  ambulâncias 
e  para  outras  enviaram-se  ambulâncias  aos  Delegados  de  Hygiene. 

Tendo  fallecido  o  Director  do  Instituto  Yaccinico,  Dr.  Henri- 
que Aulran  da  Malta  e  Albuquerque,  resolvi  não  prever  esse 
emprego  e  mandar  que  cs  Commissarios  Vaccinadores  urbanos  e 
suburbanos  funecionassem  em  uma  das  salas  em  que  estí  instal- 
lada  a  Inspectoria  de  Hygiene,  fazendo  cumulativamente  com  os 
membros  da  referidi  Inspecto.ia  o  serviço  vaccinico,  a  ella  com- 
meltido  pelo  Regulamento  que  bakou  com  o  Decreto  N.  9554 
de  3  de  Fevereiro  de  1880,  como  consta  do  Acto  de  13  de  Agosto 
do  anno  passado,  em  seguida  transcripto: 

«l.1  Secçãó.-Acto.-O  Conselheiro  Presidente  da  Província, 
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considerando  que  o  §  4o  do  Àrt.4°  da  Lei  N.  2598  de  21  de  Julho 
do  corrente  anno  o  aulorisa  a  não  prover  as  vagas  que  se  derem 
nas  Repartições  Publicas  sempre  que  isto  não  occasione  prejuízo 
ao  serviço  publico,e  que  n'este  caso  está  a  de  Director  do  Institu- 
to Vaccinico,  que  acaba  de  ter  logar  pelo  fallecimento  do  Dr.  Hen- 
rique Aulran  da  Matta  e  Albuquerque,  que  o  exercia,  tanto  mais 
quanto  dispoz  o  Art.  53  da  Lei  N.  2509  de  20  de  Setembro  de 
1886  que  não  fossem  preenchidas  as  vagas  que  se  dessem  no 
dito  Instituto,  disposição  que  decorre  do  facto  de  haver  sido  pelo 
Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto  N.  9554  de  3  de  Feve- 
reiro de  1886,  Art.  9.°  N.  3  e  26  N.  1,'  commellido  álnspectoria 
de  Hygiene  o  serviço  da  vaccina,  e  da  conveniência  de  libertar 
os  cofres  provinciaes  da  despeza  com  serviço  retribuído  pelos 
cofres  geracs,  resolve  não  prover  o  mencionado  emprego  e  man- 
dar que  os  Commissario  urbanos  e  suburbanos  funecionem  em 
uma  das  salas,  em  que  está  inslallada  a  Inspecloria  de  Hygiene, 
fazendo  cumulativamente  comos  membros  da  referida  Inspeclo- 
ria o  serviço  vaccinico  a  ella  commellido  pelo  citado  Decrelo, 
continuando  a  servir  o  Escriplurario  e  Porteiro,  e  Ceando  des- 
oceupadaa  casa  °.m  que  tem.  funecionado  o  Instituto,  e  assim 
exlincta  a  despeza  que  se  faz  com  o  respectivo  aluguel. 

Faça-se  n'este  senlido  as  communicações  necessárias. 

Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  13  de  Agosto  de  1888.— 
(Assignado)—  Manuel  do  Nascimento  Machado  Portella.» 

Em  virtude  d'essa  deliberação  foi  pelo  Dr.  Inspector  de  Hy- 
giene encarregado  o  Commissario  Vaccinador  Dr.  Eduardo  José 
de  Araujo,  como  mais  antigo,  da  direcção  do  respectivo  serviço. 

O  movimento  das  vaccinações  praticadas  no  Manicipioda  Ca- 
pital  durante  o  anno  de  1888,  foi  o  seguinte: 


58 


Vaccinaram-ss  -1.143  pessoas,  sendo 
Em  Janeiro. 
Em  Fevereiro 
Em  M  irço . 
Em  Abril  . 
Ern  Maio  . 
Em  Junho . 
Em  Julho  . 
Em  Agosto . 
Em  Setembro 
Em  Outubro 
Em  Novembro 
Em  Dezembro 

D'estas  foram  do  sexo  masculino  . 
e  do  feminino  

Vaccinaram-se: 

Com  proveito  .... 
Sem  resultado  .... 
Não  observadas. 


71 
144 
91 
76 
56 
48 
60 
108 
134 
156 
127 
72 

1.143 

580 


563 
1.143 

687 
282 
174 

•1.143 

N'este  numero  estão  incluídas  65  pessoas  revaccinadas,  das 
quaes  foram: 

Com  proveito  I4 

Sem  resultado  35 

Não  observadas    jg 

*       •  • 

A  vaccina  animal  requisitada  pela  Inspecloria  de  Hygiene  e 
remettida  da  Côrte  por  mais  de  uma  vez  para  ser  inoculada  em 
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crianças  em  boas  condições,  não  deu  o  resultado  que  se  espe- 
rava, succedendo  quasi  o  mesmo  com  a  Jeneriana  da  mesma  pro- 
cedência. 

A  variola  na  Capital  grassou  com  pouca  intensidade,  sendo 
limitado  o  numero  dos  casos  fataes. 

Nos  Municípios,  porem,  de  Valença,  Taperoá,  Santarém,  po- 
voação do  Jaburu,  do  Município  de  Itaparica,  e  freguezia  da  Oli- 
veira dos  Campinhos,  do  de  Santo  Amaro,  grassou  a  epidemia 
variolica,  tendo  sido  empregados  os  meios  para  debellal-a. 

Pela  Inspectoria  de  Hygiene  foram  fornecidos  1,132  tubos  de 
lympha  vaccinica,  não  só  para  outras  Provindas,  como  para  di- 
versas localidades  d'esta. 

Aulorisado  pela  Resolução  Provincial  N.  2G24de  30  de  Julho 
do  anno  passado  a  dhspender  até  a  quantia  de  dous  contos  de  réis 
para  introduzir  e  desenvolver  na  Província  o  novo  processo  de 
vaccinação  estabelecido  na  Côrte  do  Império  pelo  Dr.  Pedro  Af- 
fonso  Franco,  entendi-me  com  o  digno  Inspector  de  Hygiene 
sobre  o  meio  melhor  e  mais  económico  de  conseguir  o  fim  indi- 
cado na  referida  Resolução.  Constando-me,  porem,  pela  leitura 
dos  jornaes  da  Côrte  que  o  Exm.  Sr.  Ministro  do  Império  pre- 
tendia fazer  seguir  um  medico  para  uma  das  Províncias  do  Norte 
afim  de  introduzir  aquelle  processo,  e  parecendo-me  que  poderia 
poupar  despezas  aos  cofres  provinciaes,  si  conseguisse  que  o  dito 
medico  viesse  a  esta  Província  á  custa  dos  cofres  geraes,  di- 
rigi em  26  do  Setembro  ao  mesmo  Kxm.  Sr.  Ministro  um  tele- 
gramma,  pedindo  que  me  dissesse  si  era  exacta  a  noticia,  e  no 
caso  affirmativo,  si  poderia  o  medico  chegar  a  esta  Província 
para  o  mesmo  fim,  ainda  que  as  vitellas  a  trazer  fossem  por 
conta  d'ella. 
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E,  como  não  tivesse  resposta,  cm  8  de  Outubro  dirigi  novo- 
telegramma  solicitando-a. 

No  dia  immediato  declarou-me  S.  Ex.  que  provavelmente  se- 
guiria para  Sergipe  e  Pará  o  medico  encarregado  de  vulgarisar 
o  systema  de  vaccinação  animal;  e  que  seria  também  encarre- 
gado de  praticar  o  mesmo  serviço  aqui,  do  que  me  avisaria  no 
caso  aflirmativo. 

Considerando  que  não  convinha  demorar  a  inlroducção  d'esse 
systema  de  vaccina,  pedi.  em  telegramma  de  30  do  referido' mez- 
de  Outubro,  que  S.  Ex.  me  communicasse  a  resolução  constante 
do  seu  telegramma  de  9,  porque,  a  não  vir  medico,  desejava 
providenciar  para  seguir  um  á  custa  d'esta  Província,  afim  de 
estudar  ali  o  processo,  e  voltar  habilitado  a  inlroduzil-o  aqui. 

Foi-me  declarado,  em  A.viso  de  28  de  Dezembro,  que,  lendo- 
resolvido  que  o  Dr.  Henrique  de  Toledo  Dodsworth,  incumbido  de 
ir  inocular  e  propagar  o  uso  d'este  preservativo  na  Província  do^ 
Pará,  executasse  egual  serviço,  por  occasião  do  seu  regresso, 
n'esta  Capital,  prestasse  eu  áquelle  profissional  os  auxílios  de 
que  carecesse  para  melhor  desempenho  de  sua  commissão. 

O  referido  medico  acha-se  em  uma  das  Províncias  do  Norte, 
e  éde  esperar  que  em  breve  aqui  chegue  e  dó  começo  á  inocul 
laçao  d'esse  valioso  preservativo  da  varíola. 


Secca 


Tendo  sido  ílagelladas  pela  secca  diversas  localidades  da  Pro- 
víncia, que  ficaram  reduzidas  ao  mais  lastimoso  estado,  tomei 
as  providencias  que  me  pareceram  necessárias,  afim  de  soccorrer, 
as  respectivas  populações. 
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Sem  recursos  para  subsistirem,  muilos  de  seus  habitantes 
procuraram  as  autoridades  para  que  minorassem  os  seus  soffri- 
mentos,  causados  por  esse  terrível  flagello,  as  quaes,  não  dis- 
pondo dos  meios  precisos,  dirigiram-se  a  esta  Presidência  solici- 
tando as  providencias  necessárias. 

Communicando-me  officialmenle  o  Presidente  da  Camara 
Municipal  do  Curralinho  que  estava  esgotada  a  agoa  potável  no 
açude  d'aquella  villa,  e  pedindo  auxilio  em  nome  da  população, 
providenciei  no  sentido  de  ser  o  fornecimento  feito  pela  Estrada 
de  Ferro  Central,  o  que  effectuou-se  de  10  de  Fevereiro  próximo 
passado  até  18  de  Março,  em  que,  cahindo  copiosas  chuvas  n'a- 
quella  Villa,  ficaram  cheios  o  referido  açude  e  uma  lagoa  que 
lhe  fica  ao  lado. 

Entretanto,  havendo  ordenado  ao  Engenheiro  Fiscal  da  refe- 
rida estrada  que  orçasse  as  obras  necessárias  para  melhorar  o 
açude  de  que  se  trata,  aprofundando-o  ou  alargando-o,  não  sõ 
para  prevenir  que  no  futuro  se  déssem  fados  eguaes,  como  para 
proporcionar  trabalho  á  população  valida  que  ali  se  achava  re- 
unida, deixou  de  ser  effectuada  essa  obra  pela  razão  acima  decla- 
rada; pelo  que  recommendei  ao  mencionado  Engenheiro  que  me 
indicasse  outras  em  que  podessem  ser  empregados  aquelles  in- 
divíduos. 

Satisfazendo  essa  recommendação,  apresentou-me  elle  os  or- 
çamentos de  diversas  obras  para  o  fim  alludido. 

D'entre  ellas  escolhi  a  do  Cemitério,  para  cuja  construcçáo 
designei  a  quantia  de  96535000,  e  a  de  um  açude  no  logar  deno- 
minado «Tanque  da  Cancella»,  designando  para  esta  a  quantia 
de  1:980-5000. 

Tendo  o  Juiz  de  Paz  da  freguezia  da  Muritiba  me  participado 
que  muitos  indivíduos  com  suas  famílias  desejavam  relirar-se 
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para  as  mattasdoOrobó,  ordenei  que  se  lhes  désse  passagem,  a 
partir  da  Estação  da  Cachoeirinha  para  a  do  Sitio  Novo. 

Aggravamlo-se,  porem,  o  estado  da  população  pobre  da  mesma 
freguezia,  ordenei  a  remessa  de  viveres  para  ali,  os  quaes  foram 
distribuidos  por  uma  commissão. 

Das  freguezias  do  Resgate  das  Umburanas  e  de  Santo  Estevão 
de  Jacuipe  chegaram  também  cemmunieações  oflieiaes  sobre  o 
estado  afflictivo  da  população  indigente,  pedindo-se  auxilio;  pelo 
que  mandei  pelo  mesmo  modo  soccorrel-a,  marcando  alem  d'isto 
a  quantia  de  1:00055000  para  a  construcção  de  um  açude  na  pri- 
meira das  referidas  freguezias. 

Idênticas  noticias  vieram  a  respeito  da  freguezia  da  Cruz  das 
Almas,  para  onde  mandei  géneros  alimentícios. 

Tendo  recebido  do  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Caetité 
dons  ofQcios  reclamando  insistentemente  providencias  em  soccorro 
da  população,  visto  ter  o  flagello  feito  sentir  os  seus  terríveis 
effeitos  em  toda  a  Comarca,  nomeei  uma  commissão,  composta  do 
mesmo  Juiz  de  Direito,  do  Juiz  Municipal,  do  Presidente  da  Ca- 
mara, do  Vigário  da  freguezia,  do  Barão  de  Caetité  e  do  Coronel 
José  Antonio  Rodrigues  Lima,  afim  de  incumbir-se  di  acquisição 
e  distribuição  de  viveres  e  dar  começo  a  um  açude  no  «Olho 
d'Agoa»  da  Cannabrava,  pondo  a  sua  disposição,  pela  casa  dos 
conceituados  negociantes  d'esta  praça  Brandão  &  C,  não  só  a 
quantia  de  4:0005000,  para  a  compra  d'aquelles  «eneròs,  como 
a  de  1:00031000  para  dar  principio  ás  obras  do  açude. 

Mas,  como  me  houvesse  a  referida  commissão  ponderado  que 
seria  mais  conveniente  dar  trabalho  ao  povo  do  que  distribuir 
viveres,  visto  já  terem  cahido  chuvas  e  melhorado  as  condições, 
resolvi  designar  mais  1:00055000  para  o  alludido  açude  e  légua 
quantia  para  melhoramento  das  estradas. 
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Em  vista  de  telegramma  que  recebi  do  Vigário,  do  Juiz  de 
Paz  e  do  Subdelegado  da  freguezia  dos  Remédios,  do  Município 
da  Feira  de  SanfAnna,  resolvi  incumbir  o  Juiz  de  Direito  da 
Comarca,  Dr.  Altino  Rodrigues  Pimenta,  de  comprar  géneros 
alimentícios  e  envial-os  áquelles  cidadãos  para  fazerem  a  conve- 
niente distribuição. 

Participando-me  esse  magistrado  ter  enviado  soccorros  para 
a  referida  freguezia,  solicitou-os  por  sua  vez  para  as  do  Bomfim, 
Bom  Despacho,  Santa,  Barbara  e  outras  localidades  tambe  n  £la- 
geliadas  pela  secca.  Respondi-lhe  que  fizesse  o  fornecimento  do 
que  fosse  strictamente  preciso  áquella  das  localidades  indicadas 
que  mais  necessitasse. 

E,  como  o  mesmo  Juiz  de  Direito  me  communicasse  que  para 
a  Cidade  da  Feira  haviam  affluido  retirantes  de  diversos  logares, 
e  pedisse  autorisaçáo  para  a  elles  dar  passagens  pela  Eotrada  de 
Ferro  Central  e  pelos  vapores  da  Companhia  Bahiana,  n'este  sen- 
tido foram  expedidas  as  necessárias  ordens. 

Continuando  a.affluencia  de  indivíduos  para  a  Feira  de  Santa 
Anna,  chegaram  ali,  no  dia  23  de  Março,  mais  de  2.000  pessoas, 
reclamando  soccorros  e  trabalho. 

Jà  havendo  eu  autorisado  os  concertos  da  cadeia  d'aquella 
Cidade,  das  matrizes  dos  Humildes  e  Coité,  e  os  do  açude  de 
Santa  Barbara,  nomeando  commissões  e  designando  para  os 
Humildes  a  quantia  de  1:000íí000,  para  Coité  a  de  2:O0O5WO0  e 
para  Santa  Barbara  também  a  de  2:0005000,  recommendei-lhe 
que  procurasse  empregar  os  retirantes  em  taes  obras. 

N'esse  mesmo  dia  23  de  Março,  foram  distribuídos  géneros 
alimentícios  a  1.432  indigentes  e  no  dia  seguinte  a  620. 

Achando-se  esgotados  os  géneros  a  distribuir,  e  cônsul  lan- 

do-me  o  Juiz  de  Direito  si  devia  comprar  outros,  attento  o  esla- 
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do  d'aquclles  infelizes,  declarei-lhe  que  convinha  desviar  essa 
população  adventícia  para  os  pontos  onde  estavam  autorisadas 
as  obras  acima  referidas,  continuando  a  fornecer -lhes  os  alimen- 
tos que  fossem  absolutamente  indispensáveis. 

Nos  Municípios  do  Tucano,  Monte  Santo,-  Bom  Conselho,  Ca- 
misão, Baixa  Grande  e  Purificação,  também  assolados  pela  secca, 
e  para  onde  era  preciso  providenciar  no  intuito  de  prevenir  os 
males  occasionados  pela  calamidade,  autorisei  as  seguintes  obras: 
continuação  de  um  açude  na  freguezia  do  Raso,  designando  a 
quantia  de  2:0005.100;  um  açude  no  Cumbe,  designando  a  de 
1-.0005000;  um  açude  no  Bom  Conselho,  designando  egual  quan- 
tia; um  açude  no  arraial  da  Viração  da  freguezia  da  Baixa 
Grande,  e  um  tanque  na  Villa  do  Camisão,  designando  a  quan- 
tia de  2:0005000  para  cada  uma  d'essas  obras;  concerto  da 
Matriz  da  freguezia  do  Coração  de  Maria,  designando  1:0005000; 
e  concertos  da  Cadeia,  Matriz  e  Cemitério  da  Villa  da  Purifica- 
ção, designando  para  os  mesmos  a  quantia  de  2:0005000. 

De  todas  essas  obras  foram  encarregadas  commissões  com- 
postas de  cidadãos  conceituados  e  que  me  pareceram  capazes  de 
leval-as  a  effeito. 

.  Apparecendo  na  freguezia  de  S.  Felix,  do  Município  da  Ca- 
choeira, grande  numero  de  indivíduos  viclimados  pela  secca, 
resolvi  que  fossem  elles  empregados  nas  obras  do  Cemitério  da 
dita  freguezia,  a  cargo  da  respectiva  commissão,  designando 
para  as  mesmas  a  quantia  de  1:0005000. 

Cumpre-me  dizer  a  V.  Ex.  que  ao  Presidente  interino  da  As- 
socição  Commercial,  o  honrado  negociante  Commendador  Augus- 
to Silvestre  de  Faria,  incumbi  da  compra  e  remessa  de  viveres 
para  a  commissão  central  na  Cidade  de  Cachoeira,  composta  do 
Dr.  Juiz  de  Direito,  do  Presidente  da  Camara  Municipal  e  do 
Commendador  Henrique  Pereira  Teixeira,  a  qual  a  seu  turno  os 


enviava  às  commissôes  locaes  encarregadas  da  distribuição,  c 
constituídas  pelos  respectivos  Vigários,  Juizes  de  Paz  em  exer- 
cio  e  Subdelegados  de  Policia. 

As  despezas  com  soccorros  aos  indigentes  ÍUgellados  pela 
sccca  e  com  as  obras  acima  mencionadas  e  por  mim-autorisadas, 
em  virtude  dos  Avisos  do  Ministério  do  Império  de  25  de  Feve- 
reiro e  i  de  Março  findos,  correm  pelos  cofres  geraes  e  por  conta 
do  credito  de  5:0902000  de  que  trata  o  Decreto  N.  HS1  de  9 
de  Fevereiro  ultimo. 

Para  fazer  effeclivas  taes  despezas  abri,  sob  minha  responsa- 
bilidade, um  credito  de  20:0005000,  alem  do  de  5:0005000  que 
pelo  Ministério  do  Império  foi  aberto  quando  dei-lhe  conheci- 
mento do  estado  das  freguezias  de  Santo  Estevão  de  Jacuipe  e 
Umburanas,  primeiras  em  que  os  effeitos  da  secca  se  fizeram 
sentir  e  d'onde  me  vieram  reclamações,  e  para  as  quaes  seria 
sufficiente  o  referido  credito  de  5:0005000. 


Saúde  d.o  Porto 

Tendo  se  manifestado  a  variola  com  intensidade  e  caracter 
epidemico  na  Cidade  do  Aracaju  da  Provincia  de  Sergipe,  orde- 
nei que  não  se  permittisse  a  entrada  de  embarcações  procedentes 
d'aquelle  porto  sem  que  fossem  rigorosamente  desinfectadas, 
afim  de  evitar  a  invasão  d'essa  epidemia  n'esta  Provincia. 

Esta  medida  sanitária  foi  suspensa  em  26  de  Fevereiro  ulti- 
mo, depois  que  tive  communicação  de  achar-se  ali  exlincta  a 
variola. 

O  estado  sanitário  do  porto  c  satisfactorio,  por  não  se  ter 
dado  n'elle  caso  algum  de  moléstia  pestilencial. 

Tendo  apparecido  a  febre  amarella  na  cõrte,  resolvi,  no  in- 
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tuito  de  evitar  que  se  propagasse  n'csta  Província,  conferenciar 
no  dia  2S  de  Janeiro  ultimo,  com  os  Inspectores  de  Saúde  do 
Porto  e  de  Hygienc,  com  os  do  Arsenal  de  Marinha  e  da  Alfan- 
dega, e  com  o  Presidente  da  Camara  Municipal,  ouvindo  a  cada 
um  Je  per  si  na  parte  qae  lhes  era  relativa. 

Declarando-me  o  Inspector  de  Saúde  do  Porto  que  tinha  con- 
sultado o  Inspector  Geral,  recebendo,  por  lelegramma  de  5  de 
Dezembro,  a  resposta  de  que  nada  havia  a  fazer  alem  de  rigorosa 
inspecção,  até  deliberação  ulterior,  consultei  ao  Exm.  Sr.  Minis- 
iro  do  Império,  no  dia  immediato,  dirigindo-lhe  o  seguinte  te- 
legramma: 

«Precisando  providenciar,  para  evitar  que  a  febre  amarella, 
que  reina  n'essa  Côrte,  appareça  n'esta  Província,  conferenciei 
hontem  com  os  inspectores  da  Saúde  do  Porto  e  de  Hygiene. 

«Disse-me  aquelle  que,  em  virtude  do  lelegramma  de  5  de 
Dezembro,  expedido  pelo  Inspector  geral  da  Saúde  dos  Portos, 
nada  tinha  a  fazer  sinão  rigorosa  inspecção,  e  telegraphanda 
hontem  ao  mesmo  Inspector  Geral,  teve  hoje,  em  resposta,  que 
fosse  mantido  aquelle  telegramma  até  ulterior  deliberação. 

«Os  navios  vindos  da  Côrte  trazem  carta  suja,  e  portanto  estão 
sujeitos  aos  artigos  12-2  e  seguintes  e  135  e  seguintes  do  Regu- 
lamento sanitário,  attenta  a  disposição  do  Art.  150  do  mesmo 
Regulamento. 

«Consulto,  pois,  a  V.  Ex.,  si,  não  obstante  a  resposta  do  In- 
spector Geral,  devo  recommendar  a  execução  das  providencias 
mencionadas  nos  citados  artigos  do  Regulamento,  quer  quanto 
aos  navios  destinados  a  este  porto,  quer  quanto  aos  que  por  elle 
passarem  em  transito,  vapores  estrangeiros  e  nacionaes.» 

E  porque  não  tivesse  recebido  resposta  a  esse  telegramma, 
dirigi-me  de  novo  ao  Exm.  Sr.  Ministro  do  Império  em  6  de  Fe- 
vereiro, passando  o  telegramma  que  se  segue. 
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«Rogo  a  V.  Ex.  resposta  ao  meu  telegramma  de  29  do  moz 
passado.  E'  urgente,  tanto  mais  em  vista  do  telegramma  de  Santa 
Catharina,  publicado  ahi  nb  Jornal  do  Commercio  d'aquelle  dia 
e  das  reclamações  da  imprensa.» 

A  este  meu  telegramma  respondeu  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  do 
Império  em  telegramma  de  8  de  Fevereiro  pela  seguinte  forma: 

«Em  Aviso  de  6  do  corrente  respondi  o  telegramma  de  29  de 
Janeiro,  declarando  que,  até  ulterior  deliberação,  devera  as  me- 
didas sanitárias  applicaveis  ás  embarcações  procedentes  do  Rio 
dé  Janeiro  limitar-se  á  visita  rigorosa  no  navio  e  á  desinfecção 
dos  objectos  susceptíveis  de  transmittir  contagio.» 

Logo  que  recebi  o  mencionado  Aviso,  immediatamente  provi- 
denciei para  que  no  ancoradouro  de  observação  fosse  postado 
um  navio,  afim  de  impedir  que  as  embarcações  procedentes  do 
Rio  de  Janeiro  tivessem  livre  pratica  antes  de  ser  rigorosamente 
visitadas. 

N' esse  serviço  acha-se  empregado,  desde  o  dia  22  de  Feve- 
reiro, o  cruzador  Caçador,  que  será  substituído  pela  canhoneira 
Lamego  logo  que  se  tornar  conveniente. 

Havendo  chegado  no  dia  18  de  Fevereiro,  às  4  horas  da  tarde, 
o  vapor  Tyco  'Brahe,  partido  do  Rio  de  Janeiro  a  14,  e  tendo 
fallecido  durante  a  viagem  um  tripolante  de  febre  remittente 
biliosa,  segundo  informação  do  Medico  de  bordo,  e  estado  doentes 
mais  quatro,  já  restabelecidos,  como  declarou  o  mesmo  Medico, 
participei  a  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  do  Império  essa  occurrencia, 
visto  pedir-me  o  Inspector  de  Saúde  do  Porto  autorisação  para 
fazer  despezas  com  desinfecção,  por  não  haver  serviço  organisado, 
ficando  o  vapor  em  observação  e  sò  tendo  livre  pratica  depois  de 
convenientemente  desinfectado. 

A  25  do  mesmo  mez  de  Fevereiro  dirigi  ao  Exm.  Sr.  Ministro 
do  Império  este  telegramma: 
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«Rogo  a  V.  Ex.  resposta  ao  meu  telegramma  de  18  do  cor- 
rente. Desejo  saber  si,  apesar  da  Resolução  tomada  para  a  Pro- 
víncia do  Paraná,  de  que  dá  noticia  o  Jornal  do  Commercio 
de  16,  e  da  providencia  que  consta  ter  sido  tomada  na  do  Espi- 
rito Santo,  segundo  o  telegramma  publicado  no  Jornal  do  Com- 
mercio de  14,  continua  a  prevalecer  para  esta  Província  o  Aviso 
de  6  do  corrente.» 

Em  resposta,  obtive  de  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  do  Império,  na 
dia  27,  o  telegramma  em  seguida  transcripto: 

«Respondo  o  telegramma  do  dia  25.  Quanto  ás  medidas  ex- 
traordinárias para  as  despezas  pela  verba  Soccorros  Tublicos, 
tem  V.  Ex.  recursos  no  decreto  de  1862.  Quanto  á  suspeição  dos 
navios  procedentes  do  Rio,  pode  V.  Ex.  providenciar  de  accordO' 
com  o  Art.  136  e  seguintes  do  Regulamento  sanitário  de  1886, 
caso  não  sejam  suíBcientes  as  medidas  que  já  tivessem  sido  ado- 
ptadas.» 

Assim  estava  regulado  o  serviço  das  visitas  sanitárias  do  porto- 
até  que,  chegando  no  dia  3  de  Março  o  vapor  Bretapie,  foi 
n'esse  mesmo  dia  enviado  com  a  respectiva  guia  para  o  Hospital 
de  Caridade  um  individuo,  que  adoecera  a  bordo,  o  qual,  lendo 
sido  recusado  pelo  Medico  interno  do  referido  Hospital,  que  o 
fez  voltar  pira  o  Arsenal  de  Marinha,  foi  de  novo  para  ali  re- 
meltido  com  a  declaração  de  estar  soffrendo  de  pleurisia  e  não . 
de  febre  amarella. 

Trazido  o  facto  ao  meu  conhecimento  no  dia  seguinte,  e  at- 
tenta  a  divergência  que  se  dava  entre  a  Inspectoria  da  Saúde 
do  Porto  e  o  Medico  do  Hospital  de  Caridade,  recommendei  ao 
Dr.  Inspector  de  Uygiene  que  examinasse  esse  doente  e  me  de- 
clarasse o  seu  diagnostico,  afim  de  se  poderem  tomar  as  provi- 
dencias necessárias. 


00 


E  sendo-me  declarado  que  o  alludido  doente  estava  soffrcmlo 
de  febre  amarella,  n'esse  mesmo  dia,  c  com  as  cautelas  precisas, 
foi  transportado  para  o  Hospital  de  Mont-Serrat,  onde  também 
fora  recolhido  um  tripolante  do' vapor  inglez  Herschcl  suspeito 
d'aquella  enfermidade. 

Reclamando  o  Pr.  Inspector  dc  Hygiene  providencias  para  o 
saneamento  da  Cidade,  recommendei  á  Camara  Manicipnl,  ao 
Dr.  Chefe  de  Policia  e  aos  Administradores  dos  Cemitérios  que 
observassem  as  medidas  necessárias,  quanto  ao  asseio  da  Cidade 
e  a  respeito  dos  enterramentos,  fazendo  publicar  conselhos  sani- 
tários com  o  fim  de  prevenir  a  invasão  da  febre  amarella. 

Entrando  do  Rio  de  Janeiro,  em  17  do  corrente,  os  vapore? 
Neva  e  Argentina  com  doentes  affectados  de  febre  amarella, 
inclusive  o  commandanle  do  Argentina,  que  falleceu  a  bordo 
depois  de  fundeado  o  vapor,  foram  recolhidos  os  enrermos  ao 
Hospital  de  Mont-Serrat,  e  transportados  os  passageiros  que  se 
destinavam  a  esta  Província  para  o  Lazareto  do  Bom  Despacho, 
que  mandei  abrir  para  recebel-os. 

O  cadáver  do  commandante  do  Argentina  foi  sepultado  com 
todas  as  cautelas  no  Cemitério  da  Santíssima  Trindade.  Encer- 
rado em  caixão  de  zinco  hermeticamente  fechado,  depois  de 
sobre  elle  se  haver  lançado  porção  sufficienle  de  cal,  foi  posto 
em  escaler  isolado,  e  este  rebocado  por  um  vapor  para  o  man- 
gue contíguo  ao  mencionado  Cemitério,  cujos  empregados  rece- 
beram ahi  o  corpo.  Em  seguida  foi  o  dito  escaler  levado  para  o 
posto  quarentenario,  onde  permaneceu  até  ser  convenientemente 
desinfectado. 

A'  requisição  dos  Inspectores  de  Saúde-  do  Porto  e  dc  ITy- 
giene  nomeei  dous  desinfectadores  para  o  serviço  a  bordo  dos 
navios  e  dous  para  a  desinfecção  das  habitações  da  Cidade. 
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Dei  ao  mesmo  tempo  as  providencias  precisas  para  que  o 
transporte  dos  doentes  e  dos  quarentenados  fosse  feito  com  a 
regularidade  e  prescripções  hygieuicas  indispensáveis. 

Entendendo  dever  ouvir  a  opinião  e  os  conselhos  de  alguns 
dos  maia  distinctos  Professores  da  Faculdade  de  Medicina  e  dos 
mais  conceituados  clínicos,  convidei-os  no  dia  21,  por  intermédio 
do  digno  Director  da  Faculdade,  Conselheiro  Dr.  Ramiro 
Alfonso  Monteiro,  e  no  mesmo  dia  compareceram  em  Palacio  o 
mesmo  Conselheiro  Director,  o  Conselheiro  Almeida  Couto,  e  os 
Drs.  Saraiva,  Castro  Rebello,  Santos  Pereira,  Silva  Lima,  Manuel 
Victorino,  Freire  de  Carvalho,  e  os  Inspectores  de  Hygiene  e  de 
Saúde  do  Porto,  aos  quaes  expuz  tudo  quanto  havia  occorrido  e 
as  providencias  adoptadas,  ouvindo-os  sobre  as  demais  providen- 
cias a  adoptar,  quer  quanto  as  quarentenas  no  Lazareto  e  trata- 
mento no  Hospital,  quer  quanto  ás  medidas  hygienicas  condu- 
centes a  evitar  a  invasão  da  febre  amarella. 

A  tão  distinctos  médicos,  cujas  opiniões  ouvi  com  proveito  e 
que  foram  em  geral  accordes  com  as  que  já  ouvira  dos  dignos 
Inspectores  de  Hygiene  e  Saúde  do  Porto,  confesso-me  inteira- 
mente reconhecido  pela  promptidão  com  que  acudiram  ao  meu 
convite  e  pelo  muito  com  que,  em  discussão,  esclarecerain-me 
com  a  autoridade  de  sua  experiência  e  reconhecidas  luzes. 

Não  devendo  ficar  em  promiscuidade  os  quarentenados  re- 
colhidos anteriormente  e  os  que  tiverem  de  purgar  por  ultimo 
a  quarentena,  resolvi  alugar  para  aquelles  uma  casa  situada  nas 
proximidades  do  Lazareto  do  Bom  Despacho,  com  o  fim  de  evitar 
o  contagio  e  impedir  que  os  primeiros  permanecessem  sem  ler 
livre  pratica  depois  de  haverem  satisfeito  a  prescripção  lega!. 

Não  poupui  esforços,  procurando  fazer  observar  o  que  é  acon- 
selhado pela  sciencia,  para  evitar  que  a  febre  amarella  appareça, 
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quer  no  porto,  onde  felizmente  não  tem  havido  um  só  caso 
d'essa  epidemia  nos  navios  surtos  nos  ancoradouros,  quer  nesta 
Capital,  onde  nenhum  caso  consta  que  se  lenha  da  lo. 

Como,  porem,  me  houvesse  participado  o  Inspector  de  Saúde 
do  Porto  que,  consultando  ao  Inspector  Geral— si  os  vapores 
procedentes  de  Santos  e  do  Rio  de  Janeiro,  não  trazendo  moléstia 
a  bordo,  estavam  sujeitos  a  outras  prescripções  alem  das  do 
Art.  136  do  Regulamento  sanitário,  tivera  resposta  negativa,  pro- 
curei saber  do  Exm.  Sr.  Ministro  do  Império,  por  lelegramma  de 
22  de  Março,  si  se  conformava  com  essa  resposta,  allenla  a  dis- 
posição do  Art.  141,  e  me  foi  declarado  pelo  mesmo  Exm.  Sr. 
que  taes  navios,  não  trazendo  doentes,  só  deviam  estar  sujeitos 
às  disposições  do  Art.  136,  de  acordo  com  a  opinião  do  Ins- 
pector Geral;  e  que,  em  havendo  doentes  a  bor  lo,  poderiam  os 
passageiros  fazer  quarentena,  de  conformidade  com  o  Ari.  161, 
si  para  isso  o  Lazarelo  oíTerecesse  as  condições  necessárias. 

Atlendendo  ã  circumstancia  de  se  achar  o  Hospital  de  Mont- 
Serrat  situado  em  logar  próximo  á  Cidade,  o  que  tem  dado  lugar 
a  constantes  reclamações,  fui  examinar  a  propriedade  da  Ponta 
da  Areia,  no  logar  denominado  Bocca  do  Rio,  para  ver  si  servia 
para  um  Lazareto  ou  mesmo  Hospital  Marítimo. 

E  por  que  fosse  julgada  em  estado  de  ser  adoptada  para  o 
fim  indicado,  resolvi  alugar  a  referida  propriedade,  expedindo 
ordem  ao  Engenheiro  Director  das  Obras  Publicas  para  que  pro- 
cedesse ao  orçamento  das  obras  necessárias,  providenciando  sobre 
o  supprimento  de  agoa  para  essa  propriedade. 

Sendo  necessário  para  ponto  de  observação  um  lazarelo 
fiucluante,  enlendi-me  a  respeito  com  o  Gerente  da  Companhia 
Bahiana,  o  qual  gratuitamente  cedeu-me  um  vapor  da  mesma 
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Companhia,  concorrendo  o  governo  não  só  com  alguns  trabalha- 
dores para  preparal-o  com  mais  presteza,  como  lambem  com  os 
accessorios  precisos  para  os  leitos,  mesa  e  outros  arranjos  in- 
ternos do  navio. 

Para  esse  Gm  enlendi-me  com  o  Inspector  da  Alfandega,  que 
forneceu  alguns  trabalhadores,  e  determinei  ao  de  Saúde  do 
Porto  que  me  informasse  qual  a  quantia  em  que  poderiam  im- 
portar taes  despezas. 

Convindo  adoptar-se  uma  medida  que  tendesse  a  melhorar  o 
serviço  do  asseio  da  Cidade,  autorisei  o  Dr.  Inspector  de  Hy- 
giene  a  dividir  a  Cidade  em  tres  secções,  e  a  nomear  para  cada 
uma  d'ellas  quatro  pessoas  que  se  incumbam  da  limpeza  que 
for  indicada  pelo  referido  Inspector,  e  sob  a  direcção  de  pessoa 
que  exerça  a  necessária  vigilância,  afim  de  verificar  si  o  serviço 
é  feito  com  toda  a  regularidade. 

Não  obstante  achar-se  a  cargo  da  Camara  Municipal  esse  ser- 
viço, recommendei  ao  Inspector  de  llygiene  que  desse  sciencia  á 
mesma  Camara  d'aquelle  que  fosse  designado,  para  por  sua  parle 
empregar  toda  a  actividade  afim  de  ser  rjalisado  conveniente- 
mente o  mesmo  serviço  e  haver  harmonia  entre  as  determinações 
da  llygiene  e  da  Municipalidade. 

Iiistrtxcoao  I?\ibliea 

Esle  importante  ramo  do  serviço  publico  continua  sob  a  di- 
recção do  illustrado  Dr.  Eduardo  Pires  Ramos,  cuja  inielligencia 
e  zelo  pelo  serviço  confiado  a  suas  luzes  muito  o  recommendam. 

Na  ausência  das  medidas  que,  ao  abrir  a  Assembléa  Legisla- 
tiva Provincial,  d'esta  solicitei  para  dar  ordem  c  incremento  a 
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este  ramo  de  serviço  e  mediante  as  quacs  pòdessc  conseguir 
melhor  distribuição  das  escolas,  bom  preparo  dos  professores, 
prédios,  mobílias,  livros  e  utensílios,  e  fiscalisação  local,  que  6 
actualmente  nulla,  sou  obrigado  a  dizer  que  a  Instrucção  de- 
finha c  está  muito  a  quem  dis  necessidades  do  cultivo  inlello- 
etual  dos  habitantes  d'esta  nobre  Província,  nTo  passando  de 
uma  realidade  puramente  orçamentaria. 

A  reforma  do  ensino  é  n-icessidade  que  então  fiz  sentir  á  As- 
scmbléa  Legislativa  Provincial,  e  que  cada  dia  mostrou-se-me 
inadiável. 

Abstive-me,  porem,  de  fazel-a,  apezar  do  autorisada  opinião 
de  caber-me  essa  competência,  por  enlenaer  que,  havendo  soli- 
citado autorisação  e  não  me  tendo  sido  dada,  devia  aguardar 
que  a  Assembléa  m'a  concedesse  em  sua  próxima  reunião,  nos 
termos  e  pela  forma  que  entendesse  em  sua  sabedoria. 

O  actual  Regulamento  da  Instrucção  Publica,  cujos  eITeitos 
não  corre*;;  )ndem  nem  poderão  corresponder  nunca  aos  reclamos, 
cada  vez  mais  instantes,  da  instrucção  popular,  continua,  a  des- 
peito de  estãr  condemnado  por  uma  serie  de  documentos  admi- 
nistrativos e  parlamentares,  a  ter  execução,  sujeitando  a  Admi- 
nistração a  uma  despeza  quasi  infructifera,  e  obrigando-a  a  usar 
dos  meios  imperfeitos  e  inadequados  que  ella  encerra,  em  des- 
proveito  do  progresso  intellectual  da  Província. 

Dos  esclarecimentos  que  me  foram  ministrados  pelo  digno 
Director  da  Instrucção  consta  que  existem  na  Província  Gã5  ca- 
deiras publicas  do  ensino  primário,  sendo: 

Do  sexo  masculino.  •  •  •  359 
Do  sexo  feminino  ....  240 
Mixtas  

G55 

Essas  cadeiras  são  classificadas  do  modo  seguinte: 
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De  3*  classe   43 

De  2*  classe   89 

De  da  classe   282 

Contratadas   241 

655 

Professores  em  exercício  .  .  .263 
Professoras  em  exercido  .      .  .217 

r  a  •  480 

Cadeiras  vagas: 

Do  sexo  masculino  ...  94 
Do  sexo  feminino  •  ...  38 
Mixtas  m 

175 

Durante  o  anão  de  1888  houve  no  Professorado  o  seguinte 
movimento: 

Foram  nomeados  para  as  cadeiras  de  Ia  classe  6  Professoras 
e  12  Professoras. 

Foram  removidos  28  Professores  e  23  Professoras. 
Concedeu-se  permuta  de  cadeiras  a  10  Professores  e  6  Pro- 
fessoras. 

Foram  suspensos  2  Professores. 
Jubilaram-se  4  Professores  e  3  Professoras. 
Falleceram  1  Professor  e  7  Professoras. 
Foram  creadas  pela  Assembléa  Provincial  18  cadeiras  pri- 
marias, sendo:  • 

Do  sexo  masculino      ...  j 
Do  sexo  feminino  .      .      .  5 
■  Mixtas. 

•  12 

18 
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Foram  restabelecidas  9  cadeiras,  sendo: 
Pela  Assembléa  Provincial: 

Mixtas  


6 


Pela  Presidência  da  Província: 
Do  sexo  masculino. 
Do  sexo  feminino  . 


i 

2 


9 


Pela  Assembléa  Provincial  foi  convertida  em  mixta  1  cadeira 
contratada. 

Foram  transferidas  de  umas  localidades  para  outras  2  cadeira» 
do  sexo  masculino. 

Pelo  mappa  geral  da  estatística  escolar  no  anno  de  1888, 
verifica-se  que  nas  655  cadeiras  existentes  na  Província  foram 
matriculados  19,135  alumnos,  sendo: 

Do  sexo  masculino  .  •  •  11.829 
Do  sexo  feminino      .      •       •  7.306 

19.135 

D'estes  fizeram  exame  no  fim  do  anno  lectivo  824  alumnos, 
sendo: 

Do  1.°  curso  ....  358 
Do  2."  »  •  •  •  •  288 
Do  3.°     ......  178 


Conforme  o  Relatório  do  anno  de  1888  apresentado  pelo 
Director  d'este  Externato,  fizeram  exame  para  serem  admit- 
tidos  á  matricula  do  curso  normal  13  aspirantes,  que  foram  ap- 
provados. 


824 


EXTERNATO  NORMAL  DE  HOMENS 
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Matricularam-se  35  estudantes,  sendo: 

Do  1.°  anno  ....  20 
Do  2.°  »    8 


Do  3.°  » 


7 

33. 


Assistiram  ás  aulas  17  ouvintes. 

De  conformidade  com  os  Arts.  156  e  158  do  Regulamento 
vigente,  solicitaram  carta  de  alumno-meslre,  em  Maio,  11  pre- 
tendentes, sendo  — approvados  no  1.°  anno  2;  no  2.9  anno  3;  e 
reprovados  no  1.°  anno  2;  no  2.°  anno  1;  e  no  3.°  anno  1. 

Retiraram-se  2  do  1.°  anno. 

Nos  exames  de  Agosto  foram  reprovados  3  pretendentes. 

Durante  o  anno  lectivo  perderam  o  anno  9  estudantes.. 

Nos  exames  finaes  apresentaram-se  21  alumnos.. 

D'estes  foram: 

Do  1.°  anno      .      .      .  í2- 

Do  2."    »    4. 

Do  3.»  »         ....  5 

21 

Foram  approvados  no  1.°  anno  4  e  reprovados  8. 
No  2.°  anno  foram  approvados  3  e  reprovado  1. 
No  3.»  anno  foram  approvados  5,  que  recebêram  os  respe- 
ctivos diplomas. 


EXTERNATO  NORMAL  DE  SENHORAS 

Durante  o  anno  lectivo  de  1888,  segundo  consta  do  Relatório- 
da  Directora  do  Externato  Normal  de  Senhoras,  requereram- 
exame  de  admissão  18  aspirantes,  das  quaes  foram  approvada* 
14,  reprovadas  2,  retirando-se  lambem  2. 
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Matricularam-se  73  alumnas,  sendo: 

Do  1."  airoo      ....  39 

Do  2.°  »        ....  16 

Do  3.°  »        ....  18 

73 

Em  Março  prestaram  exames,  de  algumas  que  estudaram,  e 
que  não  o  poderam  fazer  na  epocha  legal,  31  alumnas,  sendo: 
Do  1."  anno      ....  27 
Do  2.°    »        ....  4 


31 

Foram  todas  approvadas. 

De accordo  comos  Arts.  157  e  158  do  Regulamento  de  5  de 
Janeiro  de  1881,  receberam  carta  de  alumnas-mestras  26  se- 
nhoras, sendo  5  em  Maio  e  21  em  Agosto. 

Perderam  o  anno  21  alumnas,  das  quaes  eram-. 
Do  1."  anno      ....  13 
Do  2.°    »        •      •      •      •  3 
Do  3.°   »         ....  3 

21 

Ficou  sem  effeito  a  matricula  de  3  alumnas,  por  não  lerem 
cm  tempo  apresentado  certidão  de  edade. 

Aos  exames  finaes  concorreram  52  normalistas,  sendo: 
Do  1.°  anno      ....  24 
Do  2."   »        ....  13 
Do  3.°   »         ....  15 

52 

Foram  approvadas  somente  5  alumnas  do  1.°  anno,  8  do  2.° 

anno  e  15  do  3.° 

Por  despachos  da  Presidência  de  25  e  27  de  Fevereiro  do 


78 


anno  passado  foram  accoilos  os  offerecimentos  das  alumnas- 
mestras  D.  Anna  Amália  de  Carvalho  e  D.  Maria  Julia  David, 
para  regerem  gratuitamente,  aquella  a  cadeira  de  Physica  e 
Chimica,  e  esta,  como  substituta,  a  de  Desenho. 

Em  Setembro  obtiveram  também  egual  concessão  D.  Justina 
Vieira  Campos,  para  o  ensino  de  Musica,  e  a  alumna-mestra  D. 
Etelvina  Rosa  Soares  para  o  de  Pintura. 

Durante  o  anno  lectivo  de  1888  apenas  leccionoram  D.  Anna 
Amália  de  Carvalho  e  D.  Justina  Vieira  de  Campos,  porque  não 
se  deram  vagas  na  cadeira  de  Desenho,  nem  se  apresentou  a 
Professora  de  Pintura. 


Do  Relatório  apresentado  pelo  Director  do  Lyceu  Provincial 
consta  que,  no  anno  passado,  inscrevera m-se  83  alumnos,  cor- 
respondentes a  i43  matriculas,  sendo: 


LYCEU  PROVINCIAL 


Em  Portuguez  . 
Em  Francez 
Em  Latim . 
Em  Inglez . 
Em  Historia 
Em  Geographia  . 
Em  Arithmetica*. 
Em  Geometria  . 
Em  Rethorica  . 
Em  Philosophia  . 
Em  Physica  e  Chimica . 
Em  Botânica  e  Zoologia 


29 

2G 
9 

II 
4 
9 

14 
9 
l 
7 

■12 
12 


143 
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Nas  aulas  de  Corographia,  Trigonometria  e  Allemão,  regidas 
pelos  Professores  Aureliano  Henrique  Tosta,  Ignacio  Viegas  da 
Silva  e  Luiz  Oscar  Muller,  que  se  oITereeeram  ao  Governo  para 
leccionar  gratuitamente  taes  matérias,  inscrevera  m-se  30  alumnos, 
representando  45  matriculas,  sendo: 

Em  Corographia.  ...  & 
Em  Trigonometria  ...  & 
Em  Allemão  -7 

4o 

Por  excesso  de  faltas  dadas  pelos  respectivos  alumnos,  foram 
perdidas  19  matriculas. 

Dos  que  acompanharam  até  o  fim  os  differentes  cursos  em 
que  se  inscreveram,  tiveram  aproveitamento  42,  alguns  dos  quaes 
em  mais  de  uma  disciplina. 

Nenhum  alumno  requereu  exame  iffete  Estabelecimento. 

Continuando  vagas  as  cadeiras  de  Arithmelica,  Geometria  e 
Botânica,  foram  designados  para  regel-as,  como  substitutos,  os 
Professores  Drs.  Emygdio  Joaquim  dos  Santos,  Odorico  Octávio 
Odilon  c  Ernesto  Carneiro  Ribeiro. 

A  BibKolhecafoi  regularmente  frequentada  pelos  alumnos. 

Foram  recolhidos  ao  Lyceu  os  livros,  globos,  mappas,  instru- 
mentos, apparelhos  e  reagentes  mandados  vir  da  Europa  pela 
Presidência  para  uso  do  Estabelecimento. 

A  Galeria  «  Abbot  »,  que  foi  removida  para  o  Imperial  Lyceu 
de  Artes  e  Officios,  continua  sob  a  direcção  do  Professor  de  De- 
senho, Bacharel  Francisco  Rodrigues  Nunes,  e  o  Mossa,  annexo 
à  cadeira  ds  Historia  Natural,  sob  a  do  Pharmaceulico  Adolpho 
Diniz  Gonsalves,  que  ao  Governo  olereceu-sc  para  zelar  gratui- 
tamente os  objectos  ali  existentes.  n 


»> 

^« 

S 
c 

Si 

Fr  a  liceu 

Allemão  1 

,5 

Álgebra  II 

Geometria  \ 

2 
^» 

.e 
"|- 

$5 
§ 

Historia  1 

Cltoroijraphia  e  llislo-  I 
ria  do  Brazil  f| 

.o 
5" 

^ 

« 
■5» 

*«5 

C/iimica  e  PInjsica 

Historia  Natural  | 

Total  | 

■—  ■  

— 

Approvados  com  distincçao. 

■1 

1 

2 

... 

4 

5 

7 

3 

•  •  . 

4 

... 

o 

2 

M 

Approvados  plenamente. 

74 

07 

57 

G2 

07 

21- 

66 

29 

34 

45 

41 

19 

20 

7 

41 

650 

Approvados  simplesmente 

78 

28 

50 

25 

19 

56 

36 

6í 

19 

29 

33 

46 

40 

19 

13 

12 

567 

Excluídos  da  prova  oral. 

42 

... 

26 

14 

•1 

7 

o 

... 

... 

2 

... 

3 

97 

Reprovados  

37 

•10 

3 

7 

10 

12 

2 

o 

1 

5 

4 

4 

1 

9S 

Retiraram-se  por  moléstia 

... 

•1 

1 

1 

3 

6 

Somma  

232 

•106 

138 

111 

33 

•172 

66 

139 

56 

71 

78 

100 

63 

42 

25 

26 

145S 

Estudantes  inscriptos. 

282 

126 

213 

•139 

54 

230 

93 

172 

84 

96 

84 

140 

99 

75 

36 

40 

1963 

Não  compareceram  .... 

50 

20 

75 

28 

21 

58 

27 

33 

28 

25 

6 

40 

36 

33 

11 

14 

505 
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Examos  goraos  do  Preparatórios 

Pelo  mappa  adiante  exarado,  remeltido  pelo  Delegado  da 
Instrucção  Primaria  e  Secundaria  do  Município  da  Córte  n'eata 
Província,  consta  o  resultado  final  dos  exames  geraes  de  prepa- 
ratórios no  anno  de  1888,  para  os  quaes  inscreveram-se  1.9G3 
estudantes. 
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Faouldade  de  Medicina 

Sob  a  illustrada  direcção  do  digno  Conselheiro  Dr.  Ramiro 
Affonso  Monteiro  continua  a  funccionar  este  importante  estabe- 
lecimento de  instrucção  superior,  único  que  tem  a  Província. 

Dotado  de  um  corpo  docente  que  se  distingue  por  sua  illus- 
tração  e  amor  à  sciencia,  teem  se  feito  e  continuam  a  fazer-se  na 
parte  material  da  Faculdade  melhoramentos  que  a  colloquem  em 
condições  de  poder  offerecer  aos  respectivos  alumnos  instrucção 
correspondente  ao  progresso  das  sciencias  medicas. 

Logo  depois  de  distribuídos  os  100:0005000  fixados  na  Lei 
n.  3349  de  20  de  Outubro  de  1887,  para  desapropriações  e  obras 
da  Faculdade,  foram,  estas  continuadas  do  ponto  em  que  tinham 
ficado  paralysadas  por  falta  de  verba. 

Com-  este  credito  teem  se  realisado  até  agora  as  seguintes 
obras:  conclusão  do  segundo  pavilhão,  que  compõe-se  de  dous 
compartimentos  espaçosos  e  bera  ventilados:  o  inferior,  destinado 
a  sala  de  dissecções,  que  foi  inaugurada  no  dia  13  do  mez 
próximo  passado,  em  que  se  abriram  os  cursos,  contendo  dez 
mesas  de  mármore,  do  systema  mais  aperfeiçoado,  para  trabalr  3 
anatómicos ;  e  o  superior,  guarnecido  de  armários  para  gnan  r 
peças  anatomo-palhologicas  e  outras,  destinado  para  o  Museu 
de  que  trata  o  Art.  183  dos- respectivos  Estatutos. 

Em-  frente  d'esse  e  do  outro  pavilhão,  que  são  parallelos, 
está  sendo  feito  um  pequeno  jardim  botânico,  que,  além  de 
aformoseamento,  offereça  aos  alumnos  exemplares  das  plantas 
medicinaes  mais  communs  da  nossa  flora". 

Do  outro  lado  está  sendo  calçado  e  convenientemente  prepa- 
rado o  patco,  de  forma  a  offerecer  todas  as  garantias  hygienicas 
zos  frequentadores  da  sala  de  dissecções. 
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Na  parte  do  anligo  edifício  ainda  não  reformada,  começaram 
as  respectivas  obras  rste  anno,  e  já  vão  bastante  adiantadas, 
devendo  dentro  cm  pouco  ser  aquella  novamente  utilisada. 

Além  das  obras  já  completamente  realisàdas  e  das  que  estão 
em  via  de  realisação,  desapropriou-âe  pela  quantia  de  22:000$, 
observadas  todas  as  formalidades  legaes,  o  edifício  contíguo  á 
Faculdade  e  já  de  alguns  annos  atugado  pelo  Governo  para  os 
laboratórios  de  Chimica  orgânica,  Physiologia  e  Pbysica,  que  no 
dito  prédio  continuam  a  funecionar  em  quanto  o  proseguimento 
das  obras  não  exigir  sua  remoção. 

Por  causa  das  nvsmas  obras,  foram  removidos  .para  um 
prédio  nas  proximidades  da  Faculdade,  onde  teem  funecionado 
regularmente,  os  laboratórios  de  Pharmacia  e  Chimica  mineral, 
e  para  um  compartimento  da  Academia  de  Bellas  Artes  o  de 
Toxicologia. 

Alem  dos  mencionados,  lambem  funecionam  regularmente  os 
laboratórios  de  Botânica,  Histologia,  Anatomia  pathologica, 
Anatomia  descripliva  e  Anatomia  cirúrgica. 

O  de  Physiologia,  porém,  não  está  organisado  de  modo  a 
iprestar-se  a  todas  as  experiências,  podendo  entretanto  com  o 
material  que  já  possue  proporcionar  algum  estudo  pratico,  que 
•irá  se  aperfeiçoando  e  desenvolvendo  à  medida  que  for  o  respectivo 
gabinete  se  enriquecendo  de  novos  apparelhos. 

O  laboratório  de  Hygiene  iniciou  os  seus  trabalhos  nos  últimos 
mezes  do  anno  passado,  e  está  preparado  para  os  trabalhos  que 
lhe  são  relativos,  faltando  apenas  algum  material  para  analyses 
•chimicas,  o  qual  poderá  em  caso  de  Deoessidade  ser  fornecido 
por  um  outro  laboratório  em  quanto  não  chega  o  que  já  se 
■mandou  comprar  expressamente  para  aquelle. 

Por  falta  de  verba  c  de  local  apropriado  ainda  se  não  inau- 
guraram os  laboratórios  de  Therapculica  e  Prolhesc  dentaria. 
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Tendo  de  ser  brevemente  removido  o  Hospital  da  Misericórdia 
para  o  novo  edifício  no  bairro  de  Nazareth,  fica  a  Faculdade  com 
espaço  e  commodos  sufficientes  para  utilisar  na  fundação  dos 
laboratórios  que  faltam  e  no  alargamento  e  melhoramento  de 
.outros,  tendo  sido  feiti  já  essa  concessão  pelo  Ministério  do  Im- 
pério, por  Aviso  de  6  de  Novembro  ultimo. 

Acaba  de  ser  distribuída  para  o  proseguimento  das  obras  de 
melhoramento  da  Faculdade  a  verba  de  50:0005000  consignada 
aa  Lei  n.  3397  de  24  de  Nosrerabro  do  anno  próximo  passado. 

Bitoliotlieca  í»u.l>lica 

Bo  relatório  do  Bibliotecário  da  Bibliolheca  Publica  constam 
os  esclarecimentos  que  se  seguem 

A  frequência  dos  leitores  tem  diminuído  sensivelmente. 
Attribue-se  este  facto  á  posição  em  que  está  collocada  a  Biblio- 
lheca, e  á  nova  escada  que  da  entrada  para  o  estabelecimento,  a 
■qual  a  muitos  infunde  temor,  tornando-lhes  impraticável  o 
accesso  á  sala  de  leitura. 

No  anno  de  1887  foi  frequentada  por  1 11 16  leitores,  e  no  de 
1888  por  6185,  tendo  portanto  diminuído  em  4931  o  numero  de 
pessoas  qae  a  visitaram. 

Além  da  razão  já  declarada,  aceresce  o  fado  de  ler  estado  o 
«dificio  da  Bibliolheca  fechado  por  alguns  mezes,  em  consequên- 
cia das  obras  da  Companhia  da  Linha  Circular. 

E'  de  presumir  que  o  nrmero  de  leitores  diminuirá  ainda, 
em  virtude  das  desvantagens  que  trouxe  para  esse  estabeleci- 
mento lillcrario  a  visinhança  da  estação  d'aquella  Companhia,  e 
â)  Plano  Inclinado. 

Além  do  rumor  constante  do  rodar  de  carros  e  vozerias  dos 
^Inpregados,  as  cxhalações  das  estrebarias  de  um  lado  para  os 
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animaes  do  serviço,  e  do  outro  para  os  animaes  doentes,  e  o  ne- 
crotério da  Santa  Casa,  que  ali  existe  mui  próximo  á  Bibliotheca,. 
muito  concorrerão  para  d'ella  afastar  os  leitores  que  anterior- 
mente a  procuravam. 

Em  taes  circumstancias  é  de  necessidade  a  remoção  da  Biblio- 
thcoa  Publica  para  outro  edifício,  convenientemente  collocado, 
e  que  reúna  as  condições  necessárias  a  estabelecimentos  d'esta 
ordem,  já  para  o  acondicionamento  das  obras,  já  para  commo- 
didade  e  hygiene  dos  leitores. 

O  movimento  das  obras  retiradas  por  empréstimo  durante  o- 
anno  de  1888— foi  de  4830  volumes. 

Foram  doados  240  volumes  e  adquiridos  por  compra  257. 

O  Bibliulhecario,  em  seu  relatório,  lembra  a  necessidade  de- 
crear-se  um  archivo  publico  provincial,  só,  ou  como  uma  dcpen- 
denca  da  Bibliotheca,  para  n'elle  serem  recolhidos  todos  os- 
documentos  que  se  possam  adquirir  em  bera  da  Historia  Patria. 

Com  esse  melhoramento  não  terá  a  Província  de  gastar  avul- 
tada quantia,  nem  fazer  grandes  sacrifícios. 

As  vantagens  que  d'islo  resultarão,' serão  as  mesmas  que  se- 
teem  lucrado  como  Archivo  Publico  do  Império  ecom  o  Instituto. 
Archcologico  da  Província  de  Pernambuco,  que  tantos  serviços- 
teem  prestado. 

Esta  providencia  é  tanto  mais  urgente,  quanto  urge  também^ 
providenciar  sobre  a  melhor  collocação  do  archivo  da  Secretaria, 
do  Governo,  si-gundo  bem  mostrou  o  Dr.  Francisco  Vicente- 
Vianna  cm  artigos  qne  publicou  com  sua  assignatura. 

Imperial  Lyceu  do  Artes  e  Ofllcios 

Esta  utilíssima  Instituição,  fundada  por  iniciativa  do  Fxrnv 
Sr.  Desembargador  João  Antonio  de  Araujo  Freitas  Henriques, 
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e  inslallada  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
meus  dignos  antecessores»  continua  a  prosperar,  marchando 
progressivamente  para  a  meta  grandiosa  que  tiveram  em  vista 
seus  philantropicos  fundadores. 

A  Direcção  actual,  sob  a  presidência  do  illustrado  Sr.  Dr. 
Manuel  Victorino  Pereira,  muito  tem  contribaido  pira  o  estado 
lisonjeiro  em  que  ella  se  acha,  realisando  impirtanles  reformas 
no  que  concerne  ao  ensino  que  ella  dá  e  na  parle  material  do 
grande  edifício  em  que  funcciona. 

Si  ainda  não  é  um  Estabelecimento  modelo  no  gíipro,  já 
tem  comtudo  prestado  e  continua  a  prestar  rolevantes  serviços 
ás  classes  menos  favorecidas  da  fortuna,  mostrando-se  digno  dos 
auxílios  que  lhe  prestam  os  Governos  Geral  e  Provincial. 

Tive  ensejo  de  verificar  o  aproveitamento  dos  respectivos 
alumnos  de  ambos  os  sexos  em  trabalhos  diversos  que  figuraram 
na  recente  exposição  ali  realisada. 

Conta  actualmente  o  Imperial  Lyceu  trinta  cursos  feitos  por 
dezenove  professores,  que,  em  onze  aulas  diurnas  e  dezenove 
nocturnas,  ensinam,  além  das  primeiras  lettras,  Portuguez, 
Francez,  Inglez,  Mathematicas,  Desenho  de  figuras,  Desenho  in- 
dustrial, Elementos  de  architectura  civil,  Musica  vocal  e  instru- 
mental, e  piano  e  canto  para  ambos  os  sexos. 

Possue,  já  regularmente  organisados  e  enriquecidos,  Museus 
—de  pinturas,  de  gessos  e  mineralógico;  material  apropriado 
para  o  ensino  da  Geographia,  da  Historia,  das  Sciencias  Naluraes, 
da  Physica,  da  Tectmologia  elementar  das  artes,  officios  e  indus- 
trias, achando-se  a  aula  primaria  provida  de  todo  o  material  do 

ensino  intuitivo. 

Sua  Bibliotheca,  que  conta  mais  de  3000  volumes,  entre  os 
quaes  se  encontram  trabalhos  que  dão  noticia  completa  do  grão 
de  desenvolvimento  das  artes,  officios  e  industrias  entre  os  povos 
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mais  cullos,  è  muilo  frequentada  par  visitantes,  cujo  numero, 
no  ultimo  anno  social,  subiu  a  12,795,  o  que  dá  a  media  mensal 
de  1.067. 

O  numero  de  matriculas  no  referido  anno  foi  de  1410,  sendo 
285  d'estas  no  curso  primário  diurno  do  sexo  masculino,  e  ha- 
vendo aula  que  leve  a  frequência  media  diaria  .de  190  alumno*, 
por  onde  podem  avaliar-se  os  serviços  que  o  Estabelecimento' 
está  prestando  á  população. 

E'  entretanto  para  lamentar  que  o  ensino  oflicinaí,  que  é  um 
dos  fins  principaes  da  Instituição,  constitua  ainda  a  parte  mais 
imperfeita  e  insuficiente  do  ensino  no  Lyceu.  Dado  em  quatro 
officinas  que  o  Estabelecimento  possue,  tem  sido  pouco  produ- 
ctiva  a  despeza  com  elle  feita,  por  terem  os  respectivos  mestres 
perdido  o  interesse  pela  arte  e  pelo  desenvolvimento  de  seus 
discípulos,  segundo  declara  o  Directório,  chegando  as  ditas  offi- 
cinas, pela  falta  de  trabalho  escolhido,  caprichoso,  constante  e 
bem  encaminhado,  a  não  poder  competir.com  as  officinas  exter- 
nas. O  Directório  resolveu  por  isso  dar-lhes  nova  organisação, 
lendo  já  n'cste  intuito  feito  um  regulamento  em  que  Acaram 
estabelecidas  as  bases  e  o  programma  do  ensino  technico  e  pro- 
fissional, sendo  de  esperar  que  os  seus  esforços  alcancem  em 
breve  o  resultado  desejado. 

Não  são  somente  cs  favores  da  instrucçáo  que  o  Imperial 
Lyceu  de  Artes  e  Officios  offerece  aos  artistas,  operários  e  seus  • 
filhos. 

Em  troca  de  pequena  jóia  e  mensalidade  ao  alcance  de  lodos 
concede-lhes,  além  d'aquelles,  o  soccorro  mensal  de  30-5000 
durante  a  moléstia,  ou  a  pensão  de  15&000  por  invalidez  e  du- 
rante a  vida,  o  que  constitue  um  amparo  inestimável  para  as 
classes  pobres. 

Desse  beneficio  utilisaram-se  no  ultimo  anno  social  quarenta 
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e  oito  associados,  sendo  Irinla  c  nove  soccorridos  e  nove  pen- 
sionistas. 

Ainda  contribue  a  Instituição  para  o  enterramento  dos  só- 
cios desprovidos  de  meios;  e  no  referido  anno  dispendeu  com 
taes  contribuições,  requeridas  pelas  famílias  de  sete  sócios,  a 
quantia  de  350WOO. 

No  fim  do  ultimo  anno  social  contava  a  '  Instituição  1,030 
sócios  effectivos,  tendo  durante  esse  anno  entrado  186. 
O  fundo  social  subiu  no  mesmo  anno  a  130:y20$685 
A  receita  importou  em.    .    •    •  52:672*5816 
A  despeza  em.   .    •    •    •    •    •  49:9893669 

ficando  o  saldo  de  2:6835147 

São  dignos  de  todos  os  louvores  quantos  lêem  contribuído 
para  a  fundação,  mmulenção  e  progresso  de  Instituição  tão  pro- 
veitosa, merecedora  da  protecção  dos  Poderes  Publicos. 

Academia  cie  Bellas-Artes 

N  esta  Acalemia,  fundada  por  iniciativa  particular  de  alguns 
Professores  dos  vários  ramos  das  bellas-artes  a  17  de  Dezembro 
de  1887  pelo  meu  digno  antecessor  o  Exm.  Sr.  Desembargador 
Henrique  Pereira  de  Lucena,  hoje  Barão  de  Lucena,  com  o  fim 
utilíssimo  e  altamente  social  de  desenvolver  n'esta  Província  o 
gosto  por  esse  ramo  dos  conhecimentos  humanos,  e  proporcionar 
o  ensino  profissional  ás  vocações  inutilisadas  p.ir  carência  d'elle 
e  de  meios  para  procural-o  em  outra  parte,  existem  aclualmonte 
134  alumnos,  divididos  pelas  secçõos  de  pintura,  arohiteclura, 
esculptura  e  musica,  sendo  as  aulas  leccionadas  por  9  pro- 
fessores. 

Além  d'essas  auhs,  que  funeciomm  desde  sua  inst;il!a<úo 
com  toda  a  regularidade,  foi  creado  um  curso  superior  da  iingua 
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porlugutza  e  uma  aula  primaria  em  que,  alóm  dos  exercícios  de 
calligraphia  e  leitura,  são  ensinados  elementos  de  musica,  dese- 
nho, geographia,  historia  pátria  c  lições  de  cousas. 

Divide-se  a  secção  dc  archileclura  em  ires  cursos: — um  para 
archilectos,  um  para  empreiteiros  c  um  pnra  desenhistas,  tendo 
por  este  fim  preparar  indivíduos  na  parte  referente  ás  bellas- 
arlcs  necessária,  ás  diversas  profissões  que  são  connexas  á  archi- 
teclura  e  aos  officios  dc  carpinteiro,  marcineiro,  ferreiro,  enta- 
Ihador,  etc 

O  Estabelecimento  está  bem  reputado,  sendo  considerável  o 
numero  de  senhoras  que  o  frequentam  diariamente,  nas  quaes 
se  nota  o  mais  decidido  gosto  pelo  desenho  e  pela  musica,  c 
muito  aproveitamento. 

Sua  administração  geral  pertence  ao  corpo  docente  consti- 
tuído em  congregação,  sendo  os  trabalhos  dirigidos  por  um  Pre- 
sidente, que  não  é  professor. 

Com  o  fim  de  facilitar  o  ensino,  as  aulas  são  gratuitas  para 
todos  os  alumnos. 

A  reciíila,  portanto,  provem  unicamente  da  subvenção  de 
G:0005000  decretada  no  Orçamento  provincial  vigente. 

Os  meios  empregados  para  animar  o  estudo  e  desenvolver  o 
gosto  pelas  bellas-arles  são  concursos,  exposições  annuaes,  dis- 
tribuições de  prémios  e  recompensas  aos  alumnos  que  melhores 
trabalhos  apresentam. 

Com  quanto  não  seja  desanimador  o  seu  estado  actual,  reserr- 
tc-se  com  tudo  da  deficiência  dos  meios  necessários  para  melhor 
progredir. 

O  desenvolvimento  que  tem  lido  esta  Instituição,  graças  aos 
esforços  de  sua  digna  Direcção  e  dos  respectivos  professores,  que 
por  isto  fizeram  jus  ao  reconhecimento  pubjico,  a  tornam  mere- 
cedora de  protectora  atlcnção  dos  Poderes  Públicos. 
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Theatro  Publico 

Usando  da  auíorisação  que  me  foi  conferida  pela  Lei  N.  2o8."> 
de  2  de  Junho  de  1888,  contratei  em  23  de  Fevereiro  ultimo 
com  João  Gomes  de  Oliveira  o  arrendamento  do  Thealro  Publico 
pelo  prazo  de  sele  annos,  sob  as  clausulas  constantes  do  respe- 
ctivo termo,  lavrado  de  accordo  com  as  prescripções  contidas  m 
sobredita  Lei,  e  a  começar  do  I .°  de  Março  próximo  passado. 

]N'esse  contrato  foram  acautelados  os  interesses  da  Provincb, 
quanto  à  conservação  e  entrega  do  material  existente  no  Thea- 
lro e  bemfeilorias  que  n'elle  se  fizerem,  e  quanto  á  fiscalisação 
das  obras  a  que  se  obrigou  o  arrendatário. 

Ficou  assim  virtualmente  exlincto  o  cargo  de  Administrador, 
que  desde  10  de  Agosto  de  1881  era  exercido  gratuitamente  pelo 
Dr.  Henrique  de  Almeida  Costa,  o  qual  para  isso  se  offercecra  á 
Presidência. 

Cabe-me,  pois,  louvar,  e  o  faço  com  satisfação,  o  digno  func- 
cionario,  não  só  por  esse  serviço,  que  se  traduziu  em  economia 
não  insignificante  para  os  cofres  provinciacs,  mas  ainda  pela 
actividade  e  dedicação  com  que  exerceu  o  logar. 

Exposição  Provincial 

Tratava  eu  de  fazer  com  que  a  acção  particular  promovesse, 
eomo  acabava  de  succeder  na  Província  de  S.  Paulo,  uma  expo- 
sição da  qual  fossem  escolhidos  productos  para  a  próxima  Expo- 
sição Universal  de  Paris,  afim  de  que  esta  Província  se  fizesse 
representar  na  grande  festa  industrial,  quando  recebi  cartas  da 
Commissão  Franco-Brazileira,  cm  Paris,  e  do  seu  Delegado  espe- 
cial no  Império,  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Visconde  de  Cavalcanti, 
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bom  como  Jo  Exm.  Sr.  Presidente  do  Consclíiõ,  pedindo-me  e 
•••vommendando-me  que  empregasse  os  meios  officiosos  ao  meu 
alcance  para  que  aquella  Commissão  podesse  obter  aqui  os  me- 
lhores resultados;  pulo  que  apressci-mo  cm  convocar  uma  re- 
união, que  leve  logar  a  17  de  Maio  n'oslc  Palacio,  de  pessoas  de 
reconhecida  competência,  membros  da  Assembléa  Legislativa 
Provincial,  Camara  Municipal,  Associação  Commercial  e  Instituto 
Bahiano  de  Agricultura,  na  esperança  de  que  a  boa  vontade  de 
cada  um,  convergindo  para  tão  patriótico  intuito,  podesse  ainda 
leval-o  a  effeilo,  não  obstante  a  escassez  de  tempo  e  de  outros 
recursos  necessários. 

Acceita  com  sa  lisfação  a  idéa,  foi-me  commetlido  o  encargo 
de  designar  a  Commissão  Directora  que  desde  logo  iniciasse  os 
trabalhos,  encargo  que  aceitei,  oITerccendo  á  reunião  os  nomes 
dos  seguintes  cidadãos,  os  quaes  foram  aceitos,  ficando  com 
elles  composta  a  dita  Commissão : 

Dr.  João  dos  Reis  de  Souza  Dantas 

Gommendador  Augusto  Silvestre  de  Faria 

Dr.  Augusto  Alvares  Guimarães 

Barão  de  S.  Thiago 

Conselheiro  José  Luiz  de  Almeida  Couto 

Miguel  Rodrigues  de  Moraes 

Gommendador  Manuel  Francisco  de  Almeida  Brandão 

Dr.  Manuel  Victorino  Pereira 

Dr.  Eduardo  Pires  Ramos 

Dr.  Virgilio  Climaco  Damásio 

Dr.  Joaquim  Ignacio  Tosta 

Conselheiro  Antonio  Carneiro  da  Rocha 

Dr.  Jacome  Martins  Baggi 

Visconde  de  Oliveira 

Dr.  Francisco.  Moniz  Barretlo.  de  Aragão, 
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Dr.  Leopoldo  Baptista  Madureira 

l)r.  Manuel  de  Assis  Souza 

Commendador  Josó  Pinto  da  Silva  Moreira 

Franz  Wagner 

Francisco  Alves  de  Souza 

Sidney  Fisher 

Luiz  Rodrigues  Dultra 

Luiz  Tarquinio 

Horácio  Augusto  Lopes 

Pedro  de  Alcantara 

Manuel  José  do  Conde 

João  Francisco  Lopes  Rodrigues 

D'enlre  seus  membros  a  Commissão  elegeu  Presidente  o  Exm. 
Sr.  Dr.  João  dos  Reis  de  Souza  Dantas,  digno  Presidente  da  As- 
sembléa  Legislativa  Provincial,  Secretario  o  incansável  Presi- 
dente do  Imperial  Lyceu  de  Artes  e  Oflicios,  Dr.  Manuel  Victo- 
rino  Pereira,  eThesoureiro  o dgno  Vice-Presidente  da  Associação 
Commercial,  Commendador  Augusto  Silvestre  de  Faria. 

Em  auxilio  da  acção  particular,  assim  constituída  e  promel- 
tedora  dos  melhores  resultados,  veiu  a  Assembléa  Legislativa 
Provincial,  autorisando-me  pela  Lei  n.  2591  de  20  de  Junho  ul- 
timo a  dispender  até  a  quantia  de  20:0003*000. 

E  no  dia  23  de  Fevereiro  do  corrente  anno  coube-me  a  honra 
de  presidir  á  solemne  inauguração  da  Exposição,  que  realisou-se 
no  Imperial  Lyceu  de  Artes  e  Oflicios,  no  meio  de  numerosa  e 
escolhida  concurrencia  e  com  grande  jubilo  de  todos  as  pessoas 
presentes. 

Da  Exposição,  que  se  achava  artisticamente  disposta,  offere- 
cendo  aos  visitantes  um  bello  aspecto,  oceupou-se  a  imprensa, 
mencionando  os  variados  objectos  que  n'ella  figuravam,  entre  os 
quaes— productos  de  bulias  artes,  das  diversas  industrias  exis- 
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tentes  na  Província,  mincraes,  fibras  tcxtis,  madeiras,  e  prc 
duetos  chiraicos,  productos  da  agricultura  e  da  industria  extra- 
ctiva, trabalhos  de  esculplura,  de  talha,  de  tecidos,  bordados, 
flores  em  papel,  cera,  couro,  palheta,  penna,  pannos,  etc. 

Durante  os  dias  em  que  conservou-se  aberta  a  Exposição  foi 
sempre  notável  a  concurrencia  de  visitantes,  o  que  é  prova  do 
interesse  que  ella  dispertou  na  população. 

O  Relatório  que  a  illustre  Commissão  tem  de  apresentar 
melhor  dará  a  conhecer  os  trabalhos  cTessa  Exposição. 

Satisfazendo  os  pedidos  que  me  fez  a  mesma  Commissão 
mandei  entregar  ao  seu  Thesoureiro  a  quantia  de  8:000#000. 

Em  resposta  á  pergunta  que,  por  tclogramma  expedido  do 
Paris,  dirigiu-me  o  Exm.  Sr.  Visconde  de  Cavalcanti,  comma- 
niquei-lhe  que  a  18  do  corrente  deviam  ali  chegar  os  productos. 
d'aqui  remellidos,  segundo  me  informara  a  Commissão. 

Assim  a  Província  da  Bahia  não  deixará  de  ser  representada- 
na  grande  Exposição  Universal. 

Reitero  á  illustre  Commissão  os  agradecimentos  que,  no  acto- 
de  inaugurar-se  a  Exposição,  manifestei-lhe  pelos  esforços  qu& 
empregou. 


Lei  de  13  de  Maio 


Ao  chegar  a  esta  Capital  no  dia  13  de  Maio,  por  communi- 
cações  lelcgraphicas,  a  noticia  de  haver  sido  n'esse  dia  sanecio- 
nada  a  Lei  que  declarou  extincta  a  escravidão  no  Brazil,  tive  a 
honra  de  dirigir  a  S.  A.  a  Princeza  Imperial  Regente  lelegramma 
manifestando  o  geral  applauso  com  que  a  população  d'esta  Ci- 
dade recebeu  a  boa  nova,  tendo  logo  em  resposta  o  seguinte- 
lelegramma: 


9õ 


«Sua  AUcza  Imperial  Regente  agradece  a  V.  Ex.  e  ao  Povo 
Bahiano  as  manifestações  que  lhe  ilirigiram.» 

Recebendo,  no  dia  14,  dos  Exins.  Srs.  Presidente  do  Con- 
selho e  Ministros  do  Império  e  da  Agricultura  lelegrammas  em 
que  me  faziam  communicação  official  d'aquelle  acto  legislativo, 
eo  ultimo  recommendandú-mc  que  providenciasse  para  que  fosse 
elle  logo  executado,  expedi  no  mesmo  dia  officius  á  Assrnibléa 
Legislativa  Provincial,  ás  Camaras  Municipaes  e  ao  Exin.  Sr. 
Arcebispo,  bem  como  ao  Tribunal  da  Relação,  ,Iuiz<  s  dj  Direito, 
Juizes  Municipaes  e  de  Orphãos,  Promotores  Públicos  c  au  Chefe 
de  Policia,  transmillindo-lhes  a  communicação  recebida. 

Esta  Capital  durante  muitos  dias  conservou-se  em  festas  e  em 
expressivas  acclamações  a  S.  A.  Imperial  Regente,  i  Assembléa 
Geral  Legislativa,  ao  Gabinete  10  de  Março,  e  a  lodos  quantos 
haviam  concorrido  para  o  grande  acontecimento.  Foram  geraes 
as  manifestações  da  imprensa,  da  população  c  das  corporações 
em  toda  a  Província. 

Em  parte  alguma  manifestou  se  opposiçâo  a  sua  execução, 
dando  assim  cs  ex-proprielarios  a  mais  brilhante-  prova  de  no- 
breza e  elevação  de  sentimentos,  c  de  respeito  e  acatamento  á 
vontade  nacional. 

Em  nenhuma  localidade  foi  preciso  a  intervenção  directa  da 
autoridade  para  que  os  ex-escravos  entrassem  no  pleno  goso  da 
liberdade. 

Dos  raros  fados  denunciados  pela  imprensa  colhi  de  prompto 
informações,  verificando  com  satisfação  que  a  denuncia  assen- 
tava em  informação  inexacta  ou  exagerada. 

Surgiram,  porem,  algumas  duvidas,  que  immediatamente  re- 
solvi sob  consulta  dos  respectivos  juizes,  acerca  de  tutores  a  dar 
aos  menores,  submetlcndo  minh  is  decisões  ao  conhecimento  do 
Governo  Imperial. 
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Por  seu  lado  os  recem-liberlos  pela  Lei  não  praticaram  actos 
que  determinassem  a  necessidade  de  intervenção  da  autoridad  e, 
mostrando-sc  d'cst'arte  dignos  da  condição  de  cidadãos,  a  que 
foram  chamados. 

Si,  porem,  não  perturbaram  a  boa  ordem  social,  e  em  geral 
procuraram  exercer  sua  actividade  em  outras  localidades  que 
não  aquellas  em  que  tinham  estado  sob  o  regimen  da  escravidão, 
é  certo  que,  não  só  em  muitos  ainda  não  se  firmou  a  convicção 
de  que  é  pelo  trabalho  que  podem  e  devem  cooperar  para  a  gran- 
deza da  Patria  e  garantir  o  próprio  bem  estar,  mas  também 
que,  pelo  motivo  exposto,  deu-se  em  algumas  fazendas,  por  elles 
abandonadas,  perturbação  no  trabalho. 

Parecendo-me  de  máxima  conveniência  recorrer  á  acção  par- 
ticular para  promover  a  instrucção  dos  libertos,  defendel-os 
quando  preciso,  e  dar-lhes  collocação  e  trabalho,  evilando-se  os 
perigos  que  da  vagabundagem  podassem  resultar  para  a  ordem 
publica,  co&videi  crescido  numero  de  cidadãos  para  urna  reunião 
em  Palacio;  e  effectuada  ella  no  dia  16  de  M:iio,expuz  o  fimaque 
me  propunha,  indicando  como  meio  a  organisação  de  uma  socie- 
dade sob  as  bases  que  me  pareceram  mais  convenientes,  e  mos- 
trando as  vantagens  quj  para  os  libertos  a  a  Província  adviriam 
d'ella. 

Acceita  unanimemente  e  com  applausos  a  idéa,  ficou  logo 
fundada  a  sociedade  com  a  denominação  de  Tre\a  de  Maio, 
sendo  eleita  por  acclamação  a  respectiva  Directoria  sob  a  pre- 
sidência honorária  do  Exra.  Sr.  Arcebispo  e  effecliva  de  V.  Ex., 
que  tem  sabido  dirigil-a  como  era  de  esperar  de  suas  luzes  e  pa- 
triotismo, e  sob  a  valiosa  protecção,  competentemente  impe- 
trada e  graciosamente  concedida,  de  S.  A.  a  Princeza  Imperial. 

A  patriótica  Sociedade  tem  funcionado  regularmente,  e  si 
ainda  não  deu  todo  o  desenvolvimento  á  acção  que  lhe  foi  Ira- 


cada  pela  sua  lei  orgânica,  não  tem  feito  pouco,  bastando  para 
proval-o  mencionar  a  eschola  nocturna  que  abriu  e  mantém 
n'esla  Capital. 

No  dia  28  de  Setembro  foi  inaugurada  com  toda  a  soleium- 
dade  a  primeira  aula  nocturna  para  'instrucção  dos  libertos,  no 
prédio  N.  84  á  Rua  de  S.  Francisco,  antiga  do  Pão-de-Lot,  ca- 
bendo-me  a  honra  de  presidir  á  importante  sessão  que  para  tal 
Gm  ali  celebrou  a  Sociedade  Tre;e  de  Maio. 

Entre  geraes  applausos  e  vivas  demonstrações  de  enlhusias- 
mo  dos  sócios,  professores  e  discípulos  e  de  avultado  numero 
dé  cidadãos  que  com  sua  presença  abrilhantaram  a  festa,  foi 
resolvido,  ao  terminar  a  solemne  sessão,  que  se  dirigisse,  como 
dirigido  foi,  a  Sua  Alteza  a  Princeza  Imperial,  e  respon  lido  em 
palavras  de  agradecimento,  o  seguinte  lelegramma : 

«  A  Sociedade  "Bahiana  Trep  de  SMiio,  inaugurando  lmje 
sua  primeira  eschola  para  instrucção  dos  libertos  e  seus  descen- 
dentes, saúda  a  Vossa  Alteza,  não  só  como  signatária  das  Leis  ae 
28  de  Setembro  de  1871  e  de  13  de  Man  de  188S,  mas  t.imbem 
pela  diálineção  que  hoje  recebeu  do  Chefe  do  Calholicism  >.» 

A  regrida  eschola,  que  foi  regida  até  Dezembro  ulliim  p.do 
rrofesso-  Francisco  da  Camara  Bittencourt,  e  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno  alé  o  presente  pelo  Professor  José  Felix  Café,  ^m 
tido  de  matricula  197  aluamos,  variando  de  100  a  130  a  fre- 
quência diária,  lendo  alguns  alumnos  muito  adiantamento  e 
outros  aproveitamento  regular. 

A  ella  está  annexa  uma  aula  de  D.-scnho  gratuitamente  regi- 
da pelo  Professor  Januário  Tito  do  Nascimento,  a  qual  ó  fre- 
quentada por  13  alumnos,  que  mostram  aproveitamento. 

Diversos  Professores  públicos  e  particulares  teem  aborto,  na 
Capital  e  Tora  d'ella,  escholas  nocturnas  para  os  libertos,  e  o 
mesmo  procedimento  louvável  leve  o  Imperial  Lyuu  de  Artes 
e  Officios.  „ 
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Immigração  o  colonisação 

Já  tive  o  ensejo  de  dizer,  ao  abrir  a  sessão  ultima  da  Asscm- 
bléa  Legislativa  Provincial,  que  entre  os  serviços  a  desenvolver 
na  Província  nenhum  se  impunha  com  mais  força  á  attenção  dos 
Poderes  Públicos  do  que  o  da  immigração  c  colonisação :  e,  logo 
ao  tomar  posse  da  administração,  fiz  consistir  n'elle  o  primeiro 
ohjecio  dos  meus  cuidados,  esforçando-me  quanto  em  mim  cabia 
para  lornal-o  uma  realidade. 

Avultando  a  importância  de  tal  assumpto  após  a  promulga- 
ção da  Lei  de  13  de  .Maio,  que  tornou  inadiável  a  introducção  de 
trabalhadores  agrícolas  na  Província,  depois  de  ouvir  o  Ur.  Ins- 
pector Especial  de  Terras  Publicas  e  Colonisação  e  o  Engenhei- 
ro incumbido  da  descriminação  de  terras  devolutas  e  da  escolha 
de  terrenos  apropriados  para  lotes  coloniaes,  os  quaes  minislra- 
ram-mc,  porofQcios  de  19  e  21  de  Junho  ullinn,  as  informações 
que  d'elleá  exigi,  dirigi  em  23  do  mesmo  mez  ao  Exm.  Sr.  Mi- 
nistro da  Agricultura  um  oflkio  reileranJo  o  pedido  que  bavia 
feito  cm  officio  de  7  de  Fevereiro  meu  digno  antecessor  o  Exm. 
Sr.  Conselheiro  João  Capislrano  Bandeira  de  Mello— para,  a 
exemplo  do  que  fòra  concedido  á  Província  de  Pernambuco,  ser- 
Ihe  aberto  um  credito  de  i>0:000;>000  com  applicação  ás  impre- 
scindíveis despezas  de  inslallaçâo  de  núcleos  coloniaes  em  terrenos 
do  Orobó  próximos  â  Fsirada  de  Ferro  Central,  afim  de  poder 
dar  cumprimento  á  recommendação  feita  pelo  mesmo  Exm.  Sr. 
Ministro,  em  Aviso  de  30  de  Dezembro  de  1SS7,  de  encaminhar 
para  esta  Província  a  immigração;  e  solicitei  mais  no  citado 
officio  de  23  de  Junho  autorisação  para  uUlisar  lambem  o  cre- 
dito pedido  na  abertura  de  hospedaria  e  cm  outros  serviços  de 
inicio  da  immigração  e  colonisação. 
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Procurando  pelos  moios  a  meu  alcance  fazer  com  que  a  idéa 
tomasse  o  necessário  impulso,  fui  em  companhia  de  Engenheiros 
e  de  outras  pessoas  competentes  examinar  os  terrenos  da  Serra 
da  Iliuba,  em  Villa  Nova  da  Rainha,  e  os  marginaes  á  Estrada 
de  Ferro  Central,  e  das  infonmçõis  colhidas  conclui  qne  não  só 
as  terras  da  Itiuha  como  as  do  Orobó  se  prestavam  muito  bem 
a  núcleos  coloniaes.  Com  o  Engenheiro  Joseph  Mawson,  superin- 
tendente da  Estrada  de  Ferro  Ccniral,  tive  uma  conferencia  sob™ 
a  colonisação  a  estabelfcer-sc  no  Orobò,  dirigindo-se  ellc  depois 
d'islo  ao  Rio  de  Janeiro  afim  de  cnlender-se  a  lai  respeito  com  o 
Governo  Imperial. 

Tendo  o  Ministério  da  Agricultura,  por  Aviso  de  5  de  Setem- 
bro, cm  que  fez  saber  por  intermédio  d'esla  Presidência  á  Socie- 
dade Bahiana  de  Immign.ção  que  o  Governo,  nos  contratos  que 
celebrasse  para  introducção  de  immigranles,  tomaria  em  consi- 
deração a  imrnigração  para  esla  Província,  determinado  que  esta 
Presidência  providenciasse  sobre  o  aluguel  de  um  prédio  apro- 
priado a  uma  hospedaria  para  alojamento  e  recepção  dos  immi- 
granles, examinei  por  mim  mesmo  nove  prédios,  uns  particula- 
res, cujos  proprietários  me  apresentaram  propostas,  outros 
pertencentes  a  Ordens  Religiosas,  e  o  Próprio  nacional  aos  Affli- 
ctos,  pertencente  ao  Ministério  da  Guerra.  A'  excepção  da  antiga 
Fundição  Cameron  Smith,  sila  ao  Mont-Serral,  nenhum  outro 
edifício  julguei  aceitável  nem  apropriado  ao  fim  desejado,  já 
peia  insalubridade  de  algumas  das  localidades  respectivas,  já  por 
deficiência  de  accomodações  nos  prédios  e  falta  de  oulros  ele- 
mentos indispensáveis. 

Sendo  todas  as  propostas  referentes  a  edifícios  particulares 
para  a  venda  e  não  aluguel,  e  não  sendo  mesmo  possível  en- 
contrar um  prédio  de  aluguel  qus  bem  podesse  preslar-se  a  uma 
hospedaria  permanente,  convidei,  por  ter  reconhecido  em  me- 
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lhorcs  conlições  de  preferencia  a  alludida  Fundição  Cameron, 
os.  Directores  da  Sociedade  Bahiana  de  Immigração  para  exa- 
minarem- n'a  e  declararem  si  aquelle  estabelecimento  sc  prestava 
ao  fim  pretendido.  O  parecer  d'elles  foi  favorável  á  acquisição 
do  referido  edifício,  a  qual  podia  effecluar-se  pela  quantia  de 
20:0005000  ou  ainda  menos,  com  todo  o  material  n'elle  exis- 
tente, carecendo  enlrelinlo  o  prédio  de  algumas  obras  para  ficar 
adapladoa  uma  hospedaria  de  primeira  ordem  para  immigrantcs. 

De  tudo  isso  dei  conta  ao  Ministério  da  Agricultura,  por  of- 
fii-io  de  5  de  Dezembro,  remettendo  o  parecer  da  Directoria  da 
Sociedade  Bahiana  de  Immigração,  e  solicitando  ser  autorisado 
para  fazer  a  acquisição  do  prédio  Cameron  Smith,  bem  como 
para  ir  mandando  executar  os  serviços  indispensáveis  á  medida 
que  se  fosse  desenvolvendo  a  immigração  para  esta  Província. 

Tendo  alguns  jornaes  italianos,  noticiando  uma  próxima  ex- 
pedição de  immijíranles  para  esta  Província,  procurado  desacre- 
ditada, pintando  com  feias  eores  o  clima  e  a  salubridade,  os 
perigos  c  as  privações  que  aqui  esperavam  seus  compatriotas., 
o  Ministério  da  Agricultura,  por  Aviso  de  22  de  Novembro,  re- 
commendou  a  esta  Presidência  que.  para  combater  com  vantagem 
essa  propaganda  calumniosa,  providenciasse  efQcazmente  afim  de 
que  os  immigranles,  logo  ao  chegarem  aqui,  encontrassem 
agasalho,  col  locação  e  trabalho  melhor  remunerado  do  qae 
áquelle  que  os  obrigava  á  expalriação,  de  modo  a  não  acharem 
os  adversários  da  immigração  para  a  Bahia  pretexto  algum  que 
os  justificasse.  Dando  cumprimento  a  esse  Aviso,  remetli-o  por 
copia  á  Sociedade  Bahiana  de  Immigração  para  que  pelos  meios 
a  seu  alcance  providencias&e  quanto  possível  no  sentido  orde- 
nado; e,  respondendo,  em  officio  de  13  de  Dezembro,  ao  referido 
Ministério,  declarei  que,  por  falta  absoluta  dos  elementos  neces- 
sários, seriam  improfícuas  quaesquer  providencias  por  parte 
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«Testa  Presidência  para  o  fim  recommcndado  em  quanto  não  se 
houvesse  resolvido  sobre  minha  solicitação  constante  do  citado 
officio  de  5  do  mesmo  mez  acerca  do  prédio  destinado  a  hospe- 
daria de  immigranles. 

Ordenando-me  o  Ministério  da  Agricultura,  em  Aviso  de  23 
de  Novembro,  q>ie  lhe  informasse  qual  o  melhor  plano  para  a 
fundação  de  um  núcleo  colonial  n'esta  Província,  tendo-se  em 
attenção,  sobretudo,  as  vantagens  offerecidas  pela  localidade  a 
isso  destinada  e  as  condições  de  viabilidade  para  o  projectado 
núcleo,  exigi  n'esse  sentido  informações  do  Dr.  Inspector  Espe- 
cial de  Terras  Publicas  e  Colonisação,  e,  recebendo-as,  lransm.il- 
ti-as  ao  referido  Ministério  com  officio  de  18  de  Dezembro,  no 
qual,  referindo-me  às  alludidas  informações,  declarei  concordar 
com  o  parecer,  n'ellas  manifestado,  de  convir  a  acquisição  de  uma 
propriedade  em  que  fosse  promplamente  fundado  o  núcleo  co- 
lonial. 

Em  Aviso  de  17  de  Dezembro  o  Ministério  da  Agricultura, 
respondendo  ao  meu  officio  de  5  do  mesmo  mez,  determinou 
que  para  sua  melhor  orientação  esta  Presidência  informasse  sobre, 
as  obras  de  que  ainda  carecia  o  prédio  da  Fundição  Cameron 
Smith  para  prestar-se  á  hospedaria  de  immigranles,  a  impor- 
tância a  dispender,  o  numero  de  immigrantes  que  poderia  ac- 
commodar  e  a  distancia  a  que  ficava  dos  pontos  de  embarque; 
e  lambem  que  lhe  remettesse  as  plantas  dos  respectivos  edifí- 
cios e  lerrenos,  e  declarasse  qual  o  preço  pedido  pelo  negociante 
commmendador  Manuel  Francisco  de  Almeida  Brandão  pelo 
aluguel  do  prédio  a  Boa  Viagem,  a  natureza  e  o  custo  das  obras 
n'esle  necessárias  e  sua  situação  relativamente  aos  pontos  de 
embarque  dos  immigrantes. 

Para  satisfazer  taes  recommendações,  exigi  da  Inspectoria 
Especial  de  Terras  Publicas  e  Colonisação  os  esclarecimentos  in- 
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dispensáveis  c  os  orçamentos  das  despezas.  Itecebendo-os,  e 
vendo  que  o  Dr.  Inspector  manifeslava-se  contrario  ao  estabe- 
lecimento da  hospedaria  de  immigrantes  em  qualquer  dos  dous 
edifícios  de  Mont-Serrat  e  Boa  Viagem,  pronunciando-se  pela  con- 
veniência de  ser  a  mesma  hospedaria  estabelecida  em  uma  pro- 
priedade na  ilha  de  Itaparica,  onde  podia  lambem  fundar-se  um 
núcleo  colonial,  fazendo-se  para  isso  acquisição  das  fazendas 
Boa  Vista e  Gado  e  Vera  Cruz  e  Pinto,  entendi,  dever  ouvira  res- 
peito o  parecer  da  Sociedade  Bahiana  de  Immigração,  a  qual,  ex- 
pendendo-o.  sustentou  o  que  havia  anteriormente  dado  sobre  as 
vantagens  da  Fundição  Cameron  Smith  para  hospedaria  de  im- 
migranles,  refutando  n'esle  ponto  o  parecer  do  mencionado  Ins- 
pector. 

A*  vista  de  tal  divergência,  e  determinando  as  Inslrucções  de 
■15  de'  Outubro  de  1886  que  as  hospedarias  de  recepção  de  imr 
migrantes  sejam,  estabelecidas  nas  capitães,  ao  Governo  cabia- 
resolver,  e  por  isso  á  apreciação  do  Ministério  da  Agricultura 
submetti  as  informações  e  os  citados  pareceres,  em  oflicio  de  30> 
de  Março  próximo  findo,  a  que  acompanharam  as  plantas  exi- 
gidas no  dito  Aviso  de  17  de  Dezembro,  alem.da  pholographia  do. 
prédio  Cameron  Smilh. 

Pendente,  portanto,  de  solução  a  questão  primordial  do.  es- 
tabelecimento da  hospedaria  dos  immjgrantes  que  a  esta  Pro-r 
vincia  aportarem,  não  poude  ainda  ser  esse  serviço  iniciado  aqui. 

Tendo  visitado  as  propriedades  a  que  alludi,  siluadas  na  Ilha. 
de  Itaparica,  que  offerecem  para  núcleo,  colonial  a  vantagem  de 
ficará  margem  da  navegação  fluvial  do.Jaguaripe,  e  os- engenhos, 
Cotegipe  e  Aratu,  á  margem  da  Estrada,  de  Ferro  da  Bahia  ao  S.. 
Francisco,  recebi  propostas  relativamente  a  ellas.  Quanto  ás  pri- 
meiras,, havendo  tido  já  as  respectivas  propostas  as  convenientes, 
informações,  mnnifcslci  ao  Minislcrio.da  Agricultura,  no  meneio^ 
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nado  oflicio  de  30  do  mez  próximo  findo,  opinião  favorável  á 
sua  acquisição;  e  pendem  ainda  de  informação  as  propostas 
sobre  as  outras. 

Tendo  o  Ministério  da  Agricultura,  por  Aviso  de  18  de  Feve- 
reiro do  corrente  anno,  declarado  que  na  Thesouraria  de  Fazen- 
da d'esta  Província,  conforme  requisição  que  fizera  au  Ministério 
da  Fazenda,  ficava  posta  á  disp  isição  «Testa  Presidência  a  quan- 
tia de  120:000^000  afim  de  ser  especialmente  apnlicada  ao  pa- 
gamento de  despezas  com  os  serviços  de  immigração  e  cohnisa- 
ção  aqui,  consultei-o,  por  telegramma  de  IS  do  mez  próximo 
passado,  reiterando  a  consulta  no  ja  citado  orficio  de  30  do 
mesmo  mez,  si  do  referido  credito  podia  applicar  a  quantia  de 
43:000í?000  na  compra  de  duas  propriedades  na  ilha  de  Itapa- 
rica,  comprehendendo,  unidas,  as  quatro  fazendas  a  que  me 
tenho  referido,  com  cerca  de  3000  lactares  de  terrenos  ferkis, 
com  todas  as  condições  para  a  fundação  de  um  núcleo  colonial, 
e  que  poderão  servir  para  hospedaria  de  im migra  tiles,  pois  pos- 
suem dezenove  prédios,  sele  dos  quaes  de  grande  capacidade  e 
com  accommodações  para  alojamentos  etc,  sendo  calculada  ap- 
proximadamente  em  20:0005000  a  despeza  para  adaptal-os  aos 
fins  desejados. 

Quiz  assim  habililar-me  para  poder  de  promplo  deliberar  no 
caso  de  resolver  o  Govi-rno  pelo  estabelecimento  da  hospedaria 
em  Itaparica  de  preferencia  a  Mont-Serrat. 

Ao  Governo  Imperial  remelti  petições  dos  agricultores  Con- 
selheiro Dr.  Domingos  Carlos  da  Silva,  José  Domingues  Mendes, 
Manuel  Esteves  da  Silva  c  João  Ricardo  da  Costa  &  Irmão,  soli- 
citando a  admissão  de  immigrantes  na  conformidade  dos  Avisos 
circulares  de  12  e  Io  de  Outubro  e  23  de  Dezembro  de  1SSG, 
que  estabeleceram  as  condições  a  satisfazer  para  a  concessão  de 
favores  aos  particulares  que  requererem  auxilio  ao  Governo  pura 
a  admissão  de  immigraules  em  suas  propriedades. 
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Ao  primeiro  foi  concedida  a  admissão  de  cinco  famílias  do 
Europeus  cm  sua  fazenda  no  termo  da  Villa  de  S.  Francisco;  ao 
segundo  a  de  dez  famílias  em  sua  fazenda  no  lermo  de  Canna- 
vieiras;  ao  terceiro  a  de  quatro  famílias  em  sua  fazenda  no  ter- 
mo de  Belmonte. 

Tende  ainda  de  despacho  a  petição  do  ultimo. 

Tendo  rcmellido  ao  Governo  uma  petição  da  ca?a^  commer- 
cial  d'esta  Praça  Conde  &  Filhos  para  a  inlroducção  de  immi- 
granles,  declarou-me  o  Ministério  da  Agricultura,  por  Aviso  de 
29  de  Dezembro  ultimo,  para  o  fazer  constar  aos  referidos  ne- 
gociantes, que,  havendo  já  o  Governo  Geral  contratado  a  intro- 
ducção  de  immigrantes  n'esta  Província,  não  julgava  conveniente 
a  aceitação  da  proposta  dos  mesmos  negociantes,  aceresceudo 
que  o  preço  contratado  era  muito  mais  vantajoso  aos  coiros 
públicos. 

Também  rcmdli  no  Governo  Imperial  uma  proposta  do  súb- 
dito ailemão  Vanlloll,  o  qual  acompanhou-me  na  excursão  que 
fiz  a  Villa  Nova  da  Rainha  afim  de  examinar  os  terrenos  circum- 
visinhos.  Esta  ainda  não  leve  solução. 

Convencido  de  qne  a  acção  particular  pode  ser  muito  pro- 
veitosa, e  vendo  que  o  Governo  Imperial  havia  feito  vários  con- 
tratos com  fazendeiros  para  a  divisão  de  suas  terras  e  admissão 
de  immijírantes,  sendo  o  ultimo  dVsses  contratos  realisado  com 
diversos  particulares,  procurei  animar  aqui  a  apresentação  de 
propostas  para  contratos  idênticos  com  eguaes  vantagens;  c  len- 
do sido  improfícuos  os  meus  esforços  com  outros  com  quem 
n'esse  sentido  conferenciei,  eiHendi-me  a  respeito  com  o  Com- 
mendador  Manuel  Francisco  de  Almeida  Brandão,  de  cujo  espi- 
rito progressista,  actividade  e  corajosa  iniciativa  revelada  em 
importantes  emprezas  da  maior  utilidade  para  esta  Província,  é 
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de  esperar  melhor  resullado-a  aceitação  e  proveitoso  desenvol- 
vimento da  idêa. 

Para  dar  execução  ao  Aviso  circular  de  27  de  Dezembro  ulti- 
mo, era  que  o  Ministério  da  Agricultura,  referindo-sc  ao  avultado 
credito  concedido  pelo  Parlamento  para  ser  applicado  ás  Pro- 
víncias nos  serviços  de  terras,  immigração  e  colonisação  nacional 
e  estrangeira,  consultou  qual  o  meio  de  applicar  mais  efficaz- 
meríte  a  quota  distribuída  a  cada  Província,  e  determinou  que 
as  Presidências,  dado  o  caso  de  não  aconselharem  as  circunstan- 
cias respectivas  a  introducção  immediata  de  immigranles,  indi- 
carem as  providencias  preliminares  da  realisação  d'este  'deside- 
ratum,  convidei  para  uma  conferencia,  que  realisou-se  a  Í5  de 
Janeiro  do  corrente  anno  n'este  Palacio,  os  membros  da  Dire- 
cionada  Sociedade  Bahiana  de  Immigração  e  os  reprcsenlantes 
da  imprensa,  achando-se  lambem  presente,  entre  aquelles,  o  Dr 
Inspector  de  Terras  Tublicas  e  Colonisação. 

ITessa  reunião,  depois  de  haver  eu  exposto  o  pensamento- 
man.festado  pelo  Governo  no  citado  Aviso,  foram  propostos  e 
discutidos  diflerentes  alvitres,  ficando  resolvido  que  fosse  eu 
aos  centros  agrícolas  afim  de  reunir  os  lavradores  e  ouviUs 
sobre  o  assumpto.  Resolveu-se  mais  a  creação  de  uma  commis- 
sao  especial  para  organisar  um  questionário  que  deve  ser  res- 
pondido pelos  agricultores,  fazendo  parte  d'essa  commissão  o 
Conselheiro  Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Couto,  Drs.  Eduardo  Pires 
Ramos  e  Leovigildo  do  Tpiranga  do  Amorim  Filgueiras,  Franz 
Wagner,  Barão  de  S.  Francisco  e  Commendador  José  da  Costa 
Pinto. 

Durante  a  discussão  declarei  que  já  eslava  resolvida  a  crea- 
ção de  núcleos  coloniaes  na  serra  da  Iliuba  e  nas  proximidades 
do  no  Jequitinhonha;  e  lendo  me  referido  lambem  ao  projecto 
de  uma  sociedade  particular  para  colonisação  das  terras  de  Pin,  já 
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sobre  as  qaaes  havia  eu  recebido  as  miis  lisonjeiras  infor- 
mações, quer  quanto  á  extensão  aproveitável  para  tal  fim,  quer 
quanto  â  fertilidade  dos  terrenos,  especialmente  na  producção 
do  cafeeiro,  comprovada  por  plantações  ali  existentes  da  pre- 
ciosa rubiacea,  resolveu-se  mais  que  fosso  cu  visitar  essas  ter- 
renos, acompanhado  pelo  Inspector  Especial  de  Terras  Publicas 
c  Colonisação,  pelos  membros  da  Sociedade  Bahiana  de  Immi- 
gração  e  os  representantes  da  imprensa. 

A  superveniencia  da  secca,  cujos  terríveis  effeilos  aggrava- 
ram-se  de  então  em  diante,  náo  me  permilliu  realisar  a  projectada 
excursão  aos  centros  agrícolas,  não  me  tendo  sido  possível 
também  visitar  os  terrenos  de  Pirajá,  os  quaes,  a  serem  exactas 
as  informações  que  tive,  são  muito  aproveitáveis  para  um  núcleo 
colonial  de  estrangeiros  ou  nacionaes. 

Das  duas  commissões  nomeadas  para  descriminar  as  terras 
devolutas  e  dividil-as  em  lotes  coloniaes,  uma  para  os  valles  dos 
rios  Jequitinhonha  e  Pardo  e  outra  para  o  município  da  Villa 
Nova  da  Uainha,a  primeira  apresento u-sc  na  ínspectoria  Especial 
de  Terras  Publicas  e  Colonização  no  dia  3  de  Janeiro  ultimo,  pres- 
tando juramento  e  entrando  no  exercício  do  cargo  o  respectivo 
Chefe,  Engenheiro  Estanislão  Przewodowski,  que  seguiu  logo  ao 
seu  destino;  a  segunda  a  2í  do  mesmo  mez,  quando  assumiu  o 
exercício  o  respectivo  Chefe,  Engenheiro  Antonio  Pinto  da  Silva 
Valle,  que  também  seguiu  logo  para  a  Villa  ííova  da  Rainha. 

Acredito  que,  estabelecida  a  hospedaria  de  immigrantes, 
com  os  dous  núcleos  coloniaes  de  Villa  Nova  da  Rainha  e  Jequi- 
tinhonha e  com  os  dous  a  formar  em  llr  parica  e  á  margem  da 
Estrada  de  Ferro  Bahia  ao  S.  Francisco,  ter-se-á  feito  o  preciso 
para  iniciar  n'esla  Província  o  serviço  da  immigração  e  coloni- 
sação. 
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Nelles  irão  os  agricultores  colher  experiência,  e  os  resul- 
tados obtidos  anirnal-os-lão  a  mandarem  buscar  immigrantes  c  a 
estabelecerem  a  colonisacão  em  suas  propriedades,  hoje  deprecia- 
das por  falta  de  braços  que  extraiam  das  respectivas  terras  a 
abundante  riqueza  que  ellas  conleem. 


Administração  «oral  dos  Corrói 


os 


Das  informações  ministradas  pelo  digno  A  lminislrador  da 
Repartição  dos  Correios,  Bacharel  Francisco  de  Macedo  Cosia, 
consta  que  os  serviços  respectivos  foram  cm- 1883  melhor  desem- 
penhados do  meio  do  anno  para  o  fim  com  o  augmento  do  pessoal 
concedido  peb  Regulamento  de2&de  Março  de  t888. 

A  receita  da -Administração  tem  sido  sempre  auspiciosa,- como 
se  vê  da  segu-inte  confrontação.-- 

1883  a  1886    .       .       .       .       .  8G:89:J5i?J6 
1383  a  1887,  semestre  addiccioml-      .  136:OG7S»7oO 
188&  9G:299,?372 
A  renda  esta  dependente  de  uma  boa  fiscalisação  do  porto, 
convindo  estabelecer-se  um  serviço  de  mar,  que  muito  adian- 
taria a  distribuição,  a  qual  soffre  demoras  e  tem  levantado  re- 
clamações na  imprensa;  depende  ainda  de  um  bom  serviço  am- 
bulante nas  linhas  fluviaes  e  nas  estradas  de  ferro. 

O  movimento  da  correspondência  tem  lido  lambem  augmenlo 
progressivo. 

Foram  recebidos  e  expedidos: 

Em  1886      •      •  1,203,084  objectos 

-  «  J887  1,338,312  « 

No  semestre  addiccional  .      .  733,934  « 

Em  1888      .       .       .       .  1,498,231  « 
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E.sla  correspondência  transitou  em  30,578  malas,  das  quaes 
17,586  expedidas  e  12,092  recebidas. 

A  correspondência  collectada  nas  caixas  urbanas  foi: 

Em  1886      ....  75,247  objéclos 

«1887       .       .       .  G6,770  « 

«  1888      ....  G2,248  « 

Este  serviço  não  tem  tido  o  desenvolvimento  que  devia  ter, 
e  uma  das  causas  é  a  falta  de  vendagem  de  sellos  nas  proximi- 
dades das  caixas. 

Com  a  porcentagem  de20/°,  quedava  o  anterior  Regulamento, 
não  foi  possível  estabelecer  estação  alguma  de  vendagem  de 
sellos. 

O  novo  Regulamento  concedeu  o  0/°,  mas  nem  assim  tem  a 
Administração  conseguido  estabelecer  estações  de  vendagem. 

Apenas  4  das  14  caixas  da  Capital  teem  estações  de  ven- 
dagem próximas,  e  são  a  de  Ilapagipc,  a  da  Barra,  a  do  Com- 
mercio  e  a  da  Praça  dé-  Palacio. 

As  linhas  postaes  marítimas,  fluviaes  c  terrestres  abrangem 
uma  extensão  de  I2,3rí6  kilomelros,  sendo: 

Linhas  marítimas  e  fluviaes.      .      3,678  kilometros 
«     terrestres      .      .      .      7,837  « 
«     Estradas  de  ferro     .      .      1,041  « 

No  anno  ultimo  foram  ercadas  3  linhas  postaes  entre  Gere- 
moabo  e  Santo  Antonio  da  Gloria,  entre  Bom  Conselho  e  Coité  e 
entre  Santo  Antonio  da  Barra  e  Almas. 

Existem  actualmente  na  Província  129  Agencias  do  Correio. 

Havendo  sido  reclamados  pela  Alfandega  os  commodos  do 
edifício  da  mesma  em  que  funeciona  a  RepaTtição  dos  Correios, 
pretendeu  o  meu  antecessor  contratar  o  aluguel  de  uns  prédios 
á  rua  Formosa,  pertencentes  á  Santa  Casa  de  Misericórdia,  pelo 
preço  de  6=0005000  annuaes,  afim  de  para  clles  lransferir-se  a 
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dita  Repartição,  e  de  similhante  prctenção  deu  conhecimento 
ao  Ministério  da  Agricultura,  que  por  Aviso  de  22  de  Março  do 
anno  passado  declarou  approvar  o  acto  pelo  qual  havia  sido  au- 
torisado  o  Administrador  dcs  Correios  a  fazer  o  referido  con- 
trato. 

Parlicipando-rae  o  mesmo  Administrador,  em  officio  de  13 
de  Abril,  que  a  Santa  Casa  recusava-sea  fazer  as  accommodações 
e  divisões  necessárias  para  o  bom  desempenho  do  serviço,  con- 
correndo apenas  com  a  quanlia  de  500-5000,  insufficiente  para  a 
despeza  a  fazer-se,  orçada  em4:56o=?990,  procurei  visitar  os  ditos 
prédios  e  reconheci  não  poderem  elles  prestar-se  paraaccommo- 
dação  de  uma  Repartição  que  exige  grande  espaço  para  as  di- 
versas estações  de  que  cila  se  compõe;  e  tendo  verificado,  pela 
medição  a  que  mandei  proceder  por  um  Engenheiro  da  Pro- 
Tincia,  que  a  areados  ditos  prédios  era  menor  do  que  a  do  edi- 
fício em  que  ainda  se  acha  a  Repartição  dos  Correios  em  597m,2 
e  attendendo  mais  a  não  haver  autorisação  para  a  despeza  acima* 
mencionada,  resolvi  desistir  da  pretenç  ão  do  meu  antecessor. 

Tudo  isto  participei  ao  Ministério  da  Agricultnra,  acrescen- 
tando que  em  quanto  não  fosse  encontrada  casa  que  bem  ac- 
commodasse  a  Repartição  dos  Correios,  não  havia  urgência  em 
sua  mudança. 

Tendo,  porem,  em  officio  de  20  de  Novembro  ultimo  ex- 
posto o  Inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda  a  esta  Presidência 
haver  falta  de  commodos  no  edifício  d'Alfandega  para  as  mer- 
cadorias, recommendei  ao  Administrador  dos  Correios  que  pro- 
curasse casa  em  que  podesse  provisoriamente  funecionar  a  Re- 
partição. 

Sendo-me  apresentada  pelo  mesmo  Administrador  uma  pro- 
posta da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  para  arren- 
damento de  dous  prédios  unidos,  á  rua  d'Alfandega,  pelo  preço 
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de  3:2005*000  annuacs,  dirigi-me  aos  mesmos  prédios,,  e  na  vL- 
sila  que  fiz  reconhecendo  poderem  clles  salisfactoriamente 
accommodar  a  Repartição  dos  Correios,  aulorisei  o  Administrador 
a  firmar  o  contrato  por  cinco  annos  entendendo-se  com  o  mi- 
nistro d'aquella  Ordem  no  sentido  de  obter  alguma  redacção  no 
preço  offerecido. 

Em  oílicio  de  13  de  Novembro  participou-me  elle  ter  firmado 
a  escriptura  de  arrendamento  dos  alludidos  prédios  por  cinco 
annos  e  pelo  preço  de  3:120$  annuaes. 

Dando  conta  do  occorrido  ao  Governo  Imperial,  solicitei  as> 
precisas  ordens  afim  de  ser  habilitada  a  Thesouraria  de  Fazenda 
com  os  necessários  fundos  para  pagamento  do  aluguel  e  despesas 
imprescindíveis. 

Posteriormente  apresentou-me  o  Administrador  um  orçamento, 
dos  serviços  necessários  na  importância  de  9:398#382,  que  trans- 
mitli  ao  Ministério  da  Agricultura. 

Em  Aviso  de  14  do  mez  próximo  passado,  declarou-me  & 
mesmo  Ministério  ficar  approvado  o  contrato  e  ter-se  dirigido  ap 
Ministério  da  Fazenda  afim  de  ser  posta  á  disposição  d'esta  Pre- 
sidência aquella  quantia. 

Em  22  do  mez  próximo  passado  dirigi  oflicios  ao  Adminis- 
trador dos  Correios  e  ao  Director  das  Obras  Publicas  recommen7 
dando-lhes  que  me  informassem  si  não  convinha  antes  serem 
executados  por  arrematação  os  serviços  orçados. 

Transferida  a  Repartição  dos  Correios  para  os  mencionados 
prédios,  poderá  ser  n'elles  o  serviço  melhormcnle  desempenhado. 
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Teiegrapiio 


Do  relatório  apresentado  pelo  Engenheiro  Clície  do  Dislriclo 
Telegraphico,  Luiz  Thomaz  da  Cualia  Navarro  de  Andrade  que 
continua  a  dirigir  esse  serviço,  consta  o  seguinte: 

Nas  diversas  secções  de  que  se  compõe  o  Dislriclo,  ua  parle 
que  se  refere  a  esta  Província,  foram,  no  decurso  de  Julho  a 
Dezembro  últimos,  roçados  para  conservação  das  linhas  30  )k  *o0ra 
de  picadas,  substituídos  145  postes  de  ferro,  aprumadusMS 
pintados  e  numerados  2,587,  mudados  225,  alteados  94  e  du- 
plicados 79;  reesticaram-se  15,895-  de  fio  e  substituiram-se 
i2,782m;  substituiram-se  mais  155  braços  de  ferro  e  215  iso- 
ladores. 

Para  melhoramento  e  conservação  das  estradas  por  onde 
seguem  as  linhas,  abriram-se  896»  de  valias  degolo,  fizeram-se 
•7,860*  de  aterros  em  brejos  e  2,328"  de  excavuções  em  la- 
deiras; concertaram^  38  estivados  e  fizeram-se  duas  pequenas 
pontes  de  madeira. 

Empi  eza  TelepUouica 

Esta  Empreza,  propriedade  do  Commendador  E.  P  Wilson 
possue  presentemente  334  linhas,  das  quaes  16  são  destinadas 
ao  serviço  publico  e  as  demais  ao  particular. 

A  rêde  de  fios  telephonicos  estende-se  do  Rio  Vermelho  c  da 
Barra  até  Itapagipe. 

A  media  de  suas  ligações  diárias  altinge  a  1000,  sendo  o  ser- 
viço desempenhado  por  15  empregados,  dos  22  que  tem  a  Em- 
presa, alem  de  operários  para  o  serviço  de  distensão  das  linha. 
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Obras  Publicas 


Nenhuma  alteração  houve  no  pessoal  da  Directoria  das  Obras 
Publicas  no  período  decorrido  de  1°  de  Janeiro  de  1883  até  a 
presente  data. 

O  estado  pouco  lisonjeiro  das  finanças  provinciaes  tem  impe- 
dido a  realisação  de  obras  instantemente  reclamadas  quer  peh 
população  d'esla  Capital,  quer  pelos  habitantes  das  diversas  lo- 
cahdades  3a  Província.  Mo  obstante,  tem  a  Administração  pro- 
curado satisfazer,  no  tocante  a  este  ponto,  as  necessidades  gue 
lhe  pareceram  mais  urgentes,  nos  limites  da  insignificante  verba 
consignada  no  orçamento  vigente  para  «Obras  publicas,,,  com  a 
qual  impossível  é  occorrer  a  serviços  que,  desprendes  nopre^ 
sente,  exigirão  avultados  sacrifícios  no  futuro. 

Do  l«  de  Janeiro  do  anno  próximo  passado  ao  fim  dc  Feve- 
reiro do  corrente  anno,  execularam-se  pela  mencionada  repar- 
tição as  seguintes  obras: .  ^ 

Ficaram  terminadas  na  Bibliotheca  Publica  as  novas  estantes 
de  ferro  mandadas  construir  para  a  sala  do  Bibliotecário  no 
valor  de  7923*028. 

Fizeram-se  diversos  concertos  no  telhado  e  rincões  do  edifício 
em  que  uneciona  a  Academia  de  Bellas  Artes-para  evitar  a 
entrada  das  aguas  pluviaes,  com  a  despeza  de  908-2380. 

No  Lyceu  Provincial  concluiram-se  em  8  de  Março  de 
1888  os  concertos  dos  estragos  feitos  no  fim  de  1887  pelos 

ainda  praticais  em  .0  de  Janeiro  do  corrente  anno  pe.os  mel 
mos  estudantes,  que  reincidiram  n'esse  acto  tão  depo  ente  con- 
*  a  mocidade.  Dispenderam-se  com  os  primeiros  388  7Te 
com  os  últimos  29í?000. 
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Fez-se  também  no.mesmo edifício,  coma  despeza  de  1.103000, 
ó  forro  novo  da  sala  do  Archivo. 

No  Externato  Normal  de  Homens  fizeram-se  as  obras  das  la- 
trinas, do  rincão  e  da  reforma  da  canalisação  d 'agua  das  latri- 
nas do  pavimento  térreo,  aQm  de  serem  estas  alimentadas  com 
agua  da  Companhia  do  Queimado,  importando  todas  essas  obras 
em  4803800. 

No  prédio  escholar  da  Freguezia  dos  Mares  fez-se,  com  a 
despeza  de  1:0353260,  a  construcção  de  um  novo  forro  de  cedro 
no  salão  principal  e  commodo  contíguo  da  parte  oceupada  pela 
eschola  do  sexo  feminino,  bem  como  a  pintura  geral  d'essa  par- 
te do  edifício;  e  na  parte  oceupada  pela  eschola  do  sexo  mascu- 
lino concertou-se  o  telhado,  fez-se  a  pintura  do  salão  principal 
e  mais  dous  commodos,  e  reformuu-se  a  canalisação  d'agua, 
dispendendo-se  com  estas  obras  3783000. 

Na  parte  do  prédio  escholar  da  Freguezia  de  Santo  Antonio 
oceupada  pela  eschola  do  sexo  feminino  fizeram-se  alguns  con- 
certos, que  importaram  em  1783290,  além  dos  que  em  Janeiro 
de  1888  se  haviam  concluído  na  parte  oceupada  pela  e>chola 
do  sexo  masculino  e  com  que  dispendera-se  a  quantia  de  réis 
1:5073077. 

No  Thualro  Publico  foram  collocadas  grades  de  ferro  fechan- 
do os  óculos  existentes  na  parede  do  lado  do  mar  contigua  ao 
viaducto  Bandeira  de  Melle,  dispendendo-se  com  essa  obra 
1003000. 

No  Quartel  de  Policia  fizeram-se  as  seguintes  obras  •.  reforma 
radical  do  cobrimento  do  mesmo  quartel,  com  a  despeza  de 
1:0883119;  concerto  no  telhado  da  5.a  companhia,  da  sala- d  o 
Commandante,  Secretaria  e  sala  dos  médicos,  na  importância  de 
5933925;  construcção  de  novas  latrinas  hygienicas,  orçadas  em 
1 :36330O0;  novo  soalho  da  sala  do  estado  maior  e  commodos 
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contíguos,  bem  como  do  dous  commodos  da  l.a  companhia,  com 
a  despeza  de  588557 14;  uma  prisão  penitenciaria,  no  valor  de 
950*000. 

No  mesmo  quartel  estão  em  andamento  diversos  trabalhos  na 
6.*  companhia,  orçados  em  i:880S>9 19. 

No  Passeio  Publico  foram  executados  alguns  trabalhos  de  re- 
paro, asseio  ecommodidade  publica,  na  importância  de  4285000. 

Na  Cadeia  de  Correcção  concluirani-se  o  anno  passado  as 
obras  de  segurança  da  mesma  e  de  suas  prisões,  autorisadas  em 
1887,  com  a  despeza  de  4:8085907,  pertencendo  porém  àquelle 
anno  somente  a  de  2:3085967. 

Com  reparos  no  encanamento  do  gaz,  cubos  e  jarros  para  as 
prisões  dispendeu-se  a  quantia  de  1795000,  estando  ainda  em 
execução  na  mesma  cadeia  outros  trabalhos  orçados  em  3345300. 

Na  Casa  de  Prisão  com  Trabalho  dispendeu-se  a  quantia  de 
7495300  com  obras  de  asseio  nas  alas  occupadas  pela  respectiva 
guarda,  tocando  d'essa  quantia  ao  anno  de  1888  a  de  4265970, 
inclusive  a  de  1405980  dada  de  gratificação  aos  operários  sen- 
tenciados que  desempenharam  a  mio  d'obra,  e  3225330  ao  anno 
anterior. 

Acha-se  em  péssimo  estado,  reclamando  seria  altenção,  o 
cobrimento  do  edifício  cellular,  e  o  do  que  é  occupado  pela  En- 
fermaria, Capella  e  Eschola,  estando  o  primeiro  escorado  e  o 
segundo  apenas  sustido  pelas  paredes  lateraes  e  uma  linha  de 
pilares  no  centro,  de  forma  a  nada  haver  que  impeça  a  queda 
das  telhas  e  de  alguma  madeira  podre,  pois  todo  o  madeiramen- 
to de  um  e  outro  edifício  acha-se  muito  estragado.  O  cobrimento 
geral  e  completo  é  reclamado  pelas  condições  em  que  se  acha  o 
velho,  e  mais  de  uma  vez  tem  sido  feito  o  orçamento  de  tal 
obra,  que  não  tem  sido  realisada  por  deficiência  da  verba  res- 
pectiva. 


Rcalisaram-sc  ultimamente  em  parte  do  Edifício  Municipal 
em  que  funcciona  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  as  obras  de 
asseio  que  se  tornaram  necessárias,  aulorisadas  em  23  de  No- 
vembro ultimo  e  orçadas  cm  4:200:5000. 

Concluiram-se  os  concertos  da  casa  de  morada  do  Adminis- 
trador do  Cemitério  de  Brotas,  orçados  em  1:G">0d0O0,  e  ordena- 
dos em  1887,  cabendo  a  esse  anno  a  despeza  de  97952*9  c  :m 
passado  a  de  G7057I1. 

Orçados  em  8:8003308  os  concertos  da  Matriz  de  Brotas, 
mandou-se  entregar  ao  respectivo  Vigário,  encarregado  de  reaii- 
sar  os  mais  urgentes,  a  quantia  de  3:1825548. 

A  Directoria  das  Obras  Publicas,  lendo  communicação  do 
referido  Vigário,  de  já  estarem  concluídos  esses  traballios,  man- 
dou examinal-os  para  a  competente  prestação  de  contas. 

Fizeram-se  no  Caes  Novo  do  Riachuelo  concertos  que  impor- 
taram cm  l:V295900,  e  collocaramrse  no  Caes  das  Amarras  duas 
escadas,  cada  uma  das  quaes  custou.  1:1745200. 

Com  o  calçamento  da  Rua  do  Lacerda  no  Tororó,  obra  que 
está  sendo  feita  por  empreitada  e  orçada  em  8:0005475,  tinha 
se  dispendido  até  o  fim  de  Fevereiro  ultimo  a  quantia  de 
6:3505430.  A  Camara  Municipal  d'esta  Capital  auxiliou  este  tão 
reclamado  melhoramento  mandando  prolongar  o  cano  principal 
mediante  a,  despeza  d.e  2:2575286. 

Ten.lo  o  cidadão  Francisco  Baldoino  Ferreira,  que  está  rea- 
lisando  a  obra  do  Caes  do  Porto  do  Bomfim,  recebido  em  exer- 
cícios anteriores  a  quantia  de  4:855-5378,  está  prestes  a  receber 
callesladu  da  de  3:4445022,  que  perfaz  a  de  8:300^000  que  a 
1'novincia  obrigou-se  a  pagar-lhe,  afora  a  de  1:0005000  com 
que  concorreram  alguns  proprietários  do  logar. 

Deve  começar  brevemente  a  obra  da  reforma  do  calçamento 


IIG 


da  ladeira  da  Barra,  devendo  n'ella  dispcnder-se  a  quantia  de 
4:4655000,  sendo  2:0005000  offerta  da  Camara  Municipal. 

Com  o  serviço  da  conservação  das  calçadas  a~  paralelepípedos 
dispendeu-seoanno  passado  a  quantia  de  3555467,  dc  trabalhos 
rea  Usados  por  conta  da  Companhia  do  Queimado. 

Em  execução  da  Lei  N.  2623  de  30  de  Julho  ultimo  mandei 
fazer  o  orçamento  da  ponte  do  Cajá,  em  Maragogipe,  e  aguar- 
dava a  apresentação  d'elle  para  ordenar  a  realisação  d'essa  obra. 

Pela  Directoria  das  Obras  Publicas  levaram-se  tombem  a 
efleito  as  seguintes  obras  e  reparos  em  edifícios  públicos  geraes, 
obtendo-se  dos  Minislcrios  respectivos  os  fundos  para  ellas  ne- 
cessários: 

No  Palacete  da  Presidência  á  Victoria  e  n'cste  Palacio  fize- 
ram-se  as  obras  de  reparos  e  asseio  de  que  me  oceupo  cm  outra 
parte  d' este  Relatório. 

Ftzoram-se  na  Repartição  de  Saúde  e  Policia  do  Porto,  que 
f-neciona  cm  commodos  do  Arsenal  de  Marinha  diversos  con- 
certos, e  forneceram-se  vários  moveis,  dispendend  »-se  com  esses 
f  eniços  a  quantia  de  1:186(5580. 

Acham-se  muito  adiantadas  as  obras  da  Egrcja  Cathedral, 
mandadas  realisar  pelo  Governo  Imperial  para  evitar  a  des- 
truição do  sou  forro  monumental.  Com  essas  obras,  orçadas  em 
22:880-3000,  já  se  dispendeu  a  quantia  de  15:0005000,  impor- 
tância dos  dous  créditos  abertos;  e  tendo  se  solicitado  a  aber- 
tura de  terceiro,  acaba  de  ser  concedido— para  proveito  do  que 
está  feito  e  conclusão  do  que  resta  a  fazer. 

Na  Faculdade  de  Medicina  concluiu-se  o  segundo  dos  dous 
pavilhões  destinados  a  laboratórios,  aulas  ele,  e  o  calçamento 
apropriado  da  area  que  os  circumda.  Trabalha-se  actualmente 
na  segunda  secção  do  antigo  edifício.  Com  essas  obras,  dirigidas 
pelo  conductor  Pedro  Julio  David  deaccordo  com  as  prescripções 
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do  respectivo  Director  no  tocante  aos  commodos  necessários, 
dispendeu  até  o  mez  de  Janeiro  ultimo  a  quantia  de  72i2SO0OOO, 
inclusive  a  de  22:000900  com  a  acquisição  do  prédio  contíguo 
ao  da  Faculdade. 

Fez-se  no  Arsenal  de  Marinha  um  novo  cano  em  substituição 
ao  que  recebia  o  esgoto  de  diversas  casas  fronteiras  ao  mesmo 
Arsenal,  e  que  achava-se  inteiramente  obstruído.  Orçada  essa 
obra  em  1:73735000,  e  tendo  se  dispendido  1:579?>217,  ãp- 
plicou-se  a  quantia  restante  de  1575Í783,  por  solicitação  do  res- 
pectivo Inspector,  no  fechamento  de  uma  grande  solapa  que 
existia  no  lado  do  sul  da  caldeira  d'aquelle  estabelecimento. 

0.  conductor  Pedro  Julio  David,  que  á  requisição  do  ex-Pre- 
sidente  da  Camara  Municipal  d'esta  Capital  dirigia  a  parte  te- 
chinica  da  reforma  do  frontespicio  e  da  construcção'  da  nova 
torre  do  ediGcio  da  mesma  Camara,  achando-se  quasi  concluídas 
essas  obras,  solicitou  sua  exoneração,  que  lhe  foi  dada  pelo 
actual  Presidente,  o  qual  manifestou  em  officio  sua  satisfação 
pelos  trabalhos  realisados. 

Alem  dos  trabalhos  relatados,  prestou  a  Directoria  das  Obras 
Publicas  as  informações  que  lhe  foram  ordenadas,  exigindo  al- 
guma d'ellas  levantamento  de  plantas. 

Carta  Geograpliica  da  Província 

Esta  Carta,  organisada  pela  Directoria  das  Obras  Publicas 
para  fazer  desapparecer  a  grande  lacuna  que  tanto  embaraçara 
a  Administração  nas  medidas  que  tinha  a  adoptar,  foi  final- 
mente mandada  gravar  nas  officinas  de  Robin  &  C\,  no  Rio  de 
Janeiro,  por  4:800*5  (500  exemplares),  pagos  em  duas  prestações, 
a  primeira  das  quaes  já  se  mandou  efectuar. 
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As  provas  foram  revistas  pelo  Engenheiro  Dr.  José  Macedo 
âe  Castro  Rebello,  a  pedido  do  Director  das  Obras  Publicas. 

Tendo  aquelles  senhores  proposto  posteriormente  tirai-  1000 
exemplares  em  vez  de  500,  visto  terem  de  limpar  as  10  pedras 
empregadas  na  impressão,  não  foi  acceiJLa  a  proposta  por  se 
tratar  de  um  trabalho  ainda  sujeito  a  correcções. 

Espera-se  a  cada  momento  a  remessa  dos  300  exemplares, 
visto  j;i  ser  excessiva  a  demora. 

I  Iluminação  Publica 

O  serviço  da  Illuminação  Publica  continua  a  ser  feito  pela. 
Bahia  Gas  Company  (Limited)  e  durante  o  anno  de  1888  foi. 
executado  com  a  possível  regularidade. 

Foram  multados  por  amortecidos  10,788  combustores  e  1,176. 
por  apagados,  sendo  portanto  I7,90i  o  total,  dos  combustores, 
multados. 

Funccionou  o  mesmo  numero  de  combustores  do  anno  ante-, 
nor  (2000). 

Os  pagamentos  â  Companhia  teem  sido  feitos  com.  toda  a. 
pontualidade. 

São  illuminados  a  gaz  os  seguintes  Estabelecimentos  pro- 
vinciaes:  Passeio  Publico,  Quartel  de  Policia  e  Casa  de  Prisão 
com  Trabalho. 

E'  de  cerca  de  1900  o  numero  de  casas  particulares,  illumi- 
nadas  a  gaz. 

Foram  distillados  323212,8  kilogrammas  de  carvão,  de  pedra, 
de  diversas  qualidades,  todas  muito  ricas  de  princípios  hydro- 
carbonados  e  reputadas  dos  melhores  carvões  para  producção. 
do  gaz. 

A  producção  foi  de  48900000  p.  c,  sendo  27720000  para. 
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consumo  dos  combustores  das  ruas,  15172400  para  o  dos  Esta- 
belecimentos públicos  e  casas  particulares  e  322900  para  o  das 
illuminações  orçadas. 

Na  Fabrica  do  Gaz  foram  reformados  c  pintados  muitos  ap- 
parelhos,  lendo  funccionado  no  inverno  com  6  fornos  e  40  re- 
tortas e  no  verão  com  4  fornos  e  28  retortas. 

Devendo  terminar  em  9  de  Maio  de  1892  o  praso  do  contraio 
entre  a  Província  e  a  Companhia,  convém,  como  j  i  fez  v,r  meu 
d.gao  antecessor,  que  com  tempo  seja  a  Administração  h  d,ilita- 
da  com  os  meios  necessários  para,  na  occasião  opportuua,  poder 
deliberar  sobre  tão  importante  serviço. 


Tendo  terminado  em  31  de  Agosto  ullimo  o  praso  do  contrato 
celebrado  com  o  cidadão  João  Gomes  Vianna  para  o  serviço  «h 
illummação  do  arrabalde  do  Rio  Vermelho,  feito  a  kerosene  e  io 
preço  de  509000  por  combuslor,  continuou  o  mesmo  serviço' a 
ser  feito  pelo  referido  contratante  em  virtude  da  clausula  14  « 
do  contrato,  até  que  nova  concurrencia  se  realisasse.  Effectuada 
wla,  concorreram  o  mesmo  contratante,  mediante  o  preço  de 
4^000  por  combuslor,  e  os  cidadãos  José  Ribeiro  de  Lacerda  e 
Domingo»  Antonio  da  Costa,  que  propozerara  executar  o  serviço 
o  pnme.ro  ao  preço  de  53-3000  e  o  segundo  ao  preço  de  o8-?000 
por  combuslor.' 

Foi,  portanto,  aceita  a  proposta  do  primitivo  contratante  e 
com  el!e  celebrado  o  novo  contraio,  que  ieve  começo  de  execu- 
ção em  Io  de  Novembro  ultimo. 

A  illuminação  tem  funccionado  regularmente.  As  multas 
comminadas  importaram  no  anno  passado  em  1403200  resulta 
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Companhia  do  Queimado 

Continua  a  Companhia  do  Queimado  a  executar  com  regula- 
ridade o  importante  serviço  do  fornecimento  d'agua  a  esta  popu- 
losa Capital. 

Yisitei  as  importantes  obras  ultimamente  realisadas  nos  açu- 
des do  Retiro  com  o  fim  de  augmentar  a  respectiva  capacidade, 
assim  como  a  nova  machina  ali  assentada  para  melhor  assegurar 
o  fornecimento  diário,  cumprindo-me  declarar  que  me  satisfize- 
ram completamente. 

Graças  a  essas  obras,  nada  soffreu  o  supprimenlo  feito,  ape- 
zar  da  secca,  mais  rigorosa,  segundo  estou  informado,  do  que  a 
de  1886,  que  determinou,  por  falta  d'agua,  o  fechamento  das 
pennas  e  consequente  vexame  á  população.  Muito  prova  isto  em 
favor  da  abundância  dos  mananciaes  com  que  conta  actualmen- 
te a  Companhia. 

A  receita  no  anno  passado  attingiuá  quantia  de  203:982-3472, 
maior  em  11:198^308  do  que  a  do  anno  anterior,  que  foi  de 
204:784*164. 

Em  cada  um  dos  dois  últimos  semestres  dividiu  a  Companhia 
com  seus  accionistas  5  1/2  %  ou  HsíOOO  por  acção. 

Para  dar  execução  á  Lei  N.  2616  de  30  de  Julho  do  anno 
passado,  pela  qual  foi  esta  Presidência  autorisada  a  entender-se 
com  a  Companhia  no  sentido  de  ser  reduzido  o  preço  do  forne- 
cimento d'agua  aos  particulares,  convidei  a  respectiva  Directoria 
para  uma  conferencia,  que  realisou-se  no  dia  6  de  Fevereiro  n'este 
Palacio,  presentes  também  os  Drs.  Presidente  da  Camara  Munici- 
pal e  Director  das  Obras  Publicas. 

Tratando-se  da  dita  rcducção  de  preço,  expoz  a  Directoria 


121 


motivos  por  que  não  lhe  era  possível  fazel-o;  não  se  mostrou, 
porém,  infensa  á  idéa  que  suggeri  de  reducção  da  quantidade 
d'agua  estabelecida  para  fornecimento  minimo,  de  modo  a  pode- 
rem os  consumidores  obter  quantidade  menor  de  20  barris 
diários,  segundo  a  necessidade  de  cada  um,  do  que  resultaria 
menor  dispêndio,  alcançando-se  assim  indirectamente  o  fim  que  a 
Assembléa  Provincial  tivera  em  vista.  A  Directoria  ficou  de  exa- 
minar si  seria  exequível  esta  reducção  e  communicar  o  re- 
sultado. 

N'essa  conferencia  também  chamei  a  attenção  da  Directoria 
para  o  cumprimento  do  contrato,  que- obriga  a  Companhia  a 
estabelecer  seis  banheiros  públicos  e  a  elaborar  um  Regulamen- 
to para  boa  execução  do  mesmo  contrato. 

Fazendo-me  ver  a  Directoria  que  já  se  linha  estabelecido  um 
de  lar-s  banheiros,  o  qual  fora  fechado  por  solicitações  da  Policia 
a  vista  de  graves  inconvenientes  que  se  manifestaram,  insisti  para 
que  se  fizesse  nova  experiência,  ficando  este  ponto  para  ser  re- 
solvido nda  Camara  Municipal,  o  Director  das  Obras  Publicas  e 
a  Directoria  da  Companhia. 

Viação  Urbana 

Alem  das  tres  Emprezas  de  carris  urbanos  que  já  funeciona- 
vam  n'esta  cidade,  inaugurou-se  em  8  de  Setembro  ultimo  parte 
da  «Linha  Circular  de  Carris  da  Bahia»,  como  aquellas  destinada 
especialmente  ao  transporte  de  passageiros,  entre  a  Praça  Conde 
d'Eu  e  o  largo  de  Nazarelh;  em  3  de  Novembro  inaugurou-se  o 
ramal  do  Canella,  da  mesma  linha,  até  os  Affliclos  e  em  27  do 
mesmo  mez  a  segunda  parte  do  dito  ramal  até  o  ponto  em  que 
a  rua  do  Canella  se  communica  com  a  do  Bom  Gosto,  voltando 
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por  esta,  sem  ter  ainila  chegado  á  travessa  do  Cajueiro,  ponto 
terminal  marcado  no  plano  approvado  pela  Presidência;  no  dia 
4  de  Janeiro  ultimo  foi  ainda  entregue  ao  trafego  o  ramal  do 
Caes  do  Ouro  ao  Corpo  Santo,  da  referida  linha. 

A  continuação  das  obras  d'cssa  Empreza  acha-se  paralysada 
por  fui-la  de  recursos,  segundo  opina  o  respectivo  fiscal,  que 
assegura  entretanto  procurar  a  Direcção  levar  a  eíTetto  o  plano 
inclinado  «Frmceza  Izabel»,  adoptando  novos  charriots  de  sys- 
teuia  dilYerenle  c  menor  peso. 


A  Empreza  «Transportes  Urbanos»  reformou  sua  linha,  subs- 
tituindo por  novo  o  velho  material  desde  o  Duarte  até  o  Largo 
da  Victoria,  repondo  o  calçamento  que  teve  de  levantar  para  tal 
fim;  mudou  a  directriz  da  mesma  linha  do  heeco  de  S.  Raymun- 
do  para  a  Travessa  do"  Rosario;  abriu  ao  trafego  em  2  de  Dezem- 
bro a  nova  linha  do  Rio  Vermelho  alô  as  proximidades  da  ponte 
da  Mariquita,  e  den  começo  aos  trabalhos  para  o  assentamento 
da  rnachina  que  tem  de  substituir  a  que  funecionava  no  plano 
inclinado  da  Graça  á  Barra. 


A  Empreza  de  «Trilhos  Centraes»  calçou,  entre  seus  trilhos, 
trechos  da  Estrada  Nova  onde  não  tinha  ainda  realisado  esse 
melhoramento. 

Teve  essa  Empreza  autorisação  para  desviar  a  directriz  de 
sua  linha,  de  accordo  com  planta  approvada,  desde  a  ponte  de 
Brotas  até  o  largo  de  SanfAnna  no  Rio  Vermelho,  afim  de  dar 
espaço  para  a  conslrucçâo  do  hippodromo  que  ali  se  está  cons- 
truindo. 


A.  Empreza  «Vehiculos  Kconomicos»  construiu  diversos  des- 
vios, de  modo  que  seria  dupla  sua  linha,  si  em  certos  trechos 
não  fosse  impossível  o  assentamento  de  duas. 

Em-SJ  de  Dezembro  abriu  essa  Empreza  ao  trafego  o  ramal 
que  construiu  de  Roma  ao  Largo-  da  Boa  Viagem,  com  a  exten- 
são de  10C0  metros,  cm  virtude  de  concessão  que  lhe  fôra  feita 
pela  Camara  Municipal  em  sessão  de  10  de  Fevereiro  de  ISlHi, 
confirmada  paio  Art.  1.»  do  Regulamento  de  25  de  Fevereiro  de 
*38l,  que  toixou  para  execução  da  Lei  N.  1218  de  28  do  Maio 
de  1872. 

Estradas  de  Forro 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  SANTO  AMARO 

Continua  a  dirigir  a  administração  d'esta  linha,  de  proprie- 
dade da  Província,  o  Engenheiro  Jacome  Martins  Baggi,  ili^no 
Director  .las  Obras  Publicas,  que  tem  empregado  todo  o  zelo  e 
actividade  no  intuito  de  manlel-a  em  estado  de  não  aggnvar  o 
ónus  que  sua  construcção  acarretou-  aos  cofres  provinciaes. 

Infelizmente,  si  até  o  presente  tem  a  renda  da  Estrada  basta- 
do ao  seu  custeio,  vai  este  agora  pezar  em  grande  parte  sobre  a 
Província. 

Para  esse  estado  em  nada  lisonjeiro  concorreram  as  condições 
affliclivas  em  que  se  acha  a  lavoura  da  canna,  que  era  a  fonte 
principal  de  renda  da  Estrada.  As  difliculdades  inherenles  á 
transformação  do  trabalho,  augmenladas  enormemente  pelos 
effeitos  da  secca  intensa  que  já  de  ha  muito  se  fazem  sentir,  e 
mais  ainda  pelo  preço  baixo  do  assucar,  aniquilaram  no  presenr 
essa  cultura,  outr'ora  o  mais  forte  elemento  de  riqueza  dYe>„ 
írovincia,  e  ainda  representativa  de  avaliados  capitães  n'ella 
empregados. 
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Esse  aniquilamento  importando  a  suppressão  para  a  Es- 
trada de  mais  de  metade  de  sua  renda,  que  só  pela  mais  severa 
economia  era  sulfieienle  para  o  respectivo  custeio,  é  claro  que  o 
desfalque  resultante  rocahirá  sobre  os  cofres  da  Província. 

Em  ISS8  foi  a  renda  da  Estrada  superior  em  9M3i>39  á  de 
1887;  mas  esse  acerescimo  não  representa  realmente,  a  prosperi- 
dade que  á  primeira  vista  parece  indicar;  porquanto  a  renda  de 
um  anuo  qualquer,  devida  á  lavoura  da  canna,  resulta  de  parte 
de  urna  safra,  correspondente  aos  tres  ou  quatro  pri!'i-iiv>$  me- 
zes  de  um  anno,  e  de  parte  de  outra  uos  ires  últimos  mezes  do 
mesmo  anno.  Ora,  si  atlender-se  a  que  a  renda  de  1S88  constou 
da  dos  melhores  mezes  da  safra  passada,  mezes  cm  que  o  En- 
genho Central  do  Rio  Fundo  fabricou  tndo  o  assucar  que  ex- 
portou, e  dos  tres  últimos  mezes  do  dito  anno,  principio  e  infeliz- 
mente fim  da  safra  actual  na  g->nerali  kde.  d  is  engenhos,  rc- 
conhecer-se-á  que  o  acerescimo  alludido  nada  prova  em  favor 
da  renda  no  corrente  anno. 

Finda  em  Dezembro  a  safra  que  devia  estender-se  até  o  fim 
de  Março,  a  Estrada  não  poderá  cuslear-se  com  os  recursos  pro^ 
prios  nns  mezes  mortos— os  do  inverno—,  visto  terem  se  convém  ^ 
lido  era  deficit  os  saldos  dos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março. 

Assim,  pois,  a  Província  terá  de  ficar  sobrecarregada  com 
despeza  de  custeio  correspondente  á  renda  cessante,  emquanto 
durar  a  crise  que  pesa  sobre  a  lavoura  ou  não  houver  sensível 
diminuição  de  sua  intensidade,  visto  que  as  economias  que  por^ 
ventura  ainda  se  possam  ensaiar  no  custeio  da  Estrada  não  po- 
derão altingir  á  proporção  em  que  baixará  a  renda  por  falta  de 
safra. 

Segundo  opina  o  Engenheiro  Director  da  Estrada,  esse  estada 
seria  menos  precário,  si  não  fossem  as  modificações  propostas, 
das  tarifas  em  vigor,  pda  commissiío  de  proprietários  incum- 
bida de  revel-as  e  apresentar  quaesquer  medidas  que  podessem. 


concorrer  para  augmento  do  trafego  e  arrecadação  das  respe- 
ctivas rendasrmodiflcaçoes  que  pela  Presidência  foram  ado- 
ptadas em  27  de  Maio  de  1887.  Taes  modificações  não  influíram 
no  augmento  do  transporte  de  productos,  ali  só  variável  com 
as  safras  em  quanto  a  Estrada  conservar  o  seu  actual  percurso. 

D'ahi  resultou  que  a  Estrada,  que  podia  dispor  dos  meios 
precisos  para  fazer  face.  aos  primeiros  effei los  da  crise  da  lavoura 
sem  recorrer  á  Província,  não  conseguiu,  como  teria  podido,  si 
não  tivessem  sido  feitas  as  alludidas  modificações  em  suas  ta- 
rifas, elevar  a  7:1925)567  o  saldo  de  2:47455955  do  anno  de  1887, 
e  transformar  o  defitit  de  2415*799  do  anno  de  1888  em  saldo 
superior  a  16=0003*000;  e  sò  deixou  de  gravar  por  em  quanto 
os  cofres  Provinciaes  graças  ao  pequeno  saldò  anteriormente  ac- 
cumulado,  na  importância  de  cerca  de  9:000^000,  inclusive  al- 
gumas quantias  debitadas  a  lavradores  e  trapicheiros  e  ainda 
não  realisadas. 

Não  obstante  ter  sido  a  renda  do  anno  próximo  findo  um 
pouco  superior  á  de  1887,  que  deixou  de  saldo  2:4745)753, 
houve  todavia  o  deficit  de  241,5799.  Tal  resultado  tem  a  se- 
guinte explicação:  o  augmento  da  renda  em  1888  foi  devido, 
não  ao  assucar  e  ao  fumo.  productos  que  fizeram  baixar  a' 
renda  de  8:9955)180,  mas  á  cachaça,  que  pela  primeira  vez  figu- 
rou entre  os  productos  transportados  com  a  renda  de  1:2892510, 
e  á  verba  «Rendas  Eventuaes»,  que  de  2:5005000  elevou-se  a' 
9:6195)039,  cohrindo  assim  o  desfalque  da  renda  proveniente 
d'aquelles  dous  productos.  Essa  verba  «Rendas  Eventuaes», 
porem,  representa  quasi  exclusivamente  o  transporte  de  cannas 
de  diversas  propriedades  para  a  Fabrica  Central  do  Rio  Fundo, 
e  este  serviço  não  poude  effectuar-se  sem  accrescimo  de  despeza| 
pela  necessidade  de  empregar-se  n'elle  expressamente  uma  loco- 
motiva; alemd'esse  accrescimo  de  despcza,  tiveram  de  fazer-se 


outros  gastos  importantes  com  as  locomotivas  e  o  material  ro- 
dante,  para  satisfação  do  dito  serviço  do  transporte  de  cannas  e 
outros,  de  tudo  resultando  o  deficit  mencionado. 


Receita  e  despega 


A  receita  arrecadada  no  anno  de  1888  constou  de 


Passagens. 

Trens  especiaes.    •  . 
Encommendas  e  excessos  d 

bagagens  . 
Animaes . 
Assucar  . 
Fumo 
Mel. 

Mercadorias  diversas. 
Armazenagem  . 
Telegrapho 
Rendas  diversas 
Rendas  eventuaes  . 
Cachaça  . 

A  despeza  foi  distribuída  por : 
Administração  . 
Trafego  .... 
Conservação  e  obras  com- 
plementares. 
Officinas  c  locomoção. 


18:5009530 
3809000 

2325)730 
8399720 
33:9389530 
5:7359730 
2:99*5800 
15:6349090 
12:7259290 
5809600 
5:7749910 
9:6199039 
1:2899610 


13:8669220- 
27:9779765 

35:4769439 
31:2129014 
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108:5329438 


Dcfitit       .       .       .       .       .  2419799 
que  reduzido  dos  saldos  anteriores,  na  imp.ir- 

tancia  de   .      .             .       .       .       .  10:2139779 

dá  o  saldo  de   9:97390S0. 


no  qual  estão  incluídas,  como  já  disse,  algumas  quantias  credi- 
tadas á  Estrada  e  ainda  não  realisadas. 

Este  pequeno  saldo,  que  a- Estrada  conseguiu  accumular  em 
tempos  mais  prósperos,  e  destinava  á  compra  de  uma  locomotiva 
de  que  tem  necessidade,  esperança  que  se  mallogrou  desde  a 
modificação  das  tarifas  a  que  me  referi,  foi  o  que  a  Assembléa 
Legislativa  Provincial,  sem  duvida  por  desconhecer  o  estado 
pouco  lisonjeiro  da  mesma  Estrada,  determinou,  no  §  24  do  Art. 
l.°  do  Cap.  l.°da  Lei  do  Orçamento  vigente,  que  se  recolhesse 
ao  Thesouro  Provincial.  Entretanto  terá  elle  applicação  imme- 
diata  no  supprimento  dos  deficits  que  infelizmente  se  manifesta- 
ram nos  primeiros  mezes  do  corrente  aimo,  por  haver  findado  a 
safra  no  mez  de  Dezembro  ultimo. 

Da  confrontação  das  verbas  de  receita  dos  dous  últimos  exer- 
cícios vê-se  que  a  receita  de  1888  foi  superior  à  de  1887,  não 
pHn  transporto  de  assucar  e  fumo,  principaes  produclos  da 
n  i.s?-i  l.-ivoura,  em  cujo  transporte  houve  sensível  differenç;i  para 
menos,  mas  pelas  verbas: — «Passagens»,  que,  sem  allingir  aliás 
á  dos  exercícios  anteriores,  apresenta  a  differença  para  mais  de 
l:i235S20;  «Mel»,  cujo  augmento  foi  de  1:275»>820;  «Cachaça»., 
que  pela  primeira  vez  figura  com  a  quantia  de  1:2893610;  e 
principalmente  «Rendas  eventuaes»,  que  excedeu  a  de  1887  em 
7:1195039,  por  conter  ella  o  transporte  de  cannas  para  a  Fabri- 
ca Central  do  Rio  Fundo  e  de  lenha  para  a  do  Bom  Successo, 
continuando  a  não  produzir  o  que  podiam  as  verbas  «Mercadorias 
diversas»  e  «Rendas  diversas»  em  virtude  das  novas  tarifas  e 
suppressão  da  taxa  pelos  conhecimentos  entregues. 

Da  confrontação  das  verbas  de  despeza  dos  mesmos  exer- 
cícios vê-se  também  que  avultou,  fazendo  augmentar  as  des- 
pezas  de  1888,  a  de  «Oflicinas  e  locomoção»,  o  que  explica-se 
por  importantes  concertos  que  soffreram  as  locomotivas,  ja  tão 
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estragadas  pelas  condições  technicas  da  Estrada  que  è  de  re- 
ceiar-se,  segando  diz  em  seu  relatório  o  Engenheiro  Director, 
venha  a  soffrer  o  serviço.n'uma  ou  n'outra  emergência,  e  também 
pela  reforma  de  grande  parte  do  material  rodante,  para  cujo  es- 
trago, diz  o  referido  Engenheiro,  tem  muito  contribuído  o  ho- 
rário que  vigora  desde  5  de  Novembro  de  1887,  visto  não  ter 
sido  possível,  por  falta  de  meios,  realisarem-se  as  òbras  precisas 
no  Jacu  para  que  o  mesmo  material  e  as  locomotivas  desserviço 
não  fiquem  ali  expostos  às  intempéries. 

zMaíerial  fixo 

Durante  o  anno  passado  leve  o  pessoal  que  trabalha  na  linha 
de  empregar  grande  actividade  para  que  o  trafego  nenhuma  in- 
terrupção soffresse. 

Fez-se  a  lastração  e  o  nivelamento  da  linha,  consolidação  do 
leito  e  alargamento  d'este  em  diversos  trechos,  alem  de  outros 
serviços  indispensáveis  a  uma  boa  conservação. 

Foram  substituídos  5600  dormentes,  e  fincadas  as  estacas 
precisas  para  que  no  logar  denominado  Buraco  não  continuasse 
a  correr  o  terreno,  ali  em  aterro,  e  também  para  formar-se  e 
defender-se  o  caes  na  estação  do  Pilar,  ondè  já  começou  a  fun- 
dação para  assentamento  de  um  grande  guindaste,  que  a  Es- 
trada já  possue. 

Foram  assentados  33  trilhos  novos  em  substituição  dos  es- 
tragados. 

Mudaram-se  no  viaducto  da  Pindobeira  2  madres,  i  esteio  e 
4  vigas;  no  do  Macaco  l  madre  horizontal,  e  no  pontilhão  da 
Terra  Nova  outra  madre. 

Todo  esse  serviço  foi  dirigido  por  7  feitores  e  1  mestre  de 
linha,  á  testa  de  70  a  80  trabalhadores,  inclusive  6  vigias. 
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Material  roda» te 

O  material  rodanle  e  de  tracção  consta  actualmente  de:  4 
locomotivas  americanas,  uma  de  Rogers  e  as  outras  de  Baldwin, 
a  primeira  para  trens  mixtos,  duas  para  pesados  trens  e  a  ul- 
tima para  trens  leves,  serviço  de  manobras  etc;  G  carruagens 
para  viajantes,  sendo  2  de  I'  classe,  2  de  2a  e  2  mixtas  de  Ia  e 
2a;  2G  wagons  fechados  para  mercadorias,  1  para  animaes,  13 
de  lastro,  dos  quaes  8  grandes,  inclusive  1  ultimamente  prepa- 
rado nas  officinas,  3  com  tanques  de  ferro  para  transporte  de 
mel;  1  wagão  guindaste,  8  troljs  para  conservação  da  linha,  1 
troljr,  l  manivella  e  velocípede  para  fiscal  isação  da  mesma;  1 
carrão  para  conducção  de  materiaes  de  avultado  peso. 

Das  quatro  locomotivas  nenhuma  deixou  de  soffrer  impor- 
tantes reparos,  principalmente  as  de  Ns.  2  e  3,  cujas  caldeiras 
pouco  tempo  resistem  ao  attrito  das  rodas  em  curvas  de  pe- 
quenos  raios,  muitas  das  quaes  de  90m  separadas  por  curtas 
tangentes. 

A  necessidade  de  taes  reparos  torna-se  periódica  pela  perma- 
nência da  causa  que  os  exige— as  condições  technicasda  Estrada, 
o  que  augmenta  a  despeza  de  conservação. 

Sendo  essas  locomotivas,  aliás  excellentes  para  estradas  em 
outras  condições,  impróprias  para  a  de  Santo  Amaro,  o  Enge- 
nheiro Director  declara  imprescindível  sua  substituição  por  uma, 
peio  menos,  como  a  de  N.  1  que  a  Estrada  possue,  não  se  po- 
dendo, porem,  para  isso  contar  com  as  rendas  da  mesma  Es- 
trada. 

A  despeza  com  os  concertos  e  substituição  de  peças  das  loco- 
motivas ascendeu  no  ultimo  exercício  á  quantia  de  10:6803030, 
resultando  dalii  o  excesso  sobre  a  receita. 
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Os  carros  de  passageiros,  mercadorias  e  lastro  foram  pin- 
tados, c,  em  sua  generalidade,  radicalmente  reformados. 

Oficinas 

Os  trabalhos  executados  pela?  officinas  consistiram  em  li- 
geiros concertos  nas  locomotivas,  reforma  dewagons  e  carros  de 
passageiros,  eem  alguns  outros  applicaveis  á  via  permanente, 
pontes  e  estações,  sendo  as  obras  de  maior  importância  execu- 
tadas por  estabelecimentos  particulares. 

Estações 

Foram  todas  asseiadas,  e  feitas  na  Estação  Central  e  na  do 
Pilar  algumas  obras  que  reclama vam. 

Trafego  e  locomoção 

Alem  dos  machinistas,  trabalham  nos  trens  3  foguistas,  1 
limpador  e  6  breakistas. 

O  pessoal  para  pesagem,  carga  e  descarga  varia  com  a  im- 
portância das  estações. 

O  consumo  de  carvão  foi,  no  anuo  passado,  de  494  toneladas, 
tendo  sido  de  447  no  anno  anterior,  explicando-se  o  augmento 
do  anno  passado  pelo  emprego  constante,  já  assignalado,  de  uma 
locomotiva  para  o  transporte  de  cannas,  e  pelo  estado  pouco  li- 
sonjeiro das  locomotivas,  o  que  também  muito  conlribue  para  o 
augmento  de  despeza  com  os  lubrificantes. 
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Tdegrapho 

Er  satisfactof ío  o  estada  da  linha  telegraphica,  dos  respe- 
ctivos apparelhos  e  dos  telephonicos  que  trabalham  nos  mesmos 
lios  por  meio  de  commutadores. 

Considerações 

Expostos,  como  ficam,  as  condições  actuacs  da  Estrada  de 
propriedade-  da  Província,  cumpre  a  esta  resolver  si  deve  sobre- 
carregar-se  ainda  mvs  com  o  ónus  do  trafego,  de  duração  in- 
definida, ou  si  deve  drelle  eximir-se,  tratando  da  alienação  da 
mesma  Estrada. 

No  primeiro  caso,  cumpre  que  se  empreguem  lodos  os  es- 
forços para  a  maior  diminuição  possível  dos  deficiís  prováveis, 
reduzindti-se  o  pessoal  ao  strictamente  indispensável,  supprimin- 
do-6e  os  trens  diários  durante  o  inverno  e  fazendo-se  vigorar  o 
antigo  horário,  ao-  menos  n'essa  estação,  afim  de  que  as  locomo- 
tivas e  os  carros  não  pernoitem  no  Jacú  sujeitos  ás  intempéries, 
com  sensível  augmento  nas  já  excessivas  despezas  com  concertos, 
lubrificantes,  carvão  e  outras. 

No  segundo  caso,  não  sendo  possível  a  venda  da  Estrada  a 
particulares  sinão  mediante  favores  exagerados,  que  empeio- 
rariam  as  condições  da  Provincia,  somente  a  encampação  d'ella 
pelo  Governo  Imperial  seria  de  vantagem,  não  somente  por  ser 
elle  o  único  capaz  de  mdemnisar  a  Província  do  capital  dispen- 
dido, mas  lambem  por  poder  dar  à  Estrada  o  seu  verdadeiro  des- 
tino, fazendo  entroncal-a  no  Prolongamento  e  dando  a  ambas 
uma  só  administração. 

Devo  ponderar  cm  conclusão  que  somente  pertencendo  a  Es- 


trada  à  Previne*  ou  no  Estado  poderá  aliar  à  Lavoura  as 
vantagons  que  lhe  adveom  do  tarifas  demasiadamente  prole- 
clnras. 

TRAM-ROAD  DE  NAZARETH 

Acham  se  cm  execução  os  trabalhos  de  construcção  do  pro- 
longamento d'esla  Estrada,  concedido  pela  Lei  de  11  de  Agosto 
de  1873. 

Pelo  Decreto  n.  10125  de  15  de  Dezembro  ultimo  foi  conce- 
dida á  Estrada  a  garantia  de  juros  de  6  0,0  sobre  o  capital  neces- 
sário para  realisação  de  seu  prolongamento  até  a  Villa  de 
Amargosa. 

Em  31  do  mesmo  mez  foi  celebrado  o  contrato  com  a  Compa- 
nhia respectiva,  eslabeleeendo-se  o  preço  máximo  de  30:0003  por 
kilomelro  para  a  alludida  garantia,  na  distancia  entre  as  Villas 
de  Santo  Antonio  de  Jesus  e  Amargosa. 

Está  quasi  concluído  o  movimento  de  terra  do  trecho  em 
construcção  (35  kilomelros)  entre  Santo  Antonio  de  Jesus  e 
S.  Miguel,  achando-se  já  assentados  8  kilomelros  de  trilhos. 

O  leito  da  Estrada  e  mais  obras  a  "arte  acliam-se  em  boas 
condições  de  conservação,  tendo-se  substituído  dormentes  e  feito 
as  obras  precisas. 


A  receita  do  anno  passado  foi  de  1 18 
Passagens  e  especiaes . 
Mercadorias.  .  .  • 
Excedentes  de  bagagens 
Animaes  .... 
Telegrapho-  •  •  • 
Receitas  diversas  .  . 


:6305J320  sendo  de-. 
19:757^190 
93: 1875020 
3:5535i00 
2315650 
6703)340 
1:230-5970 


118:6302570 
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A  dcspcza  foi  de  

9i:0429Rli 

sendo  de: 

Administração  e  gastos  geraes.  . 

21:1713065 

Trafego  

17:1073194 

Tracção,  officinas  e  material  ro- 

dante  

30:2523790 

Manutenção  das  linhas.  . 

25:3843475 

1273260 

94:04238 H 

Ficou,  pois,  o  saldo  de.   .    .  . 

24:5873756 

A  receita  foi  inferior  em  ...  . 

24:3803150 

á  do  anno  anterior  e  a  despeza  em  .  . 

3:9723158 

O  trafego  foi  feito  por  719  trens  com  6,556  carros,  dos  quaes 
1,799  de  passageiros,  com  o  percurso  de  24,446  kilometros. 

Consumiram-se  264,800  kilogrammas  de  carvão,  sendo  com 
a  tracção  249,000  e  o  restante  nas  officinas. 

Tendo  fallecido  o  respectivo  Engenheiro  Fiscal,  Lourenço 
Eloy  ressoa  de  Barros,  nomeei  para  substituil-o,  por  Acto  de  28 
do  mez  próximo  findo,  o  Engenheiro  Miguel  José  Ferreira  Gui- 
marães. 

Dirigida  como  tem  sido  com  máxima  economia,  e  attenta  a 
garantia  de  juro  que  acaba  de  conceder-lhe  o  Governo  Imperial, 
é  de  esperar  que  dê  lisonjeiro  resultado  aos  capitães  n'ella  em- 
pregados. 

ESTRADA  DE  FERRO  BAHIA  E  MINAS 

A  receita  d'esta  Estrada  de  Ferro,  que  por  emquanlo  lem 
cm  trafego  somente  o  trecho  bahiano,na  extensão  de  142k400m, 
foi  no  anno  passado  de  259:0073509, 
proveniente  de: 
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Passageiros  de  1"  classe 
Ditos  de  21  classe  . 
Bagagens  (31,380  kilos 
Animaes 

Mercadorias  (1916642  k.) 
Telegrammas . 


A  despeza  foi  de  158:0419009, 
proveniente  de: 

Via  permanente 
Estações 

Administração  e  fiscali- 
sação. 

Locomotivas  •  •  • 
Material  rodante  • 

Almoxarifado. 

õfficinas 

Serraria 

Apontadores  . 

Caixas  d'agua. 

Trabalhadores 

Constrncção  de  1  ponte 

Escriptorio  • 


1:9519700 
5:6679400 
1:037)5984 
5149020 
247:9769085 
1:8409320 

259:0079509 


65:3939583 
10:6839870 

16:0009000 
20:2869749 
9:1729785 
8:5159250 
10:6349190 
3:1239216 
9349282 
5939690 
4:0499405 
4:3949689 
4:2299300 


158:0419009 

Pela  receita,  e  despeza  vê-se  que  houve  um  saldo  de 
100:9659500,  ou  mais  22:6609556  do  que  no  anno  anterior,  que 
foi  de  78:3059944. 

Este  augmento  é  devido  a  terem  de  novo  começado  o  traa- 
balhosdo  prolongamento. 

A  despeza  lem  sido  feita  com  economia. 
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A  linha  acha-se  em  bom  estado  de  conservação. 

O  material  rodante  não  tem  sido  augmenlado  e  está  regu- 
larmente conservado,  havendo  C  locomotivas  que  fazem  o  ser- 
viço, 3  carros  de  passageiros  de  Ia  classe,  2  ditos  de  2'  classe, 
2  mixtos,  40  wagons  de  carga,  2  de  bagagem  e  correio,  1  carro 
guindaste  c  as  pranchas  necessárias  ao  movimento  de  lastro  e 
madeiras. 

A  linha  telegraphica  tem  funccionado  com  regularidade, 
achando-se  estragadas  as  estações  telegraphicas  de  Ponta  d^ix-ia 
ou  Central  e  de  Aymorés,  a  terminal,  que  são  as  mais  impor- 
tantes. 

O  prospero  futuro  d'esta  Estrada  é  reconhecidamente  depen- 
dente do  seu  prolongamento  pelo  Norte  da  Província  de  Minas 
Geraes. 

Esse  prolongamento  já  tem  20  kilometros  completamente 
construídos,  24  com  leito  preparado  para  receber  trilhos  e  CG 
em  andamento,  ou  ao  todo  em  construcção  110  kilometros. 

Por  todo  o  correr  d'este  anno  deverão  ser  abertos  ao  trafego 
os  primeiros  50  kilometros  do  trecho  de  Minas. 

Fica  o  prolongamento  até  Theophilo  Ottoni,  na  extensão  de 
235  kilometros,  com  garantia  de  juros  da  Província  de  Minas, 
tendo  sido  concedida  também  pelo  Governo  Imperial  a  garantia 
de  juros  para  mais  150  kilometros  a  Oeste  de  Theophilo  Ot- 
toni até  S.  João  Baptista,  devendo  mais  tarde  continuar  a  linha 
até  o  rio  S.  Francisco. 

ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL 


Durante  o  anno  pagado  o  serviço  do  trafego  d'esla  Estrada 
de  ferro  foi  feilo  por  2153  trens,  dos  quaes  1C58  mixtos,  328 
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de  carga,  130  de  laslro,  75  especiaes,  46  de  pagamento,  pcrcòr ■ 
rendo  elles  244812  kilometros.  .  . 

^LporU»».  59490  passageiros,  sendo  10892  de  P= 
classe  e  48598  de  segunda;  427042  kilogrammas  de  encomme^ 
e  excedentes  de  bagagens,  4144  animaes,  aves  pezando  ,007- 
kilo»rammas  e  32773567  kilogrammas  de  mercadorias 
íransmittiram-se  5116  telegrammas  com  52785  palavras. 

A  receita  foi  de    .      •      •  «»:WSW80 

,  .  Ao  549:400*700 
A  despeza  de.  _  

Ficando  o  saldo  de.      .      •  34:227*680 
A  conservação  da  linha  foi  feita  de  modo  satisfactorio,  sub- 
slitaindo-se  o  material  estragado  e  renovando-se  o  lastro  nos  lo- 
cares em  aue  se  tornou  preciso. 

°  Tdespeza  de  tracção  foi  com  o  pessoal  de  31:962*600  e 
com  o  material  de  59:153*350. 

Os  reparos  do  material  rodante  importaram  em  67:6-i3>i-u. 
A  receita  foi  superior  em  40:887^130  â  do  anno  anterior,  o 
que  se  deve  ao  desenvolvimento  da  lavoura  do  café,  que  con- 
correu para  o  trafego  com  2323  toneladas  mais  do  que  em  188/. 

O  transporte  do  café,  que  em  1880  foi  de  2113  toneladas, 
elevou-se  em  1887  a  3425  e  em  18W  a  5749,  em  virtude  da 
commodidade  e  barateza  do  transporte. 

Em  15  de  Novembro  ultimo  foi  inaugurado  o  ramal  de  Olhos 
d'Agua,  com  I3k600m,  sendo  a  linha,  bem  como  a  Estação,  de- 
nominada Machado  Portella. 

No  bem  elaborado  e  minucioso  relatório  que  ao  Ministério 
da  Agricultura  a;  osentou  em  Setembro  do  anno  próximo  pas- 
sado o  zeloso  e  activo  Eogenheiro  Fiscal  da  Estrada,  Alfonso  Gly- 
cerio  da  Cunha  Maciel,  opina  o  distincto  profissional  que  o 
prolongamento  da  linha  até  um  ponto  mais  central  (Brejo  Grau- 
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de,  pelo  menos)  e  o  ramal  que  partindo  do  Sitio  Novo  vá  termi- 
nar em  Baixa  Grande  ou  Mundo  Novo-é  medida  indispensável 
para  que  desappareça  inteiramente  a  concurrencia  do  almocreve 
á  Ferro-via  Central. 
E  accrescenta : 

«E  a  medida  complementar  urgentemente  reclamada,  qual- 
quer que  seja  o  ponto  terminal  da  feirada,  é  a  creação  pela 
Csaíral  Railwafr  ãenm  serviço  maritimo-fluvial  para  a  Capiíal. 
estabelecendo  ali  sua  estação  principal  onde  snjam  as  mercado- 
rias facturadas  directamente  para  a  estação  destinatária  e  vice- 
versa,  sob  uma  só  conta  de  frete  e  sob  a  única  responsabilidade 
da  Companhia.» 

Depois  de  assignalar  as  causas  que  empecera  a  prosperidade 
a  que  pode  altingir  a  Estrada,  os  elementos  de  progresso  que  a 
cercam  c  esperam,  e  de  discutir  esses  e  outros  pontos  co-relaios 
com  grande  proficiência,  conclue  o  referido  Engenheiro  manifes- 
tando a  convicção  de  que  as  condições  do  trafego  n'aquella 
ferro-via  transformar-se-ão  completamente  prestando  notável 
auxilio  á  lavoura,  ao  commercio  e  ás  industrias,  si  forem  leva- 
dos a  effeito  os  seguintes  melhoramentos: 

«1.°  Prolongamento  da  linha  para  o  sul  até  a  cidade  de  Cae- 
tilé.  No  caso  em  que  esse  desenvolvimento  não  possa  agora  ter 
logar,  torna-se  urgentíssimo  que  altiuja  a  vi  11a  do  BrejoGrande. 

«2.»  Colonisaçâo  das  maltas  do  Orobó  e  construcção  de  um 
ramal  que,  servindo  a  essas  colónias,  termine  no  Mundo  Novo 
ou  Baixa  Grande. 

«3.°  Estabelecimenlo  na  estação  terminal  de  uma  agencia 
por  conta  da  Estrada  que  se  incumba  de  receber  e  entregar  as 
cargas  do  sertão,  pagando  os  fretes  e  contratando  as  tropas, 
tendo  para  isso  a  Companhia  em  deposito  quantias  dos  interes- 
sados sem  ónus  de  natureza  alguma  para  elles.  Creação,  nas 
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estações  intermediarias  que  o  exigirem,  de  agencias  eguacs  á  da 
terminal,  ou,  quando  forem  de  pequena  importância,  addiciona- 
menlo  d'esse  serviço  ás  allribuições  do  respectivo  agente. 

«4 0  Organisação  de  um  serviço  por  barcas  a  vapor  entre  a 
Capital  e  S.  Felix  pela  Companhia  da  Estrada  <le  Ferro,  de  modo 
a  ficara  Central  'Bahia  Raihvaj  com  a  sua  estação  principal 
na  Capital.» 

Chamando  a  altenção  d'esta  Presidência  para  o  mencionado 
Relatório,  publicado  no  Diário  Oficial,  o  Ministério  da  Agri- 
cultura, por  Aviso  de  o  de  Dezembro  ultimo,  exigiu  informações 
sebre  a  conveniência  e  possibilidade  de  eslabelecer-se  trafego 
mutuo  entre  a  Estrada  de  Ferro  Central  e  a  Companhia  Bahiana, 

Do  Gerente  da  Companhia,  do  Superintendente  da  Estrada  e 
do  Engenheiro  Fiscal  d'esla  exigi  a  respeito  informações,  que  me 
foram  prestadas  e  transmilli  ao  referido  Ministério  «om  officio  de 
19  de  Fevereiro. 

Tenho  encaminhado  varias  representações  ao  mesmo  Ministé- 
rio sobre  o  prolongamento  e  os  ramaesda  linha,  n'ellas  indica- 
dos pontos  diversos  para  um  e  outros.  Estão  essas  representa- 
ções dependentes  de  estudos  e  solução  do  Governo. 

Çabe-me  mencionar  aqui  que  o  Engenheiro  Joseph  Mawson, 
Superintendente  da  Estrada,  dirigiu  a  esta  Presidência,  no  cara- 
c  er  de  representante  especial  da  «Brasilian  Imperial  Central  Ba- 
hia Railway  Company,  Limited»,  um  oflicio  consultando  si  «a 
Província,  que  é  uma  forte  accionista  da  Companhia,  queria  ser 
contemplada  entre  os  que  preferem  a  conversão  de  suas  acções 
pelo  modo  prescripto  na  resolução  tomada  pela  Assembléa 
extraordinária  que  teve  logar  em  Londres  a  10  de  Agosto  do 
anno  passado,  e  confirmada  em  segunda  Assemblòa  Geral  a  27 
do  mesmo  mez,  ou  si  pretendia  conservar  o  stalu  quo  ». 

A  esse  officio  acompanharam  uma  certidão  da  resolução  men- 
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cionada  e  um  menwrand  um-  sobre  a  regulação  propo-la  do  acçõ.js 
com  e  filo  de  obter-se  uma  cotação  geral  sobre  o  cambio  do 
fundos  em  Londres. 

Segundo  esses  documentos,  ficou  resolvido  que  a  Directoria 
frsse  autorisada  a  converter  todas  ou  quaesquer  acções  regis- 
tradas e  integralmente  pagas  da  Companhia,  quer  as  actualmente 
existentes,  quer  as  que  forem  emittidas,  em  fundos  (stock)  q-iu 
sejamtransferiveis  em  múltiplos  de  lb:  st.  i,  e  que  o  capital 
fosse  augmenlado  mediante  emissão  de  167,304  acções  de  lb. 
st.  1 ,  divididas  em  duas  classes— Novas  ordinárias  e  Novas  eB— 
para  serem  emittidas  quando  for  necessário,  si  e  quando  a  Di- 
rectoria julgar  conveniente,  creditadas  como  integralmente  pagas 
por  via  de  substituição  para  todas  e  quaesquer  acções  de  egual 
importância  nominal  actualmente  possuirias  pelos  antigos  accio- 
nistas da  Paragu.ass.ii,  e  não  para  outro  fim.. 

Em.officio  de  16  de  Fevereiro  ultimo  declarei  ao  referido  re- 
presentam,! especial  da  Companhia  que  a  Província  adbcria  á 
resolução  proposta  recebendo  novos  títulos  que  representassem 
as  suas  3900  acções,  continuando  as  mesmas  garantias  e  direitos 
que  lhe  assistem  nos  termos  do  contrato  provincial  de  26  de  Se- 
tembro de  187-2  e  Decretos  Imperiaes  Ns.  3590  de  17  de  Janeiro 
de  1868,  5777  de  28  de  Outubro  de  1-874,  6044  de  27  de  No- 
yembro.de  1875  e  6837  de  3L  de  Julho  de  1877;  e  na  mesma 
data,  communicando  ao  Thesouro  Provincial  que  a  Província  ad- 
lieria  vá  conversão  proposta  de  suas  acções  em  títulos  de  fundos 
transferíveis  em  multiplos  de  lb.  st.  l,  mas  representando  suas 
ditas  5000  acções  e  continuando  as  mesmas  garantias  e  direitos 
resultantes  do  contrato  e  Decretos  citados,  ordenei  que  a  con- 
versão somente  se  efectuasse  constando  dos  novos  títulos  ofere- 
cidos as  declarações  d'aquellas  garantias  c  direitos. 
Alô  a  presente  data. tal  conversão  não  realisou-se. 
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ESTRADA  TE  FERRO  DA  BAHIA  A  S.  FRANCISCO 

Consta  :1o  R-In tório  apresentado  polo  Engenheiro  Fiscal  d'es>la 
Estrada  de  Ferro  que  o  rendimento  durante  o  anno  findo  foi  de 
453:64935910  e  a  despeza  de  464:9415210,  resultando  o  deficit  de 
9:2915300,  que  se  teria  convertido  em  saldo  na  importância  de 
3:152-5590,  si  não  tivesse  sido  incluída  na  despeza  a  quantia  de 
12:4435S90  proveniente  da  garantia  de  7  %  sobre  o  capital  do 
trapiche  Moreira  Rego,  em  Alagoinhas,  e  das  differenças  de 
cambio,  importando  estas  em  7:7365690  e  aquella  em  4:6875200. 

Em  relação  ao  anno  anterior  a  receita  diminuiu  de  27:9939390 
e  a  despeza  angmenton  de  2:3393930. 

Percorreram  a  linha  durante  o  anno  1633  trens,  sendo : 
272  de  carga,  1358  mixlos  c  23  espoei nes  de  passageiros. 
Transporia  ram-se: 

Passageirns   97,131  1/2 

sen.lo  15409  \\i  de  Ia  classe  e  S1742  de  2a 

Bagagens  e  encommen  as.   .    .    .  592t.372 

Mercadorias  49,3611.068 

Animaes   28.299 

As  locomotivas  percorreram  265134  kilometros,  consumindo 
2241.279  de  lenha,  1,5671.630  de  carvão,  além  de  graxa,  azeite 
e  estopa. 

Todos  estes  maleriaes  importaram  cm  28:3295200. 

Em  virtude  do  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura,  de  6  de 
Outubro  do  anno  passado,  recommendando  que  esta  Presid  ncia 
se  entendesse  com  a  Companhia  no  sentido  de  eslabelecer-sc  um 
horário  que,  melhor  do  que  o  em  vigor  enlâo,  a t tendesse  á  com- 
modidadc  e  aus  interesses  dos  habitantes  da  vasta  zona  servida 
pelo  Prolongnmenio  c  pelo  Ramal  do  Timbõ.  tive  cem  o  Super- 


inlcndenlc  da  Estrada  e  o  respectivo  Enge  nheiro  Fiscal  uma  con- 
ferencia, na  qual  accordou-se  n'um  horar.o  que  conciliasse  todos 
os  interesse,  e  que  comoçou  a  vigorar  de  22  de  Novembro  em 
diante. 


RAMAL  DO  TIMBO' 


Este  Ramal  rendeu   G2:794;?4io 

DisPend3u  133:SOTG0 

Tendo  o  deficit  de   71  :032-;)9òo 

O  serviço  foi  feito  por  743  trens:  732  mixtos,  2  especiaes  e 
\  I  de  carga 

Transporta ram-se  Í992  passageiros  de  Pelasse  e  13703  \R 
de  2a,  total  17605  1/2. 

Bagagens  e  encommendas  ...  |  iot.883 

Animaes   ^  ^ 

Mercadorias   G,947Uo9 

As  locomotivas  percorreram  9422a  kilomclros,  os  trens  7G290 
p  os  vebiculos  434920. 


PROLONGAMENTO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA 

Havendo  sido  removido  o  Engenheiro  Luiz  da  Rocha  Dias, 
que  exercia  o  cargo  de  Engenheiro  Chefe  n'este  Prolongamento,' 
para  egual  cargo  no  Prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  do 
Recife  a  S.  Francisco  e  da  Estrada  de  Ferro  do  Recife  a  Caruaru, 
foi  nomeado  o  Engenheiro  Antonio  Sampaio  Pires  Ferreira,  que 
entrou  em  exercício  a  28  de  Janeiro  ultimo. 

Do  Relatório  apresentado  por  este  Engenheiro  Chefe  consta 
guc,  durante  o  anno  de  1888,  transitaram  na  linha  (extensão  de 
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321  k.  993  m.)  1065  trens  e  344  locomotivas  isoladas,  percor- 
rendo 188675  kilometros,  mais  35024  do  que  no  anno  anterior, 
sendo  319  trens  mixtos,  2'28  de  cargas,  10  espcciaes  de  passa- 
geiros, 486  de  lastro  e  22  de  inspecção,  pagamentos  e  outros 
serviços. 

Foram  transportados  13754  passageiros,  1503  na  f  classe  e 
12249  na  2a;  5,706,396  kilogramrnas  de  mercadorias;  159324 
kilogrammas  de  bagagens  e  encommendas  e  animacs  cem  o  peso. 
total  de  6,340,1 10  kilogrammas. 

A  receita  foi  de  .    .....  190:4145790 

A  despeza  foi  de   465: 146*365 

Resultando  o  deficit  de.    .    •    •  274:731*575. 
maior  do  que  o  verificado  no  anno  anterior. 

O  malerial  rodante  conserva-ss  em  bom  estado,  tendo  sido- 
feitas  as  reparações  necessárias  nas  officinas  da  Estrada. 

A  via  permanente,  suas  estações  e  dependências  foram  bem- 

conservadas,  dispendendo-se  com  os  respectivos  serviços  

194:025*088. 

Teem  sido  executados  os  trabalhos  de  revisão  do  Inçado  entre- 
Villa  Nova  e  Joaseiro,  ôs  quaes  foram  divididos  em  duas  secções 
—a  Ia  na  extensão  de  50  e  a  2a  na  de  82  kilometros,  devendo 
ter  começo  em  breve  os  da  construcção,  apenas  seja  concluída  a 
desapropriação  dos  immoveis  dos  10  primeiros  kilometros. 

Melhoramentos  cio  rio  S.  Francisco 

Teem  proseguido  regularmente  os  trabalhos  a  cargo  da  com- 
missão  de  melhoramentos  do  rio  S.  Francisco. 

Estão  concluídas  as  obras  de  desobslrucçío,  assim  como  a 
canalisação,  no  trecho  do  rio  comprehondi-lo  entre  a  povoação  dc 


SanfAnna,' Cidade  do  Joaseiro  e  as  Villas  de  Pelroliua,  Capim- 
Grosso  e  Boa  Visla,  na  extensão  de  31  1/2  legoas;  e  estão  ence- 
tados os  melhoramentos  das  cachoeiras  Ataque  e  Fuzil,  21  legoas 
abaixo  do  Joaseiro. 

Nas  cachoeiras  melhoradas  o  canal  oirercce  navegação  franca 
e  segura  para  os  vapores  do  calado  de  Om.4. 

O  movimento  de  embarcações  entre  o  porto  de  Jatobá,  ponto 
terminal  da  via  férrea  de  Paulo  Affonso,  e  o  alto  S.  Francisco 
continua  a  augmentar,  tendo  sido  transportados  no  anno  findo 
11000  toneladas  de  mercadorias,  2500  mais  do  que  no  anno 
anterior. 

O  commercio  desenvolve-se  em  todo  o  valle  do  grande  rio. 

O  vapor  Presidente  Dantas,  pertencente  á  Província,  e  a 
lancha  D.  Pedro  2»,  ambos  a  serviço  da  Commissão,  teem  nave- 
gado peifeitamenle  bem,  havendo  completado  aquelle  o  percur.o 
total  de  13000  kilometros  e  esta  o  Je  3000  sem  accidcnle  algum. 

Os  créditos  votados  para  este  serviço,  nos  exercícios  de  1882 
—  1883  a  1887—1888,  montam  a  850:0005*000,  dos  quaes  te 
teem  dispendido  073:000-5000,  estando  empregados  em  material 
130:000^000. 

A  séde  da  Commissão  transferiu-se  para  a  Villa  da  B  >a  Vista, 
Província  de  Pernambuco,  por  ser  esta  localidade  o  ponto  médio 
da  zona  encachoeirada  susceptível  de  melhoramento. 

O  pets.ial  technico  da  Commissão  encarregada  d 'estes  melho- 
ramentos compõe-se  de  um  Engenheiro  Chefe,  três  Engenheiros 
conductores,  um  Auxiliar  e  um  medico,  continuando  a  exercer  o 
logar  de  Chefe  o  distincto  Engenheiro  Antonio  Plácido  Puxoto  do 
Amarante. 
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M  olhoramontos  dos  rios  da  r»r*ovlnola 

Tendo  presenciado  em  mais  de  uma  viagem,  quando  visitei 
as  cidades  do  recôncavo  d'esla  Província,  o  mão  estado  em  que 
se  acham  os  principaes  rios  de  communicação  para  o  interior, 
uns  obstruídos  em  muitos  pontos,  e  outros,  por  innumeras  tor- 
luosidades  que  apresentam,  tornando-se  de  diíficil  accesso  aos 
vapores  e  barcos  que  fazem  a  navegação,  dirigi-me  a  S.  Ex.  o 
Sr.  Ministro  da  Agricultura  fazendo  ver  a  necessidade  de  melho- 
ral-os  e  solicitando  ao  mesmo  tempo  a  expedição  de  ordens  á 
Commissão  encarregada  dos  melhoramentos  do  rio  S.  Francisco 
para,  quando  possível,  proceder  a  exame  nos  ditos  rios  e  propor  o 
que  conveniente  fosse  no  sentido  declarado. 

Reputando  similhante  serviço  da  maior  vantagem  para  as  allu- 
didas  cidades,  já  ligadas  por  estradas  de  ferro  aos  centros  pro- 
d actores,  sem  que  possam  todavia,  altenlo  o  actual  estado  d.is 
rios,  desenvolver  as  relações  commerciaes,  visto  ser  a  navegação 
n'oiies  demorada,  dependente  das  marés  e  sò  feita  por  embarca- 
ções de  pequeno  calado,  insufficienles  para  o  transporte  das 
nwreidonas,  e  no  intuito  de  obviar  taes  embaraços  em  provei'o 
manifesto  das  populações  e  da  Fazenda  Publica,  resolvi  confe- 
renciar a  respeito  com  o  Engenheiro  Antonio  Plácido  Peixoto 
Amarante,  Chefe  da  Commissão  de  melhoramentos  do  rio  S.  Frar- 
cisco,  que  se  achava  n'esla  Capital,  incumbindo-o,  depois  da 
conferencia,  por  officio  de  10  de  Dezembro,  de  procederá  explo- 
ração dos  mencionados  rios  e  propor  o  que  fosse  conveniente, 
caso  podesse  desde  1  >go  prestar  esse  serviço. 

EÍTecli vãmente  aceitou  o  digno  profissional  a  commissão  e 
com  officio  de  10  de  Janeiro  apresentou-me  o  seu  Relatório, 
aompinhado  da  pl;mla  do  p>rto  da  Cidade  da  Cachoeira  e  do 
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esboço  dos  rios  Sergy  do  Conde,  Petinga,  Traripe  e  Subahé, 
Paraguassú  e  Jaguaripe,  bem  como  dos  planos  para  os  respectivos 
melhoramentos  e  do  orçamento  a  estes  relativo. 

Esse  importante  relatório,  assim  como  o  parecer  sobre  elle 
dado  pela  Directoria  das  Obras  Publicas,  acha-se  entre  os  Annexos 
a  este  Relatório,  e  foi  publicado  na  Gabela  da  Bahia,  folha  official; 
e  de  tudo  dei  conhecimento  ao  .Ministério  da  Agricultura  em  (Meio 
de  29  de  Janeiro  d'esle  anno  sob  N.  17,  solicitando  que  se 
dignasse,  não  só  autorisar  a  obra  projectada,  que  poderia  ser 
feita  com  alguma  economia  em  relação  ao  orçamento,  na  impor- 
tância total  de  iifcGOOJOOO,  si  uma  das  dragas  que  se  acham  no 
Rio-Grande  do  Sul  podesse  ser  aqui  empregada  na  desobstrucção 
dos  nos,  como  também  a  expedição  de  suas  ordens  á  alludida 
Commissão  de  melhoramentos  do  rio  S.  Francisco  para  encar- 
regasse do  serviço  a  qus  acabo  de  referir-me,  aproveitando  para 
n'elle  oceupar-se  o  tempo  da  estiagem  do  S.  Francisco. 

Este  importantíssimo  melhoramento  está  dependente  de  reso- 
lução do  Governo  Imperial. 

Melhoramento  do  F>orto  e  ampliação  da 
area  commerclal 

O  importante  Porto  d'esta  Capital  pela  sua  vastidão  e  profun- 
didade dá  fácil  entrada  aos  navios  que  o  demandam  e  commodi- 
dade  para  sua  ancoragem.  Esta,  porém,  não  é  satisfactoria  nas 
occasiões  em  que  apparece  a  agitação  do  mar.  D'ahi  a  difficuldade 
no  serviço  de  carga  e  descarga,  que,  feito  em  alvarengas,  é  caro, 
além  de  moroso  e  arriscado. 

Resente-se  da  falta  de  estabelecimento  em  que  os  navios  que 
o  procuram  ou  estejam  em  viagem,  possam  fazor  os.  concertos  ou 
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repuos  do  quc  precisem.  A  necessidade  de  uma  ou  mais  doe» 

^Governo  imperial,  de  quem  depende  a  concho  e  a  con- 
sideracío To  qnal  o  andor  do  projecto,  em  sna  replica  ao  inde- 
*,etve  na  primeira  petição,  — n  as  planados 
«ntos  e  circumslanciada  exposição  de  todas  as  obras  e 

"o,»  .ornar  sna  decisão 
ter,  declarando  aguardar  a  próxima  reunião  do  íarlameruo 
■vira  d'esle  solicitar  o  credito  necessário. 

K  detperarqae,  feito  esse  e,ludo,  não  tarde  o  momento 
CB  ™  o«aa  coU;essão,seia  o  Porto  d'esta  Capital  dotado 
rrtaportante  melhoramento,  que  muito  concorrera  para  o 
111  relações  commerciaes  entre  a  Praça  da  Bata  c  as 
n"  do  fmperioe  do  Estrangeiro  ,  facilita*,  os  concertos^ 
reparos  dos  navios,  fazendo  cessar  a  morosidade,  os  risco»  e  as 
des  despezas  do  ser»iCo  de  carga  e  descarga  e  o  de  embarque 
Ibar  ue  de  padeiros,  diminuindo  fretes,  «tadias  e  - 
brestadias,  produzindo,  conseguinleuiente,  em  bem  da  popo  a5ao 
coadora  diminui  nos  preços  dos 
2idosao  mercado,  alem  das  grandes  vantagens  liscaes,  bvg.emus 
e  de  embellesamento  para  a  Cidade. 

rmando  se  consideram  os  poderosos  elementos  de  prosperi- 
dade que  possuc  es*  rrovincia,  não  sô  pela  variedade  e  ferlil.. 


(Indo  do  seu  solo,  vaslo,  favorecido  em  seu  extenso  litloral  por 
diversos  portos  e  cm-  seu-  interior  por  diversos  rios  navegáveis, 
mas  também  pela  ameni  !ade  e  salubridade  do  seu  clima,  não  se 
pode  deixar  de  tentar  os  meios  para  que  a  navegação  e  o  Com- 
mercio  encontrem  tuias  as  facilidades  e  commodidades. 

Dominado  d'este  pensamento  e  verificando,  que  a  parle  deno- 
minada— baixa -á^siz,  cidade  e  onde  o  Commercio  se  exercita, 
e  demasiado  limitada  para  o  vasto  desenvolvimento  que  clle 
promelle,  projectei  amplial-a  ligando-a  aos  bairros  do  Bomfim  e 
Itapagipe  para  formar  com- estes  a  grande  Cidade  nova,  comraer- 
cial  e  industrial,  conquistando  ao  mar  uma  larga  faxa,  desde  o 
principio  do  CaesNovo-  até-o  Forte  de  Santo  Alberto,  por  meio 
de  um  caes  e  aterro  entre  este  e  a  extensa  mas  estreita  e  qnasi 
intransitável  artéria  que  hoje  serve  de  communicação  para 
aqnelles  bairros. 

Ao  digno  Engenheiro  Directordàs  Obras  Publicas  encarreguei 
de  fazer  os  estudos  necpssarios  e  apresentar-me  o  orçamento  e  a 
planta  das  obras  a  realisar.  Elie,  desempenhando  a  commissão, 
apresentou-me  com  officio  de  28  do  mez  próximo  findo  o  orça- 
mento na  importância  2,728:6625)878  e  a  respectiva  planta.  Por 
esta  se  conhece  que  realisado  o  grande  melhoramento,  a  cidade 
—baixa— formará  um  só  todo  com  os  importantes  bairros  do 
Bomfim  e  Itapagipe. 

O  projecto  contem  docas- para  fácil  embarque  e  desembarque 
de  passageiros  e  mercadorias. 

Não  preciso  de  encarecer  o  quanto  lucrarão  o  Commercio, 
tendo  por  onde  se  estenda,  e  a  população,  ficando  com  uma 
vasta  area  de  novas  ruas  e  praças. 

Este  projecto,  que  obvia  as  difficuldades  e  os  riscos  do  grande 
transito  que  ora  forçadamente  se  faz  por  estreitas  e  torluosas 
ruas  de  má  edificação  e  sôlo  accidentado,  única  passagem  actual 
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para  os  vehiculos  de  importante  cmprcza  dc  carris  urbanos,  é 
como  que  um  complemento  do  grande  projecto  de  docas  a  que 
acabei  dc  referi r-m<\ 

Não  tive  em  vista  realisar  a' obra  á  custa  dos  cofres  provin- 
ciaes:  si  os  geraes  não  o  poderem,  não  serádifBcil  levar  a  effeito 
o  melhoramento  por  meio  de  uma  empreza,  a  que  seja  associada 
a  Província,  entrando  esta  com  parle  do  capital  e  tendo  parte 
nos  lucros  resultantes  da  venda  dos  terrenos. 

Assim  pensando,  não  tratei  de  usar  da  autorisação  do  Art.  4°, 
§  3o.  da  Lei  de  Orçamento  vigente,  parecendo-me  que  os  ter- 
renos â  rua  do  Ouro,  em  vez  de  ser  agora  vendidos,  como  auto- 
risa  a  citada  disposição,  podem  constituir  o  capital  da  Província 
para  entrar  na  empreza  que  se  organizar  afim  dc  construir  o 
caes  e  fazer  o  aterro. 

Ainda  cedendo  esses  terrenos  gratuitamente  á  Companhia 
que  tomasse  a  si  levar  a  effeito  a  obra,  tão  importante  é  esta 
que  muito  lucraria  a  Província  com  sua  realisação,  de  que  resul- 
tariam—vasta area  para  o  Commercio,  melhoramento  das  con- 
dições hygieuieas,  afonnoseamento  d'aquella  parle  da  Cidade, 
augmenlo  da  receita  publica  e,  eoiise.,ruintemenle,  larga  com- 
pensação. 


Informado  de  que  o  serviço  de  carga  e  descarga  na  Alfan- 
dega encontrava  obstáculo  na  obstrucção  da  parle  do  mar  que  a 
circumda,  especialmente  nas  marés  baixas,  em  que  as  alvarengas 
não  podem  atracar,  olficiei  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda 
lembrando  a  conveniência  de,,  para  dar  ali  ás  aguas  profundi- 
dade que  permitia  atracar  á  Alfandega  não  só  alvarengas  como 
navios  de  pequeno  calado,  mandar  vir  para  aqui  uma  das  draga.s 
destinadas  ao  serviço  do  porto  do  Rio  Grande  do  Sul. 
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Em  Aviso  de  15  cie  Março  tive  em  resposta  n!o  ser  possível 
a  vinda  da  draga  por  estarem  todas  em  eITectivo  serviço,  e  ne- 
nhuma desoecupada  como  eu  suppunha. 

E'  conveniente  providenciar  para  remover  o  obstáculo  indi- 
cado e  fazer  com  que  alvarengas  e  navios  de  pequeno  calado 
possam  facilmente  atracar  á  Alfandega.  A  despeza  que  se  faz 
com  a  carga  e  descarga  nas  alvarengas  é  avultada,  em  parte  por 
causa  da  demora  no  serviço,  e  contra  isto  ha  representações  dos 
consignatários  das  diversas  Companhias  de  vapores,  ten'lo  também 
feito  reclamações  a  imprensa. 

Comp  mhía  Baliiana 

Actualmente  possue  esta  Companhia  16  vapores  e  uma  chata, 
todos  com  a  arqueação  de  5319  toneladas  e  força  de  1626 
«avallos. 

Esta  Companhia  faz  a  navegação  interna  e  costeira,  sendo  esta 
em  duas  linhas— Norte  e  Sul. 

Na  do  Norte  ha  tres  viagens  por  mez  para  os  portos  da.  Es- 
tancia, Abbadia,  Espirito-Sanlo,  S.  Cristavão,  Villa  Nova,  Penedo, 
Maceió  e  Pernambuco. 

Na  do  Sul  ha  duas  para  Ilhéos,  Cannavieiras,  Santa  Cruz, 
Porto  Seguro,  Caravellas,  Viçosa  e  S.  José. 

A  navegação  interna  é  feita  para  Cachoeira,  Santo  Amaro, 
Nazareth,  Valença,  Taperoá  e  Itaparica. 

Dos  16  vapores  que  possue  a  Companhia  estão  em  serviço 
activo  10,  que  são :  o  Príncipe  do  Grão  Pará,  o  Sergipe,  o 
Guahy,  o  Marinho  Visconde,  o  S.  Felix,  o  Valença,  o  Boa- 
Viagem,  o  Nazareth,  o  Itaparica  e  o  S.  Francisco. 

Os  demais,  que  são :  o  Caravellas,  o  Marque-  de  Caxias,  o 
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Santo  Antonio,  O  Rio  Vermelho,  0  Cachocirano  c  O  Jequitaia 
achara-se  em  concerto. 

Espera  a  Companhia  que  até  Junho  terá  7  vapores  nas  linhas 

costeiras  e  G  nas  internas. 

Os  vapores  da  Companhia  percorrem : 

Na  linha  do  Norte   29,840  milhas 

Na  do  Sul   16,034  » 

Nas  internas   47,670  » 

Total   93,350  » 

Durante  o  anno  dc  1888  transportaram  os  vapores  na  linha* 
do  Norte  2271  passsageiros  produzindo.    .  39:9405000 
A  carga  produziu  a  receita  de  •    .    .  210:4595700 
Na  do  Sul  2,832  passageiros  produzindo.  44:5215400 

Carga   78:3295200 

Nas  internas  75895  passageiros  produ- 
zindo   83:9985100- 

Carga   52:4005005 

Total   509:0495005 

Dispendeu  a  Companhia  durante  o  anno  findo : 

Com  carvão   122:2055990 

Com  o  pessoal  dos  navios   170:9875680 

Com  o  do  Escriplorio   37:7835160 

Com  o  das  offici  .as   92:2415200 

Com  reparos  dos  vapores   52:2335770 

Com  o  pessoal  do  serviço  do  carvão.    •  8:5485380 

Com  expedição  de  telcgrammas  .    .    .  3:6345060 

487:0345300 

Alem  da  receita  propriamente  dita  percebou  a  Companhia  a-, 
subvenção  de  235:8005204. 


•O  activo  da  Companhia  ó  representado  por: 

Material  fiuctuante  : 

Bens  immoveis  

Utensílios  e  machmas  


2,023:8805303 
267:6415010 
28:4375600 


Total   2,319:9585910 

O  debito  actual  da  Companhia  é  de  1,388:8855808. 
Em  virtude  do  disposto  na  parle  6S  das  disposições  geraes  do 
contrato  provincial  com  a  Companhia  celebrado  a  18  de  Feve- 
reiro de  1884,  resolvi  por  Acto  de  13  de  Agosto  ultimo  denunciar 
à  mesma  Companhia  a  terminação  do  alludido  contrato  para  a 
navegação  interna  e  costeira  a  18  de  Fevereiro  do  corrente  annn, 
afim  de  poder  dar  execução  ao  disposto  no  §  20  do  Art.  Io  da 
Lei  N.  2598  de  21  de  Julho  de  1888,  mandando  abrir  concur- 
rencia  para  o  novo  contrato  do  serviço. 

Foi  apresentada  uma  proposta  da  Companhia  que  julguei 
inaceitável  por  não  estar  de  accordo  com  a  consignação  votada 
na  referida  Lei. 

Tendo  posteriormente  requerido  a  Companhia  a  esta  Presi- 
dência a  prorogação  por  tres  mezes  do  mencionado  contrato,  com 
modificação  em  algumas  de  suas  clausulas,  resolvi,  ouvindo  o 
Thesouro  Provincial  e  de  accordo  com  o  respectivo  parecer, 
conceder  a  prorogação  solicitada,  mas  sem  as  alterações  pedidas, 
para  as  quacs  não  me  dava  aulorisação  a  disposição  citada. 

Por  Decreto  n.  10136  de  29  de  Dezembro  de  1888  resolveu  o 
Governo  Imperial  renovar  o  contraio  que  tinha  com  a  Companhia. 


Por  Decreto  N.  10114  de  15  de  Dezembro  do  anno  passado 
foi  concedida  garantia  de  juros  ao  l)r.  João  Alves  Carrilho,  on 
á  companhia  qae  organisar,  sobre  O  capital  dti  750:0005000  para 


Fabricas  Ccntracs 


o  estabelecimento  de  ura  Engenho  Central  destinado  ao  fabrico 
de  assucar  e  de  álcool  de  canna,  com  a  denominação  de  «Engenho 
Central  do  Traripe»,  no  valle  do  rio  Traripe,  Município  de  Santo 
Amaro,  mediante  o  emprego  de  apparelhos  os  mais  aperfeiçoados, 
devendo  ter  o  Engenho  capacidade  para  Trabalhar  em  24  horas 
300  toneladas  de  canna  durante  a  safra,  calculada  em  100  dias. 

Por  Decreto  N.  10161  de  5  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi 
concedida  garantia  de  juros  ao  Barão  de  Moniz  de  Aragão  sobre 
o  capital  de  400:0005*000  para  o  estabelecimento  de  um  Engenho 
Centrai  destinado  ao  fabrico  de  assucar  e  álcool  de  canna,  com 
a  denominação  de  «Engenho  Central  Maracangalha»,  no  referido 
Município  de  Santo  Amaro,  mediante  o  emprego  de  apparelhos  e 
methodos  modernos  dos  mais  aperfeiçoados,  devendo  o  Engenho 
ter  capacidade  para  trabalhar  em  24  horas  300  toneladas  de 
canna  durante  a  safra,  calculada  em  100  dias. 

Na  ultima  safra  funccionaram  as  Fabricas  Centraes  do  Iguapé 
e  do  Rio  Fundo,  bem  como  as  da  Pojuca  e  do  Bom  Jardim,  estas 
duas  dando  bom  resultado,  segundo  informações  que  tive. 

Fabricas  de  tecidos  e  Estabelecimentos 
fabris 

Com  quanto  ainda  se  ache  entre  nós  a  industria  em  estado 
que  pode  dizer-se  rudimentar,  mormente  si  altender-se  ao  seu 
desenvolvimento  em  comparação  com  a  abundância  e  grande  va- 
riedade de  matéria  prima  que  possuímos,  occupa  esta  Província 
logar  importante  no  Paiz  quanto  á  industria  fabril. 

Possue  dez  fabricas  de  tecidos,  das  quaes  as  de  «Nossa  Se- 
nhora da  Palma»,  «Bomfim»,  «Modelo»,  «S.  Salvador»,  «Santo 
Antonio  do  Queimado»,  «Nossa  Senhora  da  Conceição»  e  «S. 
Braz»,  n'esta  Capital;  «Todos  os  Santos»  e  «Nossa  Senhora  do 


Amparo»,  em  Valença;  «S.  Carlos  de  Paraguassú»,  cm  Cachoeira. 
N'essas  fabricas,  em  que  funccionam  apparelhos  aperfeiçoados, 
estão  empregados  cerca  de  3000  operários  de  ambos  os  sexos, 
inclusive  menores,  que  de  tenra  edade  vão  se  habituando  ao  tra- 
balho e  nobilitando-se  na  lula  pela  vida. 

Além  das  importantes  fabricas  de  charutos  Cardoso,  Dan- 
neman,  Simas,  Lucas  Frey  e  Costa  Ferreira  &  Penna,  na  Ca- 
choeira, a  segunda  com  filiaes  em  S.  Felix  e  Muritiba,  outras 
existem  n'esta  Capital,  dando  todas  trabalho  a  crescido  numero 
de  operários. 

Ha  n'esta  Cidade  diversas  fabricas  de  chapéos,  entre  as 
quaes  avulta  por  sua  importância  a  fabrica  a  vapor  estabelecida 
á  rua  dos  Coqueiros  d' Agua  de  Meninos,  de  Sampaio  e  C\,  a 
qual  oceupa  um  pessoal  de  400  operários  entre  homens,  mu- 
lheres e  meninos,  e  dá  a  producção  annual  de  cerca  de  350,000 
chapéos  de  pello  de  coelho,  lebre  e  castor. 

Ha  ainda  n'esta  Capital  e  logares  próximos  fundições,  refi- 
narias, fabricas  de  rapé,  cigarros,  sapatos,  distinguindo-se  entre 
estas  a  da  Plataforma,  luvas,  cerveja,  aguas  gazozas,  oleo  de  rí- 
cino, azeite,  vinagre,  louças  de  barro,  tijollos,  telhas,  eoulras. 

Minas 

MINAS  DE  TURFA 

Ao  que  disse  meu  honrado  antecessor,  na  Falia  com  que 
abriu  a  sessão  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  em  4  de  Ou- 
tubro de  1887,  não  posso  acerescentar,  por  falta  de  informações 
offleiaes  ulteriores,  dados  positivos  sobre  a  mina  de  lurfa,  em 
Marahii. 
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Sabe-se,  porem,  que  luem  progredido  os  respectivos  trabalhos, 
e  que  a  Em  preza  oITercce  ao  consumo  petróleo,  velas,  sabão  ele, 
productos  da  'turfa  d'ali  exli  aluda. 

MINAS  DO  ASSURU.V 

Depois  de  rcalisadas  obras  importantes  para  abastecer  dagua 
essas  minas  afim  de  poder  dar-sc  começo  á  lavra  d'aquelle  de- 
posito aurífero,  causas  supervenientes  determinaram  a  paraly- 
sação  dos  trabalhos,  entrando  em  liquidação  a  «Companhia  das 
Minas  do  Àssuruà»,  Empreza  que  para  cxploral-o  se  organisou 
na  Côrle. 

"MINAS  DA  JACOBINA 

Ho  relatório  apresentado  aos  accionistas  da  «Companhia 
Minas  da  Jacobina»  por  sua  Direcção,  ao  completar-se,  no  dia  2 
de  Agosto  do  anno  passado,  um  anno  da  installação  da  mesma 
Companhia,  constam  os  seguintes  dados. 

O  primeiro  anno  da  fundação  da  Empreza  que  se  constituiu 
para  exploração  das  minas  auríferas  da  Jacobina,  foi  empre- 
gado na  acquisição  de  macliinismos,  materiaes  e  obras  prelimi- 
nares indispensáveis. 

Contratou  a  Companhia  na  Europa  um  Engenheiro  especia- 
lista e  já  pratico  nos  trabalhos  de  mineração,  o  cidadão  russo 
.Mauricio  Isralson,  que  desde  Maio  do  anno  passado  está  diri- 
gindo os  trabalhos  em  execução  nas  minas. 

Antes  de  fazer-se  a  definitiva  escolha  e  compra  das  machinas 
destinadas  aos  trabalhos  de  exploração,  fizeram-se  experiências 
no  minério,  pelas  quaes  garantiu  o  dito  especialista  a  riqueza 
.deite,  visto  conterem  de  lo  a  32  grammas  por  1000  kilos,  sendo 
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esse  o  melhor  resultado  obtido  pela  amalgamaçiio,  quo  será  o 
systema  de  trabalho  da  Empreza. 

Pertencem  á  Companhia  as  minas— Serra  do  Venlo,  Jaboti- 
caba,  Córrego  e  André-quicé,  alem  da  concessão  adquirida  pelos 
Decretos  Imperiaes  Ns.  9224  e  9705,  de  que  a  Companhia  ainda 
não  teve  ensejo  de  ulilisar-se. 

Para. o  inicio  do  trabalho  foi  preferida  a  mina  da  Serra  do 
Vento,  considerada  a.  mais  rica.  e  de  mais  fácil  exploração,  e  cujo 
minério  deu  sempre  bons  resultados  em  numerosas  experiências 
feitas,  devendo  ser  as  outras  minas  exploradas  opporlunameni<\ 

As  olficinas  da  Companhia  estão  situadas  á  margem  do  rio 
Cuia,  de  excellente  e  abundante  agua.  A  mina  da  Serra  do  Vento 
Qca  d'ellas  distante  cerca  de  1  kilometro,  e  a  uma  altura  de 
mais  ou  menos  180  metros. 

O  minério  será  conduzido  para  as  oflicinas  por  um  plano  in- 
clinado automático  que  pode  com  facilidade  transportar  diaria- 
mente mais  de  100  toneladas,  lendo  o  dito  plano  860  metros  de 
extensão  e  o  corte  da  montanha  que  o  põe  em  communicacão 
com  a  mina  120  moiros  de  comprimento  e  cerca  de  20  de  al- 
tura. 

As  officinas  constam  de  quatro  baterias  ou  engenhos  com 
■10  pilões  de  ferro  de  Applehy,  pesando  cada  cabeça  de  pilão 
730  a  800  libras,,  e  de  diversos  amalgamadores  e  concentradores, 
dos  mais  adiantados  e  considerados  melhores;  sendo  um  systema 
Appleby,  dous  systema  Humboldt  e  nove  systema  Neuerburg,  e 
tendo  mais  todo  .  o  necessário  para  o  tratamento  da  amalgama, 
fornos  e  preparos  de  laboratório  completo  para  a  fundição  do 
ouro  e  revivificação  do  >  mercúrio. 

Tcem  mais  uma  caldeira  Root  inexplosivel  (de  Walther  e  C. 
de  Kalk)  e  uma  machina  (de  John  Towler  e  C.  de  Londres),  que 
desenvolvem  uma  força  de  cerca  de  60  cavallos,  dando  o  movi- 
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monto  a  todo  o  machinismo;  e  uma  ferraria  completa  para  todos 
os  concertos  c  obras  precisas,  tendo  vindo  da  Europa  as  respectivas 
ferramentas  e  mais  utensílios. 

Occupam  os  trabalhos  em  andamento  cerca  de  200  operários. 

O  balanço  geral  fechado  em  30  de  Junho  de  1888  apresentou 
como  realisados  80  %  do  capital  da  Companhia,  que  é  de 
200:0005000,  e  mostrou  terem  sido  as  despezas,  até  então,  de 
i3G:d965:i79. 

No  Relatório  a  que  em  principio  referi-me  diz  a  Direcção : 
« A  riqueza  verificada  de  nesso  minério,  a  facilidade  do  tra- 
balho e  outras  vantagens  da  localidade  levam-nos  a  esperar  para 
a  nessa  pequena  e  modesta  empreza  lucros  muito  vantajosos  e 
até  mesmo  além  do  commum ;  porem,  apezar  d'isto,  e  do  critério 
e  economia,  que  tem  presidido  á  organisação  e  andamento  de 
nossa  Companhia,  não  devemos  esquecer  os  azares  da  mineração 
e  o  imprevisto  ou  inesperado,  que  muitas  vezes  frustram  as  mais 
fundadas  esperanças  e  inutilisam  os  mais  pensados  e  melhores 
cálculos. » 

Até  30  de  Junho  do  anno  passado  transferiram-se  por  vendas 
38  acções  da  Companhia,  das  quaes  8  com  4  %  de  premio  e  as 
demais  ao  par;  e  rle  então  até  2  de  Agosto,  data  do  mencionado 
Relatório,  mais  8  com  5  %  de  premio. 

Tendo  continuado  activamente  os  trabalhos,  é  de  crer  que  em 
breve  esteja  a  exploração  das  minas  dando  os  resultados  esperados. 

Agricultura 

A  Agricultura  acha-se  em  estado  desanimador  na  Província, 
não  tanto  por  effeito  da  extineção  do  elemento  servil,  como  prin- 
cipalmente por  causa  da  secca  intensa  que  tem  ultimamente 
flagellado  grande  parle  do  Império. 
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A  matricula  feita  em  virtude  da  Lei  de  28  de  Setembro  de 
1885  mostra  que  a  população  escrava  nos  90  Municípios  d'esta 
Província  era:  em  dous  —  de  5  mil  indivíduos;  em  5  de  3  mil; 
em  2  de  2  mil ;  e  cm  11  de  mil,  sendo  nos  demais  Municípios 
de  numero  inferior. 

A  cultura  da  canna  de  assucar  é  a  que  mais  soffre  porque  é  exer- 
cida exactamente  nos  Municípios  em  que  mais  avultava  o  numero 
de  escravos.  Quasi  que  exclusivamente  trabalhada  pelo  braço 
escravo,  fácil  é  de  comprehender-se  que,  dada  a  extincção  da 
escravidão,  não  podia  ella  deixar  de  soffrer  profundo  abalo,  não 
estando  ainda  iniciado  o  serviço  do  br.'  ço  livre  na  generalidade 
dos  engenhos  de  fabricar  assucar  e  tendo  sido  muitos  d' estes 
abandonados  pelos  libertos.  i 

Aquelles  proprietários,  porém,  cujos  engenhos  não  foram 
abandonados  pelos  libertos,e  os  que,  dado  o  abandono, recorreram 
ao  braço  livre  e  conseguiram  formar  safras,  viram-n'as  inutili- 
sadas  pelo  rigor  da  secca. 

Por  sua  vez  muito  soffreu  com  o  flagello  a  cultura  do  fumo, 
quasi  exclusiva  do  braço  livre,  e  ainda,  poste  que  em  menor 
escala,  a  do  café  e  do  cacau. 

Não  é  isto,  entretanto,  para  fazer  receiar  do  futuro  da  Lavoura 
Babiana.  A  da  canna,  ainda  alrazada  no  processo  de  cultura  e 
não  menos  no  da  fabricação  do  assucar,  desde  que  melhorar  um 
e  outro  processo  ha  de  reerguer-se  e  obter  resultados,  não  se 
conservando  tão  baixo,  como  tem  estado,  o  preço  do  assucar. 

Os  resultados  já  obtidos  por  alguns  proprietários  que  mon- 
taram em  seus  engenhos  apparelhos  aperfeiçoados  para  a  fabri- 
cação, mostram  bem  que  outros  não  serão  menos  felizes,  si 
quizerem  ou  poderem  seguir  o  exemplo,  ou  quando,  pela  fundação 
de  Engenhos  Cenlraes,  ficarem  livres  do  penoso  trabalho  da 


fabricação  do  assacar  c  limitarem  sua  actividade  á  cultura  da 
.canna,  tornando-a  melhor  e  mais  abundante. 

Felizmente  o  Governo  Imperial  lem  feito  diversas  concessões 
para  fundação  de  taes  fabricas  mediante  garantia  de  juros,  e 
outras  já  teem  sido  requeridas,  sendo  de  esperar  que  estas  sejam 
dadas,  e  todas  levadas  a  effeito. 

Não  é  de  hoje  que  soffre  a  lavoura  da  canna.  Desde  muito  que 
isto  é  sentido  e  sempre  explicado  pela  baixa  do  preço  do  assucar. 
No  entanto  outras  culturas  não  dependentes  exclusivamente  do 
braço  escravo  foram  sempre  tomando  progressivo  desenvolvi- 
mento. 

Persistam  os  Lavradores  que  se  dedicam  á  cultura  da  canna: 
no  propósito  em  que  mostram  estar,  e  em  que  infelizmente  a 
secca  os  fez  desalentar,  de  melhorar  a  mesma  cultura  pelo  con- 
veniente preparo  da  terra  e  pelo  uso  do  arado  de  ferro  em  vez 
das  anachronicas  charruas  de  madeira,  que  exigem  dupla  força 
motora  e  sem  o  mesmo  resultado ;  procurem  fabricar  assucar  de 
melhor  qualidade— e  não  haverá  duvida  de  que  auferirão  lucros 
correspondentes  a  seus  esforços  e  ás  despezas  que  fizerem  para  a 
producção,  não  mais  se  dando  o  facto  de  importar  a  Província, 
assucar  preferível  para  o  consumo  ao  aqui  fabricado. 

Para  o  melhoramento  e  a  transformação  de  seus  engenhos 
falta-lhes,  ò  certo,  dinheiro  a  juro  módico  e  praso  não  curto.. 
Isto  comprehendendo,  o  Governo  Imperial  procurou,  pelo  accordo- 
feito  com  o  Banco  da  Bahia,  favorecel-os. 

A  somma,  porém,  até  agora  emprestada  em  virtude  do  allu- 
dido  accordo  é  demasiado  insignificante,  como  se  verifica  pelo. 
seguinte  mappa  fornecido  pelo  Banco  •. 
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Mappa  dos  empréstimos  feitos  à  lavoura  das  Províncias  da 
Bahia  e  Sergipe,  conforme  o  contrato  celebrado  entre  o 
Banco  da  Bahia  e  o  Governo  Imperial,  desde  1»  de  Outubro 
de  1888  até  30  de  Março  de  1889 
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Empréstimos  feitos  sobre  let- 
tras  garantidas  por  firmas  e 
cauções   

Ditos  feitos  sobre  hypothcsas. 

Ditos  feitos  por  conta  corrente 
de  credito  garantidas  por 
firmas,  cauções  e  bypothe- 
cas    .    .    .        *  . 

535:00O$00O 
36-2:0OO$O0O 

63:8GOS600 

!)6-2:860$600 

SERGIPE 

16 
199 

Empréstimos  feitos  sobre  let- 
tras  garantidas  por  lirmas. 

í)3:.-;->4$í)00 

•l.05G:385$r,00 

Está  conforme.  Bahia  3  de  Abril  de  1881).-  O  guarda-Iivros  interino. 
Joaquim  Pereira  Caldas. 


Não  sei  a  que  atlribuir  este  fado  quaivlo  são  módicos  os 
juros  das  quantias  que,  segundo  o  acconio  referido;  o  Banco 
pode  emprestar  até  a  somma  de  3  mil  contos  de  réis,  2300  dos 
quaes  á  Lavoura  da  Bahia  e  700  â  de  Sergipe. 

A  Lavoura  precisa  ser  auxiliada  pelo  credito.  D'isto  conven- 
cido, procurei  ver  si  era  possível  fnndar-se  nesta  Capital  um 
Banco  de  Credito  Real,  segundo  as  bases  do  que  ha  tres  annos 
funcciona  na  Província  de  Pernambuco  com  manifesto  proveito 
para  os  agricultores  e  bons  lucros  para  os  capitalistas. 

Em  reunião  a  que  se  dignaram  comparecer  a  meu  convite, 
no  dia  4  de  Julho,  distinctos  capitalistas  d'esta  Praça,  tive  com 
elles  larga  conferencia,  moslrando-lhes  pelo  relatório  da  admi- 
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nistração  d'aquelle  Banco  os  resultados  obtidos,  c  o  credito  de 
que  elle  gosa,  aferido  pela  cotação  das  lettras  hypothecarias. 

Não  desconhecendo  a  utilidade  da  idéa,  recuaram  todavia  os 
alludidos  capitalistas  em  tomal-a  a  si  c  realisal-a  por  entenderem 
que,  sem  garantia  de  juros  ou  faculdade  de  emissão,  nada  se  po- 
deria conseguir.  Entretanto,  sem  essas  condições  funeciona  o 
Banco  em  Pernambuco,  e  o  mesmo  succede  em  S.  Paulo  e  no 
Maranhão. 

Si  alguns  favores  poder  a  Asscmbléa  Legislativa  Provincial  em 
sua  próxima  reunião  conceder  ao  Banco  que  sob  taes  bases  for 
encorporado — será  acto  que  a  Lavoura  bemdirá  e  meio  de  tentar 
que  os  capitães  se  congreguem  para  fim  tão  útil. 

A  Lavoura  deve  á  Praça;  mas  o  seu  debito  não  é  tal  que  faça 
amedrontar  os  capitalistas.  Segundo  as  informações  que  n'aquella 
occasião  obtive  e  em  que  confio,  o  debito  da  Lavoura  de  canna 
aos  Bancos  era  de  3,948:0005000,  divida  insignificante  e  que  não 
pode  ser  obstáculo  á  encorporação  de  um  Estabelecimento  de 
credito  qual  convém  que  haja  na  Bahia. 

Tendo  verificado  que  a  producção  de  algodão  era  diminu- 
tíssima na  Província,  mal  podendo  supprir  uma  de  suas  dez  im- 
portantes fabricas  de  tecidos,  e  sabendo  que  ha  terrenos  n'ella 
que  se  prestam  perfeitamente  à  cultura  do  importante  e  rico 
produdo,  pareceu-me  estar  nos  interesses  da  Província  e  muito 
especialmente  dos  fabricantes  promover  o  desenvolvimento  da 
producção  mencionada. 

Quando  a  Bahia  recebe  para  alimentação  de  suas  grandes  fa- 
bricas algodão  de  outras  Províncias,  nas  quaes  cada  dia  vae  pro- 
gredindo a  industria  fabril  dos  tecidos,  e  montam-se  importantes 
fabricas  que  terão  de  consumir  parte  considerável  do  algodão 
para  aqui  destinado  e  de  fazer  concurrencia  aos  productos  das 
fabricas  da  Bahia,  è  manifesta  a  crise  que  se  prepara  para  estas, 


porquanto,  alem  de  serem  obrigadas  a  pagar  por  maisallo  preço 
o  algodão  que  importarem,  encontrarão  no  desenvolvimento  da 
fabricação  das  alludidas  Províncias  diminuição  na  sahida  e  ex- 
tracção de  seus  productos. 

Reflectindo  n'isso,  convoquei  para  uma  reunião  os  proprie- 
tários e  gerentes  das  fabricas  da  Província  e  tive  com  elles  varias 
conferencias,  em  que  mostrei-lhes  os  perigos  a  que  estavam  ex- 
postos e  a  necessidade  de  fazerem,  no  próprio  interesse,  activa 
propaganda  a  favor  da  cultura  do  algodão.  Reconheceram  todos 
ser  indispensável  essa  propaganda,  e  ministraram-me  sobre  o  mo- 
vimento das  respectivas  fabricas  informações  que  mais  me  con- 
firmaram no  meu  propósito. 

A  idéa  foi  brilhantemente  esposada  pela  imprensa,  que  por 
todos  os  seus  órgãos  manifestou-se  no  assumpto  com  o  mais  vivo 
interesse,  como  sempre  procedeu  em  auxilio  da  Administração 
em  tudo  quanto  concernia  às  conveniências  publicas,  motivo  por 
que  lhe  sou  summamente  grato. 

Nas  excursões  que  realisei  a  differentes  localidades  do  centro 
da  Província  fiz  pessoalmente  a  propaganda,  entendendo-me  com 
aquelles  que  me  constava  terem  outr'ora  se  dedicado  á  cultura 
do  algodão,  e  em  todos  encontrei  a  melhor- disposição. 

Havendo-me  feito  ver  as  diversas  pessoas  com  quem  confe- 
renciei a  respeito,  a  falta  de  sementes,  por  oílicios  de  6  de  Se- 
tembro ao  Ministério  da  Agricultura  e  de  6  de  Outubro  aos  Pre- 
sidentes das  Províncias  das  Alagoas,  Pernambuco,  Parahyba, 
Ceará  e  Maranhão,  solicitei  a  remessa  de  sementes  das  quali- 
dades de  algodão  n'essas  Províncias  cultivadas  com  as  respectivas 
designações. 

O  Ministério  da  Agricultura,  ao  qual  reiterei  aquella  solici- 
tação por  telegramma  de  8  de  Dezembro,  remetteu-me  com 
Aviso  de  31  do  referido  mez  tres  pacotes  com  sementes  de  algodão 
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americano  das  qualidades  Mavlong,  Coton  rich  o  Sca  Island. 

Os  Presidem^  de  Pernambuco,  Ceará  e  Maranhão  onviaram-me 
também  diversos  saccos  de  sementes  das  qualidau  ^  lá 
vadas,  mandando-me  o  do  Ceará  cgualmenle  informa  .■  •■■ 
llieeu  pedira  sobre  uma  fabrica  dc  tecidos  que  nuquclia  Pro- 
víncia 1'ancciona. 

Us  proprietários  c  gerentes  de  fabricas  que  compareceram  ás 
reuniões  por  mim  convocadas,  nomearam  enliv  si  uma  Cummisíão 
com  a  qual  a  Presidência  se  entendesse,  e  que  ficou  composto 
dos  Srs.  Franscisco  Alvares  dos  Santos  Souza,  Antonio  Francisco 
Brandão  e  commendador  Manuel  Antonio  de  Andrade. 

A  essa  Còmmissão  remelti,  apenas  chegaram,  as  sementes 
que  me  foram  enviadas,  e  as  informações  que  obtive,  afim  de 
fazer  ella  a  distribuição  das  ditas  sementes  pelos  agricultores 
com  as  instrucções  convenientes;  e  segundo  informou-mo  a  m^sma 
Còmmissão  teem  sido  distribuídos  mais  de  200  saccos  de  se- 
mentes, havendo  pedidos  para  muito  maior  numero. 

Consta-me  que  já  teem  sido  feitas  varias  plantações,  e  que 
outros  agricultores  e.*peram  occasião  opportuna  para  fazel-as. 
Por  seu  lado  os  proprietários  de  algumas  fabricas  tratam  de 
fazer  nas  terras  a  «lias  contíguas  taes  plantações  e  tudo  induz  a 
cerque  não  está  longe  a  epoclia  em  que  floresça  n'esta  Pro- 
víncia a  cultura  do  algodão. 

Não  devo  calar  aqui  os  louvores  a  que  por  sua  solicitude 
rfoia  benéfica  propaganda  fizeram  jus  os  proprietários  e  admi- 
nistradores das  fabricas  de  tecidos,  bem  como  sua  digna  Com. 
missão,  muito  especialmente  o  activo  Sr.  Francisco  Alvares 
dos  Santos  Souza. 
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Imperial  Instituto  13alx4ano  do  AgrloultuiM 

Da  Directoria  do  «Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultar »» 
solicitei  diversas  informações,  afim  de  averiguar  si  teem  si'! ) 
empregados  todos  os  meios  previstos  nos  respectivos  Estatutos 
para  que  possa  o  mesmo  Instituto  desenvolver-se  e  satisfazer  os 
altos  fins  de  sua  creação. 

Das  informações  que  me  foram  ministradas  consta  o  ipn 
passo  a  relatar. 

Desde  a  inauguração  do  Instituto  em  18  de  Novembro  de 
1839  tem  havido  152  sessões  da  Directoria,  que  pelos  respectivos 
Estatutos  deve  celebrar  sessão  pelo  menos  uma  vez  em  cada 
moz,  e  18  do  Conselho  Fiscal,  não  constando  que  tenha  havido 
uma  só  da  Assembleia  Geral. 

0  numero  de  sócios  effeclivos,  que  era  de  122,  está  reduzido, 
pela  miirio  de  89,  a  33,  que  não  teem-concorrido  com  f.iiw 
anu  ii  idades. 

O  fundo  social  era  constituído  com  a  quantia  de  97:423r0f)0, 
sondo:  jóias  dos  associados  70:900*000,  annuidades— alé  a 
epocha  em  que  foram  cobradas  —  0:3233000,  e  de  subscri- 
ptuivs  por  occasião  de  íundar-se  o  Instituto  20:000^000. 

Dispondo  o  N.  2  do  Art.  2o  dos  citados  Estatutos  que  o 
I^iiíulo— estude  por  si,  e  por  meio  de  commissões  suas  nos 
:!'>!Tl'i-«'iiIcs  pontos  da  Província  os  meios  de  facilitar  o  transporte 
dos  géneros  para  seus  principaes  mercados,  tendo  em  altençiio 
a  cc: :.;.()• lidado  do  preço  da  conducção  e  sua  menor  morosidade, 
e  ivj;:-i-.,«rnLii  acerca  daquelles  meios  ao  Governo  Geral  e  ao 
Provi, i c ': : 1 1 ,  indicando  a  conveniência  de  leval-os  a  efleilo— ;  p, 
no  N.  7  do  mesmo  Arligo,  que  o  Instituto— promova  a  exposição 
aunual  dos  prodnclos  da  Lavoura,  animando-a  por  moio  de 
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prémios,  c  facilitando  o  transporte  e  venda  dos  mesmos  pro- 
ductos— .  declara  o  referido  Presidente  que  da  escripluração  do 
Instituto  não  consta  que,  anteriormente  ao  seu  exercício, 
tivessem  sido  empregados  os  meios  mencionados,  e  durante  o 
seu  exercício  não  houve  ensejo  nem  possibilidade  de  empregal-os. 

Por  insuficiência  de  recursos,  visto  ser  toda  a  receita  do 
Instituto  applicada  ás  despezas  com  a  Eschola  Agrícola,  não  tem 
lido  execução  o  Art.  15,  segundo  o  qual— a  Directoria  por  si, 
por  algum  de  seus  membros,  ou  por  delegados,  visitará  os  esta-r 
belecimentos  ruraes  mais  adiantados,  e  procurará  animal-os,  já 
por  meio  do  Instituto,  já  solicitando  a  cooperação  do  Governo 
Geral  e  do  Provincial,  quando  entender  que  algum  d'elles  a 
merece,  e  carece  de  protecção  especial  para  seu  maiòr  e  mais 
rápido  desenvolvimento. 

Devendo  a  Directoria,  na  conformidade  do  Art.  16,  nomear 
commissões  de  3  a  5  membros  d'entre  os  sócios  effeclivos  resi- 
dentes em  cada  município,  com  a  denominação  de  Commissões 
Municipaes  de  Agricultura,  não  só  para  o  fim  declarado  no  Art. 
15,  como  também  para  auxiliar  a  mesma  Directoria  no  desem- 
penho das  funeções  a  seu  cargo  nos  municípios  de  fóra  da 
Capital,  taes  coramissões  não  teem  sido  nomeadas  por  não  se  ler 
encontrado  quem  queira,  prestar-se  aos  trabalhos  a  cargo 
d'ellas.  Esta  indifferença  tive  eu  ensejo  de  verificar  quando 
convoquei  uma  reunião  do  Conselho  Fiscal  em  Palacio,  á  qual 
apenas  concorreram  dous  membros  dos  vinte  e  um  de  que  se 
compõe  o  mencionado  Conselho.. 

Em  execução  do  Art.  17,  que  manda  a  Directoria  corres-: 
ponder-se  com  a  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro,  e  com  outras  do  mesmo  género,  nacionaes  e 
estrangeiras,  e  assignar  a  revista  e  os  periódicos  mais  interes- 
santes de  Agricultura,  tem  a  Directoria  assignado  um  ou  outro. 


periódico  de  tal  natureza,  sendo,  como  são,  mui  raras  entre  nós 
similhantes  publicações. 

Segundo  o  Art.  47  dos  citados  Estatutos— aos  sócios  que 
forem  fazendeiros  ou  lavradores  poderão  ser  cedidas  algumas  das 
machinas  ou  instrumentos  que  o  Instituto  mandar  vir,  mediante 
indemnisação  de  seu  custo  e  das  despezas  feitas  com  a  sua  con- 
servação, podendo  o  pagamento  realisar-se  por  meio  de  pres- 
tações pela  forma  por  que  convencionarem  com  a  Directoria,  e 
precedendo  as  cautelas  necessárias  para  o  effectivo  reembolso.— 
A  Directoria  não  se  acha  habilitada  com  os  meios  necessários 
para  dar  execução  a  esse  artigo,  estaudo  aliás  convencida  de  que 
seria  em  pura  perda  qualquer  sacrifício  que  n'esse  sentido  se  po- 
desse  fazer. 

Também  por  falta  de  recursos  não  tem  lido  execução  o  Art. 
48,  o  qual  dispõe  que— a  Directoria  poderá,  com  tanto  que  não 
exceda  as  forças  do  orçamento,  mandar  buscar  quaesquer  das 
ditas  machinas  ou  instrumentos,  por  encommendas  dos  fazen- 
deiros e  lavradores,  mediante  as  cautelas  recommendadas  no 
Art.  47. 

ESCHOLA  AGRÍCOLA  DA  BAHIA 

Do  relatório  e  informações  da  Directoria  da  Eschola  Agrícola 
que  acompanharam  o  relatório  da  Directoria  do  Imperial  Insti- 
tuto Bahiano  de  Agricultura,  constam  sobre  a  mesma  Eschola  os 
dados  seguintes. 

A  receita  com  que  se  tem  mantido  a  Eschola  foi  em  alguns 
annos  formada,  por  acquiescencia  dos  lavradores,  pelo  imposto 
de  5  reaes  em  arroba  de  assucar,  o  que  produzia  mais  de  30 
contos  de  réis  annualmente.  Essa  renda  passou  a  pertencer  á  Pro- 
víncia, que  obrigou-se  a  pagar  24:000^000  annualmente,  que 
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com  20:000,5000  de  subvenção  geral  e  o  producto  das  matriculas, 
de  cerca  de  10:0009000,  perfazem  a  receita  annual  de  54:0003*000.' 

Com  o  edifício  em  que  funcciona  a  Eschola  e  os  demais  que 
lhe  são  pertencentes,  dispendeu-se,  até  a  conclusão  dos  mesmos 
a  quantia  de  313:8iGj>950,  alem  da  despeza  que  se  faz  annual- 
mente  com  reparos  e  asseio. 

Desde  a  fundação  da  Escola,  em  1877,  até  o  presente  a  res- 
pectiva Congregação  ainda  não  cogitou  da  organisação  do  Regu- 
lamento especial  de  que  trata  o  Art.  14  dos  respectivos  Esta- 
tutos, para  uma  secção  annexa  e  gratuita,  simplesmente  pratica,, 
applicada  ao  ensino  de  operários  e  chefes  de  trabalho  para  os 
diversos  serviços  da  Lavoura,  especialmente  o  emprego  e  uso  dos 
instrumentos  agrários  mais  aperfeiçoados.-A  mesma  Congre- 
gação, porem,  delegou  á  Directoria  da  Eschola  a  faculdade°  de 
dirigir  o  ensino  pratico  adoptando  os  preceitos  que  a  observação 
e  a  experiência  lhe  suggerissém. 

Possue  a  Eschola  uma  bibliotheca  composta  de  1517  obras, 
em  3813  volumes,  de  sciencias,  artes  e  industrias  que  se  rela- 
cionam com  a  Agricultura,  inclusive  muitas  obras  de  Medicina, 
exemplares  de  Leis  e  Decisões  do  Governo,  Annaes  do  Senado  e 
Camara  Temporária,  magasins  contendo  jornaes,  bibliographias, 
catálogos  e  folhetos  sobre  sciencias,  artes  e  industriasse  23 10 
exemplares  de  theses  dos  alumnos  já  formados  pela  Eschola. 

Possue  um  museu  com  3462  exemplares  de  anatomia-osteo- 
log.a,  paleontologia,  esqueletos,  imitações  em  gesso,  splanchno- 
logia,  pneumatologia,  nevrologia;  mamíferos,  aves,  gallinaceos 
pcrnaltos,  palmipedes,  reptis,  balrachios,  peixes,  crustáceos,' 
molluscos  e  suas  famílias. 

O  gabinete  de  Physica  tem  170  instrumentos  e  mr.chinas. 

O  laboratório  de  Chimica  tem,  entre  vasilhame,  produclrs. 
ebúrneos  e  instrumentos  destinados  a  manipulações,  372  objecto* 
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Tem  mais  a  Eschola  diversos  instrumentos  c  apparelhos  ara- 
tonos,  machinas,  vehiculos  e  perlenças-applicaveis  á  Agricul- 
tura.  6 

O  ensino  na  Eschola  divide-seem  dous  cursos:  o  superior- 
dest.nado  a  formar  Agrónomos;  o  inferior-para  preparar  ope- 
rários e  regentes  agrícolas. 

O  corpo  docente  consta  de  7  Professores 

Está  vaga  a  cadeira  de  Zootechnia  por  fallecimenlo  do  res- 
pectivo Professor,  João  Gonçalves  Martins;  e  está  sendo  regida 

Dr.  Medenco  Mauricio  Draenert,  qUC  se  acha  licenciado 

Tem  ainda  a  Eschola  os  empregados  constantes  da  se-uinle 
taTp.™      56  menCÍ°nam  03  VenCÍment°S  dG  ^a^osVel.a 


' t-ncimetitos  amimes 


O  Director .... 
Cada  Professor.    .  . 
O  Secretario.    .  . 
O  Inspector.    .    .  . 
O  Ecónomo .... 
O  Professor  do  curso  elementar 
O  encarregado  da  Bibliotheca. 
O  chefe  do  serviço  agrícola,  Ib.st.  300 


4:000-3000 
3:000-3000 
1:200-3000 
6003000 
1:200-3000 
6003000 
400-3000 


Vencimentos  i7iensacs 


O  porteiro  e  zelador  do  Museo 
O  feitor  da  Fazenda   .  . 
O  vaqueiro  e  carregador  d'agua 


33-3000 
703000 
303000 


mooo 

O  copeiro  13$000 
Cada  criado  em  numero  de  3.    .    •  ^ 

O  canoeiro  

Os  trabalhadores  de  campo,  em  numero  de  8  a  12  conforme 
as  exigências  do  serviço,  são  pagos  a  jornal,  que  lambem  vana 
sagundo  o  trabalho,  ou  por  tarefa. 

Matricularam-se  na  Escola  Agrícola,  nos  annos  de : 

1877—  20  alumnos,  todos  da  Bahia. 

1878-  30,  sendo  29  da  Bahia  e  1  do  Pará. 
1879_19,  18  da  Bahia  e  1  de  Sergipe. 

1880- 26,  25  da  Bahia  e  1  de  Sergipe. 

1881-  26,  24  da  Bahia,  1  de  Sergipe  e  1  do  Ceará. 

1882-  33,  27  da  Bahia,  5  de  Sergipe  e  1  do  Ceará. 

1883-  42,  36  da  Bahia,  4  de  Sergipe  e  2  do  Ceará. 

1884-  48,  39  da  Bahia,  5  de  Sergipe,  2  do  eearà  e  2  do  Rio 

Grande  do  Sul.  . 

1885-  48,  43  da  Bahia,  3  de  Sergipe  e  2  do  Rio  Grande 

do  Sul. 

4886-51,  45  da  Bahia,  2  de  Sergipe,  i  de  Alagoas,  1  de 
Pernambuco  e  2  do  Rio  Grande  do  Sul. 

1887-  49,  45  da  Bahia,  1  de  Sergipe,  í  de  Alagoas  e  2  do 

Rio  Grande  do  Sul. 

1888-  49,  46  da  Bahia,  2  de  Alagoas  c  l  do  Rio  Grande 

do  Sul. 

Formaram-se  nos  annos  de : 

1880—  10  alumnos,  sendo  4  contribuintes. 

1881—  2      »        »    2  » 


1882—  5 

1883—  5 

1884—  3 

1885—  7 


»  2  » 

»  2  » 

»  2  » 

»  3  » 
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1886—  13  alumnos,  sendo  12  contribuintes. 

1887—  14      »         »    7  » 

1888—  5      »         »    3  » 

D'esses  64  alumnos  diplomados  pela  Eschola  esta  tem  infor- 
mação de  se  dedicarem  actualmente  ás  seguintes  profissões: 

23  são  lavradores  em  diversas  localidades  d'esla  e  das  Pro- 
víncias de  Sergipe,  Ceará,  S.  Paulo,  Minas-Geraes  e  Rio  Grande  do 
Sul ;  2  são  Professores  na  mesma  Eschola ;  1  dedica-se  ao  magis- 
tério, 1  ao  jornalismo,  1  ao  jornalismo  e  ao  magistério,  n'esta 
Capital;  1  á  telegraphia;  1  é  Director  de  uma  fabrica  de  tecidos 
n'esta  Capital ;  1  é  Director  de  uma  Companhia  de  Luz 
Eléctrica  em  Sergipe ;  1  dedica-se  á  profissão  de  desenhista  e  em- 
preiteiro n'esta  Capital ;  1  está  em  Commissão  do  Governo  ;  1  ó 
Juiz  Commissario  em  Ilhéos;  1  dedica-se  á  mineração  em  Assuruá; 
1  é  actualmente  estudante  em  Direito;  10  dedicam-se  á  A^ri- 
mensura  e  a  trabalhos  de  Engenharia.  Dos  restantes,  em  numero 
de  10,  ignora-se  a  que  profissões  se  dedicam  actualmente. 

As  matriculas  na  Eschola  Agrícola  renderam  nos  annos  <le : 


1877    2:4005000 

1878   2:5305000 

1879   2:0305000 

1880    3:5005000 

1881    4:1005000 

1882   5:3505000 

1883    9:0005000 

1884   11:2505000 

1885    10:1505000 

ISSO   10:9505000 

1887    9:8505000 

1888  •    .    .    .    .  10:3505000 


As  plantações  da  Eschola  constam  actualmente  do  dez  tarefas 
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do  mandioca,  que  agora  começou  a  ser  empregada  na  fabricação' 
de  farinha,  aipim  para  o  consumo,  milho,  um  cannavial  muitís- 
simo estragado  pela  secca,  uma  horta  para  abastecimento  do 
Collegio,  a  qual  tem  também  soffrido  os  rigores  da  estação,  e  as 
plantações  ultimamente  feitas  pelo  conductor  de  trabalhos  prá- 
ticos, D.  José  de  la  Vega  y  Aguiar,  as  quaes  se  reputam  perdidas. 

lendo  o  referido  conductor  de  trabalhos  práticos,  o  qual  foi 
contratado-  em  Cuba  pela  Directoria  do  Imperial  Instituto  para 
encarregar-se  dos  mesmos  trabalhos  e  especialmente  das  culturas 
de  varias  plantas  intertropicaes,  entrado  em  exercício  no  dia  25 
de  Fevereiro  do  anno  passado,  a  Directoria  da  Eschola,  obede- 
cendo ás  instracções  e  ordens  d'aquella,  forneceu-lhe,  alem  de 
trabalhadores  em  numero  de  6,  que  elevou-se  a  10  em  virtude 
de  reclamação  do  mesmo  conductor,  todo  o  material  de  trabalho 
agrícola  e  as  sementes  pedidas  de  fumo,  canna,  milho,  feijão, 
araruta  e  batatas  americanas,  deixando-lhe  plena  liberdade  de 
acção  no  intuito  de  melhor  poder  aquilalar-se  sua  capacidade 
profissional. 

Esses  trabalhos  teem  continuado  até  o  presente  com  pequeno 
proveito,  sinão  completo  malogro,  na  opinião  do  Director  da 
Eschola. 

Ainstrucção  pratica  comprelunle:  manipulações  nos  labo- 
ratórios, exercícios  de  d^nho  em  suas  applicações  á  Agricul- 
tara, trabalhos  de  lopographia,  planos  de  drainagem,  desecca- 
mento,  irrigação  e  construcções  ruraes,  emprego  dos  instru- 
mintos  e  das  machinas  com  execução  das  principaes  operações 
agrícolas. 

Os  exercícios  práticos  do  campo  foram  ministrados  aos 
alumnos  pelo  mencionado  conductor  de  trabalhos,  D.  José  de 
la  Vega,  no  pequeno  desenvolvimento  que  elle  deu  aos  mesmos. 

Effectuaram-se  algumas  excursões  botânicas  sob  a  direcção 
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do  respectivo  Professor,  c  íizeram-sc  anatyses  de  alguns  corpos 
orgânicos  c  mineraes  no  gabinete  de  Chimica.  No  de  Chimica 
industrial  estudou-se  praticamente  a  extracção  e  preparação  da 
fécula,  o  fabrico  da  glucose,  do  álcool,  dos  vinhos  e  dos  vinagres 
pelos  processos  usuacs,  a  preparação  do  pão,  o  fabrico  da 
manteiga  c  dos  queijos,  a  extracção  e  purificação  dos  óleos  vege- 
tacs,  o  fabrico  dos  sabões  etc 

Na  cadeira  de  Economia  rural  fizeram-se  exercícios  práticos 
de  contabilidade  e  escripluração  agrícola,  por  partidas  simples, 
mixlas  c  dobradaSj  e  organisaram.-se  praticamente  planos  ;le 
cultura  por  afolhamenlo,  segundo  os  dados  ministrados  pelo 
respectivo  Professor. 

0  curso  elementar,  destinado  a  preparar  operários  agrícolas, 
continua  a  funecionar  com-  a  possível  regularidade,  recebendo 
para  tal  Qm  meninos  orphãos  ou  desvalidos,  e  alguns  ingénuos 
que  procuram  a  Eschola. 

Luln,  porem,  a  Directoria  com-  difficuldades  para  obter 
meninos  que  preencham:  os  claros  que  se  dão  todos  os  annos 
com  a  retirada  dos  que  concluem*  seu  tirocínio  e  evasões  impre- 
vistas. 

A  matricula  nos  últimos  annos  tem  si  lo  pequena  pela  dimi- 
nuta entrada  de  novos  meninos,  e  sahida  dos  que  concluíram  o 
tempo  da  aprendizagem. 

O  prazo  do  tirocínio  é  de  4  annos,  decorridos  os  quaes  podem 
ser  os  alumnos  reclamados  pelas  pessoas  que  os  apresentam  á 
matricula,  salvo  si  são  orphãos  e  não  lêem  parentes  ou  tutores, 
caso  em  que  a  Eschola  os  emprega- em  seus  trabalhos  de  campo 
ou  dá-lhes  collocação  em  propriedades  ruraes. 

O  ensino  que  recebem  compõe-se  da  língua  porlugueza,  con- 
tabilidade, cathecismo  e  trabalhos  práticos  de  Agricultura.  Estão 
prepostos  ao.  ensino  um.  Professor  primário  contratado,  o  Ca- 


pollão  c  o  chefe  dos  trabalhos  ruraes.  Também  aprendem  mu- 


sica 


A  Eschola  minislra-llies  gratuitamente,  além  do  ensino  pn- 
mario  alimentação,  vestuário,  livros,  instrumentos  de  lavoura, 
medico  c  botica.  Estão  divididos  em  turmas  de  maiores  e  me- 
nores, executando  cada  um  trabalhos  compatíveis  com  suas 
forças. 

O  estado  sanitário  é  bom.  Ba  Eschola  teem  sabido  promptos 
25  operários  agrícolas,  sendo:  4  em  1880;  4  em  1881;  2  em 
1882;  2  em  1883;  2  em  1884;  3  em  1885;  2  em  1886;  3  em 
1887;  3  em  1888. 

Hão  teem  sido  habilitados  regentes  ftorestaes  por  ainda  não 
ministrar  a  Eschola  ensino  n'cste  ramo  de  serviço. 

A  Eschola  tem  fornecido  sementes  de  fumo  por  solicitações 
de  alguns  Presidentes  de  Província,  bem  como  a  lavradores  d'esta 
e  da  Província  de  Sergipe. 

Pela  observação  pessoal  que  fiz,  convenci-me  de  que  os  re- 
sultados da  Eschola  Agrícola  não  correspondem  ao  fim  da  Insti- 
tuição, nem  á  despeza  qne  com  ella  é  feita  e  a  que  são  appl.cadas 
exclusivamente  as  subvenções  provincial  e  geral.  Precisa  a  Es- 
chola de  reforma,  e  que  se  cumpra  o  Art.  6o  dos  seus  Estatutos, 
fazendo-se  com  que  o  ensino  se  torne  essencialmente  pratico, 
como  prescreve  o  citado  artigo. 

Na  reunião  que  convoquei,  do  Conselho  Fiscal  e  da  Dire- 
ctoria do  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultura,  expendi  as 
observações  que  me  cabiam  e  o  resultado  das  impressões  que  me 
acaram  da  visita  que  fiz  áquella  Eschola. 

A  digna  Directoria,  convicta  de  que,  sem  a  mudança  da  Es- 
chola pa°ra  outra  localidade  mais  próxima  a  esta  Capital,  não  se 
poderá  melhorar  o  estado  da  mesma  Eschola  e  obter  melhores 
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resultados,  ficou  de  apresentar-me,  para  ser  levado  ao  conheci- 
mento do  Governo  Imperial,  um  projecto  a  respeito  e  o  orçamento 
da  despeza  a  fazer-se. 

Commorclo 

E'  importante  o  movimento  da  Praça  Commercial  d'esla 
Capital,  tanto  para  o  Interior  como  para  o  Exterior. 

Nacionaes  e  estrangeiros  que  a  elle  se  dedicam  sabem  honrar 
a  nobre  profissão,  procedendo  com  toda  a  cautela  em  suas  trans- 
acções e  dislinguindo-se  por  sua  boa  fé. 

E'  lamentável,  porem,  que,  dispondo  de  amplos  recursos,  não 
se  atire  o  Commercio  d'esta  Praça  a  emprehendimentos  que  muito 
poderiam  concorrer  para  a  riqueza,  desenvolvimento  e  progresso 
da  Província. 

Seja  este  retrahimento  devido  a  timidez  ou  a  amarga  expe- 
riência de  algumas  emprezas  que  teem  naufragado  com  sacri- 
fício dos  capitães  n'ellas  empregados,  é  para  desejar  que  a  nobre 
classe,  vencendo  quaesquer  difficuldades,  intervenha  com  sua 
efficaz  acção  para  que  se  faça  o  muito  que  a  Província  reclama  da 
iniciativa  particular. 

Tal  intervenção  é  tanto  mais  fácil  quanto  é  certo  que  existem 
n'esta  Capital  os  importantes  Estabelecimentos  Bancários — Banco 
da  Bahia,  Banco  Mercantil  da  Bahia,  Sociedade  Commercio, 
London  and  Brasilian  Bank  (Limited),  Caixa  Filial  do  English 
Bank  of  Rio  de  Janeiro  (Limited)  e  Caixa  Económica,  alem  da 
Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro  pertencente  ao  Estado, 
montando  a  quasi  20  mil  contos  o  capital  realisado  dos  Bancos 
nacionaes,  que  assim  podem  constituir-se  auxiliares  poderosíssimos 
para  a  obra  do  engrandecimenlo  da  Província. 
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E'  o  Commercio  representado  aqui  pela  illustre  Associação 
Commercial,  cuja  Directoria  tem  se  mostrado  sempre  zelosa  no 
desempenho  de  sua  importante  missão.  A  ella  procurei  attender 
sempre  que  perante  mim  compareceu  a  reclamar  providencias 
em  bem  da  nobre  classe  que  dignamente  representa. 


Thesouro  provincial 


Esta  Repartição  continua  sob  a  Direcção  db  Dr.  Augusto  de 
Araujo  Santos,  que  se  recommcnda  pelos  desejos  e  esforços  para 
bem  servir  a  Província. 

Exerce  ainda  o  cargo  de  Procurador  Fiscal  o  Dr.  Victor  Isaac 
de  Araujo,  cuja  intelligencia  e  zelo  o  tornam  um  dos  melhores, 
auxiliares  da  Administração. 

O  pessoal  do  Thesouro,  segundo  communicou-me  o  respectivo 
Inspector,  é  insufficientè  para  o  expediente,  que  vae  annualmente 
crescendo,  apezar  dos  esforços  empregados  para  simplificalo. 

Causas  alheias  á  minha  vontade  impediram  que  providenciassem 
a  respeito  reorganisando  a  Repartição,  como  convém; 

Em  consequência  da  falta  de  empregados,  o  serviço  de  tomate 
de  contas  dos  exactores  da  Fazenda  está  muito  atrasado,  pelo 
que,  usando  da  autorisação  contida  no  Reg.  de  15  de  Dezembro 
de  1880,  proroguei  por  mais  uma  hora  o  tempo  de  trabalho  diário  ■ 
ali  e  dei  execução  ao  Art.  14  da  Lei  K.  2598  de  21  de  Julho  do» 
anno  próximo  findo. 

FAZENDA  PROVINCIAL 
Divida  passiva 

A  divida  d'esta  natureza,  sujeita  a  juros,  actualmente  repre- 
senta a  somma  de  11,660:4005-000  a  saber-. 
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Empréstimo  externo  de  800,000  1b.  st. 

(cambio  de  27  d.)  

Apólices  de  7  %  a  resgatar.    .    .  . 

Idem  convertidas  a  6  %  

Apólices  de  6  %  '  .  . 

11,660:4003)000 

Essa  somma,  porem,  tem  de  ficar  reduzida  a  10,167:04855000, 
porquanto  a  quarta  prestação  do  empréstimo  externo,  que  ainda 
não  foi  recebida,  e  que  é  de  168,000  lb.  st.,  deve  ser  applicada 
ao  pagamento  da  predita  quantia  de  667:6005000  e  ao  resgate 
determinado  no  Art.  2o  da  Lei  N.  2578  de  21  de  Abril  de  1888. 

Calculada  ao  cambio  de  27,  essa  prestação  será  de  1,493:352$, 
quantia  com  que  será  amortisada  a  divida  existente,  que  descerá 
então,  como  àciina  disse,  a  10,167:0485000. 

Essa  divida  obriga  a  Província  á  despeza  annual  de  juros  na 
importância  de  538:9105í>880,  sendo: 

Juros  de  5  °[0  do  empréstimo  externo.  355:5605000 

Idem  das  apólices  de  6  °/0  (3,055:8485?) .  183:35055880 

p   

538:910-5880 


7,111:20055000 
667:60055000 
1,631:60055000 
2,150:0005000 


Ao  assumir  a  Administração  da  Província,  em  27  de  Março  do 
anno  próximo  passado,  a  divida  era  da  somma  de  9,581:30055000, 
a  saber : 

Apólices  de  6  %   2,250:00055000 

Idem  de  7  %   5,76 1 :3005X)00 

Conta  corrente  e  lettras  em  Estabeleci- 
mentos Bancários  a  8  •/„.    .    .    .     1, 570:00055000 

9,581:30055000 
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A  despeza  annual  de  juros  era,  portanto,  dc  063:8913000, 
assim  repartida : 

Juros  das  apólices  de  6  %  •    •    •    •  135:0003000 

Idem  da  de  7  %   403:2913000 

Idem  das  lettras  c  contas  correntes  a 

8  o[o   125:0003000 


063:8913000 


Divida  activa 

O  activo  da  Província,  exclusive  a  divida  proveniente  de  im- 
postos, consta  do  seguinte: 

Em  acções  da  Companhia  da  Estrada  de 
Ferro  Central  e  antiga  Paraguassú 
(valor  nominal)  1,000:0003000 

Idem  da  Empreza  Tram-road  de  Na- 
zareth   300:0003000 

Idem  da  Companhia  Aquaria  SanfAma- 
rense   30:0003000 

Empréstimo  a  Hugh  Wilson,  calculados 
os  juros  até  31  de  Março  de  l88i.  626:6083812 


2,156:6083812 

A  essa  divida  ha  a  acerescentar  os  dividendos  que  a  Em- 
preza Tram-road  de  Nazareth  deve  á  Província,  das  acções  a  esta 
pertencentes,  a  contar  de  Io  de  Outubro  de  1884,  na  forma  do 
Acto  da  Presidência  de  8  de  Abril  de  1885,  e  os  juros  respectivos 
na  forma  da  Resolução  ia.  Assembléa  geral  dos  accionistas  da 
mesma  Empreza  de  17  de  Dezembro  de  1887. 
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No  exercício  de  1887-1888  arrccaduu  o  Thesouro  a  quantia 
de  121:2165992  da  divida  proveniente  de  impostos. 

A  diminuição  que  se  nota  entre  essa  arrecadação  e  a  de  annos 
anteriores  parece  aconselhar  mais  actividade  e  esforços  em 
bem  dos  interesses  da  Província. 

Exercício  de  1887 — 1888 

A  receita  da  Provinciano  exercício  de  1887 — 1888  importou 
em  3,571:8185963,  sendo:  ordinária— 3,363:3682963,  e  extra- 
ordinária—208:4505000. 

Tendo  sido,  na  Lei  N.  256D,  que  vigorou  n'esse  exercício, 
orçada  a  receita  ordinária  em  2,867: 1 825930,  vô-se  que  al  tin- 
gindo ella  a  3,363:3685963,  houve  na  arrecadação  um  excesso 
de  496:18635013. 

A  despeza  no  mesmo  período  importou  em  3,561:724?5381,  e 
se  decompõe  do  seguinte  modo: 

Ordinária   3,077:8o6593S 

Extraordinária   483:S6"5443 


3,561:7243381 

Exercido  de  188S-1889 

No  primeiro  semestre  d'este  exercício  a  receita,  exclusive  a 
proveniente  do  movimento  de  fundos,  elevo u-se  á  somma  de 
3,744:1605490,  sendo  ordinária  1,370:3400438,  e  extraordiná- 
ria 2,373:82050;i2;  lendo  a  despeza  altingido  á  importância 
de  3,703:2285297. 

23 
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Exercido  de  1889-18 90 

Pela  repartição  competente  está  calculada  a  despeza  para 

este  exercício  cm  3,I63M76?S78I,  e  orçada  a  receita  em  

3,H3939»5>018;  do  que  resulta  um  deficit  apenas  de  44:7813)703. 


O  que  deixo  enunciado  traz-mc  a  convicção  de  que  a  Província 
.entrou  no  período  de  rcorganisação  de  suas  finanças. 

Consolidada  a  sua  divida  fluctuante,  collocando-se  ella  assim 
ao  abrigo  de  exigências  nem  sempre  razoáveis  por  parte  dos  cre- 
dores, mas  ordinariamente  gravosas  aos  cofres  provinciacs ; 
diminuídos  os  encargos  de  uma  dGspeza  de  juros  á  taxa  elevada 

G,  7  e  8  o/°;  regularisados  seus  orçamentos,  cuja  receita  ordi- 
nária já  tornou-se  superior  á  despeza  da  mesma  natureza,  ex- 
clusive o  serviço  da  divida,  nos  exercícios  anteriores  ao  corrente, 
e  n'este  promettia  dar  margem  à  satisfação  d'esse  mesmo  serviço, 
£Ooseguindo-se  assim  o  equilíbrio  orçamentário,  é  de  esperar  que 
•desappareçam  os  temores  de  uma  crise  financeira  que  por  tanto 
tempo  impressionaram  o  espirito  publico. 

Para  que  a  Província  possa  desembaraçadamente  viver  e  pro- 
gredir, verificada  a  exactidão  do  que  deixo  dito,  basta  que  os 
Poderes  Públicos  se  compenetrem  de  que  a  eliminação  de  des- 
lizas improfícuas  c  a  economia  em  lodo  os  ramos  da  adminis- 
tração são  a  base  essencial  da  rehabililação  do  credito  e  das 
finanças. 

Pela  minha  parte,  desvaneço-mc  de  ter  tido  a  corapreheasão 
d*esse  dever. 
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EMPRÉSTIMO  EXTERNO 

Km  virtude  da  autnrisação  conferida  pela  Lei  N.  2378  de  21 
de  Abril  de  1888,  contrahiu  a  Província  um  empréstimo  de 
l.')s.  st.  800,000,  o  qual  foi  realisatío  por  intermédio  do  Visconde 
de  Figueiredo,  com  o  Syndicat  Brésilien  de  Paris,  qae  se 
compõe  do  Banque  de  Paris  et  de  Pajs-Bas,  do  Comptoir  d'Es- 
compte  de  />a?-i's,.do  Banco  Internacional  do  Brasil  e  da  Socie- 
dade Fould  Frêrese  C.  de  Paris. 

Como  verá  V.  Ex.  do  contrato  para  esse  fim  lavrado,  e  que 
por  copia  apresento  annexo,  o  empréstimo  6  representado  por  ti- 
iulosou  apólices  definitivas  ao- portador,  correndo  as-despezas 
da. emissão  por  conta  do  tomador. 

O  SyndicatfBrêsilien  tomou  a  si  a  dita  obrigação  e  os  tí- 
tulos definitivos  pelas  lbs.  st.  800,008;  ao  preço  liquido  de  9t<  0/° 
pagável  em  moeda  sterlina  em  Londres  ou^  em  moeda,  franceza 
em  Paris,  ã  opção- da  Província  por  meio  de  saques. 

Aamorlisação  será  por  annuidades  de  1  ,/°do  capital  nominnl 
do  empréstimo  (lbs,  st.  800,000,)  semlo  de  »  0/°  ao  anno,  a  datar 
de  I.°  de  Dezembro  de  1888,  os  juros  que  vencem  aquelles  tí- 
tulos, e  que  serão,  pagos  por  semestres  no  l°  de  Junho  e  Io  de 
Dezembro  dos  annos  seguintes. 

O  SyndicatUrésilien  ou  seus  banqueiros  são  os  agentes  para 
o  serviço  do  empréstimo  e  o  Governo  Provincial  lhes  abonará 
uma  commissão  de  um?  por  cenio  sobre  a-  importância  dos  juros 
que  forem  pagando  dos  títulos  definitivos-  e  uma  commissão  de 
ir2  d0  sobre  as  quantias  applicadas  annualmenle  á  amortisação 
dos  mesmos  títulos,  sendo  lambem  reembolsados  pelo  Governo 
Provincial  dequaesquerdcspezas  que  fizercm.com  annuncios,  tele- 
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grammas  troados  com  a  Presidência  da  Província,  tabellião  as 
qi«u»  tenham  relação  com  o  serviço  e  resgate  do  empréstimo 

Este  contrato,  cujas  clausulas  principaes  deixo  transcriptas 
firmado  pelo  Viscomle  de  Figueiredo  cm  virtude  de  procuração 
e  sobre  as  bases  que  haviam  sido  aceitas  pelo  Syndicato,  obteve 
d  este  approvação  definitiva  em  todas  as  suas  clausulas. 

Por  communicação  telegraphica  que  recebi,  soube  que  o 
empreslimo  fòra  lançado  na  Praça  de  Paris,  e  coberto  cinco 
vezes,  facto  este  que  não  deixa  de  ser  lisonjeiro  á  Província. 

Devendo  a  Província  ter,  na  forma  do  contrato,  um  repre- 
sentante junto  ao  Syndicato  para  assignar  o  prospecto  da  emis-' 
sao  e  os  títulos  definitivos  do  empreslimo,  nomeei  para  tal  fim  o 
3llustre_Baráo  de  Santa  Victoria,  nosso  compatriota,  residente 

Ainda  nos  lermos  do  conlralo  enviei  ao  Syndicato  um  Mc- 
morandum  sobre  a  Bahia,  contendo  resumida  noticia  da  situa- 
ção económica  e  financeira,  topographia  e  população  da  Pro- 
víncia, e  oulras  informações  úteis. 

Esse  trabalho,  que  apresento  annexo,  foi  traduzido  em  fran- 
ecz,  c  sua  leitura  ha  de  concorrer  efficazmente  para  que  me- 
or  conhecida  no  Estrangeiro,  esta  Provincia  possa  L  Tos 
mentos  de  prosperidade  que  possue,  todas  as  vantagens  po - 
s.ve,s  e  necessárias  a  sua  grandeza  moral  e  material 

No  relatório  que  me  foi  apresentado  pelo  digno  Inspector  do 
so  ró"   d°VinC,al  6nCOntrará  V-  EX-  rai"~exPncaço 

iti2:sr  q-ue  r si,jo  reaiisada  a 

cfllc toadas,  app, cação  das  quantias  recebidas  e  o  mais  que  con- 
cerne a  um  serviço  d'essa  natureza. 

Ainda  que,  por  circumslancias  da  occasião,  não  tenha  a  Pro- 
seia pod,do  colher  da  oração  todas  as  vanl  gens  que  h  p 
porconana  nm  empréstimo  á  taxa  de  0,  /,  e  Tjto  a" 
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nual  de  S  °|0,  rcsgatavcl  pornpio  dc  annuidaiies  de  I  0/\  Pa™ 
desafogar-se  de  uma  divida,  da  qual  a  fluctuante  era  de  8  °/0  e  a 
fundada  de  G0/°  e  7  •/„  e  cujo  juro  médio  era  7,21%,  nutro  a  con- 
vicção de  que  não  foi  infeliz,  nem  foram  seus  interesses  contra- 
riados pela  m;'sma  operação. 

Poderá  não  ser  essa  a  opinião  daquclles  que  julgam  de  as- 
sumptos d'essa  ordem  somente  pela  confrontação  material  das 
cifras,  pela  maior  ou  menor  elevação  da  divida,  pelos  encargos 
apparentes  no  momento,  sem  levarem  em  conta  princípios  e  fados 
que  entram  em  acção,  mais  ou  menos  remotamente,  para  ter-se 
uma  idéa  exacta  das  vantagens  ou  desvantagens  de  uma  opera- 
ção como  a  de  que  me  occupo. 

A  entrada  para  a  nossa  Praça,  que  sentia  falta  de  numerário, 
de  u  na  somma  im;nrt;inte  cnmn  a  do  emprostiim,  é  facto  que 
não  pode  ser  despresado  na  apreciação  das  condições  e  effeitos  da 
operação. 

A  substituição  dos  capitães  nacionaes,  estagnados  nos  títulos 
de  nossa  divida  passiva,  por  capitães  estrangeiros  deve  trazer 
como  consequência  augm  -nlo  nas  transacções  commerciaes,  des- 
envolvimento das  industrias  e  de  emprezas,  o  que  tudo  repre- 
sentará uma  somma  do  progresso  em  beneficio  da  Província. 

E  ninguém  ha  de  seriamente  desconhecer  que  o  credito  da 
Província,  abalado  talvez  sem  razão  plausível,  porque  ella  sem- 
pre procurou  desempenhar-se  de  seus  compromissos,  fortaleceu - 
se  com  o  resultado  do  empréstimo. 

Quando  a  custo  poder-se-hia  tentar  no  Interior  operação  idên- 
tica ao  juro  elevado  de  8  ./•  ao  anno,  deve  lisonjear-se  a  Provín- 
cia de  reaiisal-a  no  Exterior  ao  juro  de  o  °[0,  como  ainda  do  facto 
de  ver  o  empréstimo  coberto  cinco  vezes,  o  que  evidentemente 
não  succederia,  apezar  da  abundância  de  numerário,  si  porven- 
tura a  Bahia  não  inspirasse  conliançn  sobre  a  solvabilidade  pon- 
tual do  seu  debito. 
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CONVERSÃO  E  RESGATE  DE  APÓLICES 

Afim  de  dar  execução  a  Lei  N.  2578  de  21  de  Abril  do  anno 
passado  expedi  o  seguinte  Acto: 

Acto— O  Conselheiro  Presidente  da  Província,  á  vista  do. 
disposto  na  Lei  N.  2578  de  21  de  Abril  do  corrente,  resolve 
converter  em  títulos  de  C  %as  apólices  de  7  °/0  emiltidas  por 
Actos  do  Governo  de  22  de  Agosto  de  1873,  21  de  Setembro 
de  1874,  18  de  Setembro  de  1873,  16  de  Maio,  17  de 
Agosto  e  18  ile  Setembro  de  1876,  26  de  Setembro  e  3  de 
Outubro  de  1877,  6  de  Maio  de  1878,  23  de  Setembro  de  1879, 
4  de  Dezembro  de  1882,29  de  Janeiro,  26  de  Setembro  de  1884 
e  10  de  Novembro  de  188G  (emissões  5\  6',  7\  8a,  9\  10\  ll1,. 
12a,  13a,  14',  22%  24a,  23a  e  28a),  sendo  resgatadas  aqucllas- 
cujos  possuidores  não  quizere.n  receber  em  troca  os  referidos 
títulos;  para  o  que  serão  observadas  as  instrucções  que  com. 
este  são  expedidas. 

Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  28  de  Dezembro  de  1888* 
— Manuel  do  Nascimento  Machado  Portella. 

Instrucções  a  que  se  refere  o  acto  supra 

Ia— Serão  considerados  como  tendo  aceitado  a  conversão  os 
possuidores  de  apólices  de  7  "/<.  que  não  reclamarem  o  embolso, 
dentro  dos  seguintes  prazos  a  contar  da  publicação  d'estas 
instrucções  na  folha  oficial:  13  dias  para  esta  Capital;  20  dias 
para  as  Cidades  da  Província  em  que  existe  serviço  telegra- 
phico;  30  para  as  demais  Cidades  c  Províncias  e  30  para  o- 
exterior  do  Império. 
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2a— Não  precisam  de  autorisação  ou  de  formalidade  judi- 
ciaria para  acceitarem  a  conversão: 

a)  —  Os  tutores,  curadores,  gerentes,  administradores  e  mais 
representantes  legaes  ou  necessários  do  dono  de  apólices. 

b)  — Os  usufructuarios  ou  herdeiros  fiduciários  nos  casos  de 
uso-fructo  e  fidel-commisso- 

3» — Os  possuidores  de  apólices  que  optarem  pelo  embolso 
dirigirão  por  si  ou  seus  mandatários  e  representantes  legaes  ao 
Thesouro  Provincial  as  reclamações  que  tiverem  a  fazer,  as  quaes 
deverão  mencionar  a  numeração,  a  serie  e  o  valor  das  apólice.*. 

4a -Os  reclamantes  apresentarão  os  títulos,  a  procuração 
especial,  si  forem  simples  mandatários,  e  autorisação  do  poder 
competente,  si  forem  representantes  legaes.e  de  tudo  o  Thesouro 
Provincial  dar-lhes-ha  o  competente  recibo. 

5a — Logo  que  for  apresentada  a  reclamação,  cessará  o  direito 
de  transferencia  das  apólices,  continuando  porem  a  ser  contados 
os  juros  alê  o  dia  que  fôr  marcado  para  o  resgate  ao  par,  sendo 
a  prioridade  para  elle  regulada  pela  data  da  reclamação. 

6" — As  apólices  cujo  pagamento  não  houver  sido  reclamado 
vencerão  os  juros  de  7  %  até  31  do  moz  corrente,  e  serão 
substituídas  por  novos  títulos  de  G  °|0. 

7a— Os  novos  títulos,  que  serão  em  tudo  equiparados  ás 
demais  apólices,  até  hoje  emillidas,  salvo  a  clausula  de  amorli- 
sação  annual,  que  será  facultativa,  vencerão  juros  a  datar  do 
Io  de  Janeiro  do  próximo  anno. 

8a — O  Thesouro  Provincial,  á  medida  que  receber  as  recla- 
mações, conferirá  os  números  das  apólices  com  os  constantes  da 
inscripção,  que  será  immeJiatamente  encerrada,  para  que  alo 
sc  possa  dar  transferencia,  declarando  no  verso  do  pedido  que 
foram  preenchidas  as  formalidades  legaes  e  informando  o  Governo 
sobre  quaesquer  duvidas  que  appaicçam. 
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^-Verificados  os  números,  series  e  valores  das  apólices 
reatáveis,  o  Thesouro  publicará  relações,  que  poderão  ser 
parciaes,  contendo  umas  o  nome  dos  possuidores  que  nao 
houverem  aceitado  a  conversão  e  a  importância  que  cada  um 
deve  receber,  e  outras  o  nome  d'aquelles  que  tiverem  annuido  a 
conversão  e  o  numero  dos  novos  títulos  que  lhes  serão  entregues. 

10»-Para  transferencia  que  é  permittida,  das  apólices  cujos 
donos  aceitarem  a  conversão,  o  Thesouro  se  regulara  pelas 
disposições  em  vigor. 

U--0  embolso  de  apólices  gravadas  com  clausulas  só  pode- 
rá ser  effectuado  á  vista  da  autorisação  expressa  do  poder  com- 
petente. 

«■-A  troca  das  apólices  de  7  0f  pelos  novos  títulos  far-se- 
ha  sem  desoeza  para  o-  aceitantes  da  conversão  ;  e  emquanto 
se  não  realisar  a  substituição,  servirão  para  as  tranferencias  e 
mais  transacções  as  apólices  antigas,  nas  quaes  fará  o  thesouro 
annotação  dos  juros  que  Qcam  vencendo  na  conform.dade  da  0a 
condição  das  presentes  instrucções.» 


Furam  inscriplas  para  resgate,  visto  seus  possuidores  não 
aceitaremaconversão,apolices  de  7  °/0no  valor  de  4,129:700-5000 

A  importância  das  apólices  convertidas  em 
esuaes  lilulos  de  6 '/o  è  de   1,031:0005000* 


5,761:3005000 


Loterias 

Por  Acto  de  25  de  Junho  do  anno  próximo  passado,  foram 
designadas  48  loterias  ordinárias  para  serem  extrahidas  do 
de  Julho  seguinte  a  30  de  Junho  do  corrente  anno. 

Por  Acto  de  1.°  de  Setembro,  para  cumprimento  do  disposto 
no  Art.  12  da  Lei  do  Orçamento  vigente,  foram  designadas  mais 
12  loterias  para  serem  extrahidas  também  até  30  de  Junho  do 
corrente  anno. 

Por  Acto  de  16  de  Novembro  dcu-se  novo  plano  para  as  lo- 
terias da  Província  em  virtude  da  autorisação  contida  no  §  úni- 
co do  Art.  1.°  da  Lei  N.  2577  de  7  de  Novembro  de  1887. 

Por  Acto  de  2  de  Janeiro  ultimo  foi  nomeada  uma  commis. 
são  para  encarregar-se  da  extracção  das  loterias  concedidas  em 
beneficio  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  d'esta  Capital,  para  au- 
xilio das  obras  do  novo  Hospital  de  Nazareth,  pela  Lei  N.  2465 
de  22  de  Agosto  de  1884,  segundo  plano  especial. 

Por  Acto  de  27  de  Fevereiro  deu-se  novo  plano  para  as  lote- 
rias que  acabo  de  mencionar. 

Fazenda  Geral 

São  Inspectores:  da  Thesouraria  de  Fazenda  o  cidadão  Ray- 
mundo  da  Silva  e  Cunha  e  d'Alfandega  o  dr.  Fiel  José  de  Carva- 
lho e  Oliveira,  e  Administrador  da  Recebedoria  Geral  o  Tenente - 
Coronel  José  Olegário  de  Abreu. 

A  receita  e  despeza  das  Repartições  Geraes  da  Província  cons- 
tam do  seguinte  demonstrativo: 
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SEMESTRE  ADDICIONAL  DE  1S8C-1S87 


Thesourana  •  • 
Recebedoria  •  • 
Mesas  de  Rendas 

e  Collectorias  •  • 
Correio  Geral  . 
Junta  Commer- 

cial  


Receita 

21:5765561 
30:5515113 

176:7055374 
14:3025457 

35000 


Movimento  de  fundos,  a  saber: 
Em  vales  postaes  4:9095180 
Em  supprimentos 


535000 


Saldo  que  passou  do  3.°  semestre 


24351985705 

4:9625180 
699;1055522 
947:2665407 


Despeça 

Despeza  geral  . 
Movimento  de  fundos  a  saber: 
Em  moeda.    .  14:0685520 
Em  vales  postaes  14:633*948 
Saldo  que  passou  para  o  trimes- 
tre sub-addicional  


893:242^103 

28:7045468 
25:3195836 
947:266^407 
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i.o  SEMESTRE  DO  EXERCÍCIO  DE  1SS8 
Receita 

Thesouraria. .    .  976:6795429 
Alfandega    .    .  5,960=085» 
Recebedoria .    .  360:1995819 
Mesas  de  Rendas 
e  Collectorias   ..  .  25:6005476 

Correio  Geral   .  30:811^361  7,353:3765790 

Movimento  de  fundos  a  saber: 

Em  moeda  .    .  610:00055)000 

Em  vales  postaes  23:4115620 

Em  supprimentos.  2595095  633:670^713 


7,987:0475505 

'Despega 

Despeza  geral'  .  2,514:2915128 

Movimento  de  fundos  a  saber: 

Em  moeda  .    .  1,394:7893362 

Em  leltras  .    .  59:5005000 

Em  vales  postaes.  60:5365663 

Em  supprimentos.  193:9945000" 

Em  saques    .    .      2,704:000-5000  4,412:8205025 


Saldo  que  passa  para  o. 2° semestre  .  1,059:9365352 


7,987:04759303 


1*8 

SEMESTRE  DO  MESMO  EXERCÍCIO 
Receita 


Thesouraria  •  • 
Alfandega  •  • 
Recebedoria  •  • 
Mesas  de  rendas  e 
Collectorias  .  •  • 
Correio  Geral  • 
JuntaCommer- 

cial  -    •  .  •    •  • 
Capitania  do  Por- 
to   


1,007:2328827 
6,433:8088472 
375:1578512 

78:8018920 
45:4928848 

.128000 
28000 


7,940:5078579 


Movimento  de  fundos,  a  saber: 

Em  moeda   .    -  600:0008000 

Em  vales  postaes.  36:3628700 

Emsupprimentos.  3:7898218  640:1518918 

Saldo  que  passou  do  1°  semestre  .    •  1,059:9368352 


9,640:59588*9, 
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'Despega 

Despeza  geral   .  4,572:390*155 
Movimento  de  fundos,  a  saber: 
Em  moeda   .    .  1,382:105*700 

87:5005*000 
79:859*240 
2,700:000*000 

198*760  4,249:663*700 


Em  lettras  . 
Em  vai  es  postaes 
Em  saques  . 
Emsupprimentos 


Saldo  que  passa  para  o  semestre  ad- 
dicciqnal   818:541*994 


9,640:595*849 
Palaolos  F»rosldenciaes 

Com  Aviso  de  11  de  Abril  do  anno  próximo  passado  Irans- 
mittiu-me  o  Ministério  do  Império  os  papeis  e  a  planta  que  ha- 
viam acompanhado  o  Officio  de  meu  digno  antecessor  de  29  de 
Dezembro  de  1887  relativamente  ao  estado  de  quasi  mina  e  des- 
asseio  em  que  se  acha  este  Palacio,  afim  de  que,  à  vista  do  pa- 
recer, que  veiu  junte,  do  Engenheiro  das  Obras  do  mesmo 
Ministério,  considerasse  eu  o  assumpto  sob  o  ponto  de  vista  das 
lacunas  no  dito  parecer  indicadas. 

Observou  por  essa  occasião  o  mencionado  Ministério  que,  no 
novo  plano  constante  dos  citados  papeis  e  planta  não  se  levara 
em  conta  a  circunstancia  de  que,  quando  foi  comprado  este 
Edificio,  o  Ministério  da  Fazenda  concorreu  com  parte  da  impor- 
tância para  que  lhe  cedessem  diversos  compartimentos  onde  hoje 
funeciona  a  respectiva  Thesouraria. 
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Depois  de  dar  cumprimento  ao  recommendado  no  referido 
Aviso,  dirigi  em  resposta  ao  Exm.  Sr.  Ministro  do  Império  o  se- 
guinte Officio  em  data  de  5  de  Setembro: 

cclllm.  e  Exm.  Sr.-Com  o  Aviso  de  V.  Er.  de  H  do  Abril 
ultimo  me  foram  devolvidos  os  papeis  e  plantas,  que  acompa- 
nharam o  Officio  do  meu  antecessor  de  29  de  Dezembro  do- 
anno  passado,  relativamente  ao  estado  de  desasseio  e  quasi  ruína- 
em  que  se  acha  o  edifício  do  Talacio  d'esta  Presidência,  para  o- 
fim  indicado  no  citado  Aviso. 

«Dando  cumprimento  ao  que  por  V.  Ex.  me  foi  recom- 
mendado, ordenei  ao  Engenheiro  Director  das  Obras  publicas  que 
mandasse  organisar  um  orçamento  das  obras  precisas  no  referido 
edifício,  sem  alteração  dos  seus  compartimentos  e  deixando  de 
parte  o  plano  adoptado  em  seu  Officio  de  23  de  Dezembro,^ 
que  acompanhou  o  orçamento  na  importância  de  70:3963872: 
a  V.  Ex.  rcmmetlido  com  o  da  Presidência  acima  referido  de- 
29  do  mesmo  mez. 

«  Satisfazendo  o  Director  das  Obras  Publicas  o  que  lhe  deter- 
minei, apresentou-me  com  Officio  de  10  de  Julho  próximo- 
passado,  que  por  copia  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.Ex., 
os  dous  orçamentos  juntos,  sendo  um  na  importância  de- 
9:1770666,  relativo  a  pintura  e  decoração  de  diversos  commodos; 
do  edifício  de  que  se  trata,  e  outro,  no  valor  de  5:48635888,  dos, 
concertos  que  no  mesmo  se  tornam  mais  urgentes. 

«  O  estado  d'esse  edifício  é  tal  que  não  parece  um  Próprio 
Nacional,  onde  a  primeira  Autoridade  da  Província  vê-se  obri- 
gada a  receber  nacionaes  e  estrangeiros  que  a  procuram,  e  a  fazer 
funecionar  sua  Secretaria  etc. 

«  Carece,  pois,  de  ser  restaurado, sem  que  seja  alterada,  como. 
na  planta  que  se  pretende  adoptar,  a  sua  architectura,  que,  a. 
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meu  ver,  deve  ser  conservada  para  assim  attcstar  a  antiguidade 
da  edificação. 

«  Também  não  me  parece  curial  o  plano,  estabelecido  na 
nova  planta,  de  transferir  para  alguns  commodos  do  mesmo  edi- 
fício o  Tribunal  da  Relação,  que  deve  funccionâr  em  prédio 
próprio  conjunctamente  com  os  cartórios  dos  serventuários  dos 
Oíficios  de  Justiça,  ficando  estes  reunidos  em  um  sò  edifícios, 
como  já  estiveram. 

«  A.'  vista  do  que  acabo  de  expender,  rog^  a  V.  Ex.  que  se 
digne  de  autorisar  o  credito  necessário  para  que  se  levem  a 
effeito  as  obras  constantes  dos  mencionados  orçamentos,  cuja 
importância  attinge  a  14-.66W54,  muito  inferior  a  de  70:396-5872, 
mandando  V.  Ex.  pôr,  desde  já,  à  disposição  d^sta  Presidência  a 
quantia  de  S:48G?»88S,  em  que  importam  os  concertos  mais 
urgentes  do  edifício  de  Palacio,  ficando  para  depois  a  de 
9:177i$6G6,  applicavel  a  pintura  e  decoração  dos  respectivfs 
compartimentos. » 

•  Entre  a  recepção  do  Aviso  de  11  de  Abril  e  a  expedição  d'esse 
OfScio,  porem,  havia  se  reconhecido  a  necessidade  imperiosa  de 
mandar  realisar  as  obras  de  que  dei  conta  ao  mesmo  Ministério 
no  seguinte  Officio,  datado  de  23  de  Junho : 

«  Mm.  e  Exm.  Sr.— O  estado  em  que  se  acha  o  pavimento 
térreo  do  Palacio  da  Presidência  è  tal  que  não  pode  ser 
descriplo ! 

« Informado  a  respeito,  examinei-o  com  o  Dr.  Inspector  de 
Hygiene  e  com  o  Engenheiro  Director  das  Obras  Publicas  da 
Província,  e  immediatamente  ordenei  que  como  medida  hygienica 
imprescindível  se  fizesse  a  limpesa  e  o  asseio  de  que  carece,  e 
collocação  de  latrinas,  tudo  na  forma  dos  orçamentos  que,  por 
copia,  remelto. 
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«  Rogo,  pois,  a  V.  Ex.  que  se  digne  conceder  o  credito  pre- 
ciso para  o  pagamento. » 

Por  Aviso  de  7  de  Julho  foi  feita  a  concessão  do  alludido 
credito  na  importância  de  1:172(5712. 

Por  telegramma  de  26  de  Julho,  confirmado  por  Aviso  de  28, 
foi  concedido  o  credito  de  8OO3POO0  por  mim  solicitado  para 
occorrer  às  despezas  com  os  reparos  de  que  carecia  o  Palacete  da 
Presidência  á  Victoria,  e  por  Aviso  de  29  de  Novembro  o 
augmento  de  credito  de  5653000,  também  por  mim  solicitado, 
para  acquisicão  de  objectos  necessários  para  o  mesmo  Palacete. 

N'este  ultimo  Aviso,  o  Ministério  do  Império,  referindo-se  às 
obras  d'este  Palacio,  cujo  orçamento  na  importância  de  14:6645554 
eu  rémettera,  como  acima  disse,  com  o  Ofíicio  de  5  de  Setembro, 
declarou-me  que  só  no  corrente  exercício  de  1889  poderia  ser 
autorisada  não  aquella  quantia,  mas  unicamente  a  de  5:4863888, 
.em  que  estão  calculados  os  concertos  mais  urgentes  de  que 
precisa  o  ediQcio. 

Assim,  pois,  fizeram-se  n'este  Palacio  somente  as  novas 
latrinas  do  pavimento  térreo,  assim  como  ligeiros  trabalhos  de 
caiação  e  asseio  no  mesmo  pavimento,  e  no  pavimento  superior 
uma  latrina  e  um  mictório,  tudo  na  importância  de  1:1723712. 

No  Palacete  á  Victoria,  em  que  ficaram  concluídos  no  dia  23 
de  Março  do  anno  passado  importantes  concertos  na  importância 
de  4:7803000,  Qzeram-se  depois  d'isso,  dentro  das  forças  dos 
pequenos  créditos  por  mim  solicitados  e  obtidos,  alguns  outros 
melhoramentos  de  asseio  e  decoração,  como  concertos  de  soalhos, 
pinturas  de  portas  e  janellas,  collocação  de  cortinados  n'estas  e 
de  esteiras  e  tapeies  em  algumas  salas,  reparos  de  moveis  e 
acquisição  de  alguns  objectos,  achando-se  elle  d'esta  arte  em 
regular  estado  de  asseio  e  conservação,  excepto  nos  cdiQcios  que 
constituem  suas  dependências  externas. 
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Secretaria  do  Governo 

0  movimento  (Testa  Repartição  durante  o  anno  passado  foi 
o  seguinte: 

Actos  expedidos   G2.'J 

Despachos  proferidos  2385 

Offieios  da  Presidência  aos  diversos  Ministérios  .  1293 

Officios  da  Presidência  às  diversas  autoridades  .  o  130 
Offieios  do  Secretario   9S8 

Além  de  registros  de  licenças,  expedição  de  títulos,  passa- 
portes, patentes  geraes  e  provinciaes,  portarias,  cartas  officiaes 
e  apostillas. 

Por  Actn  de  5  de  Junho  ultimo  foram  nomeares: 

Porteiro  da  Secretaria  o  Continuo  Philadelphj  Henrique 

Lucas  por  se  ter  aposentado  Luiz  da  França  de  Cerqueira 

Castro,  que  exercia  aquelle  emprego; 

Continuo  o  Carteiro  Manuel  Lourenço  Teixeira; 
Carteiro,  Alipio  da  Cosia  Lima. 

Por  Acto  de  23  de  Março  próximo  findo  foram  nomeados, 
em  virtude  do  fallecimento  do  Continuo  Manuel  Lourenco 
Teixeira;  para  o  logar  d'estc  o  Carteiro  Alipio  da  Costa  Lima,  e 
para  preencher  o  logar  de  Carteiro  Virgilio  Moreira  de  Araujo. 

Alem  d'essas  não  houve  outra  mudança  no  pessoal,  que 
continua  a  servir  bem,  achando-se  á  frente  da  Repartição,  como 
Secretario,  o  dislinclo  cidadão  Dr.  João  Baptista  ile  Castro 
Rebello  Júnior,  que  por  sua  inlelligencia,  caracter  c  lealdade 
sempre  se  recommendou  a  minha  estima  e  gratidão- 

25 


Concdusão 

Terminando  esta  exposição,  para  a  qual  peço  a  indulgência 
deV  Ex  resta-me  fazer  os  mais  sinceros  votos  por  queV.Ex., 
n'està  quarta  vez  que  administra  a  Província  de  seu  nascimento, 
encontre  ensejo  para  prestar  os  serviços  que  ella  espera  de  filho 
ião  distincto,  tão  cheio  de  patriotismo  e  dedicação  a  causa 
publica. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 
lllm.  e  Exm.  Sr.  Desembargador  Aurelio  Ferreira  Espinheira, 
muito  digno  Io  Yice-Presidente  da  Província. 

Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  Io  de  Abril  de  1889. 


Mcmel  do  Nascimento  Machado  Portella 
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Bailia,  7  de  Janeiro  de  1889 


Em  cumprimento  do  que  ordenou-me  V.  Ex.  em  Oííicio  sob 
N.  682  de  10  de  Dezembro  do  mez  próximo  findo,  junto  tenho  a 
bonra  de  remetter  a  V.  Ex.  o  Relatório  sobre  o  exame  doa  rios 
Sergipe  do  Conde,  Petinga,  Traripe  e  Subahé,  Paraguassú  e 
Jaguaripe,  acompanhado  da  planta  do  porto  da  Cidade  de  Ca- 
choeira e  do  esboço  dos  mesmos  rios  com  os  planos  propostos 
para  os  seus  melhoramentos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Manuel  do  Nascimento  Ma- 
chado Portella,  digníssimo  Presidente  da  Província  da  Bahia. 

Antonio  Plácido  Peixoto  Amarante, 

Engenheiro  Civil. 


/ 
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RELATÓRIO 


SOBRE  0  EXAME  DOS  RIOS 


Sergipe  do  Conde,  Petinga,  Traripe  e  Subahé, 
Paraguassú  e  Jaguaripe 


Introduccào 


No  vapor  Na-yareth  da  Companhia  de  Navegação  Bahiana  se-ui 
no  dia  13  do  mez  próximo  findo  para  a  Cidade  de  Santo  Amaro 
acompanhado  dos  Srs.  Antonio  Lopes  Rodrigues,  desenhista  da 
Repartição  das  Obras  Publicas  d'esta  Capital,  e  José  Alves  de 
Castro,  empregado  na  Commissão  de  melhoramento  do  rio 
S.  Francisco,  os  quaes  auxiliaram-me  no  exame  d'aquelles  rios 
Na  Estação  do  Conde,  ponto  terminal  da  linha  fluvial,  e  do 
iramway  da  Cidade  de  Santo  Amaro,  embarcamos  na  chata  Pro- 
cesso, pertencente  â  mesma  Companhia,  a  qual,  em  rirtude  de 

oZTf°  ^  V'  EX-' jà  aU  D°S  6Sperava  Para  ^ar-nos 
Z^U,  6  aUXllÍar"D0S  D°S  trabalh0S-  N'elIa  ^imos  o  rio 
^^^^^^^ 

da  CiLetdo 't ^  6  17  IeVaDtam0S  a  Pknta  dtí  ™  P^e 
4Í   mlrf!         ^     '  EStaÇã°  d°  C0Qde'  na  «tensão  de 

Se  IT  '  ?  eXamiDam°S  6  S°ndam0S  em  uma  ca^a  o  rio 
SeroIpe  d0  conde  na  extensão  de  cerca  de  2}50Q  metres,  com- 
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prehendida  entre  a  confluência  dos  rios  Suhahé  e  Petinga  e  a 
ponta  inferior  de  uma  ilha  um  pouco  abaixo  do  porto  de  Brotas- 
o  rio  Petinga  na  extensão  de  1,400  metros,  o  Traripe  na  extensão 
de  3,300  metros,  entre  a  sua  foz  e  a  Estação  do  Pilar,  da  Estrada 
de  Ferro  Santo  Amaro,  e  o  Subahé  na  extensão  de  cerca  de  4,200 
metros  entre  a  sua  foz  e  o  porto  da  Cidade;  e,  tendo  também 
confeccionado  o  esboço  da  parte  examinada  d'estes  rios,  levantado 
a  bússola,  verificamos  as  curvas  ou  voltas  de  cada  um  d'elles  per- 
correndo-os  de  novo  na  chata  Trogresso. 

A  18  seguimos  para  Cachoeira,  onde  nos  demoramos  até  o 
dia  22  examinando  e  sondando  alguns  pontos  do  rio  Paraguassú, 
â  jusante  da  Cidade,  e  o  porto,  cuja  planta  levantamos. 

A  23  seguimos  para  a  Villa  de  Itaparica,  fazendo  escala  no 
porto  de  Maragogipe,  e  no  dia  seguinte  dirigimo-nos  à  Cidade  de 
Nazareth,  onde  permanecemos  até  27  examinando  e  sondando  o 
rio  Jaguaripe  do  porto  d'esta  Cidade  até  as  Barreiras,  na  extensão 
de  cerca  de  4,500  metros.  Também  confeccionamos  o  esboço  d'este 
rio,  levantado  a  bússola  na  extensão  de  14,300  metros,  e  o  veri- 
ficamos depois  percorrendo  de  novo  esta  extensão  na  mencionada 
chata. 

Em  cada  porto  fincamos  uma  escala  de  maré,  que,  observada 
de  hora  em  hora,  durante  os  trabalhos,  serviu-nos  para  a  refe- 
rencia das  sondagens  ao  nivel  da  baixa-mar  correspondente. 

Concluído  o  exame  do  rio  Jaguaripe,  devíamos  seguir  para  a 
Cidade  de  Valença,  afim  de  examinar  também  o  rio  Una,  conforme 
ordenou-me  V.  Ex.;  mas,  não  podendo  a  chata,  que  mede  19m.98 
de  comprimento,  largura  de  3m.69  e  calado  de  Om.55,  vencer, 
sem  risco  de  naufragar,  a  travessia  do  mar  fóra  da  barra  por  ter 
pouca  altura  e  dispor  de  pouca  força,  deixamos  de  examinar 
aquelle  rio,  e,  tendo  dispensado  a  chata,  regressamos  a  28  da 
Qidade  de  Nazareth  para  esta  Capital  no  vapor  Boa-Viagem. 
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Assim,  nos  16  dias  decorridos,  examinamos  cerca  de  64  kilo- 
metros  de  rios  na  parle  somente  em  que  dão  accesso  ás  prin- 
cipaes  Cidades  do  Recôncavo,  e  effectuamos  para  mais  de  1,500 
sondagens,  trabalhos  estes  que  habilitaram-nos  a  prestar  as  infor- 
mações seguintes  e  que  ao  menos  poderão  servir  como  preliminares 
para  estudos  posteriores  mais  detalhados  e  completos  sobre  os 
seus  melhoramentos. 

Rio  Sergipe  d.o  Conde 

Formado  pela  confluência  dos  rios  Subahé  e  Petinga,  offerece- 
canal  e  profundidade  sufficienles  para  embarcações  do  calado  de 
1  m.  a  lm.3;  entretanto,  em  dous  pontos  precisa  ser  melhorado 
para  tornar  mais  segura  a  navegação.  O  primeiro  ponto  é  o  banco 
de  areia  ao  lado  da  ilha  que  se  encontra  pouco  abaixo  do  porto 
de  Brotas,  onde  o  rio  alarga-se  e  o  canal  se  desenvolve  em  ampla 
curva  junto  aos  mangues  que  bordam  a  margem  direita,  e  o 
segundo,  o  porto  de  S.  Lourenço,  onde  o  rio  é  estreito  e  volta-se 
rapidamente  em  curva  de  180°. 

Effectuamos  n'estes  pontos  200  sondagens,  que  indicaram 
canal  de  30  a  60  metros  de  largura  com  profundidades  de  im.3 
a  3  metros,  salvo  alguns  pontos  de  Om.8,  junto  ao  banco  de 
areia,  os  quaes,  admitlindo-se  ahi  a  mesma  altura  de  Om.9  de 
maré,  observada  na  escala  do  porto  de  Santo  Amaro,  ficarão  na> 
prea-mar  ordinária  com  a  profundidade  minima  de  Im.7. 

O  melhoramento  consistirá  em  balisar  o  canal  no  banco  de 
areia  e  rectifical-o  em  pequena  extensão;  e  na  volta  do  porlo  de 
S.  Lourenço  cortar  a  ponta  do  lado  convexo  da  margem  direita 
para  facilitar  a  navegação  e  impedir  que  embarcações  mal  diri- 
gidas possam  bater  na  margem  esquerda. 
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O  vapor  Na^areih,  calando  1  melro,  e  bem  dirigido,  tem 
navegado  este  rio  em  maré  vasantc  sem  encontrar  embaraço 
algum  até  o  Conde,  ponto  terminal  da  linha  fluvial  de  Santo 
Amaro. 

Rio  jPetijaga 

Muito  tortuoso  e  estreito  somente  offerece  navegação  a  canoas 
e  pequenos  saveiros  até  a  porto  de  um  engenho  de  assucar,  na 
extensão  approximada  de  2,300  metros;  entretanto,  em  maré 
enchente  navegamol-o  também  na  chata  até  a  extensão  de  1,400 
metros. 

A  100  metros  de  sua  confluência  com  o  Subahé,  na  margem 
esquerda,  está  a  estação  do  Conde,  ponto  terminal  do  tramway 
de  Santo  Amaro,  cujo  trafego  consiste  no  transporte  de  bagagens 
e  passageiros  que  viajam  nos  vapores  da  linha'  fluvial. 

FSIo  Subalié 

Depois  de  banhar  a  Cidade  de  Santo  Amaro,  corre  cm  rumo 
geral  de  N  E  até  receber  pela  margem  esquerda  o  rio  Traripe  a 
3,300  metros  do  porto,  e,  continuando  em  rumo  de  S  E  na  ex- 
tensão de  cerca  de  950  metros,  une-se  com  o  rio  Petinga,  for- 
mando o  rio  Sergipe  do  Conde. 

Seu  leito  muito  sinuoso,  principalmente  na  extremidade  in- 
ferior da  Cidade,  acha-se  actualmente  obstruído  por  depósitos  de 
alluviões,  que,  na  estação  das  chuvas  torrenciaes  e  das  enchenlest 
descem  da  parte  superior  do  valle  e  se  estendem  e  se  accumulam 
em  cada  volta  do  rio. 

Da  ponte  Calolé,  em  frente  â  estação  da  estrada  de  ferro,  até 
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a  foz  do  rio  Traripe,  varia  sua  largura  de  12  a  30  metros,  e  d'ahi 
em  diante  augmenta  até  attingir  cerca  de  80  melros. 

Suas  margens  se  elevam  de  0m9  a  3  metros  sobre  o  nivel 
da  baixa-mar,  são  cobertas  de  mangue  do  logar  denominado 
«Partido»  para  baixo,  e  ficam  inundadas  somente  nas  grandes 
enchentes. 

Sujeito  á  influencia  de  marés,  cuja  altura  attinge  ordinaria- 
mente a  0m9  no  porto  da  Cidade,  e  pouco  volumoso,  não  offe- 
rece  em  geral  grandes  correntezas.  Em  um  ponto,  á  jusante  do 
porto,  em  que  a  largura  da  corrente  era>penas  de  12  metros  na 
baixa-mar,  medimos  com  fluctuador  a  velocidade  de  2,520  :i  etros 
por  hora  e  a  descarga  de  cerca  de  lm900  cúbicos  por  um  segundo. 

Effectuamos  300  sondagens,  que,  reduzidas  ao  nivel  da  baixa- 
mar  observada  na  escala  do  porto,  indicaram  canal  de  13  a  30 
metros  de  largura  com  as  profundidades  de  3m3  a  lm2  entre 
as  barras  dos  rios  Petinga  e  Traripe,  de  lm6  a  0m4  do  rio  Tra- 
ripe ao  «Partido»  (t,300  metros),  e  de  0m6  a  Oml  do  «Partido» 
á  ponte  Calolé,  no  porto  da  Cidade  (200  metros). 

A  canôa  em  que  na  baixa-mar  examinamos  o  canal,  calava 
0m3,  e  somente  n'este  ultimo  trecho  encalhou  muitas  vezes  em 
baixios  de  lama  e  areia,  sendo  preciso  arrastal-a  para  trans- 
pol-os.  Também  a  chata,  calando  Omõ»,  navegou  o  mesmo 
trecho  com  difllculdade  em  maré  enchente,  sendo  necessário 
parar  a  machina  muitas  vezes  e  empregar  varas  para  vencer  a 
voltas  bruscas  e  repetidas  do  rio. 

Antigamente  os  vapores  da  Companhia  Bahiana,  aproveitando 
a  prea-mar,  navegavam  até  o  «Partido»,  e  actualmente  somente 
canôas  e  pequenos  barcos  podem  chegar  á  Cidade. 

O  rio  Subahé,  portanto,  offerece  navegação  intermiltente  e 
dependente  de  marés,  c  seu  melhoramento  para  ser  navegável 
p)r  vapores  do  calado  de  lm  consistirá  na  construcção  de  um 


canal  com  a  largura  de  30  metros,  na  extensão  de  800  metros, 
da  ponte  Calolé  para  baixo;  na  tapagcm  do  canal  não  utilisado 
por  meio  de  fachinas  ou  de  simples  estacada  com  aterro,  e  no 
alargamento  e  dragagem  do  leito  para  rectiíical-o  e  aprofumlal-o 
até  a  barra  do  Traripe  na  extensão  de  cerca  de  2,500  metros. 

Rio  Traripe 

Na  margem  direita  dTeste  rio  está  a  estação  do  Tilar  da  Estrada 
de  Ferro  Santo  Amaro,  distante  da  Cidade  cerca  de  2,000  metros. 
D'esse  ponto  para  sua  foz  corre  em  rumo  geral  de  SE  em  leito 
constituído  de  lama  e  areia,  e  descrevendo  com  a  largura  de  12 
a  23  metros  curvas  em  S,  successivas  e  apertadas,  na  extensão  de 
2,100 metros  até  o  porto  das  Bananeiras,  somente  dahi  em 
diante  apresenta  a  largura  de  30  a  50  metros  e  curvas  mais 
amplas  até  Iançar-se  no  rio  Subahé. 

Suas  margens  pouco  elevadas  c  cobertas  de  mangue  licam 
inundadas  em  grande  extensão  na  prea-mar. 

Effectuamos  200  sondagens,  que,  reduzidas  ao  nivel  da  baixa- 
mar  observada,  indicaram  canal  com  a  largura  de  it>  a  20  metros 
e  profundidades  de  2,m8  a  lm2  entre  a  foz  e  o  porto  das  Ba- 
naneiras (1200  metros)  e  de  0m7  a  2m3  com  a  largura  de  12 
a  16  metros  d'este  ultimo  ponto  ao  porto  do  Pilar.  Navegamos 
este  trecho  do  rio  na  chata  Progresso  e  somente  á  montante  das 
Bananeiras  encontramos  difficuldade  em  vencer  algumas  voltas. 

No  Pilar  muitos  barcos  recebiam  carregamento  de  assucãr 
transportado  do  interior  pela  estrada  de  ferro  e  destinado  à  Ca- 
pital. 

O  rio  Traripe,  pois,  como  o  Subahé,  sujeito  ás  influencias 
das  marés,  offerecerá  na  prea-mar,  depois  de  melhorado,  nave- 
gação franca  e  segura  até  a  estação  do  Pilar. 

M.  -2 
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Relativamente  mais  profundo  e  mais  volumoso  e  monos  su- 
jeito a  obstruir-se  do  que  aquelle  rio,  seu  melhoramento  torna-se 
mais  fácil  e  menos  dispendioso,  consistindo  somente  em  rasgar 
um  canal  em  linha  recta  com  30  metros  de  largura  e  profundi- 
dade sufficiente  na  extensão  de  cerca  do  950  metros,  através  dos 
terrenos  baixos  cobertos  de  mangue  do  porto  do  Pilar  ás  Bana- 
neiras, e  em  fechar  os  canaes  não  utilisados. 

Realisado  esse  melhoramento  de  preferencia  ao  do  rio  Subahé, 
a  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro  ficaria  igualmente  ligada  á 
Capital  por  meio  de  navegação  franca  e  segura.  Poder-se-hia 
então  estabelecer  trafego  mutuo  entre  esta  estrada  e  a  linha 
fluvial  com  grandes  vantagens  para  ambas,  para  o  commercio  e 
a  lavoura.  Os  vapores  da  linha  fluvial  não  transportariam  so- 
mente passageiros  e  bagagens,  como  actualmente  acontece,  trans- 
portariam também  todo  o  assucar  e  outros  géneros  vindos  péla 
estrada  de  ferro  com  destino  á  Capital,  assim  como  todas  as 
mercadorias  de  importação  destinadas  para  o  interior.  Os  agri- 
cultores e  negociantes  fariam  suas  remessas  directamente  sob 
uma  sò  conta  de  frete  e  com  menos  risco  de  avarias  nas  merca- 
dorias remettidas. 

Os  passageiros  do  interior  embarcariam  na  estação  do  Pilar 
para  a  Capital  ou  desembarcariam  para  seguirem  a  seus  destinos, 
e  os  da  Cidade  de  Santo  Amaro,  que  actualmente  pagam  600  reis 
de  transporte  no  tramway  até  a  estação  do  Conde,  economisa- 
riam  400  reis  em  cada  viagem,  pagando  apenas  2O0  reis  de  pas- 
sagem na  estrada  de  ferro  até  aquella  estação. 
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Rio  JPai-agxxassú. 

E'  o  maior  e  o  mais  importante  dos  rios  que  desembocam  na 
bahia  de  Todos  os  Santos.  Banha  a  Cidade  de  Cachoeira,  que  de- 
mora a  40  kilometros  de  sua  foz  na  margem  esquerda,  e  fron- 
teira a  ella,  a  freguezia  de  S.  Felix  na  margem  direita.  Ponto 
inicial  da  Estrada  de  Ferro  Central  e  unidas  pela  imperial  ponte 
D.  Pedro  II,  são  estas  duas  localidades  muito  notáveis  e  flons- 
centes  pelo  grande  commercio  que  entreteem  com  os  centros  pro- 
ductores-  do^interior. 

D'ali  para  baixo  o  rio  Paraguassú,  descrevendo  largas  curvas, 
segue  o  rumo  geral  de  S  E.  e  correndo  em  leito  quasi  sempre  em- 
pedrado, apertado  entre  altas  montanhas  com  a  largura  de  300  a 
12000  melros,  forma  o  lago  do  Iguapé,  a  20  kilometros  de  sua 
fòz,.e  continua  até  lançar-se  no  mar. 

As  marés  se  manifestam  neste  rio  até  muito  acima  de  Ca- 
choeira, attingindo  sua  altura  a  2in,3,  observada  na  escala  que 
fincamos  no  porto. 

Profundo  e  offerecendo  navegação  franca  e  segura  desde  sua 
embocadura  até  as  proximidades  das  povoações  de  Nagé  e  Co- 
queiros, na  margem  direita,  somente  d'ahi  até  o  porto  da  Cidade 
apresenta  largos  bancos  ou  coroas  de  areia  que  em  muitas  pontos 
difficullam  a  navegação  na  baixa-mar,  tornando  o  canal  sinuoso 
e  estreito,  principalmente  no  logar  denominado  «Pedreira»,  onde 
as  embarcações  só  encontram  accesso  em  curva  apertada  junto 
ás  pedras  da  margem  direita.  Effectuamos  n'este  trecho  do  rio 
300  sondagens  que  indicaram  canal  com.  a  largura  de  30  a  100 
metros  e  profundidades  de  1  a  3  melros, sendo  lambem  encontrados 
alguns  pontos  com  profundidade  maior  de  o  metros. 

O  porto  da  Cidade  acha-se  muilo  obstruído  por  bancos  de 
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lama,  areia  c  cascalho,  e  seu  canal  approxima-se  mais  da  margem 
esquerda  do  que  da  direita,  tendo  apenas  na  baixa-mar  a  lar- 
gura de  30  a  60  metros  com  profundidades  que  variam  de  l 
a  2m3. 

O  melhoramento  para  uma  navegação  franca  e  segura  exi- 
girá dragagem  em  alguns  bancos  de  areia  e  talvez  a  remoção  de 
alguns  cabeços  de  pedra  para  aprofundar  o  leito,  alargar  e  recti- 
ficar o  canal,  e  o  balisamento  d'este  desde  Nagé  até  a  Cidade. 
No  porto  será  necessário  extender  a  dragagem  em  quasi  toda  a 
largura  do  rio  (300  metros),  afim  de  augmentar  a  sua  profundi- 
dade e  facilitar  o  movimento  de  embarcações,  principalmente 
juuioás  pontes  de  embarque  e  desembarque.  O  produclo  das  ex- 
cav.wp  podaria  ser  ulilisadono  aterro  do  largo  Calabar,  á  mon- 
tante da  embocadura  do  rio  Pitanga,  na  Cidade,  cujo  caes,  já  co- 
meçado, «K veria  ser  conduido  até  a  ponte  imperial  D.  Pedro  II; 
c  este  niullioramenlo,  favorecendo  as  condições  liygienicas  do 
porlo,  Iraria  também  o  embellesamenlo  delle. 

Rio  Jaguaripe 


A  24  kilometns  mais  ou  menos  acima  de  sua  foz  demora  a 
florescente  Cidade  de  Nazarelh,  bastante  populosa  e  commercial, 
cuja  riqueza  se  desenvolve  com  a  actividade  de  seus  habitantes, 
com  a  pequena  lavoura,  e  coma  estrada  de  ferro,que  tem  levado 
grande  incremento  ás  localidades  do  interior. 

Do  porlo  da  Cidade  para  baixo  o  rio  segue  o  rumo  geral  de 
S  E,  offerecendo  navegação  difficullosa  em  estreito  canal,  ob- 
struído em  muitos  logares,  e  com  voltas  em  S,  bruscas  e  repe- 
lidas, até  as  proximidades  das  «Barreiras»,  na  extensão  de  cerca 
de  4,300  metros;  c  d'ahi  em  diante,  descrevendo  amplas  curvas 


cora  largura  e  profundidade  sufficientcs,  torna-se  perfeitamente 
navegável,  até  a  sua  embocadura,  por  embarcações  de  1  metro 
de  calado. 

Seu  leito  é  constituído  de  lama,  areia  e  cascalho  e,  em  alguns 
pontos,  de  pedras,  e  suas  margens,  cobertas  de  mangue  e  pouco 
elevadas,  inundam-se  em  grande  extensão  na  prea-mar,  cuja 
altura  attingiu  a  I,m5,  observada  na  escala  do  porto. 

Entre  as  «Barreiras»  e  a  Cidade  effectuamos  íOD  sondagens, 
que  indicarem  profundidades  de  2,m6  a0,m4,  referidas  ao  nivel 
da  baixa-mar. 

Na  chata  Progresso  navegamos  este  trecho  quatro  vezes,  e 
somente  nas  voltas  bruscas  foi  necessário  parar  a  machina  e  em- 
pregar varas  para  vencel-as;  o  mesmo  «u  mtece  com  os  vapores 
<la  carreira  de  Nazarelh,  que  quasi  sempre  o  navegam  com  mais 
de  meia  altura  da  prea-mar. 

O  melhoramento  d'essa  parle  do  rio  consistirá  em  alargar  o 
seu  leito  e  aprofundal-o  na  extensão  de  300  melros  do  porto  da  Gi- 
dade  para  baixo,  e,  d'ahi  em  diinte,  rasgar  um  canal  em  linha 
rccla  atra  vez  dos  terrenos  baixos  de  mangues  com  a  largura 
de  30  metros  e  profundidade  sufficiente  na  extensão  de  i,060 
metros,  para  eliminar  as  voltas,  passando  pela  casa  da  «Ma- 
tança» e  aproveitando  parte  do  leito  existente  até  a  ilha  do  Araçá; 
no  fechamento  dos  braços  não  navegáveis  por  meio  de  fachinas 
ou  estacada  com  aterro,  e  na  dragagem  e  rectificação  do  canal 
d'aquella  ilha  até  as  «Barreiras». 

Orçam  ento 

Mo  lendo  sido  possível  demorarmo-nos  mais  tempo  no  exame 
dos  rios,  apenas  podemos  confeccionar  o  orçamento  provável  do 
melhoramento  de  cada  um  d'elles;  trabalho  este  que  deverá  ser 
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corrigido  posteriormente  com  estudos  mais  detalhados  e  con> 
pletos. 

Os  rios  examinados  são  todos  sujeitos  a  influencia  de  marés  e 
correm  com  pequeno  declive  e  fraca  velocidade.  Seus  melhora- 
mentos não  exigirão,  em  geral,  outras  obras  a  não  ser  a  dragagem 
para  aprofundar  o  leito  e  rectificar  o  canal,  o  balisamento  e 
alargamento  d'este;  a  eliminação  das  curvas  ou  voltas  bruscas- 
que  diíficullam  a  navegação,  rasgando  outro  canal  em  linha  recta 
com  a  largura  de  30  melros  através  dos  terrenos  baixos  de  suas- 
margens  cobertas  de  mangues,  e  a  tapagem  dos  canaes  ou  braços- 
não  navegáveis  por  meio  de  fachinas  ou  estacadas  com  aterro. 

Nos  desenhos  ou  esboços  apresentados  estão  indicados  os 
planos  das  obras  necessárias  para  o  melhoramento  de  cada  um 
d'elles. 

Essas  obras  poderão  ser  executadas  era  dous  annos,  impor- 
tando o  orçamento  provável  d'ellas  na  quantia  total  de  446:0005, 
inclusive  o  melhoramento  do  rio  Traripe,  a  saber : 


No  rio  Sergipe  do  Conde   3:0003000 

»  »  Subalié   119:0003000 

»  »  Traripe   G;>:0005000- 

»  »  Paraguassú   109:000-7000 

»  »  Jaguaripe   -110:0005000 


406:0005000 

Eventuaes,  10  °/0    40:600-5000 


Somma   446:6005000 


Excluindo  o  melhoramento  do  rio  Traripe,  esta  importância- 
reduz-so  a  :)7 1:1005000. 


13 

Conclusão 

São  estas  as  informações  que  posso  prestar  sobre  os  rios  quo 
examinamos-,  imperfeitas  e  resumidas  como  estão,  peço  parti  elbs 
a  benevolência  de  V.  Ex. 

E,  concluindo,  tenho  grande  satisfação  em  testemunhar  a 
V.  Ex.  que  os  Srs.  Antonio  Lopes  Rodrigues,  José  Alves  de 
Castro  e  José  do  Rosario  Senna,  Commandante  da  chata  Pro- 
gresso, me  auxiliaram  com  muito  zelo  e  intelligencia  nos  tra- 
balhos effectuados,  e  que  dos  Srs.  Gaston  Larmaignére,  Inspector 
da  Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro,  Dr.  Arthur  C.  Rios,  Depu- 
tado Provincial,  Dr.  Affonso  Glycerio  da  Cunha  Maciel,  Engenheiro 
Fiscal  ia  Estrada  de  Ferro  Central,  Dr.  Milton,  Deputado  Geral, 
e  José  Monteiro  de  Almeida  Júnior,  Commandante  do  vapor  Boa 
Viagem,  recebemos  valiosas  informações  e  muitas  gentilezas. 

Bahia,  5  de  Janeiro  de  1889. 

Antonio  Plácido  Peixoto  Amarante,  _ 

Engenheiro  Civil. 


Parecer  do  Engenheira  Director  das  Obras 
Publicas  sobre  o  Relatório  precedente 


Directoria  das  Obras  Publicas  da  Bailia 
cm  23  de  Janeiro  dc  ISSO 


Devolvendo  o  Relatório  apresenlado  a  V.  Ex.  pelo  distiucto 
Engenheiro  Dr.  Antonio  Plácido  Peixoto  de  Amarante  relativo  aos 
estudos  sobre  os  rios  Sergipe  do  Conde,  Petinga,  Subahé  e  Traripe, 
em  Santo  Amaro ;  Paraguassú  em  Cachoeira,  e  Jaguaripe  em 
Nazareth,  passo  a  cumprir  a  ordem  de  V.  Ex.  contida  no  Officio 
que,  com  o  mesmo  Relatório,  me  foi  endereçado  em  12  do  corrente. 

Como  era  de  esperar,  não  obstante  o  pouco  tempo  que  em- 
pregou o  Engenheiro  nos  referidos  estudos,  criteriosas  são  as 
idéas  por  elle  exaradas  no  supracitado  Relatório,  e,  a  meu  ver, 
as  unieas  admissíveis  nos  casos  e  condições  d'aquelles  rios. 

Não  tratando-se  de  uma  navegação  interior  e  sim  da  de  pe- 
quenos trechos,  altingidos  pelas  marés,  de  rios  pouco  profundos 
e  estreitos,  portanto  de  navegação  interrompida,  ou  inlermittente, 
e  attendendo  que  os  leitos  d'esses  rios  atravessam  terrenos  baixos 
e  em  grande  parte  cobertos  de  mangues,  é  claro  que  só  a  dra- 
gagem dos  respectivos  leitos  e  a  rectificação  dos  mesmos  para 
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eliminação  tias  vòllas  rápidas  e  difficeis  dc  serem  montadas  pelos 
barcos,  poderão  facilitar  a  navegação  dos  mesmos  rios. 
*  Sendo  esses  os  meios  lembrados  para  obtenção  do  fim  desejado, 
e  com  elles  inteiramente  conformando-me,  nada  em  contrario  se 
me  offerece  objectar. 

Como,  porem,  especialmente  me  ordene  V.Ex.  que  patenteie  os 
benefícios  a  esperar-se  dos  melhoramentos  propostos,  e  egual- 
mente  dedlare  em  relação  a  Santo  Amaro,  si  é  preferível  os  do 
Subahé,  ou  os  do  Traripe,  tendo  em  vista  os  interesses  da  Estrada 
de  Ferro  d'aquella  localidade,  sou  obrigado  a  ir  alem  do  que 
disse  e  a  externar  idéas  que  tendam  a  justificar  os  sacrifícios 
exigidos  pelos  ditos  melhoramentos. 

Rio  Jaguarlpe 

Pelo  desenvolvimento  commercial  que  tem  tido  a  Cidade  de 
Nazarelh,  graças  ao  amor  ao  trabalho  de  que  teem  dado  irrecu- 
sáveis provas  seus  habitantes,  a  actividade  dos  pequen  is  Lavra- 
dores de  seu  Município  e  a  coadjuvação  que  a  estes  tem  prestado 
a  estrada  de  ferro  ali  existente,  desenvolvimento  que  irá  em 
successivo  progresso  á  medida  que  os  trilhos  da  mesma  estrada 
forem  alcançando  as  ricas  culturas  das  localidades  do  interior  e 
augmenlando-as  gradualmente,  6  merecedora  aquella  Cidade  de 
que  os  Poderes  Públicos  não  vacillem  animar  com  alguns  sacri- 
fícios, de  momento,  o  que  já  ali  se  acha  particularmente  iniciado 
em  proveito  de  seus  habitantes  e  cm  bem  da  riqueza  publica. 

E  como  para  conseguir-se  similhante  fim  não  seja  sufficienle' 
a  facilidade  que  offerece  a  estrada  de  ferro  ao  transporte  dos 
productos  do  interior  até  a  Cidade,  visto  ser  ainda  necessário  o 
transporte  d'esses  mesmos  productos  ao  mercado  exportador,  é 
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intuitivo  que  o  melhoramento  do  rio  preenchendo  esse  ultimo 
desideratitm  nada  se  deverá  poupar  para  tornal-o  uma  realidade, 
waxime  quando  o  sacriQcio  estimado  está  muito  áquem  dos 
benefícios  que  do  mesmo  provirão. 

Rio  l?araâxiassú. 

A  Estrada  de  Ferro  Central,  cujo  ponto  inicial  é  a  Povoação 
de  S.  Felix,  e  cujos  trilhos  já  alcançam  as  Estações — Bandeira  de 
Mello  e  Machado  Porlella— ambas  na  Comarca  dos  Lençoes,  assim 
como  o  ramal  da  Feira  de  SanfAnna,  que  parte  da  Cachoeira, 
teem  tornado  florescentes  essas  duas  localidades  pelo  impulso 
dado  a  seu  commercio,  sem  duvida  fadado  a  allingir  importan- 
tíssimas proporções  logo  que  se  prolongue  aquella  Estrada  até 
Brejo  Grande  e  construa-se  o  ramal  para  Orobó,  logares  apro- 
priados ao  estabelecimento  de  núcleos  coloniaes  pela  uberdade 
dos  terrenos  e  amenidade  do  clima. 

O  rio  Paraguassú  sendo  o  vehiculo  natural  por  onde  teem  de 
escoar,  para  o  mercado  d' esta  Capital,  osproductos  que  do  inte- 
rior vierem  para  S.  Felix  e  Cachoeira,  e  vice-versa,  não  se  pode 
pôr  em  duvida  a  conveniência  que  resultaria  de  uma  navegação 
franca  em  todo  seu  percurso;  mas  como  para  isso  seria  necessário 
serviço  de  maior  vulto,  alem  do  balisamento  do  canal  desde 
Nagé  até  a  Cidade,  na  extensão  de  23  kilometros,  não  se  segue 
que,  pela  difficuldade  e  despezas  que  acarretaria  um  melhora- 
mento completo,  se  deixe  de  fazer  o  que  for  possível  na  actuali- 
dade em  favor  de  uma  navegação  sujeita  a  marés. 

Esse  melhoramento,  apontado  e  estimalivamente  orçado  pelo 
illustrado  Engenheiro  em  seu  Relatório,  consta  da  dragagem  do 
leito  do  rio  cm  frente  á  Cidade,  de  modo  a  dar-lhe  a  largura  de 


4 


300  metros,  afim  de  augmentar-lhe  a  profundidade  e  facilitar 
o  movimento  de  ' embarcações,  principalmente  junto  ás  pontes 
de  embarque  e  desembarque 

Sua  realisação  facultando  a  carga  e  descarga  dos  barcos  na 
margem  da  Povoação  de  S.  Felix,  onde  se  acham  a  principal 
estação,  officinas  e  os  armazéns  da  Estrada  de  Ferro  Central, 
trará  sensíveis  vantagens  ao  Commercio,  poupando-lhe  despezas 
e  incommodos  de  que  não  pode  hoje  eximir-se  pela  necessidade 
de  fazer  aquelle  serviço  na  margem  da  Cachoeira,  ou  em  canôas 
até  o  ponto  do  canal  em  que  fundeam  os  barcos. 

Rio  Sergipe  do  Conde 

Srhrr  este  rio  formado  pela  confluência  dos  rios  Snliahé  e  Trari- 
pe  e  pula  do  Petinga,  um  kilomolro  mais  abaixo,  e  em  cuja  foz 
está  situada  a  Villa  de  S.  Francisco  do  Sergipedo  Conde,ciíra-se  o 
melhoramento  projectado  afim  de  tornar  franca  a  navegação 
fluvial  a  vapor  até  o  Ccnde,  seu  ponto  limite,  no  balisamenlo 
e  rectificação  do  canal,  em  pequena  extensão  no  logar  denomi- 
nado «Corôa  de  Brotas»,  a  2300  metros  d'aquelle  ponto,  e  no 
corte  da  ponta  do  lado  convexo  da  volta  denomiuada  «Revessa», 
a  973  metros  do  mesmo  ponto. 

Conformando-me  inteiramente  com  o  primeiro  serviço,  sò 
adhiro  ao  segundo  como  obra  provisória,  adrede  lembrada  para 
evilar-se  maiores  despezas,  visto  ser  patente  aos  que  examinarem 
a  planta  apresentada  que  o  melhoramento  radical  ali  exigido  é 
a  abertura  de  um  novo  canal  com  cerca  de  600  metros  de  ex- 
tensão, que  melhor  harmonise  o  trecho  superior  com  o  inferior 
do  rio,  e  não  o  simples  córtede  uma  ponta,  que  mais  aguda  irá 
ficando  á  medida  que  a  agglomcração  de  terras  na  corôa,  junto 
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á  margem  opposta,  for  tornando  mais  sensível  a  concavidade  da 
margem  direita,  de  que  faz  parte  a  mesma  ponta. 

Rio  Siibalxé 

0  melhoramento  concebido  para  facilitar  a  navegação  d'eslè 
rio,  que  banha  a  Cidade  de  Santo  àmaro,  navegação  sempre  in- 
termittente  pela  dependência  das  marés,  é,  a  meu  ver,  o  que  de- 
verá ser  adoptado  desde  sua  foz  até  o  bairro  denominado  «Tra- 
piche de  Baixo»,  logo  acima  da  grande  volta,  que  pelo  projecto 
fica  com  rasão  eliminada. 

D'ali  para  cima,  porem,  até  a  ponte  do  Calolé,  em  frente  á 
Estação  Central  da  Estrada  de  Ferro,  divirjo  do  traçado,  que  se 
vê  no  mesmo  projecto,  por  entender  que,  com  o  aperfeiçoamento 
do  leito  actual  n'esse  trecho  do  rio  de  pouco  mais  de  um  kilo- 
metro,  obter-se-á  o  fim  desejado  sem  a  abertura  de  novo  leito, 
que,  damnificando  algumas  casns,  trará  despezas  de  certa  impor- 
tância, naturalmente  não  previstas  na  avaliação  eslimada  do 
autor  do  projoclo. 

Quanto  ás  vantagens  que  d'esse  melhoramento  colherão  o 
Commercio  e  a  Lavoura  de  Santo  Amaro,  não  obstante  o  estado 
de  decadência  em  que  ambos  actualmente  se  acham,  bastará 
dizer  que  aquella  Cidade,  além  de  10000  habitantes,  possue  um 
populoso  e  ubérrimo  recôncavo,  susceptível,  passada  esta  quadra 
de  aniquilador  desanimo,  de  reerguer-se,  attingir  e  até  ascender 
o  estado  de  pujança,  que  outr'ora  o  distinguia,  para  não  duvi- 
dar-se  do  alcance  das  mesmas. 

Tornar  uma  Cidade  accessivel  a  vapores  e  barcos,  ainda 
mesmo  de  pequeno  calado,  em  quaesquer  marés,  é  beneficio 
para  cuja  realisação  não  se  deve  vacillar,  mormente  exigindo 
elle  moderado  sacrifício. 
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Rio  Trarlpo 

Este  rio  que,  com  o  Subahé,  forma  o  rio  Sergipe  do  Conde, 
com  o  qual  tem  maior  affinidade  pela  profundidade  e  qualidade 
do  leito,  offerece  navegação  dependente  de  marés  até  a  Estação, 
do  Pilar  pertencente  á  Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro. 

Com  profundidade  sufliciente,  como  provam  as  sondagens 
referidas  á  baixa-mar,  os  vapores  da  Companhia  Bahiana  empre- 
gados na  navegação  fluvial  ali  poderiam  ir  ter,  como  acontece 
com  os  barcos  que  transportam  d'aquella  Estação  para  o  merca- 
do d'esta  Capital  os  assucares  que  descem  do  interior  para  a 
mesma  Estação,  si  não  fosse  a  manifesta  sinuosidade  de  seu  leito. 

A  abertura,  pois,  de  um  canal  em  linha  recta  com  as  dimen- 
sões projectadas,  fazendo  desapparecer  esse  inconveniente,  será 
de  incontestável  vantagem,  não  sò  para  a  navegação  existente, 
como  também  para  os  habitantes  de  Santo  Amaro,  si,  por  falta 
de  renda,  cessar  o  trafego  do  Tram-way  que  ali  funcciona,  e 
preferir-se  este  ao  rio  Subahé  para  a  navegação  a  vapor. 

Observações 

Para  emitlir-se  opinião  que  tenda  ao  melhoramento  dc  um 
d'esses  dous  últimos  rios  de  preferencia  ao  outro,  quando  hypo- 
theses  se  dão  que  tornam  difficilima  essa  preferencia,  cumpre  ao 
informante  o  rigoroso  dever  de  figurar  todas  ellas,  afim  de, 
apreciadas  suas  consequências,  tomar-se  então  a  resolução  que 
for  mais  consentânea  com  os  interesses  da  localidade  que  se 
pretende  beneficiar. 

E'  o  que  passo  a  fazer : 

O  melhoramento  projectado  no  rio  Traripe  é  menos  dispen-- 
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dioso  que  o  do  Subahé,  e  de  conservação  mais  económica  por 
não  acarretar  suas  aguas  as  alluviões  que  descem  com  as  cheias 
e  que,  conjunctamente  com  os  resíduos  e  ciscalhada  da  Cidade, 
obstruem  o  leito  d'este. 

Comparativamente  profundo,  e  quasi  rectilíneo  depois  de  me- 
lhorado, fácil  scri  sua  navegação  desde  o  ponto  em  que  conflue 
coro.  o  Subahé  para  formar  o  Sergipe  do  Conde  até  a  Estação  do 
Pilar  na  extensão  de  2020  metros;  distando  ainda  esta  da  Central 
de  2  kilometros. 

A  quantia  a  dispender-se  com  esse  melhoramento  segundo  o 
orçamento  estimado,  apresentado  pelo  Engenheiro,é  de  65:0003, 
ou  de  71:500-5000  com  as  eventuaes  de  10./°  pelo  mesmo  arbi- 
trado. 

O  projectado  no  Subahé,  alem  de  mais  dispendioso  e  de  con- 
servação mais  onerosa,  pelas  rasõus  já  expendidas,  sò  permittirá 
navegação  relativamente  franca  a  vapores  ou  a  barcos  carre- 
gados, depois  de  mais  de  meia  enchem»  das  marés  ordinárias, 
pela  pouca  profundidade  de  seu  leito,  que,  mesmo  dragado, 
-•amais  attingirá  a  do  outro  em  todo  seu  percurso. 

A  parle  d'este  rio  abrangida  pelo  mesmo  melhoramento  e&- 
tende-se  desde  sua  confluência  com  o  Traripe  até  a  ponte  do  Ca- 
tolé em  frente  â  Estação  Central  da  Estrada  de  Ferro,  e  mede 
cerca  de  2500  metros. 

O  orçamento  estimado  monta  a  119:000-^000  ou  a  130:900» 
com  o»  10  J0  de  eventuaes;  quantia  que  ficará  reduzida  a  87:000» 
si,  como  penso  e  anteriormente  disse,  limitar-se  o  melhoramento 
do  trecho  entre  o  Traripe  de  Baixo  e  a  ponte  do  Catolé,  com 
cerca  de  1  kilometro  de  extensão,  á  dragagem  do  leito  e  regula- 
risação  das  respectivas  margens. 

Alé  aqui  a  preferencia  cabe,  sem  contestação,  ao  Traripe:  veja- 
mos agora  si  esta  preferencia  se  sustenta  examinados  os  verda- 
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deiros  interesses  da  localidade,  que  sò  poderão  ser  compre  hend.- 
dos  depois  de  ligeira  descripção  do  modo  pelo  qual  Urrai  ore.  e 
nlociantes  mandam  seus  produclosa  esta  Capital  e  d  ella  impor- 
tam os  géneros  precisos  a  própria  satisfação  e  á  do  commemo 
a  retalho. 

0  municipio  de  Santo  Amaro  é  formado  por  uma  zona  argi- 
losa parallela  ao  litoral  com  cerca  de  48  kilometros  de  largura, 
passada  a  qual  apresenta-se  a  zona  de  areias  gordas  aproveitada 
com  a  cultura  de  fumo  e  cereaes,  sendo  aquella  quas,  exclusiva- 
mente occupada  pela  grande  propriedade,  islo  ó,  pelos  engenh,s 

de  asaucar.  .  . 

Os  principaes  productos,  e  talvez  os  únicos  que  chegam  ao 
mercado  de  Santo  Amaro,  afim  de  serem  exportados,  são  o  assucar 
e  o  fumo,  que  não  são  remettidos,  sinão  raramente,  para  esta 
Capital  pelos  próprios  produclores,  sim  pelas  casas  commerciaes 
ali  estabelecidas,  que  os  compram,  ensaccando  aquelle,  e  impren- 
sando este  depois  de  escolha  por  qualidade. 

Tendo  essas  casas  depósitos  na  margem  do  Subahé,  ou  mm 
próximos  «Telia,  visto  ser  a  Cidade  de  pouca  largura  e  grande 
extensão,  e  neste  sentido  banhada  por  aquelle  rio,  fac.ll.mo  lhes 
é  o  transporle  dos  productos  para  os  b  ires  que  teem  de  trazel-os 
a  esta  Capital,  quer  embarcando-os  directamente  dos  depósitos, 
quando  situados  na  margem  e  abaixo  da  ponte  do  Calolê,  quer 
mandando-os  em  carroças,  no  Tram-way,  ou  em  balsas  pelo  no 
até  o  ponto  em  que  estiver  atracado  o  barco;  serviço  este  pouco 
dispendioso  pela  quantidade  de  carroças  e  canoas  que  oceupam-se 
n'esse  trafego;  sendo  por  idêntico  processo  lambem  embarcadas 
as  pipas  com  caxaça  dos  alambiques  da  Cidade. 

Embarcados  os  produclos  são  estes  cundiui  los  aos  trapiches 
d'esta  Capital  designados  pelos  remeltenles,  não  sendo  raro  ter 
um  barco,  para  fazer  a  descarga,  de  atracar  a  dous  e  mais 
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trapiches,  si  para  um  só  não  tiver  carga  completa;  sendo  digno 
de  notar-se  que  o  remettente  nada  paga  por  esse  transporte,  o 
qual  corre  por  conta  do  trapicheiro,  que  é  compensado  dW 
sacrifbio  pela  pesada  estada  que  faz  pagar  aos  mesmos  pro.lu- 
ctos. 

A'  vista  do  exposto  parece-me  que  ninguém  dirá  que,  para  o 
cnmmercio  de  Santo  Amaro  e,  em  geral,  para  a  lavoura,  seja 
preferível  o  melhoramento  do  Traripe  ao  do  Subahé. 

Os  assucares  remettidos  da  Estação  do  Pilar  para  esta  Capi- 
tal sendo  também  mandados  para  diversos  trapiches,  conforme 
as  ordens  dos  respectivos  donos,  ecomo  os  outros  goznndo  egual- 
mente  de  transporte  gratuito,  é  claro  que  o  trafico  mutuo  que, 
naopiniãodo  illustre  Engenheiro,  se  estabeleceria  com  vantagens 
para  a  Estrada  e  para  a  Companhia  Bahiana,  si,  melhorado  o 
Traripe,  fossem  os  vapores  da  mesma  Companhia  até  o  Pilar  só 
poderia  ter  logar  si  a  Companhia,  além  dos  vapores  de  passa- 
geiros, tivesse  outros  que,  durante  a  safra,  fossem  ali  diaria- 
mente carregar,  si  tivesse  um  trapiche  seu  n'esta  Capital,  para 
conlentando-se  com  a  estada,  dispensar  o  frete  dos  productos,  è 
finalmente-si  todos  os  remettentes  adherissem  a  que  seus 
productos  fossem  levados  ao  referido  trapiche,  visto  não  ser 
possível  a  um  vapor  andar  de  trapiche  em  trapiche  afim  de  fazer 
a  descarga. 

Quanto  ao  transporte  dos  géneros  importados,  não  podendo 
embarateza  compelir  os  vapores  com  os  barcos,  estes  conti- 
nuariam a  ser  pelos  carregadores  preferidos. 

As  vantagens,  portanto,  do  trafego  preconisado  não  passam 
attentas  as  condições  da  Estrada  de  Ferro  de  Santo  4maro  dè 
proposições  theoricas  de  resultados  negativos  na  pratica 

Devo,  porem,  observar  que  a  çonducção  de  passageiros  ua 
idae  volta  dos  vapores,  caso  deixasse  de  funecionar  o  Tram-way 
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que  ali  faz  esse  serviço,  algum  lucro  traria  á  Estrada;mas,  sendo 
pequeno  esse  lucro  pela  despeza  que  exigiria  o  serviço,não  deve 
isso  influir  para  que  interesses  de  maior  monta  sejam  por  elle 
preteridos. 

Eis,  Exm.  Sr.,  o  que  occorreu-me  expender  sobre  o  impor- 
tante trabalho  apresentado  pelo  dislincto  Engenheiro  Dr.  Ama- 
rante, com  cujas  idéas  folgo  de  concordar, 

Remettendoo  relatório  e  as  plantas,  assim  como  as  copias 
d'estas,  tiradas  n'esta  Repartição,  communico  a  V.  Ex.  que,  em 
obediência  as  suas  ordens,  louvei  ao  Desenhista  Antonio  Lopes 
Rodrigues  pelos  bons  serviços  prestados  ao  mencionado  Enge- 
nheiro. 

Deus  Guarde  a  V  Ex. 

lllm.  Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Manuel  do  Nascimento  Macha- 
do Portella,  Presidente  da  Província. 

Jacoms  Martins  Baggi, 

Director  das  Obras  Publicas 


Contraio  do  empréstimo  externo 


Tormodo  contrato  celebrado  entro  o  JE.vm. 
*r.  Oonsoilioiro  i>r.  Mauuoldo  Xasoimonto 
Machado  Portelia,  Presidente  cia  JPx-oviu- 
oia.  o  o  E.vm.  Sr.  Visconde  de  Figueiredo 
por  si,  o  oomo  procurador  do  Syudicat 
lírésilieu  do  JParis 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  oito  centos  e 
oitenta  e  oito,  presentes  no  Palacio  do  Governo  o  Y.xm.  Sr. 
Presidente  da  Província  da  Bahia,  Conselheiro  Ur.  Manuel  do 
Nascimento  Machado  Portelia,  e  o  Procurador  Fiscal  do  Thesouro 
Provincial,  Bacharel  Victor  Isaac  de  Araujo,  como  representante 
da  Fazenda,  compareceu  o  Exm.  Sr.  Visconde  de  Figueiredo, 
domiciliário  no  Rio  de  Janeiro,  que  por  si  e  na  qualidade  de 
representante  do  Syudicat  Br&ilien  com  sédeem  Paris,  conforme 
a  procuração  que  apresentou,  constante  do  Anuexo  X.  I.  e  que 
fica  archivada  na  Secretaria  da  Presidência,  disse  o  seguinte: 
Que,  tendo  o  Coverno  .la  Província  sido  aulorisado  pela  Lei  X. 
2378  de  21  de  Abril  do  corrente  anuo  (Annexo  X.  2;.  devida- 
mente promulgada  de  accordo  com  a  Constituição  do  Brazil. 
a  levantar  dentro  ou  fóra  do  Império  até  a  quantia  de  oito 
mil  contos  de  réis  em  moeda  hrazileira,  equivalente  a  nove 
centas  mil  libras  sterlinas  ao  cambio  do  vinie  <•  sde  dinheiros 
por  um  mil  réis,  ou  a  vinte  e  dois  milhões  e  quinhentos  mil  fran- 
cos, e  bem  assim;  Que,  lendo  aqu.dle  Goviruo,  cm  conformidade 
com  a  dita  Lei,  negociado,  por  seu  intermédio,  com  o  Svndicat 
Brésilien  um  empréstimo  de  oito  centas  mil  libras  ou  vinte 


milhões  de  fracos,  sob  as  condições  previamente  ajustadas  em 
correspondência  com  o  mesmo  Governo,  e  agora  com  elle  tam- 
bem ralilieadas  em  conferencias  presenriaes  que  tiveram;  vem, 
polo  presente  instrumento,  como  ambas  as  parir?  o  desejam, 
tomar  certas  e  aulhenticasas  clausulas  «piu  dyv.-iii  reger  o  rofe- 
rido  contrato  e  lixar  a  ivsp.insabili  M.>  dos  c  uUralanles  e  seus 
respectivos  sitccessore.-,  as  quaes  são: 


O  Gowrno  da  Província  da  lUúa  tomará  .  mpresta.l 
Syndicat  Brésilien  a  quanlia  d.;  oito  cenlas  mil  hl-r  s  sder 
ou  vialc  milhões  de  francos,  capital  nominal,  que  s  ra  -arai 
por  cscriplurad.'  obrigado  geral  (Annexo  N.  3),  e  rci»vs.  n 
por  títulos  on  apólices  definitivas  ao  porlador. 


O  Governo  Provincial,  por  seu  '('residente  mi  pnr  .seus 
substitutos,  firmará  com  todas  as  formalidades  necessária*  e 
conjunctamenle  a  cslc  contraio  min  <*crip!ttra  de  (dirigacãn 
rroral  (Annexo  N.  :\).  que  entregará  ao  rrpresenlanle  do  Syndicat 
Brésilien,  e  ao  mesmo  tempo  nomeará  com  plenos  poderes  ma 
representam''  na  Kur.ipa  para  appmvar  a  fonnn,  assignar 
e  entregar  c  >m  toda  presteza  posdwl  os  '.ilulos  dilinilivos,  qm;  re- 
presentam o  dito  empréstimo  de  oito  r.  ntas  mii  libras  ou  viul.í 
milhões  de  francos,  capital  nominal,  de  a.:eordo  com  as  c  mdiçôcs 
da  mencionada  escriplur.i  de  (.brigarão  geral  e  completa  em  lodos 
os  sentidos,  excepluando-se  Ião  somente  o  sello  inglez  e  franrez 
ou  qualquer  outro  da  emissão,  que  serão  pagos  pelo  tomador. 
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O  referido  representante  lerá  poderes  para  assignar  c,  quando 
lhe  for  pedido,  assiguará  o  prospecto  que  lerá  de  ser  omitiido  na 
occasião  em  que  for  o  empréstimo  offerecido  á  subseripção 
publica. 

:i.'1 

O  Syinlic.it  Brésilien  toma  delinilivamente  ou  compra  a  dita 
obrigação  geral  e  os  litulos  defniilivos  por  oitocentas  mil  libras 
ou  vinte  inilliÔ!'S  de  franc  s.  que  lêem  de  ser  ereados,  como  já  foi 
exposlo,  ao  preço  liquido  de  noventa  e  uma  libras  por  cada  cem 
libras  sterlinas,  ou  francos  quatrocentos  o  cincoenla  e  cinco  por 
cada  francos  quinhentos  da  quantia  nominal,  pela  quil  dará  por 
tanto  a  quantia  liquida  fie  setecentas  e  vinte  e  oito  mil  libras  ou 
dezoito  milhões  e  duzentos  mil  francos.  0  dito  preço  será  pagável 
em  moeda  slerlina  em  Londres,  ou  em  moeda  franeeza  em  Paris, 
á  opção  da  Província,  por  saques  que  serão  feitos  pelos  aclnaes  ■ 
Inspector  c  Thesoureiro  do  Thesouro  Provincial,  Bacharel  Augusto 
de  Araujo  Santos  e  Dr.  Francisco  Xavier  dos  Beis,  cujas  assigna- 
turas  estão  exaradas  no  Annexo  N.  3,  ou  seus  substitutos  e 
successores,  que  são  devidamente  nomeados  Agentes  aulorisados 
do  Governo  da  Província  para  tal  fim.  Ta  es  saques  serão  feitos 
a  noventa  dias  depois  da  assignalura  d'esle  contrato  e  da  entrega 
da  escriplura  geral  mencionada  nas  seguintes  epochas  já  conven- 
cionadas: 20  •/„  nu  lb  st  100,000  (.u  frs.  1,000.000  na  assigna- 
lura  do  contrato:  2:5  "<'„  ou  lb.  st.  200.000  ou  trs.  :i,000.000. 
trinta  dias  depois:  23  nu  lb.  st.  200.000  ou  frs.  0,000,000, 
sessenta  dias  depoi<;  21  ou  lb.  st.  -1  (58.000  ou  frs.  4,200.000, 
noventa  dias  depois:  01  ou  Ib.st.  728.000  ou  frs.  18,200.000; 
e  o  Syndieal  Bré.-ilien  ou  seus  banqueiros  aceitarão  e  pagarão  os 
mesmos  saques,  conforme  forem  elTectuados  sobre  Paris  ou 
Londres,  nos  dias  dos  seus  vencimentos. 
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4.» 

Os  lilulos  definitivos  vencerão  juro  do  dia  Io  do  Dezembro 
corrente  em  diante,  ;'i  razão  de  cinco  por  cenlo  ao  anuo. 

;í." 

O  Syndical  Brésilien  ou  seus  bauqnciros  terão  a  liberdade  de 
fazer  uma  ou  mais  emissões  puldicas  dos  lilulos  definitivos  quando, 
onde,  de  qualquer  maneira  e  em  laes  lermos  que  julgarem  con- 
venientes, correndo  por  conla  (Folies  todas  as  despezas  '1'essa 
ou"  d'essas  emissões,  inclusive  os  sellos  inglez  e  IVancez,  ou 
qualquer  oulro  da  emissão. 

O  Governo  Provincial  concorrerá  com  os  banqueiros  em  taes 
emissões,  si  elles  o  desejarem. 

O.3 

O  Syndical  Hrésilien  ou  seus  Agentes  serão  os  Agentes  para  o 
serviço  do  empréstimo,  e  o  (inverno  Provincial  ilics  abonará  uma 
commissão  de  um  por  cenlo  sobre  a  importância  dos  juros  que 
forem  pagando  os  lilulos  definitivos,  e  unia  commissão  de  meio 
por  cenlo  sobre  as  quantias  applicadas  annualmenle  á  anturtisação 
dos  títulos  definitivos,  sendo  lambem  reembolsados  pelo  Governo 
Provincial  de  quaesquer  dospezas  que  fizerem  com  annuncios, 
tclegrammas  trocados  com  o  Presidente  da  Província,  TabeHilo. 
as  quaes  lenham  relação  com  o  serviço  e  resgate  do  empréstimo. 


O  Governo  Provincial  collocará  cm  poder  do  Syndical  Bré- 
silien  ou  de  seus  banqueiros  o  dinheiro  necessário  para  o  paga- 
mento dos  juros  e  amortisnção  dos  títulos  definitivos  pelo  menos 
trinta  dias  antes  de  vencer-se  o  praso  para  pagamento  dos  respe- 
ctivos coiiponí  e  para  a  amortisnção  dos  mesmos  títulos.  Para  esse 
lim  e  «lê  accordo  com  a  dita  Lei  de  ál  de  Abril  dVsle  anno,  o 
Governo  Provincial  depositará  em  um  banco  de  sua  escolha  as 
sommns  que  forem  precisas  para  o  pigamento  dos  juros  e  amnrli- 
sação,  e  fará  dVllas  remessa  de  modo  a  estarem  em  poder  do 
Syndical  ou  dos  seus  banqueiros  no  praso  acima  fixado. 

S.a 

O  Governo  Provincial  exercerá  lodos  os  actos  c  assignarà  lodos 
os  documentos  de  que  os  banqueiros  precisarem  para  qualquer 
dos  fins  cFeste  contrato,  e  para  que  possam  elles  obter  a  co- 
tação dos  tilulos  delinilivos  nas  bolsas  de  Londres  (London  Stock 
Exchange)  e  de  Paris,  correndo  as  despezas  resultantes  de  seme- 
lhantes serviços  por  conta  do  Syndical  ou  de  seus  banqueiros. 
S.  Kx.  o  Sr.  Presidente  da  Província  assignarà  o  Memorandum 
(Annexo  N.  i)  demonstrativo  dos  recursos,  receita,  despeza,  po- 
pulação, riqueza,  estradas  de  f  rro,  divida  da  Província  e  dos 
íins  a  que  é  destinado  este  empréstimo. 

No  mesmo  Aclo  ibi  pelo  Exm.  Sr.  Visconde  de  Figueiredo 
dito  que,  embora  pelo  telegramnu  de  onze  de  Setembro  ullimo, 
que  lhe  foi  dirigido  pelo  Syndicat  Brésilien  e  fica  archivado  na 
Se:retaria  da  Presidência  com  os  demais  papeis  relativos  a  esta 
operação,  a  considere  definitiva  e  expressamente  approvada  por 
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aquelle  seu  commitentc,  conforme  a  praxe  o  os  cslylos  commer- 
ciaes  em  casos  similhanles,  mm  tudo,  para  completa  satisfarão 
e  observância  dos  lermos  cm  .|iic  se  acha  concebido  n'esse  ponto 
o  mandato  que  recebeu,  obníja-so,  soh  sua  responsabilidade  i: 
garantia  pessoaes  e  sem  prejuiz-i  dn  execução  do  contraio,  a  apre- 
sentar ao  Governo  Provincial,  dentro  do  praso  do  :l  mezes  con- 
tados da  presente  dita,  uma  ratificação  anthontica  o  soleinno  do 
que  se  acha  pactuado. 

E  por  S.  F.x.  o  Sr.  Presidente  da  Província  fui  dito  que,  em 
nome  da  mesma  Província,  aceitava  o  contrato  com  as  condições 
n'elle  exaradas,  e  para  sua  firmeza  mandou  lavrar  o  presente 
termo,  que  assigna  com  o  Procurador  Fiscal  e  o  Exm.  Sr.  Vis- 
conde de  Figueiredo  sobre  estampilhas  no  valor  do  mil  e  duzentos 
reis.  Eu,  José  Vieira  de  Faria  Rocha,  chefe  da  Ia  Secção  da  Se- 
cretaria do  Governo,  o  escrevi.  E  eu,  o  Secretario,  João  Raplisla 
de  Castro  Rabello  Júnior,  o  fiz  escrever.— Manuel  do  Xasci- 
mento  Machado  Porlella.— Victor  I^aac  d<:  Araujo. — Visconde 
de  Figueiredo. 


Termo  de  obrigação  geral  a  que  se  refere  a  clausula  1"  do  contrato 
do  empréstimo  autorisado  pela  lei  n.  2578  de  21  de  Abril 
de  1888 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  oito  cento*  e  oi- 
tenta e  oito,  presentes  no  Palacio  do  Governo  o  Exm.  Sr.  Conse- 
lheiro Dr.  Manuel  do  Nascimento  Machado  Porl  dia.  P.-cd  lenie 
da  Província  ila  Bahia,  o  Proamdor  Fiscal  do  Thcsouro  Provincial, 
Bacharel  Victor  Izaac  do  Araujo,  como  representante  da  Fa- 
zenda, e  o  Exm.  Sr.  Visconde  de  Figuriredo.  domiciliário  no  Rio 
de  Janeiro-  na  qualidade  de  representante  do  Syudicat  Brésilien 
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de  Paris  (França),  segundo  os  poderes  contidos  na  procuração 
que  exbibiu.c  fica  archivada  na  Secretaria  da  Presidência,  foi  por 
todos  resolvido  que,  de  accordo  com  a  clausula  Ia  do  contrato 
celebrado  11'esla  data  c  logar  entre  os  referidos  Outliorganlcs, 
fosse  lavrado  o  presente  termo  ou  escriplura  geral  de  obrigação 
pela  qual  da  forma  a  mais  soletnn  -  se  responsabilisam  a  observar 
e  cumprir  as  condições  abaixo  exaradas  no  empréstimo  de  oito 
mil  contos  de  reis,  que  foi  o  Governo  da  mesma  Província  au- 
torisado  a  eontrahir,  dentro  ou  fora  do  Império,  pela  Lei  Pro- 
vincial    2Õ78  de  21  de  Abril  do  corrente  anuo. 

I.1 

O  empréstimo  é  da  quantia  de  oito  ccuUs  mil  libras  sler- 
linas  ou  vinte  milhões  de  francos,  capital  nominal  e  represen 
lado  por  tilulos  (bon  Is  oú  obligaiions)  ao  pirtador,  de  Cem, 
quinhentas,  ou  mil  libras,  sen  lo  em  dinheiro  st.-rlino,  ou  em 
francos  quinhentos,  sendo  em  moeda  lYanooza. 

"2  :' 

O  pniuclo  do  eiii;ire.-limo  6  destinado  ao  pagamenlo  da  di- 
vi  Ia  Ibii-luanle  e  á  f::iiversâo  de  parle  da  ilivida  fundada. 

:5.a 

As  ([uanlias  necessárias  para  o  serviço  do  empréstimo  sa- 
birãu  da  receila  provincial,  de  accordo  com  a  'citada  Lei  de  21 
de  Abri!  d'esle  anuo,  ficando  alsiin  garantido  o  pagamento  dos 
juros  e  rapilal  dos  títulos  representativos  do  dito  empréstimo. 


Os  tilulos  (bonds  ou  obligations)  vencerão  juros  do  dia  Io 
de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  oito,  á  razão  de  ;> 
por  cento  ao  anno  e  pagáveis  semestralmente  no  dia  primeiro  de 
Junho  e  no  dia  primeiro  de  Dezembro  de  cada  anno. 

O  primeiro  pagamento  será  effecluado  no  dia  primeiro  df 
Junho  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  nove. 

r>.» 

Os  títulos  (bonds  oú  obligations)  serão  resgatados  ao  par,  isto 
è:  a  Lbs.  cem,  Lbs.  quinhentas,  Lbs.  mil,  ou  a  Frs.  quinhentos, 
conforme  a  moeda  em  que  forem  emiltidos,  por  meio  de  um 
fundo  de  amorlisação  accumulaliva  de  um  por  cento  ao  anno, 
que  resgatará  a  divida  inteira  por      sorteios  auhuaes. 

Os  tilulos  (bonds  ou  obligations)  assim  sorteados  serão  pagos 
no  dia  Io  de  Dezembro  de  cada  anno.  O  pagamento  no  primeiro 
sorteio  leràlogarno  dia  primeiro  de  Dezembro  de  mil  oitocentos 
e  oitenta  e  nove  e  o  ultimo  no  dia  primeiro  de  Dezembro  de  mil 
novecentos  e  vinte  e  seis. 

O  Governo  Provincial  reserva  para  si  o  direito  de  a  qualquer 
tempo,  sempre  que  lhe  convenha,  augmentar  a  quantia  do  fundo 
de  amorlisação,  dando  ao  Syndicat  Brésilien  aviso  prévio  por 
escripto  seis  mezes  antes;  assim  como,  estando  os  títulos  (bonds 
oii  obligations)  abaixo  do  par  no  mercado,  reserva  para  si  o  d:- 
reito  de  effectuar  a  compra  dos  que  forem  precisos  para  o 
resgate  annual. 
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O  Governo  da  Província  obriga-se  a  remetter  todos  os  se- 
mestres ao  Syndicat  Brésilien  de  Paris  ou  aos  seus  banqueiros 
tal  quantia  em  moeda  sterlina  oufranceza,  á  opção  do  mesmo  Go- 
verno, que  seja  necessária  para  pagamento  dos  coupons  vencíveis 
em  pnmeiro  de  Junbo  e  para  o  pagamento  dos  coupons  e  títulos 
(bonds  oú  obligations)  sorteados  e  vencíveis  em  primeiro  de  De- 
zembro, de  tal  forma  que  os  fundos  precisos  cheguem  ao  seu 

dest.no,  o  mais  tardar,  trinta  dias  antes  das  referidas  datas  de 
pagamento. 


O  sorteio  para  a  amorlisação  dos  títulos  (bonds  oú  obli«a- 
Uon.)  tera  logar  em  um  dia  conveniente  da  segunda  quinzena  do 
mez  de  Outubro  no  Escriptorio  do  Syndicat  Brésilien  de  Pari.  ou 
de  seus  banqueiros  em  Londres,  na  presença  de  um  Tabellião 


8. 


Os  números  dos  títulos  (bonds  oú  obligations)  sorteados  serão 
publicados,  pelos  menos,  em  dous  jornaes. 


9.' 


O  pagamento  dos  tilulos  (bonds  ou  obligations)  sorteados 
tera  logar  ao  mesmo  tempo  que  se  fizer  o  pagamento  dos 
coupons  do  semestre  a  vencer-se  depois  do  sorteio,  isto  é,  no  dia 
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•primeiro  de  Dezembro  de  cada  armo,  e  d'essa  data,  cessará  o  juro 
sobre  os  títulos  (bonds  oú  obligations)  sorteados. 

10. * 

Os  litulos  (bonds  oú  obligations)  sorteados  e  apresentados 
para  pagamento  deverão  ter  todos  os  coupons  não  vencidos  na 
data  marcada  para  tal  pagamento;  e,no  caso  de  faltar  um  ou  mais 
coupons,  a  importância  dos  mesmos  será  deduzida  da  quantia 
paga  ao  portador  por  tal  titulo  (bonds  ou  obligations). 

11.  a 

Os  litulos  (bonds  oú  obligations)  sorteados  serão  pagáveis 
no  escriptorio  do  Syndicat  Brésilien  em  Paris  ou  nos  de  seus 
banqueiros  em  Londres. 

Os  coupons  pagos  e  os  tilulos(bonds  oú  obligatinos)resgatados 
serão  cancellados  e  ficarão  à  disposição  do  Governo  da  Pro- 
vinda. 

!3.1 

O  pagamento  dos  coupons  e  o  resgate  dos  litulos  (bonds  ou 
obligations)  serão  isentos  de  todo  e  qualquer  imposto,  obrigan- 
do-se  o  Governo  da  Província  formalmente  a  pagar  todo  e 
qualquer  imposto  e  taxa  de  qualquer  natureza,  quer  seja  pro- 
vincial, municipal  ou  outro  de  egual  procedência  a  que  os  ditos 
coupons  ou  litulos  "(bonds  oú  obligations)  possam  em  qualquer 
epocha  ficar  sujeitos  e  que  affectem  ao  mesmo  pagamento;  e 
assim  lambem  do  mesmo  modo  obriga-se  o  Governo  da  Provin- 
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cia  ao  pagamento  dos  coupons  e  títulos  (bonds  ou  obligations)  em 
tempo  de  guerra  e  em  tempo  de  paz,  quer  sejam  os  portadores 
súbditos  de  Estados  amigos  ou  inimigos. 

14.  » 

. .  No  caso  de  fallecimento  de  qualquer  portador  de  títulos 
(bonds  ou  obligations)  do  presente  empréstimo,  passarão  elles  a 
seus  berdeiros  ou  representantes,  de  accordo  com  a  Lei  de  suc- 
cessão  que  possa  estar  em  vigor  no  paiz  de  que  o  fallecido  era 
súbdito. 

15.  a 

Os  títulos  (bonds  oú  obligations)  serão  assignados  por  um 
representante  do  Governo  da  Província  da  Bahia. 

16.  * 

Si  os  títulos  (bonds  oú  obligations)  ou  os  coupons,  que  fazem 
o  objecto  do  presente  contrato,  forem  destruídos  por  qualquer 
causa,  o  Governo  da  Província,  pela  presente,  concorda  em 
entregar  aos  possuidores  títulos  (bonds  ou  obligations)  ou 
coupons  novos,  mediante  o  pagamento  das  despezas  occasionadas 
pela  sua  substituição,  depois  de  ter  tido  as  provas,  que  julgar 
sufficientes,  da  perda  dos  mesmos  e  dos  direitos  dos  reclamantes, 
e  depois  também  de  terem  sido  preenchidas  todas  as  formali- 
dades legaes. 

E,  em  signal  de  que  aceitam  o  presente  termo  em  sua  inte- 
gridade, assigna-o  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Provin- 
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cia  sobre  estampilhas  no  valor  de  um  mil  réis,  em  seguida  os 
representantes  da  Fazenda  Provincial  e  do  Syndicat  Brésilien, 
todos  acima  designados.— Eu  José  Vieira  de  Faria  Rocha,  chefe 
da  l1  Secção  da  Secretaria  do  Governo,  o  escrevi.— E  eu,  Secre- 
tario, João  Baptista  dé  Castro  Rebello  Júnior,  o  fiz  escrever. — 
Manuel  do  Nascimento  Machado  Portella. — Victor  I\aac  de 
Araujo. —  Visconde  de  Figueiredo. 


«Meniorandiim»  sobre  a  Província  da  Bahia 


MEMORA.NDUM 

PROVÍNCIA  DA  BAHIA 

SuperJttcie 

k  Província  da  Bahia  tem  426,427;  kilometros  quadrados. 

Com  relação  ás  demais  Províncias  do  Império  é  classificada 
pela  sua  grandeza  territorial  em  sétimo  logar  e  éa  segunda  que 
fica  ao  Norte  da  Capital  do  Império. 

A  sua  area  é  maior  do  que  o  Império  do  Japão,  do-  que  a 
Prússia,  a  Hungria,  a  Noruega,. a  Gran-Bretanha,  a  Irlanda,  a 
Itália,  etc. 

"  Limita  com  as  Províncias  de  Sergipe,  Alagoas,  Pernambuco* 
Piauhy,  Goyaz,  Minas-Geraes,  Espirito-Santo,  as  quaes  a  contornam 
pelo  Norte,  Oeste  e  Sul. 

E'.  banhada  pelo  . Oceano  Atlântico  a  Leste. 

População 

A- população  da  Bahia  é  calculada  ema  ,82 1.000  habitantes, 
dos  quaes  12,410  são  estrangeiros. 

Administração 

Como  as  outras  Províncias  do-Brazil,  tem  seu  Governo  local, 
independente,  conb  sua  legislatura,  que  com  o  Presidente  no- 
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meado  pelo  Governo  Imperial  lem  jurisdicção  sobre  todos  os 
assumptos  de  administração  iuterna,  inclusive  as  referentes  as 
suas  estradas  geraes  ou  de  ferro,  Inslruccão  Publica,  Municipali- 
dades, impostos,  ele 

Divide-se  em  41  Comarcas,  17  Cidades,  80  Villas  e  190  Pa- 
rochias. 

A  Capital  possue  3"  prédios  públicos  e  13,706  particulares. 
Dá  7  Senadores,  14  Deputados  Geraes  e  42  Provinciaes. 

Situação 

Está  situada  entre  1  Io,  30'  e  18°,  20' de  latitude,  Sul;  e  5%  30' 
de  longitude  oriental  e  3%  30'  de  longitude  Occidental  do  Meri- 
diano do  Rio  de  Janeiro. 

Sua  costa  è  banhada  pelo  Oceano  Atlântico  na  extensão  de 
mais  de  150  legoas  ou  990  kilometros. 

Topograpliia 

O  solo  é  em  grande  parte  montanhoso,  cortado  de  grandes 
rios,  uns  desembocando  no  Atlântico,  outros  no  riu  S.  Francisco, 
que  corre  do  Occidenle  na  distancia  de  80  legoas,  ou  581  kilo- 
met:  ps  de  costa. 

Possue  bellos  planaltos  na  maioria  de  suas  cordilheiras. 

Olima 

De  clima  variado  e  temperado  e  nunca  inferior  ao  mais  ameno 
do  Sul  da  Europa,  a  Província  da  Bahia  é  geralmente  saudável. 
A  variedade  do  clima  é  devida  â  grande  extensão  que  tem  de 
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Norte  a  Sul  e  de  Leste  a  Oeste,  á  sua  topographia,  á  riqueza  de 
seu  reino  vegetal  e  outros  predicados. 

Sorras 

Suas  serras  participam  rios  dous  systemas  das  grandes  cordi- 
lheiras do  Brazil:  o  Oriental  ou  marítimo  e  o  Occidental  ou  das 
vertentes. 

A  este  pertencem  as  montanhas  que  dividem  a  Província  com 
as  de  Goyaz  e  Piau-hy;  áquelle  as  serras  dos  Aymorés,  do  Cayrú, 
Tromba,  Itiúba,  Arubá,  Almas,  Branca,  Borracha  ou  Muribeca, 
Copioba,  Orobò,  Saúde,  Maracás,  Urubu,  Monte  Alto,  Mangabeira, 
Pedra  Branca,  Giboia,  Sincorá,  Camisão  e  Catolés. 

Mon  tos 

Os  montes  principaes  da  Bahia  são:  Chapéo,  Santo,  S.  Paulo  e 
Paschoal  (este  ultimo  foi  o  primeiro  ponto  descoberto  do  Brazil 
em  22  de  Abril  de  1500). 

rtios 

Seus  rios  mais  notáveis :  Real,  Itapicuríi,  Inhambupe,  Sergi 
do  Conde,  Paraguassú,  Capivary,  Jaguaripe,  Jequiriçá,  Una, 
Serinhenhem,  das  Contas,  Cachoeira  de  Ilhéos,  Pardo,  Jequiti- 
nhonha, Santa  Cruz,Buranhen,  Jucurucú,  Itainhen,  de  Caravellas, 
Peruipe,  Mucury  e  S.  Fancisco. 

Os  outros  menos  importantes :  Subauma,  Sauhipe,  Pojuca, 
Marahu,  Acarahy,  Jequié,  Itaipe,  Poxim,  Matuim,  Pitanga,  Para- 
namerim,  que  são  de  curta  navegação. 
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O  idades 

Alem  da  Capital,  queé  uma  cidade  marítima  com  porto  franco, 
a  de  Ilhéos  e  a  de  Caravellas,  cujo  porto  acaba  de  ser  balisado, 
tem  a  Bahia  as  seguintes  Cidades :  Santo  Amaro,  Cachoeira,  Ma- 
ragogipe,  Nazareth,  Valença  e  Barrado  Rio  Grande,  para  as  quaes 
ha  communicação  por  meio  de  navegação  fluvial ;  Feira  de  Santa 
Anna,  Alagoinhas,  Senhor  do  Bomfim,  com  estradas  de  ferro ;  . 
Caetité,  Lençôes,  Joazeiro,  Jacobina  e  Minas  do  Rio  de  Contas, 
que  são  eentraes. 

A  extensão  do  porto  da  Bahia  é  de  70  kilometros,  tanto  na. 
direcção  Norte-Sul  como  na  de  Leste-Oeste. 

Proclucçao 

Seus  principaes  produclos  são:  a  canna  de  assucar,  o  fumo,  o- 
café,  o  algodão,  o  cacáo  e  os  cereaes. 

Fabricas 

A  Bahia  não  deixa  de  occupar  logar  muito  importante  quan- 
to á  industria  fabril,  aproveitando  n'ella  toda  a  matéria  prima 
que  produz  e  as  forças  de  sua  intelligente  população. 

Possue  fabricas  de  tecer,  de  fundir,  de  louças  de  barro,  tijol- 
los  e  telhas,  sapatos,  luvas,  chapéos,  charutos,  cigarros,  sabões, 
rapé,  cerveja,  oleo  ricino,  agoas  gazozas,  azeite,  vinagre,  de  re- 
finar assucar,  etc. 

As  de  tecer  são  as  denominadas:  Conceição,  Bomfim,  Modelo, 
Nossa  Senhora  da  Peuha,  S.  Braz,  S.  Salvador,  Santo  Antonio 
do  Queimado,  S.  Carlos  do  Paraguassii,  Todos  os  Santos  e  Nos- 
sa Senhora  do  Amparo. 


Estrada*  de  Forro 

Tem  em  trafego  1,051  kilomelros  e  488  metros  de  estradas 
de  ferro,  35  kilometros  em  construcção  e  131  kilometros  con- 
tratados: 

«Bahia  ao  S.  Francisco»  partindo  da  Calçada  (Capital)  até 
a  cidade  de  Alagoinhas  na  extensão  de  123  km.  130  m.  e  com 
um  ramal  de  83  km.  para  a  povoação  do  Timbo; 

«Prolongamento»  d'essa  estrada  até  a  Villa  Nova  da  Rainha 
(hoje  cidade  do  Senhor  do  Bomfim)  na  extensão  de  321  km. 
93  m.,  estando  ainda  por  construir  131  kilometros  (que  acabam 
de  ser  contratados)  até  a  cidade  do  Joazeiro,  que  é  o  ponto  ter- 
minal; 

«Central»,  que  parte  de  S.  Felix,  até  a  estação  «Bandeira  de 
Mello»  na  extensão  de  255  kilometros  com  um  ramal  de  12  ki- 
lometros de  Queimadinhas  á  estação  «Machado  Portel  la»,  e  ou- 
tro de  44  kilomatros  da  cidade  da  Cachoeira  á  Feira  de  Santa 
Anna  e  com  a  grande  ponte  «D.  Pedro  II»,  que  liga  aquella  ci- 
dade à  povoação  de  S.  Felix,  atravessando  o  rio  Paraguassú  na 
extensão  de  365  metros; 

«Bahia  e  Minas»  com  142  k.  400  m.  a  partir  da  cidade  de 
Caravelas  para  Aymorés,  limite  da  província  com  a  de  Minas; 

«Tram-Road  de  Nazarelh»  com  34  kilomelros  entre  a  cidade 
de  Nazareth  e  a  Villa  de  Santo  Antonio  de  Jesus,  e  cujos  traba- 
lhos de  prolongamento  até  S.  Miguel,  n'um  trecho  de  35  kilo- 
melros, foram  inaugurados  em  24  de  Junho  de  1886; 

«Santo  Amaro»,  construída  exclusivamente  pela  Província, 
com  36  1/2  kilomelros  entre  a  estação  do  Pilar  (Cidade  de  Santo 
Amaro)  e  a  do  Jacu,  pnnto  terminal. 
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rvavogaoao 

Ha  na  província  a  Companhia  Bahiana  de  Navegação  a  Va- 
por, que  faz  não  só  a  navegação  inlerna,  como  a  costeira,  sendo 
esta  em  duas  linhas — a  do  Norte  e  a  do  Sul. 

Na  interna  ha  uma  viagem  diária  para  Itaparica  e  para  Ca- 
choeira, uma  por  semana  para  Valença,  duas  para  Nazareth  e  tres 
para  Santo  Amaro. 

Na  costeira  ha  por  mez  (linha  do  Norte)  Ires  viagens  redon- 
das para  os  portos  da  Estancia,  Abbadia,  Espirito  Santo,  S. 
Chrislovao,  Villa  Nova,  Penedo,  Maceió  e  Pernambuco;  e  (linha 
do  Sul)  duas  para  Ilhêos,  Cannavieiras,  Santa  Cruz,  Porto  Segu- 
ro, Caravellas,  Viçosa  e  Porto  Alegre. 

Movimento  do  P»orto 

Segundo  o  relatório  ultimo  da  Junta  Directora  da  Associa- 
ção Commercial  o  movimento  do  porto  no  anno  passulo  (1887) 
foi  o  seguinte: 

Empregados  na  navegação  de  longo  curso,  100  navios  a  vela 
e  125  a  vapor,  representando  todos  237,833  toneladas. 

Entraram  185  navios  a  vela  e  251  a  vapor;  sahiram  150  a 
vela  e  230  a  vapor. 

A  navegação  costeira  fez-sc  por  1 18  navios  a  vela  e  7  a  va- 
por, tendo  entrado  512  a  vela  e  25)  a  vapor;  e  sabido  278  a  veia 
e  24  a  vapor. 

A  navegação  de  cabotagem  foi  feita  por  83  barcos  a  vela  e  74 
a  vapor:  entrada,  157  a  vela  e  272  a  vapor;  sabida,  1  iG  a  vela 
e  áS)2  a  vapor. 
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Exportação 

A  Bahia  exporta  os  seguintes  productos:  assucar,  café,  cação, 
fumo,  piassava,  coquilho,  madeiras,  óleos,  còcos,  borracha  de 
mangabeira,  couros,  diamantes,  carbonatos,  pássaros  e  animaes 
cheios,  aguardente,  charutos,  cola,  chifres,  cal,  tapioca,  licum, 
etc. 

O  valor  da  exportação  do  anno  passado  (1887)  foi:  para  o 
Estrangeiro  de  14,  838:3523652;  para  as  outras  Províncias,  de 
1,772:3233425. 

Im  portaoão 

O  valor  da  importação  de  mercadorias  estrangeiras  livres 
de  direitos  foi  no  anno  passado  de  378:5315)530;  e  dos  géne- 
ros nacionaes  vindos  de  outras  Províncias  foi  de  2,469:123-3062; 
o  da  importação  directa  para  consumo  foi  de  20,260:8395772. 

A  Bahia  no  período  citado  occupou  o  segundo  logar  com  re- 
lação ao  rendimento  da  Alfandega,  que  foi  de  10,124:7373111. 

Quadro  dos  rendimentos  da  alfandega  nos  últimos  seguin- 
tes exe?xicios 

Rendimentos 
10,053:3013862 
10,946:9843423 
9,242:9713684 
11,449:0493610 
10,188:9543447 
9,642:6753486 
10,124:7573111 


Exercícios 

1880  a  1881 

1881  »  1882 

1882  »  1883 
18S3  »  1884 
•1884  »  1885 

1885  »  1886 

1886  »  1887 
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Receita  e  Despega 


A  receita  foi  orçada  em  3,213:7265>39fi. 
A  despeza  decretada  pelo  orçamento  d'este  anno  monta  a 
3,343:1013)171. 

A  divida  total  da  Província  é  actualmente  de  9,311:3005000, 
sendo  a  fundada  na  importância  de  8,01 1:3005000  e  a  fluctuante 
na  de  1,300:000-2000. 

Essa  divida  é  na  sua  maior  parte  originada  pelas  grandes 
sommas  empregadas  em  estradas  de  ferro  e  obras  publicas. 
Na  Estrada  de  Ferro  «Bahia  e  Minas.  1,281:0005000 


Na  Central,  em  acções  . 
Na  de  Santo  Amaro    .  - 
Na  Tram  Road  de  Nazareth 
Na  grande  rua  da  Montanha 
No  Caesdo  Ouro  .    .  . 


1,000:0005000 
2,296:325--)500 
623:9635057 
320:2415166 
413:0905793 


3,937:2205318 

Da  Estrada  de  Ferro  Central  já  recebe  a  Província  os  divi- 
dendos como  acecionista  e  deverá  egualmente  recebel-os  da 
Tram-Road  de  Nazareth,  logo  que  seja  concluído  o  seu  prolon- 
gamento, sendo  também  de  esperar  que  venha  a  auferir  lucros  da 
Estrada  Bahia  e  Minas,  quaDdo  concluído  o  prolongamento  na 
Província  de  Minas  Geraes,  para  o  qual  foi  concedida  pelo  Gover- 
no Imperial  garantia  de  juros. 

Da  Estrada  de  Santo  Amaro  terá  também  boa  renda  á  medi- 
da que  for  sendo  desenvolvida  a  grande  lavoura  nos  férteis  terre- 
nos por  ella  atravessados. 
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Oroação  do  gado 

Si  a  Bahia  não  occupa  o  primeiro  lugar,  com  relação  â 
creação  de  gado,,  não  tem  todavia  collocação  muito  inferior  ás 
outras  Províncias. 

Nos  seus  sertões  existem  importantes  fazendas  de  creação, 
não  só  de  gado  vaccum  como  cavallar,  muar,  lanígero,  cabrum  e 
suino,  que  abastecem,  em  grande  escala,  os  mercados  consumi- 
dores. 

Minas 

A  Bahia  é  riquíssima  em  mineracs:  o  ouro,  o  cobre,  o  ferro 
e  os  diamantes  são  vistos  cm  varias  partes  do  seu  prodigioso 
território,  onde  teem-se  lambem  encontrado  indícios  da  existência, 
do  carvão  de  pedra. 

Em  parte  alguma  do  mundo  o  diamante  da  Bahia  (Comarcas 
de  Santa  Izabel,  Lavras  Diamantinas  e  Cannavieiras)  tem  supe- 
rior em  belleza. 

Os  calcareos,.  o- manganez,  o  alúmen,  os  mármores"  e  os 
crystaes  existem  em  abundância  nas  Comarcas  de  Caetité,  Chique- 
Chique,  Ilhéos,  Porto  Seguro  e  Valença;  assim  como  o  salitre 
nas  de  Jacobina,  Monte  Alto  e  outros  logares. 

Acharse  em  effectiva  lavra  na  Bahia  a  mina  de  turfa  em  31a- 
rahú,  concedida  por  Decreto  Imperial  de  25  de  Novembro  de  1884, 
e  estão  em  andamento  os  trabalhos  das  minas  de  ouro  do  As- 
suma, cuja  concessão  foi  feita  por  Decreto  de  il  de  Dezembro 
de  1886  â  companhia  do  mesmo  nome,  assim  como  proseguem 
os  trabalhos  preliminares  das  minas  d'aquelle  metal  na  Comarca 
d*e  Jacobina,  concedidas  â  companhia  d'este  nome. 
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Extensas  e  fertilissimas  zonas  de  terrenos  devolutos  possue  a 
Bahia  com  vantagens  para  a  colonisação  estrangeira  e  desenvol- 
vimento da  industria  agrícola,  sua  principal  fonte  de  riqueza. 

Inesgotável  em  recursos,  seu  futuro  é  realmente  dos  mais 
auspiciosos,  e  tudo  promelte  com  as  medidas  ultimamente  to- 
madas pelo  Governo  Imperial  para  dotal-a  dos  meios  necessa- 
lios  á  recepção  de  immigrantes,  que  não  tardarão  a  vir  pres" 
tar-lhe  o  augmento  de  forças  de  que  urgentemente  carece  para 
a  sua  inteira  prosperidade. 

Instituições  utois 

Entre  as  diversas  instituições  em  que  manifesta  a  Bahia  o 
desenvolvimento  da  sua  actividade,  conta  ella  o  Instituto  Agrí- 
cola, as  fabricas  já  alludidas,  os  Engenhos  Cenlraes,  e  outros  in- 
dustriaes  de  menor  importância. 

Os  estabelecimentos  bancários:  Banco  da  Bahia,  London  and 
Brasilian  Bank  (limiled),  Banco  Mercantil.  Sociedade  Commercio. 
Caixa  Económica,  Caixa  Filial  do  English  Bank  of  Rio  de  Janeiro 
(limiled),  e  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro,  que  é  do  Es- 
tado- 

Ha  ainda  a  notar  as  insliluições  scientiQcas  como  sejam:  a 
Faculdade  de  Medicina,  o  Lyceu  Provincial,  o  de  Artes  e  Ofli- 
cios,  a  Academia  de  Bellas  Artes,  a  Bibliotheca  Publica,  as  Es- 
tiolas Normaes,  diversos  Gabinetes  de  Leitura  e  Collegios  para  o 
.ensino  do  curso  de  humanidades. 

Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  18  de  Dezembro  de  1888. 


Relatório  do  Inspector  do  Thesonro  Provincial 


Thesouro  Provincial  da  Bahia,  20  tieMmp 
de  1889 


Em  observância  da  obrigação  que  me  impõe,  no  Art.  10 
§§  18  e  19,  o  Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880,  tenho 
a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  setruinte  Relatório,  acompa- 
nhando-o  dos  balanços,  orçamentos  e  quadros  a  que  se  referem 
os  citados  paragraphos. 

Exercício  do  1SS7  a  1SSS 

Receita 

Importou  esta  (annexo  n.  1)  cm  .      .  3,571:818s9G3 


Ordinária  cobrada  de  accordo  com  os  S§  1 
a  109  Art.  2.°  da  Lei  N.  2309  de  20  de  Se- 


lembro  do  188(5,  qm:  vigorou  110  dilo  exer- 
cício   

Extraordinária,  sendo  4509000  renda  com 
applicacão  espjcial  proveniente  dos  §§  1  IO  e 
Ilida  dita  Lei,  e  208:0009000  supprimento 
feito  por  diversas  caixas  sob  o  titulo  «Movi- 
mento de  fundos»  a  saber:  34:0009000  pela 
caixa  de  18SG  a  1887,  103:0009000  pela  de 
1888  a  1889  e  69:0009000  pela  de  cauções 


3,3(53:3089903 


208:1509000 


Do  alludido  annexo  n.  1  vê-se  que  a  re- 
ceita calculada  para  o  exercício  de  que  me 
occupo,  de  accordo  com  a  cilada  Lei  N.  2569, 
foi  da  importância  de  .  . 
e  que  sendo  a  arrecadada,  inclusive  a  renda 
com  applicacão  especial,  de 


3,571:8189963 


2,807:1829950 
3,303:8 18-Wii3 


deu-se  sobre  aquella  o  excesso  de     .      .  496:6302013 

Do  mesmo  annexo  conhece-se  quaes  as  verbas  que  accederam 
o  orçamento  e  quaes  as  que  ficaram  áquem  delle. 

Comparada  a  supradita  renda  de  3,363:8189983  com  a  de 
igual  proveniência  no  exercício  de  1886  a  1887,  que  attingiu  a 
2,937:7529682,  veriQca-se  que  foi  a  primeira  superior  em  réis 
426:0669281  como  demonstra  o  seguinte 
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«tnadro  comparativo  da  ronda  propriamente  dita  reali- 
zada no  exercício  de  1887  a  1888  com  a  de  esual 
procedência  no  exercício  dc  188C  a  188* 


Procedência  da 
renda 


1887  a  1888 


1886  a  1887 


Divida  actira  . 

Direitos  de  <  xpor 
tarao  .    .    .  . 

Dilosde  importação 

Ir3p-.stns  lançados. 

Idem  nâo  lançados. 

Idem  com  applica- 
çAo  especial  . 

Iilcm  indevidamen- 
te rolhados  . 

Sem  classifbaçSo  . 

Saldo  do  exercício 
anterio   .  . 


121:2I0$992 

f.0G2:32G;?29l 
G37:889$r>07 
7-27:t2í.Stir, 
807:1 995713 

■tõO^OOO 

$ 
$ 

7:6l3$0I.?i 


3,.';G3:8I8$963 


Differenças 


PARA  MUS 


PARA  MKNflS 


U9:8I9$310 

973:772$30fl 
4I3:58ÔSIÍ8 
"IS.-iOOSIS?. 
7U5:68'f$00.S 

6:156$G33 

SíiOSOOO 
63$250 

26$83<J, 


•1:397 j?G82 

88:."."HS9S2 
:2í:309S389 
8:72'f$220 
t0l:513$733 

$ 


7:38"$ I 36 


2.937:752$GS2  43"2:Ô8G$!6t 
I 


8:70G$6:S3 
2">0íi<r>0 

tí.í$jr;o 


6:0I!I$SS3 


Deduzida  a  importância  das  diflerenças  para  menos  da  q,ie 
conslitue  a  somma  das  diflerenças  para  mais  rcsulla  o  excedo 
acima  demonstrado. 

^  AsTverbas  de  receita  que  apresentam  maior  rendimento  no 
primeiro  dos  ditos  exercícios  são : 


§  3.  10  réis  por  kilogramma  de  jacaran- 
dá,, pau  brazil  etc.      .  . 

§  6.  U  réis  por  kilogramma  de  piassava 

§  8.^23jréis  por  kilogramma  de  fumo  cm 
folha  etc  

§.  9.  34  réis  "por  kilogramma  dc  cata  a 


Diferenças 

2:204? 104 
3S:222?GG4 

274:3 14-3G26 
36:15  !-?7!j 


* 


§  10.  55  réis  por  kilogramraa  de  couro 
secco  ou  salgado  

§  39.  15  %  sobre  o  valor  locativo  das 
casas  cujo  negocio  for  a  varejo  ou  a  retalho 

§  48.  Decima  urbana  nas  cidades  e  fre- 
guesia de  S.  Felix  

§  50  G  %  sobre  o  rapé  fabricado  na  pro- 
víncia cobrado  por  estampilhas. 

§  52.  2  %  sobre  as  arremata ções,  adju- 
dicações elc  

§  54.  4  %  addicionaes  sobre  a  renda  li- 
quida de  cada  imposto  .... 

§  55.  C  %  sobre  lodos  os  direitos  geraes 
a  "que  estejam  sujeitos  os  géneros  e  merca- 
dorias não  procedentes  do  paiz  exceptua- 
dos elc. 

§  59.  e  GO.  255000  por  titulo  de  supplen- 
te  de  juiz  municipal,  de  orphãos  e  pelo  de 
Collectore  153000  por  titulo  de  delegado  de 
policia  etc  

§  67.  2005000  para  tirar  madeira  ou 
piassava.  . 

§  85.  50  réis  por  kilogramraa  de  assucar 
cryslalisado  ou  pnlverisado  não  fabricado  na 
província  

§  89.  u  réis  por  kilogramma  de  legumes 

elc. 

•      •      .  . 

§  90.  100  reis  por  grosa  do  phr>spty>ros 
não  fabricados  na  província 


20:39155445 
2:375943 i 
7:0652877 
2:2845862' 

5:3605255 
30:061^729 


219:0495833- 


3:2505000 
2:0005000, 

3:5215840 
1: 1525440. 
6:7975996, 


§  91.  3S&000  por  cada  uma  rez  abatida 
para  consumo  

§  93.  Imposto  geral  sobre  patentes  da 
guarda  nacional  ..... 

§  94.  Idem  sobre  patentes  da  guarda  na- 
cional, na  forma  da  Lei  N.  2114 

§  99.  Sello  de  heranças  e  legados. 

§  100.  Reposições  e  restituições  . 

§  103.  Multas  por  negligencia 

§  104.  Imposto  sobre  as  loterias  . 

Produziram  renda  inferior  as  seguintes  verbas 

§  7.  2 1  réis  por  kilogramma  de  café  . 

§  38.  20  %  sobre  o  valor  locativo  de 
escriptorios  e  outras  casas  commerciaes  cujo 
negocio  fòr  em  grosso  ou  por  atacado. 

§  58.  200  réis  por  tonelada  de  arquea- 
ção de  vapores  e  navios  de  coberta  enxuta 
nacionaes  ou.  estrangeiros  matriculados  na 
província  ou  na  mesma  entrados  para  carre- 
gar ou  descarregar  

§  86.  30  réis  por  kilogramma  de  assu- 
car  refinado  e  branco  em  geral  não  fabricado 
na  província  

§  9o.  Dividendo  das  acções  da  Brazilian 
Imperial  Central  Bahia  Raihvay. 

§  96..  Auxilio  do  governo  geral  para  for- 
ça policial  

§101.  Alcance  de  Collectorcs 
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Despega 


Ordinária  e  extraordinária   (an nexos 
ns.  2  e  3  )  3,561:724-5381 


Importou  aquella  realisada  pelas  verbas 
do  Capitulo  Io  da  supradita  Lei  n.  2569  em. 
e  esta  em  ... 


Proveiu  a  extraordinária  do  seguinte : 
Adiantamento  a  diversas  casas  pias  (Art.  321 
da  referida  Lei )  

Renda  com  applicação  especial  que  passou 
para  caixa  de  cauções  com  destino  ao  fundo 
de  emancipação  (Lei  n.  2146). 

Movimento  de  fundos,  470:300??  a  saber: 

Supprimento  à  caixa  de  I8S6  a  1887  . 

Indemnisação  á  caixa  de  cauções  . 

Idem  á  de  1888  a  1889  ... 

Importância  paga  de  mais  pela  caixa  do 
supradito  exercício  e  de  menos  pela  de  1888 
a  1889  ... 


3,077:856£938 
483:86755443: 

3,561:724^331 


6:600-5000  ■ 


703-5043' 

349:300^000' 
69:0003000 
58:000-5000. 


•  ■     •    .   •       •  64-5400. 

483:8675443. 

Comoverá  V.  Ex.  do  annexo  n.  2,  a  despeza  realisada  pelas 
verbas  acima  citadas  foi  inferior  á  de  4,486:3035333,  fixada  na 
mesma  Lei,  em  1,408:649-5417  feito,  de  acconlo  com  a  autori- 
sação  ali  contida  (Art.  3')  o  supprimento  das  verbas  deficientes, 
com  os  saldos  que  se  deram  em  outras. 
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Verbas  cuja  consignação  foi  excedida: 
§  1.°  Assembiéa  Provincial  . 
Foi  consignada  para  esta  verba  a  quantia 
necessária  para  dous  mezés  de  sessão ;  mas, 
tendo  esta  se  prolongado,  dahi  proveio  ò 
excesso  de  despeza  notado. 
§  2.°  Secretaria  do  Governo . 
Se  ido  a  dotação  d'esta  verba  menor  que 
a  orçada  na  proposta  do  Thesouro  em 
1:8265250,  e  tendo-se  despendido  de  menos 
com  vencimentos  jo  que  a  somma  para  isso 
calculada  n'aquella  proposta,  a  quantia  de 
1:40355068,  que  é  inferior  á  de  1:826-5230,  ja 
referida,  em  423-5182,  não  se  pôde  conhecer 
em  quaes  das  subdivisões  da  dita  verba  leria 
logar  semelhante  differença,  sendo  entretanto 
certo,  que  reunida  esla  á  importância  de 
6:4045638  gasta  de  mais,  segundo  a  dita 
proposta,  com  impressões  e  encadernações  e 
com  objectos  para  o  expediente  e  aceio  da 
repartição,  prefaz  o  accrescimo  que  teve  a 
verba  de  que  se  Irala. 

§  4.°  Recebedoria  Provincial 

O  excedente  d'esta  verba  origina-se  de 
maior  porcentagem  paga  aos  empregados  da 
Alfandega,  em  virtude  da  superioridade  da 
renda  sobre  a  que  serviu  de  base  para  o 
calculo  da  mesma  porcentagem. 

§  3.°  Collcctorias 

Explica-se  o  excedente  d'esta  verba  do 


113:4825812 


6:8275820 


8:8225490 


10:7535301 
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mesmo  modo  que  o  da  antecedente— maior 
porcentagem  paga  aos  collectores  e  escrivães, 
por  egual  motivo. 

§  7."  Bibliotheca  Publicà  . 

Deu-se  o  excedente  notado  n'esta  verba 
por  se  ter  despendido  de  mais  com  expediente 
e  despezas  diversas,  acquisicão  e  encardena- 
çoes  de  livros  296#713  e  de  menos  com  ven- 
cimentos i48j?937. 

§  10.  Fabricas,  côngruas  e  guisamentos. 

A  demasia  d'esta  verba  encontra  expli- 
cação no  maior  numero  de  freguezias  provi- 
das de  parocho. 

§  14.  Illuminação  publica  . 
Proveiu  o  excesso  d'esta  verba  da  baixa 
do  cambio. 

§  16.  Obras  Publicas .... 

Deu-se  n'esta  verba  o  excesso  notado,  por 
se  ter  despendido  mais  do  que  a  importância 
calculada  para  algumas  obras  da  capital  e 
do  interior. 

§  37.  Reposições  e  restituições  . 

O  acerescimo  d'esla  verba  nasce  de  terem 
occorrido  maior  numero  de  casos  concer- 
nentes aos  pagamentos  por  ella  effecluados. 

§  39.  Eventuaes  

Este  augmento  explica-se  do  mesmo  modo 
que  o  da  verba  antecedente. 

§  40:  Juros  de  7  %  das  apólices  do 
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10:3805000 


divida  provincial  (3*  a  14  a,  22a,  24*  e  23* 

emissões)   20:2305000 

O  excesso  d  esta  verba  procede  dos  jaros 
da  28a  emissão  eflectuada  posteriormente  ao 
orçamento  feito  para  e  exercício  de  1886  a 
1887,  que  continuou  a  vigorar  no  do  que  se 
trata. 

§  41.  Juros  de  G  %  das  apólices  da  131  a 

21a  e  23a  emissões  

.  Provei  u  este  accrescimo  de  despeza  de  não 
se  ter  incluído  na  consignação  votada,  não  só 
os  juros  correspondentes  as  apólices  da  2Ca  e 
27*  emissões  pela  razão  dada  na  verba  ante- 
cedente, como  também  os  que  se  tiveram  (te 
pagar  em  relação  aos  títulos  de  egual  taxa 
que  não  foram  resgatados. 

§  46.  Juros  a  vencei -se  no  exercício  . 

Proveiu  o  augmento  desta  verba  dos 
prémios  de  8  •/.  e  outras  despezas  (sellos  e 
addicionacs)  que  se  fizeram  com  as  reform-is 
das  lettras  de '150:0003000  passadas  ao  Banco 
Inglez,  por  não  se  ter  podido  pagal-as  no 
vencimento 

Juros  do  debito  de  400:0005000  ao  B  inco 
da  Bihia  em  conta  corrente 

Esta  despeza,  para  a  qual  na  Lei  escapou  a  respectiva  con- 
signação, foi  realisada  por  força  do  contrato  celebrado  por  Acto 
do  Governo,  de_5  de  Agosto  de  1883  e  autorisação  do  Art.  2.° 
da  Resolução  n.  2">17  de  27  de  Junho  do  mesmo  anno,  e 
corresponde  aos  prémios  dc  8  %  vencidos  no  semeslre  findo 


10:0305000 


43:375?3G0 
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em  5  de  egual  mcz  de  1887,  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno 
e  30  de  Junho  de  1888. 

Verbas  cuja  dtwpeza  foi  inferior  á  decretada : 

§  3.  Thesouro  Provincial 

§  6.  Instrucção  Publica 

§  8.  Força  Publica 

§  9.  Instituto  Vaccinico 

§  11.  Catechese  e  civilisação  dos  índios 

§  12.  Casa  de  prisão  com  trabalho. 

§  13.  Asseio  da  cidade 

§  17.  Cemitério  de  Brotas  . 

§  18.  Presos  pobres  . 

§  20.  Empregados  inactivos . 

§  22.  Asylo  de  alienados 

§  24.  Companhia  Bahiana  de  navegação  .i 
vapor   

§  38.  Exercícios  lindos. 

§  42.  Resgate  de  apólices  . 

§  43.  Divida  fluctuante  em  conta  corren- 
te com  o  Banco  do  Brazil  . 

§  45.  Debito  por  lettra  ao  Banco  Inglez. 

§  47.  Debito  por  leltras  á  Caixa  Econó- 
mica • 

§  48.  Debito  por  lettra  ao  Banco  Mercan- 
til  

§  49.  Debito  á  Thesouraria  de  Fazenda 


11:3328084 
43:73435894 
6:997» 155 
607-555  G 
3:00055000 
8803S369 
3548504 
205)540 
30O5S00O 
5:08226440 
35ÍÍ380 

(7:5005007 
153:7953291 
135:30055000 

500:0003000 
150:000-5000 

385:5185000 

91:7905*000 
150:00055000 
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Balanço  do  1887  a  1888 


Receita 


frdinaria  . 

Com  applicação  especial 
Movimentos  de  fundos. 


3,3G33»3GS59l>:í 
4305000 
208:0005000 

3,571 :81859!53 


'Despega 

Ordinária  

A-titorisação  da  Lei  n.  2569  At  t.  32. 

Aulorisação  da  Lei  n.  2146  . 

Importância  paga  de  mais  pela  caixa  do 
referido  exercício  e  de  menos  pela  do  exerci- 
do de  1888  a  1889  ..... 

Movimentos  de  fundos. 

Saldo  


3,077:8505938 
6:6005000 
7035043 


645400 
476:5005000 
10:0945582 


3,571:8185963 

O- saldo  acima  demonstrado  passou  para  o  2."  semestre  do 
exercício  de  1888  a  1889. 

Ficando  demonstrado  que  a  receita  do  exercício  de  1887  a 
1'888,  encerrado  em  31  de  Dezembro  próximo  passado,  conside- 
rada ordinária,  importou  em  3,363:3685963  e  que  a  despeza  da 
mesma  natureza  atlingiu  a  3,077:8565938,  evidencia-se  que 
deu-se  no  dito  exercício  o  saldo  de  285:5125025. 

Este  saldo  reunido  á  quantia  de  47:0005000  restante  «Ju  sup- 
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pnmenlode  I05:00<)?()í>0  finto  pela  caixa  ,1o  exercício  de  1888  a 
l»8»,  que  só  r,)i  indemnisada  de  58:000,500o,  c  a  de  45(0000  de 
renda  com  applicação  especial,  perfaz  á  somma  de  332:9025)025, 
«•"•'i  a  «piai  occorreu-se,  não  só  á  despeza  extraordinária  de  réis 
-::W7om:  eirectua.la  fora  das  verbas  orçamentarias,  em  virtu- 
<le  das  disposições  legislativas  acima  referidas,  exceptuada  a  de 
umoo  do  mais  satisfeita  pela  caixa  do  exercício  de  que  ainda 
me  oceupo,  e  de  menos  pela  do  corrente  de  1888  a  1S89,  por 
troca  de  papeis  relativos  a  pagamentos  realisados  á  Companhia 
do  Queimado  por  agua  fornecida  a  diversos  estabelecimentos 
públicos,  mas  também  ao  empréstimo  dc  315:500-5000  feito  á 
caixa  do  exercício  de  1880  a  1887,  que  encerrou-se  tendo  ape- 
nas restituído  a  importância  de  3-5:000-5000  por  conta  de 
349:5005000. 

A  quantia  de  10:0943382  que  falta  para  completar  a  mencio- 
nada somma  de  332:902^025  passou  para  o  2."  semestre  do 
exerciciolde  1888  a  1889,  cuja  renda  veio  assim  a  ficar  desfal- 
cada somente  de  30:905-5418. 

A  diferença  entre  a  renda  de  4303000  com  applicação  espe- 
cial'(fundo  de  emancipação)  e  a  despeza  de  703-5043  com  igual 
destino,  nasce  de  impostos  d'aquella  renda  pertencentes  a  exer- 
cícios anteriores,  classificados  na  verba— «divida  activa». 

Exercido  do  188S  a  I88Q 

Receita  do  i."  semestre 

Como  consta  do  annexo  n.  4  a  receita  d'esse  semestre  impor- 
tou em  3,852:1005490,  sendo  3,744:100-5490  provenientes  da 
arrecadação  eíTectuada  pelos  §§  do  Cap.  2."  da  Lei  vigente 
n.  2398  de  21  de  Julho  do  anno  passado,  e  por  alguns  da  de 
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n.  2569  de  20  de  Setembro  de  188G  que  vigorou  até  a  promulga- 
ção d'aquella,'e  108:0005000  de  movimento  de  fundos. 

Comparada  a  renda  de  impostos  no  dito  semestre  com  a  de 
igual  período  e  procedência  do  exercício  de  1887  a  1888,  reco- 
nhe-se  ter  sido  a  d'este  superior  em  44:6045436,  como  se  vê, 
subtrahida  a  somma  das  differenças  para  mais  da  importância 
das  differenças  para  menos,  do  seguinte 


Quadro  comparativo  da  renda  do  1°  nemewtre  do  exer- 
cício de  1888  a  18»»  com  a  de  igual  período  e  pro- 
cedência no  exercício  de  188»  a  1888 


Procedência" 

1888  a  1889 

1°  semestre 

1887  a  1888 

1°  semestre 

Differenças 

PARA   MAIS  PARAME.N0S 

Divida  activa.  . 

Direitos  de  expor- 
tação   .    .  . 

Idem  de  portagem 
e  de  consumo  . 

Renda  interna  . 

Receita  extraordi- 
nária   .    .  . 

Idem  com  a  p  plica - 
çào  especial  . 

56:253$360 

521:9065913 

385:M7$368 
406.-732JJ797 

44:962$948 

B92:434$322 

302:763$  126 
474:784j}478 

H:290S412  $ 

S     \  70:527$  409 

82:684$242  $ 
$  68:051$681 

1.370:340j}i38 
2,373:850)5052 
$ 

1, 414:9 44$874 
8:971$655 
70$000 

93:974$654  138:579$090 
2.364:848$397  $ 

$     1  70$00O 

3,744:160)5490 

1.423:986$529 

2,458:8233051  138:649$090 

A  importância  de  2,304:3445680  annexo  n.  4  comprebendida 
na  receita  extraordinária  constante  do  quadro  supra,  provem  do 
alargamento  do  credito  do  Banco  da  Bahia,  e  da  1.*  prestação  de 
1,404:344-5680  do  empréstimo  contrahido  cm  18  de  Dezembro. 


Despega 

O  annexo  n.  5  demonstra  ler  importado  a  despeza  realisada 
no  supradito  semestre  em  3,703:2285297  a  qual  deduzida  da 
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receita  de  3,852:160/5490  apresenta  o  saldo  de  148:9328193. 

Tendo-se,  porem,  pago  de  menos  pela  caixa  do  dito.  exercí- 
cio, como  fica  explicado,  615100,  o  saldo  que  passou  para  o  2.0' 
semestre  foi  de  148:9905593. 


Observações  sobre  alguns  impostos  do  corrente  exercido, 
de  1888  a  188 g 

O  §  27  ns.  2,  3  e  4  da  Lei  n.  2598  determina  a  cobrança  ue 
155000  sobre  carroças  tiradas  por  animaes  e  105000  sobre  car- 
roça ou  machina  de  carreto  tirada  â  mão,  particular  ou  de  alu- 
guel, na  Capital  e  5-5000  sobre  carroça  ou  machina  de  carreto- 
tirada  por  animal  ou  a  mão  nas  outras  cidades  da  Província.» 

Taes  impostos  decretados  em  Leis  anteriores  desde  1872  a 
1873  na  razão  de  255000,  155000  e  105000  foram  sempre  pagos 
sem  reclamação  por  parte  dos  que  eram  a  elles  sujeitos,  e  pro- 
duziram no  exercício  p.  fiado  13=9705000  e  no  actual  8:4933000, 
pelo  que  me  parece  de  interesse  para  a  província  o  restabeleci- 
mento das  taxas  que  antes  se  cobravam. 

O  imposto  de  109000  sobre  folha  corrida  e  bem  assim  o  de 
2  %  sobre  transferencia  de  acções  de  estabelecimentos  bancários, 
que  é  equivalente  ao  de  transferencia  de  propriedades  também- 
entendo  que  devem  ser  restabelecidos. 

O  de  1:0005000  (§  31)  por  caixeiro  viajante  ou  commissario 
que  vier  de  fora  da  Província  para  realisar  nesta,  transacções 
commerc.aes,  não  tem  sido  possível  cobrar-.se,  apezar  das  dili- 
gencias para  isso  empregadas. 

Quatro  de  taes  caixeiros  ou  commissarios  que  aqui  estiveram 
por  alguns  dias,  com  quanto  intimados  para  realisarem  o  paga- 
mento do  dito  imposto,  quer  pela  imprensa,  quer  j<i  licialmenlc- 


■de  momento  embarcaram  sem  .lar  a  menor  importância  a  taes 
intimações. 

Portanto,  a  não  decretar  a  Assembléa  Provincial  meios  coer- 
citivos elTicazes  para  elTectiva  cobrança,  convém  a  eliminação  do 
referido  imposto  da  Lei  Orçamentaria. 

Decima  «rta-Grande  parte  rias  isenções  decretadas  an- 
nualmente  paraste  imposto  tem  enfraquecido  consideravelmente 
a  renda  inlerna  da  Província,  em  proveito  de  alguns  estabeleci- 
mentos em  condições  aliás  mais  lisongeiros  que  ella,  e  assim 
pensa  o  digno  Administrador  da  Recebedoria  que  devem  ser  man- 
tidos as  que  se  referem  ao  prédio  único  habitado  pelo- proprietá- 
rio e  as  de  que  tratam  os  §§  1  a  129  do  Art.  2o  do  Regulamento 
de  20  de  Agosto  de  1861. 

0  mesmo  funecionario,  entretanto,  ó  de  parecer  que  seja  de- 
cretada,- em  relação  ao  mencionado  imposto  da  decima,  uma 
isenção  geral  para  o  prédio  que  estiver  desoecupalo,  nos  seguin- 
tes termos: 

«Quando  o  prédio  lodo  estiver  deshabitailo  por  mais  de  Ires 
mezes,  ficará  isento  do  imposto  da  decima  ale  o  fim  do  semestre 
em  que  passar  a  ser  occup^lo. 

«O  respectivo, proprietário  cnmmunicará  por  escripto  á  repar- 
tição competente  dentro  do  prazo  de  ires  dias  a  data  em  que  o 
prédio  se  desoecupar  por  qualquer  motivo,  assim  como  a  em  que 
por  elle  oceupado,  sem  o  que  não  gosará  de  isenção  alguma  fican- 
do desde  já  revogados  os  §§  4o  a  8o  do  Art.  9o  do  Regulamento 
de  20  de  Agosto  de  1801,  e  mais  disposições  em  contrario,  por 
se  tornarem  desnecessárias  a  bem  dos  interesses  da  Fazenda. 

O  Art.  21  da  Lei  vigente' revogando  o  Art.  22  da  Lei  n.  2484 
e  mais  disposições  a  respeito,  de  Leis  e  Regulamentos  anteriores, 
com  o  fim  de  cessar,  ilo*correnle  exercício  em  diante,  a  deduc- 
cão  da  quarta  parle  do  valor  locativo  do  prédio  habitado  pelo 
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respectivo  proprietário,  não  produziu  o  effeito  esperado;  por- 
quanto com  raras  excepções,  todos  os  proprietários  recusarara-se 
a  satisfazer  o  imposto  da  decima  das  mencionadas  casas,  pro- 
testando não  o  fazerem  até  que  fosse  por  V.  Ex.  resolvida,  como 
entendesse  em  sua  sabedoria,  a  representação  que  fizeram  no 
intuito  de  mandar  V.  Ex.  .sobrestar  a  execução  de  semelhante 
disposição. 

•  Pelo  exame  a  que  procedeu-se  verificou-se  que  a  somma  da 
quarta  parte  do  valor  locativo  de  todos  os  prédios  comprehendi- 
dos  na  disposição  derogada  importa  em  203:28 1£212  sendo  a 
decima  a  cobrar-se  n'esta  razão  de  20:3283*124  e  o  addicional  de 
4  °[.  de  813SM24,  no  total  de  21:1119248. 


Exercício  d.e  1S89  a  1890 

A  despsza  para  este  exercício  (annexos  ns.  6  e  7)  foi  calcu- 
lada em  vista  da  L<?i  do  Orçamento  vigente  e  dos  actuaes  regula- 
mentos em  3,163:1765*781,  e  sendo  orçada  a  receita  em  (annexo 
n.  8)  em  3,118:3955018  a  differença  de  44:7813763  entre  taes 
importâncias  conslitue  o  deficit  presumível  do  dito  exercício.  ' 

Empréstimo 

Por  conta  do  empréstimo  de  1b.  st.  800,000  contrahido  com 
o  Syndicat  Bresilien,  em  Paris,  segundo  o  contrato  celebrado  em 
18  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  para  execução  da  Lei 
N.  2378,  tem  recebido  este  Thesouro  a  somma  de  4,858:8909180 
do  modo  seguinte : 

Primeiros  saques  de  lb.  st.  160,000, 
80,000  ao  cambio  de  27  3/16  e  80,000  ao  dc 
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27  3/8/  em  21  de  Dezembro  próximo  passado 
Segundos  saques  de  1b.  st.  200,000 

100,000  ao  primeiro  cambio  e  100,000  ao 

segundo,  em  18  de  Janeiro 

Terceiros  saques  de  1b.  st.  200,000  ao 

cambio  d*  27  1/4,  em  27  de  Fevereiro. 


M0i':34i8680 

f, 733:4303300  ■ 
1,099:1155000- 


4,8o8:890i?18a 

Estes  saques  foram  negociados  com  o  Banco  da  Bahia  con- 
forme  determinou  V.  Ex. 

800^COmPlfl!lrOProdaCtO  d°  dít°  empreSlÍm0  de  ^  st. 
800,000,  que  a  91  7<  dão  1b.  st.  728,000  tem  ainda  o  Thesouro 
de  receber  1b.  st.  168,000. 


1>1  vida}  passiva 


Com  a  ampliação  do  credito  de  400:0005000,  já  aberto  no 
Banco  d.a  Bahia  em  conta  corrente,  a  mais  900:000-5000  em 

™ :  ordenstde  v- Ex- expedidas "  ^  *  ^ 

vencendo  os  seguintes  compromissos : 

Ao  Banco  Inglez  por  lettra  em  11  áe 
Agosto  ultimo. 

Ao  Banco  do  Brazil,  conta  corrente  em 
28  de  Setembro. 

*  •  *  • 

Ao  Banco  Mercantil,  lettra,  idem  . 

A'  Caixa  Económica,  idem,  idem,  20  e  2.7 

de0utubro   420:0005000 

foram  estes  satisfeitos  na  importância  de  1,170:0005000,  sahin- 
do  270:0005000  da  renda  do  corrente  exercício  de  1888  a  1889- 
T  a 


150:0005000 

300:0005000 
100:0005000 
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Remido  em  21  de  Dezembro  o  debito  ao  Banco  da  Bahia  de 
1,300:0005000,  e,  portanto,  paga  em  vista  do  exposto  toda  a 
divida  íluctuante,  na  importância  de  1,570:0003000,  excluídos 
1 00:0005000  á  Thesouraria  de  Fazenda,  e  resgatadas  da  consoli- 
dada proveniente  de  apólices  de  7  •/.  (emissões  5a  a  li*,  22%  24a, 
23*  e  28")  4,201  títulos  de  diversos  valores,  a  saber:  70  de 
1003000  cada  um,  53  de  2003000,  1267  de  5003000  e  2811  de 
1:0303000,  no  total  de  3,462:1003000,  bem  como  satisfeitos 
28:4273657  dos  respectivos  juros,  de  conformidade  com  o  Acto 
de  V.  Ex.  de  28  de  Dezembro  último  e  Tnstmcções  com  elle  ex- 
pedidas, vem  a  ser  a  divida  da  Província  actualmente  de  réis 
12,120:1013833,  assim  classificada : 

Ao  Syndicat  Bresilien,  em  Paris,  pelo  em- 
préstimo de  lb.  st.  800,000  calculados  ao 
cambio  de  27    7,111:2003000 

Apólices  de  7  •/<,  a  resgatar  .      .      -  667-.6003O0O 

Idem  de  6  °/.  inclusive  1,631:6003000  de 
títulos  das  de  7  %  convertidos  .       .      -  3,881:6003000 

AI  Thesouraria  de  Fazenda   .      .      -  150:0003000 

A'  Caixa  de  Cauções   ....  291:7013833 

12,102:1013833 

A  iaiportancia  d'csta  divida  decrescerá  com  o  pagamento  do 
restante  das  apólices  de  7  •/.  e  com  o  resgate  das  de  6  %,  medi- 
ante sorteio  ou  compra,  se  estiverem  abaixo  do  par,  sendo  a  isso 
applicado  o  producto  em  nossa  moeda  das  lb.  st.  168,000  que 
faltam  para  completar  o  empréstimo  acima  referido. 

O  excesso  de  68:3623523  da  somma  de  4,858:8903180  rece- 
bida do  mesmo  empréstimo  sobre  a  despendida  com  o  pagamento 
do  Banco  da  Bahia,  das  apólices  referidas,  e  seus  juros,  foi  ap- 
plicado ao  resgate  da  lettra  do  valor  de  70:1363980  passada  ao 


19 

Yisconde  de  Figueiredo^  e  vencida  cm  18  do  corrente,  provenien- 
te da  commissão  de  1  °/0  que  percebeu,  como  intermediário  do 
alludido  contrato  de  18  de  Dezembro,  sahindo  a  diferença  cnlre 
aquelle  excesso  e  a  importância  d'esta,  dos  juros  de  2  7»  Produ- 
zidos pelas  quantias  recebidas  ao  dito  Banco  em  conta  cormiite. 
conforme  resolvera  V.  Ex. 

r>ivida  activa 

Como  disse  no  meu  anterior  relatório  eslã  liquidada  e  já  os- 
cripturada  esta  divida  relativa  a  impostos,  até  a  importância  de 
G80:529i5145,  sujeita  a  reducções  provenientes  de  pagamentos 
realisados,  cuja  descarga  não  se  tem,  no  todo,  operado  pela  sec- 
ção competente,  por  falta  de  dados  que  dependem  de  prévio 
exame,  reservado  para  o  final  da  liquidação,  que  acha-se  sobrc- 
estada  pelos  motivos  que  adiante  expenderei. 

No  exercício  de  1887  a  1888  arrecadou-se  a  somma  d.i  réis 
121:216#992  superiora  cobrada  em  1886  a  1887,  que  foi  de 
1.19:8193310,  em  1:397-5682. 

Sobre  o  estado  do  contencioso  judicial  devo  dizer  a  V.  Ex. 
que  foram  iniciados  no  semestre  de  Janeiro  a  Junho  do  anno 
próximo  passado  616  acções  executivas,  sendo  535  de  decima  do 
exercício  de  1885  a  1886,  e  81  de  impostos  sobre  casas  de  nego- 
cio do  exercício  de  1887  a  1888,  dentre  as  quaes  algumas  são 
reputadas  incobraveis.  Foram  pagas  225,  achando-se  outras  em 
andamento,  e  havendo  grande  numero  das  de  decima  prejudica- 
das, em  virtude  das  isenções  d'este  imposto  decretadas  pela  Lei 
do  orçamento  vigente,  não  se  podendo  precisar,  por  ora,  o  seu 
numero,  por  não  se  ter  ainda  publicado  a  relação  de  que  Irala  a 
nota— b— do  n.  1,  A.rt.  19  da  mencionada  Lei. 
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Inventários 


Durante  o  2.-  semestre  de  1887  a  1888  tiveram  começo  15 
im-enianos,  e  dYstes  acham-se  findos  7,  sendo  pagos  os  sellos  de 
heranças  devidos  á  Fazenda;  em  4  houve  alcance,  3  estão  em 
andamento  e  1  aclia-se  parado  por  não  ter  sido  ainda  devolvida 
uma  carta  precatória  remettida  para  Portugal. 


S  aBBexOS  ns-  9  e  10  instam  não  só  quaes  os  responsáveis 
para  com  a  Fazenda  Provincial  por  fianças  e  contratos  celebra- 
dos de  Jane.ro  a  Dezembro  do  anno  próximo  findo,  como  tam- 
bém quaes  os  processos  executivos,  e  de  natureza  diversa,  inten- 
tados no  semestre  de  Jan>iro  a  Junho  do  mesmo  anno 


OontadLorla 


C«o  declarei  no  meu  anterior  relatório,  estio  em  alrazo  a 
«np.uraçao  da  divida  acti,a,  a  dos  livros  de  «ata 
.»  Exactores  da  Fazenda,  o  com  obtas  pubUcas, 
exame  das  coatas  do  Corpo  de  Policia.  A  liquidação  da  referidl 
dmdaa*Hse  lambem  parada. 

Taes  serviços  e  outros,  que  correm  pela  supradita  Estacão 
mesmo  estando  comp.e.0  o  numero  de  empados 
danado  no  Rolamento  de  .5  de  Dezembro  de  tm  e  A  * 
de     de  Novembro  de  ,88a,  que,  com  a  exliucção  da  Secção  do 
Contencoso  creou  al.  uma  4'  Secção,  diwcilmente  se  podert  pte 

Urr^  rxpedi*  ordiniri°' *» é 

como  tem  s,do  reconhecido  por  aiguns  de  meus  antecessores 
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nomeadamente  o  Dr.  Ignacio  José  Ferreira  (Relatório  apresenta- 
do á  Presidência  em  1878). 

Torna-se,  portanto,  impossível  pôr  em  dia  os  trabalhos  da 
Estação  de  que  trato  com  o  pessoal  que  actualmente  conta,  pois 
•estão  vagos  cinco  logares  de  Praticantes,  e  servem  n'Alfandega  e 
na  Procuradoria  Fiscal  dous  Empregados,  em  virtude  do  citado 
Regulamento  e  do  Acto  que  o  alterou,  além  de  faltas  por  mo- 
léstia, serviço  de  Jury,  licenças,  commissões  externas,  ètc. 

Solicito,  pois,  de  novo,  como  já  o  fiz  em  20  de  Setembro  do 
anno  próximo  passado  em  officio  que  tive  a  honra  de  dirigir  a 
V.  Ex.,  o  preenchimento  das  referidas  vagas  de  Praticantes. 

O  exame  das  contas  de  Collectorias  está  sendo  effectuado  fora 
■das  horas  do  expediente  ordinário,  em  conformidade  do  que  me 
foi  por  V.  Ex.  determinado  em  Officio  de  Io  de  Setembro,  usando 
•da  autorisação  do  Art.  14  da  Lei  do  orçamento  vigente. 

Só  com  esta  medida,  que  convém  continuar  até  ficar  em  dia 
a  tomada  das  ditas  contas,  se  poderá  chegar  a  este  resultado. 

O  expediente  das  demais  Estações  d'este  Thesouro  vae  sendo 
feita  regularmente. 

Terminando,  apresento  a  V.  Ex.  meus  protestos  da  mais 
subida  estima  e  consideração  à  pessoa  de  V.  Ex. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Illm.  e  Exm.Sr.  Conselheiro  Manuel 
•do  Nascimento  Machado  Portella,  Presidente  da  Província. 


O  Inspector, 

Augusto  de  Araujo  Santos 
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Dlt'1'llltM  llll  <i.\|loy|illJ!l<l 

Hell  dlilmo  de  imtin;ia,  inrliiiivr  arielrrlm  c  rvrluidoi  frueloi,  vetai,  len,  )■  em  peç ai  •  eaceoi  fabricado*  rfetta  província. 

}  Oio  vubre  loneroi  iie  |uii  Inr...  do  .nnitn  mi  'iporticio  

1  O,iitoliro  diamanjei  o  'iihiiiut  n  rnliradoi  ail  v  iloiem  aniruiiilii  a  pauta  ■  alf indrflJ 


I  real  a  3|ll>  por  Lil.tirioiiria  .Iji   rjr,  r„„,  rirtMTÍ»  d4  .pie  fir  aciliiiíiri  r.       _ 

lu  reli  por  hilognmitH  rir  j.rira.irU.  itm  tirjfil  o  do  oillra  ililalriuer  lindei  i  t>"a  euihlrureio,  marcenaria  ou  tinturaria 

II  reu  por  V.ilO|]rjiiHtii  dt>  pru..*va  r 

II  rtii  por  kiluurarnnii  rio  cia  

II  rei.  porkiloiínnnua  de  fumo  rui  fnlln.  Mrd.i.  ruiu,  nuiijola  ou  de  miai 

.1t  ieil  nor  Ulrigram  in  il*  re,-au  .  , 

M  réil  pnr  kilotiramrtl.l  de  erolru  vre.1  r.il  «aluai!*!.  .  .  .  ! 
400  reii  pnr  rnillioini  il.«  r>i*<H  nu  t  .-piillroi  .....  j 
I  ml  >or  kilunramnii  nV  goricro.  npnila  lua  a  <e*i,  roin  nduvl,)  ilot  iji 
'i*M  pur  pipa  de  aturdiu! i  e  em  pior». Mu  pira  nieuoi     .      .  ', 


ntijoeitl  f.fenda  falirirarla  nV.tl  prnvinria 


nr  forma  prrparailu  para  evporhc-lo. 


eoipeloi  SI  I  a  II  . 


iikiiiIii  liuii/mi»  o  (ii'1'olnilii 


Palirirai  de  rliarulit: 
|_l.lW,ljl»K)  |hft.ia  .Ir  |<  ..r.l.  m  

l-.-,ll;lliM«)  pelai  ,1,.  i<  „r.l,  ,i,   .  .1  

3— juilfui»  prlai  d-  ,|i  ,, „|,.,„  ' 

fabricai  il«  ciuarr..v  I    .......  . 

1-hlOOilHM  pelai  uY  l>  iirdnii  . 

i-WUJlWO  prfai  de  1>  ordem   

3-lW$IH)0|>eiitdo:ii  urdem   

Fabricai  da  lalrjo: 
l-MOJOtal  pelai  ile  l>  ordem  

i-IMIliKM  pelai  ilo  1-  ordrrn     .  ,   

3-  IUO>)lM)  pelai  do  :i>  ordem    .  i 

Kahileai  i!o  rali  ....  |  

]-rliS'.'!!,!  l""  W1*1  ■!"«■  fuuíeion.ir;m  a tapor  ...   

4-  IOUapJUOpcr  falir!»  limpVi  ,      .  , 

3-J0jlHXI  wr  f.iruu         . .  •      ■      .      .  .   

i    ™«S?i   1"  d?  '  in>r".         vela.  de  irra  ma  ile  carnaúba:  ' 
I— 1un$lKMl  pelai  ilo  I»  ur>li'iu  . 
Í-.V131KKI  pelai  ile  i>  onlrm 
.MM|IHM  IKir  falirirai  ilr  livi.lul   .      ,      ,  ', 

«KljUlHI  pur  blinra  Jo  ruuUieVi  a  (jiur     .  / 

IIWSOOO  |ior  fahrica  ie   

Mrrranai;   

I— IIMjlVHI  pur  n-rraria  motiih  |Hirauua  i'H  a  rainir  

i  - juwulNI  pelai  .lu  i\  nr.li.rrt.  iikivíiij.  p»!  1  me.iiia  forma  

3  :!B?  i»lw|iw  "  ilnlíiiirnu  a  irrt.^,.,,,  ,ir  UMuliai  para  aeonilrionvtirntii ile  prnlurlui  .li  proiinria.      .  ; 
ilUKljiWO  i.ilir.  ,1 '  ">->U-ri..l  i.i.lmit..  ih  r.niipmlM.,  ,la  Veliiruloi  Kronomcol;  lillliijiklil  alilir.'  11  uialniàl  ila  ruiproM  Trlllioi  Cen- 
.            1:**I^'N",  «  <"'  u  111  ileriil  1I.1  ouiiireaa  Trani|>irl..<  l'i|.anoi  •  hl«>IJiWk|  „|,„  „  Klemlur  llyilrauliro. 
Iiutusuoo  i  ,l.r.i  •oinpaijlil.i  ou  a^riirU  ila  «'hum  ile  u.ualuurr  etiierle,  Mlalielecl  la  111  proimria.  rvrepluailai  at  do  fuso  <|U0  II- 
«■•Trr.'"1  "  "."P  '."".'Idrlu  Pjra  rvliurç.\.i  il,.  Éiirrnilim.  e  r*  oliriHXreni  a  arrtlr  iiraliiilimrnlr  an  u/iiorno.      .      .  . 
«MtlWU  poreilaMeeiuieiílu  dorarroi  piri  .ilu^url  com  a  etrepcao  ilar-inipanlii»  do  ilirrii  1'rlianu  

HKljiwo  nhre  ea«a  in*  reioriar  .111  ei|«nlir  pa.uroi  o  murai  anlmaei  Iheioi  

Por  eiii.  nuiai,  pule  arla.  Iioípc.  aru  uu  t,u.  on  lo  venUer  io  oipiritoi  .0'lri.  vlnlioi.  rervrja,  nu  lirnrea,  aimla  i|ue  nlai  penerni 
íénliMlo  I™'!»  iVviãinh    i  '*ii,u'"k"""     »«l'lcliai«.  ou  em  i|i,al.|oer  outro  ilepoiílo,  reiojado  o  «1.  til  do  aeio  do  (lo- 
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Likrriio  ii u  i"  1*1  irvctiinnrv  li*  |m 
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1  « 


 r..._     prmmria  ... 

I'iir  li-j|,'l.  rj<a  Je't«»Kr>^  1.1  li".|i.  .líri»;. «_.  ^_ 
I— COJttOO  ni  rulailo  rapilal  "  '■ .  .  .  . 

i -WJUOO  um  .1  ai*  Ltuirvi  ;h  pruvinrij. 

for  liilllar  pulillril: 

I  -  liliJIMM  11 1  r  .N.I.:  ru.ilal  

j-llljlNIII  11111  .(.<iii.ii  l..}..,iei  il.i  nicuiiri.!. 

AI.1111I.11  :  1 

I — raiejinill  11.1  >*.«i*a r al.  eidulri  e  v1!!,!»  il>i  liu  iriil  ih  tirminria, 

i—  5ll.i*XI  llui  ili-imi.  I.t.nr.1.  1I.1  iiiniii,',,! 
3U5UIHI  cilirs  ».l.i  u  11  .•  - 


.'jirn  |..,i|,ru:.i. 


,niiitir  iniuula  eioreerein  ituali|uor  'lai  priiíli.flei  de  tlilvoiiailu,  avaliador,  rnnladnr,  ronlraite, 
|*V.I<|  dm  1I1  .iVanilr^a;,  dellril>uidnr,  eirriviu,  ntediro,  prdrurj.l.ir,  rr<|ii.Trlile, 
ai  eirriim.uiiriai  ilu  R4rarein  liai  nie*iiiai  ca*.|.  nti.te  uicrrvr^m  ai  icfrriilai 


f  M 


i  Dl 


iOjilO.)  por  pri*ia  pi,.,  11  ti  n.la.l  

rirrerljr,  dmii.ti  'r<*«|i «.'Ii4iiii"it*.>iji  rv. 

Mitiritiilnr  .ira  LlrollirVi.  11J.1  iiri-inTivi-riJ 

|rnilI««o.<i  

IV.0"0  '"'         ■■nilT -J  ..l..  11 1  riirirr„.r.'i .  ,ln  inlririnr  li  |imi inclra":  ll|i*)  pnr  lanrVa.  I.iem.  é  .-riltil  por' <avri'r».  i.1'0111  ! 

i  1* r*.  por  Ijiirlarli  I.»  :ii\,nrri[ji  ernirrr^ ,r|i  rn  it<rvu;.i  de  rit^i  ou  ilastiarg.i,  cmifurniii  .1  ari|uiMi:lo  o  inalririila  o  -Jikl  ri.  pir  to- 

para 1  liord  "e"  v'ir*'\  m,^_^"^1  !■ ''•■"aa* ****     »i'niv'u  do  Irjuiporur  iiiurraConi,  i|ui-'r  do  iiiipuilicj^,  r|uer  de  eipuitavau  de  terra 

SMl1!™"  ''O' »«ri|'i"i"i  nrlu>ivani'eiil«i'leeou.mlliÍei  !.'!!!!!!!! 

Jvo^aiMieiriiiieiau  ltii|.u.ln  vdrni  n  i.il,.r  luralíiudul  e<i'riploriu«  nu  cala  deiireilíiai  .lo  eompanliiaa  ile  vairorei  caua  doa  cm 

.|U«lialiilualinonU..olli.ir.ip«ra(.)e.ili.rariilii.jiiuliaiiraiiai   .  ,  

li  ..'r.**.8  0        'l,'I,,»u  ili*  e^rripiiiri..  e  nuiraa  miai  rotninrrciaei,  rtioi  lirunclol  forem  em  crono  ou  por  alaeado   .  . 

n  0,ll  aoiiro  o  lalur  !■  cnli.  j  d,n  eaui,  rujm  iieuueloa  forem  •  virclo  ou  •  relalliu  

II I  II  inl.ro  o  valor  Inratim  l.,i  lr„.irli,  1  o  arinaiem  do  clervoiilo.  

b  11,11  «lira 01  tenrimriii d  i.eiuiiriva.liKa^iwnlailoioiilublIadoi  nie  eiereerem  emprrfo geral,  proiinrial  ou  muniripal  relri- 

11111111  |xir  ,ir.i,>niil.  mi  (iritiitriMo  iln  <tuanii!i  rrm.  o  aolire  111  veaeimentoi  doa uuo  livcrem  .ido  aiMitenladoi  ou  Julillailoi 

1  n  IP  i"  ",'n  ili>Kn«  ii»  i|uali|  ier  poMo  do  temi»  de  «flleo   .      .      .  . 

3  U|U  ume  01  vviiriui,.iii.i<  ,1  j.iurii,.i  rini.reeailoi  am  ipiaei  m  lenbi  computado  110  tenipi  do  cicrrlrio  pari  iimienlaelc 
.n«?.ax.:'"y* *"H'.ri,if  P'r-il.  iii'iui'ip.il  nu  uieim.i pruvincial, iiuo  tM déiio direito  a  kirtiiuiiladuria  .  .  .  *  . 
lOOtOiolinaiiliariai  ,l„i  iiieiiilirui  ila  Axeiíildéa  1'rotllieial  .  ....  

oa  i|e'.7||!i"' l",|""n  J"  "lur  '"«'livodai  caiai  cujo  nojocle  ;riaeip«l  comiilir  cm  íinruloi,  cijarroi,  fjuo  |i!udo 

iii  Hiii  .ii.n.i.»>.d.  ...  í..   ,  _ .  ....*■    r.  '  arriei' 

Vajmdo  ramo  principal  ne  roniniereio  de  eliaruloi,  citfar* 


iW.íííi''''"'*1  '1"  '"''l"""        V'1"'  «loiíuei"»  cai 

a  u^aililirmine.  «obre  11  imp'1110  d»  lalor  l./riliti)  dai  eaua  aua  pio  kc 

1  o.nr0AÍI.,,i"i,!l."j'1?  ,I!,"J:1''' 1  '»  ""n  •"«'  neiíociarem  .  . 
I  0(0  «bro  o  lucro  divi.lve  i*h,  irno.mlai  d«  oiilierecimcnloi  banuw 


dai  nm  paragnipli  11  dViln  orliLj< 


do  eiiiberecimcnloi  banraríl  a  do  oulrai  aiueia^oci  anonymii  nlo  compreliendi- 


DKiu7s"u'r!ei.;',fro,,,;i,i;i ^  «VdJaVdaKboii,:,'v '"i""   r-*"?' ,m.  '°J'-;  •■ "  '.""■f "  •  i"  '"«""i 

■  lontlri  111T0  laiíijailit 

i^tt|^M'^l!^^,l\^Jn't^^M!n^f'Tf'",^*^  «Iphi».  luer  particular»,  irurc  publicai,  eiecpluadai.  po- 

0        r4l"ic|d.i  na  iminnein,  rnliralo  por  eilaniulllia     '.  -^f 
'   í  aí?.,!?i.?!io?!! imtH  .í",!!!  i"-""".""0  °"  "'""'"monlo  dar(mmotei«  comprehcidldoa  no  perímetro  <ia  der'lira  urbana,  com 
do til Sil li  .  da'í  nriXÍÍ-  !nJ'  .':leu'n  *  «"".'•  miltuU  *l  munlcipili  acudo  eílo  impo.to  ralculado  aobre  a  baia 

JS  VrLrameiílo    . 1  aimuaei  iw  eunlraeloi.  do  arrendamailo  a  tobre  a  aumina  dai  |.re>ti«oei  de  10  annm.  1101 

*  °i^!i7.»>7m»'IÍ1£!IÍ'.'S!>. i3.'í;í!*Í,ta*í ■  <>•  eóipipf «da aif'1»» 'd* nii.  ani,»  oi  prcfoiíoroutrieloida  Mi-. 

«n  £n  5!.'  Ir        1  ^f'i f n  ""'"«""    edmlninriciíde  f.l.rie»  ou  1Í0  faiendaa  rancrS.  uma  rat  i|iie  ic  am 

H 'fí;  "\ "  "»  n"'''  l'u|dieai  «Ivo  lenjio  »  valor  dai  mennai  lnfnior  a  K:00UfiK)Q.  eomprovailo 

'"l?..'!'  !  '..'l!.íf'J". : . '"  Vfívwi  <  «H<«  o  preto  do  IniifercMia  por  meo  devendo  uu  cetiio  de  ac'011  do  eitabeleel. 


*nenln  íianeariui  011  compaiiliiai  . 

!  S'".  "  P'"'"  '!*  lr»n>feronria  do  vniproi.11  ou  icill  privilliioa 
I   ,  a  Miri  in.,.!  anliro  a  renda  II  |U..J..  Je'  cada  impoib)  P   .   '  . 

lill  ll|U  >.,l.i,-  111  Oiiiuluiiiaiiloi  (juo  ri.l.rirrni  ai  rèparllrllei  provinebJbJd. 
du «"«■'""unloi  dol  litulol  o  eondeftr^,* 


a  merridoriai  rio  procedente!  do  paia;  eiceptuadoi  afari. 
fara  In^ireulu  e  01  neneroi  o  mereadoriai  cipeclalinenla 

iver.di.  ai  lireucai  para  uio  de  Ululo  ou  rondecoracAca 
lacionav.iia  rur ma  j0  acto  iio  ^overn  a  do  IU  Ja  Afutio 
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HjlilffirAt,  milfif  1iU1.f1»  ií*  |>rf>({na*ls, 


Tilo  d4  C#!l«loriíi  S|0O0  |>cr  liluTu  <l«  mt.ilelcfiJo 


13  0,0  nun  <.nl.re  01  Uirfiloi  ilo  litult*«  a  iimi.Oci       ,    ^  i 
por  tonelaila  .lo  *nVt**Kw  >h  ui»n»e  n*\\<)t  tf'rnh,,i,  ;bi„m  ' 

itjOOU  i»r  lilutu  iffl  lujijilentc  Uo  Juu  Municipal,  J«  Orjilji-i,  «  pilo  iiMV 

I.1J000  por        do  ilclf^iilo  Ja  jiulieii  *  de  mui  «u|tplciil«t  •  paio  da 
da  policia  o  ri*  ^ut  *>i|>i<lcnlei  

I'dr  nnif*k«i 

l-mo|(Wll  nu  iiiLniKipi  i  -li  ri|iiul   , 

i—lW$wm  ii  m  riiuiii«'i|'t'»»     uutf.iwi'lj'le«  di  prouneii  , 

li—  MtJDUO  11  ís  iiimiiriiil  J^  ilks  iirovitien 

tW$WM  |i<ir  inlUiiio  um  >\>i*  \vwlrf*ti  j<ii»i   a 

nmtm  \mt  |ir«r<j|ii<.M<i  ilc  r<niirjr|ii  ijiitj  ir.i^a  onui  a  itroi-iuela  mptrioi  1  &0;000j000   ', 

ItKIjiWO  j.iir  iiruriiii.n.iVjiltí  tiiii|iqpt<,  a|>m  ,\  |iruvinri,t  t»i.'-i  crno>  luiwrlor.  a  •i&QWSVW         ,  ' 

■lS'HMIuur  vuliiiiia  ilc  uriivriit  ria  cijiiiiiiurriij,  coin  uiro|M;Ao  ilot  ilimaitthioi 

H151HMI  ti«ir         um  tuil.t.1  riil'ii-inr4«4  |i«Micular  uii  unt  deiKitito  ,       ft  '  ' 

*^iSMHf  (Kjf  lírenja  para  lir.ir  ma-hm  ou  |ij,iif.i\a  .•..'* 

iHjpJOO  ptir  animal  il«  iiiDiiiaria  (..tr  titular  ou  iu  iIuxuií),  na  ca  pilai 

."tluOU Ipor  riilifii.il  -li)  nrifl  11 1  cipil-il.  rni  cuík.V»  du«  dai  frcuuoilii  llltaríianai 

i'<W0tf  vthr?  J*  líraJii  |K>r  inimil,  eum  eieeKjr,  d„  úo'hr>M.ítal  .In,  Uiaros  Aiyli.  de  Meu  Jki.laii; 


■  18.13  ai^J 
»  1SC9 


AlTirt  dl  «T  4«  Juntio  do  'M«.  I.f  I  Onl  d»  ST 
de  AgARto  do  ISSO  t  I'f0  íncial  ttt  IS  Je  Abnl 
d*  1830  I 


T.íí  Protlnelil  N.  itm 
j        a        ■  «509 


a  a*5«i'j  da  ;ap.UI 


Pia 


!  ^í"1'  •'í1'"  *,"17^1»1"«1«'V''"N*('í«  cjffíj..  iiMiJa  poranlmiloiM  nlo,  iu  Sluu  ãSSii  da  iirô.iuriâ  : 
Kl  Uifl  whri»  n\  'Hrrllti  de  UiViirilu*  apirtillinlai  ^r»  ealiat  d«  ehantOi  ua  prauuria  .... 

■I  nii»  iior  ki|i^f4ttniM  dii  hiKi  o  de  .rmo^iuer  Imrvai  «ceai  para  forra cíL 
.li hi  réit  por  tilm  ria  eiM<>  du  caniia  t*im<mu<in  para  conmmo 
Idj  WJ  por  Aiillieiro  rio  lelhat  mi  lijullui  uio  f.ilirleadui  na  proTineii  , 

ttail-jO  (rormllhi-itt)  du  rdaruloi.  M       .....  ' ' 

íííií1*  Pi.'nil,,''M'I7*ilf*rfU*,'«l«|'el  pardo  ou  amjrcllo,  Idem 

IStU<>  pormilhuiro  riltnKarriii  da  uuha  >|ri4|.|uer  iiualididt,  idem  ,  

Hti  r»ii,  por  kili>KNinmi  ile  rumo  ife^tla Ju.  hfvni  .... 

4U  nlii  porkil<iKr.miina  da  toniu  pirado,  iiii-m      ,      ,      ,  .  •  • 

tf)  rdW  por  kilugraiiiiiuiltj  fmnn  de  ruiu,  idem    .      ,  i      *.•■••■•>  « 

IMJiJfMJ  (torpipa  du  ípinniViittt,  iilom  a  um  iirupOKlo  ... 

StiJiXJO  porpiíude  m«l,  idem.  idem         .  .  . 

M  fíli  pur  ki  ojíramitij  il«  »**ufjf  rnMalitadn  nu  pulverfuado.  I  lení  i 

■W  ti\%  por  ki  '(«.arrimi  de  a«u»-,>r  rvlln uh  o  Lratiro  em  kíi ai,  iJf m  , 

!!lu)^is;k.!i;!M;;!tó^^^^^       1"cn.*" 0  ?  ^«^^i» «.o  :  :  : 

3$lW0  do  ca  la  uii:a  rei  alulida  para  o  ciíiiiijiiiu  •<.,'. 

lmpo'li  do  pMviK'  |i!»rvin«: 
1-lfW  ttltpar  pi-w^tf-t  iii<  wi..r.iiliffiiiniVihÍai  ««livmlonailaa  ihíL,  B.ovi,lftfl  neaiiilri  e,ia  iinmmfj  ruJiuidoi 

H— IO  km  pir  aiiuiul  uffnin.  rnill.ir mi  imiir  itai  ih.ii lei  .  J  u 

'A— MJ  roii  |ritr  nirM  Iim>I'i  |nir  dou,  aiilmaci 


IH)  rrin  para 


5 


i— 11*0  roiljip^r-irru  lir-idu  [Hir  intii  ilo  dum  nnlinaei  ,  . 
Imp-iipa  IferaTiijliro  ai  |Ml.'iib'i  ila  ifii.vril-i  iiarional     .  , 
luipoilo  anbro  palrnliii  l.i  líoarda  iiariuinl  na  forma  ila  lei  n  Al  II 
llividendo  .1.1  ae.oea  il.i  llra.lliiii  lirijM>rral  i.'onlral  lljlila  llijlívay 
.\nviliq  du  íloiernu  geral  para  força  pilicíal.  ... 

Itreeila  eienlilil,   ' 

liem  .lo  evenlii  ,      '  ' 

Hrlloi  do  liuralifai  o  'rpndiii  ' 

II  poiiijnei  e  ruvliluiiooi 
Alrincd  ilo  frillMbirii, 

M  ilrirnlai  dai  aillal  vrunilariai.  ..,'** 
Mullai  |«r  nealijjntla,  lulr.atOu  le  Icii  ou  rrgulamcnloi  ', 

Impiiln  inliro  ai  Inlrriai  na  forma  da  In  do  I  de  maio  do  IKKI) 

r.ai  <•/.,  wlira  cada  l.llli»li  ,1..  lolorla  d»  iiulia  pnnlnru  ou  du  paia  rllftliiuirii'  .„■.', i„  ' 

lliiiilendu  dai  aecn,'i  da  ourada  Ir  forni  du Xaiareili.  1  [>"««"».  'hImIu  ■ 
Sal  lo  delirada  «la  farrn  lu  Sanlo  Aniaru  , 


Iloinlii  uniu  iui|iii<mVrt„  ONnucimi 
.  M|000  por  ewravo  ijun  eaareer  ollleio  meeliaHiro 

ISXSSí      *!u  '/•  menor  de  SO  annoi,  eiec|ilo  oi  da  lavoura 

|wr  alta  du  cirraro  maior  do  SO  annnt.  idem  ,  * 
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BAIANÇO  da  dcspeza  do  Thcsonro  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1887  a  1888 
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títulos  da  despeza. 


Assembléa  Provincial  . 
Secretaria  do  Governo  ... 
Tliesouro  Provincial  . 
Rocebi-dona  Provincial 

Collociorias  

lnstruccao  Publica 
Biblioteca  Publica  . 
Força  Publica  . 
Instituto  Vaccinico     .      .  . 
Fabricas,  côngruas  o  iiuisumeutos. 
CateCbese  e  civilisaçao  <l«s  Índios. 
Casa  de  prisão  com  trabalho  . 
Asseio  da  Cidadã, 
lliuminacao  publica  . 
Theatro  Publico  .... 
Obras  Publicas  .... 
Cemitério  de  Brotas  . 
Presos  pobres  .... 

Pensões  

Empregados  inactivos  . 
Hospital  dos  Lázaros  . 
Asylo  de  Alienados  . 
Asylo  de  Mendiciil.tde. 
Companhia  Bahiana  d.-  Navegação  a  Vapor 
Festividade  do  dia  2  de  Julho 
Instituto  Agrícola.      .      .  . 
Seminário  de  Scicr.eias  Ecclesiasticas 
Seminário  de  eslud.x  preparatórios 
Lyceu  de  Artes  e  Otlicios  . 
Academia  de  Bellas  Artes  . 
Sociedade  Protectora  da  Infância. 
Sociedade  Protectora  dos  Desvalidos 
Associação  Typographica  Bahiana. 
Monte  Pio  dos  Artistas. 
Monte  Pio  dos  Artífices. 
Monte  Pio  da  Bahia 
Reposições  e  restituições 
Exercícios  findos. 

Eventuais  

Juros  dc  7  O/O  das  apólices  da  divida 

24a,  25a  c  28a  emissão. 
Juros  de  6  O/o  das  apólices  da  15a  a  2 
Resgate  de  apólices 

Divida  fluctuante  em  conta  corrente  com  o  Banco  do  Brazil 
Juros  dc  8  O/o  d'essa  quantia  e  respectivos  sellos 
Debito  por  lettras  ao  Banco  Iuglez. 
Juros  de  8  O/o  d'e3sas  lettra*  e  respectivos  sellos 
Debito  por  lettras  a  Caixa  Económica  . 
Debito  por  lettras  ao  Banco  Mercantil  . 
Debito  a  Thesouraria  de  Fazenda  . 
Juros  de  8  O/o  e  commissâo  da  conta  corrente  aberta  no  Banco  da  Bahia 

Autorisaçâo  da  lei  n.  2146  (fundo  de  emancipação)  .... 
Adiantamento  a  diversas  casas  pias  (art.  32  da  lei  n.  25e9) 

Movimento  de  fundos  

Importância  paga  de  mais  pela  caixa  do  supradito  exercício  e  de 
menos  pelo  do^ôtercicio  de  1888  a  1089  


provincial  da  5a 
.23 


26" 


e  27» 


a  14 


emissão 


QUANTIAS  FI- 
XADAS 


97:3305000 
58:892S500 
ÍI3:216S'*73 
70:56415527 
S0:09i$0i)0 
5(>7:899Si26 
li:2!4j}147 
472:900$260 
11:7905000 
15:5>5$500 
5:600^000 
26:50*5660 
40:()00$000 
196:6105000 
l:100$000 
33:4fin?19S 
1:53 {$000 
•1I0:3S0S380 
1255000 
1 56:63 Í5754 
•13:0005000 
8:468$000 
30:0005000 
128:0005000 
2:0005000 
24:0005000 
5:0005000 
5:0005000 
5:0005000 
4:0005000 
2:0005000 
1:0005000 
1:000S000 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
5:9i7.<!200 
157:7155413 
7:28859  IS 

383:06 1S00O 
124:620S000 
140:00OS00O 
500:0005000 
40:0005000 
150:0005800 
2:0005000 
420:0005000 
100:0005000' 
150:0005000 


4.486.-506S355 

s 

5 
8 

5 


4.486:5065353 


DESPEZA  REA- 
L1SADA 


212:8125*12 
65:7205320 
«1:8845389 
79:3875017 
90:8495301 
522:1645532 
14:3615903 
465:9035115 
11:1825444 
16:2405841 
2:6005000 
25:6285291 
39:6455  W6 
207:885S'-29 
1:0995992 
57:1685517 
I:307g4fi0 
110:080S380 
1255000 
151:572S308 
13:0005000 
8:432S620 
30:0005000 
110:4995993 
2:0005000 
24:0005000 
4:9995995 
4:9.995995 
5:0005000 
3:999g996 
1:9995996 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
10:623g374 
3:9205124 
7:6725538 

4Õ3:29lg000 
135:0005000 
4:7005000 
5 

40:0005000 
5 

12:6305000 
34:4825070 
8:2105000 
5 

45:5755560 


3,077:856g938 
7035043 
6:6005000 
476:5005000 

  645400 


3,561:7245381 


Differença  entre  as'  quantias 
fixadas  e  as  despendidas 


PARA  MAIS 


115:482g812 
6:8275820 
$ 

8:822$490 
10:7555301 
5 

1475756 

5 

$ 

7155341 

5 

I 

11:2755429 ' 
8 

3:7025322 
5 
8 
5 
8 
5 
5 
8 
5 
5 

\ 

5 
5 

I 

5 
S 
5 
8 

.  5 
4:6765374 

$ 

3835620 

20:?30S000 
10:3805000 

5 

5 

5 

5 

10:6305000 

5 
5 

45:5755560 


249:6045825 

5 
8 
8 

$ 


249:6045825 


PARA  MENOS 


8 

5 

11:3325084 

5 

45:7345894 
8 

6:997$145 
6075556 
8 

3:0005000 
8805369 
3545504 
8 

$008 
5 

265540 
3005000 

s 

5:082$U6 
$ 

355380 
8 

17:5005007 

l 

5005 
5005- 

8 

$004 
5004 


5 

s 

8 
5 

153:7955291 

8 

8 
8 

135:3005000- 
500:0005000 

5 

150:0005000- 
5 

385:3185000 
91:7905000 
150:G005000 
5 


1,658:2545242 

8 
8 


5 


11658:2548242 


Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  1*  de  Mârço  de  18S9' 


0;  Contador,  A.  P.  Chichorro  da  Gama 


TABELIÃ  explicativa  do"  balanço  da  despeza 


do  Thcsouro  Provincial  da 'Kahla  no  exercício  dc  1887  a  1888 
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it 


12 


13 


14 


io 


IT 


18 


40 


'i  m  los  \m  DESPEZA 


ASSEMULEA  1'UOVINCIAI, 


Diárias  dos  Deputados     .       .  . 
Ajuda  ilo  ruslo  \rnin.  os  mesmos. 
Vencimentos  dos  empregados 
Apnuliamenlo  «  pulilirn^fio  I"  debates 

ExpClIiuillO  O  llua|'CXilM  OiVlTilil!).  t 


SECRETARIA  DO  f.OVERNO 


* 


Veneimcnlo*  ilojt  emproados 
Iin|irc«s0i'.t  a  ■  nrnili  rnn^ric» 
Objeetos  |'nra  o  r\|iOi1ÍPii(o 
Pnldicni;fio  ila  expediente. 
|)0»|iCi!IS  divCM.is  . 


TIII>OLHO  PROVINCIAL 

Vrneimnitns  dns  rmprepans  

Expediente  o  despe/as  ilivoisa.t. 

Porcenlauvm  di>  III  <•,'„  dos  emprrgndos  do  juizo  

Idem  de  li  I  i  °  ,  du  empregados  ilo  Foro.       .       .       .       .  . 

l)C>|ll  /..1S  jn  Jieiwcs 

RECEBEDORIA  PROVINCIAL 

Vcneimrnlos  dos  empregados  ,  ■ 

F.xpcdicnlu  c  despejas  diversas.  ....,,» 
Poietiilagem  des  empregados  Jii  Alfandega.  .      ,      •  . 

coi.lectorias 

Porcnlagrm  dns  collcclnres  o  ccrivAcs,  o  juros  do  0  "/o  sobro  quantias 
il  posiUdi»  como  liaii^a  (lci  -2-2*21)  

INSTRUCÇXO  PUDI.ICA  . 

Vi  ncinicnlcs  ilo»  (mi.regídos  da  Directoria.       ,       ,       ,      ,  • 

Puhlicaçao  do  expediente  e  «Irsp-  zas  diversa  

Veiicimcuios  du»  empregados  do  Lyccil  .  .  .  .  .  • 
Vencimentos  dos  Professores  o  empregados  do  aml<os  os  Externatos  • 

Vencimentos  dos  Professores  primários  

Aluguel  do  ecsis  pita  escolas  da  Cn  pi  lai  ..>•■• 
Diárias  dos  serventes  do  ambos  os  Externatos 

Aaiuisiçílo  do  mobílias  .ti 

DIDLIOTIIECA  PUBLICA 

Vencimentos  do»  empregados  ,  «  ,  ,  i 

Bxpedionte^dewím  diversas.  •  •  •  t 

Premio  do  sefetnl^ilb;  ....  •  •  •  « 

|o  de  livros  ,  ,  •  ( 


Acqulstçâffpjf 

A1 


FORÇA  PUBLICA 


Roído  dos  rfflelíios  e  (traças  ,     .  • 

Elapa  dos  mesmos  

(íratiilcacAo  dos  ofliclaes  

Forragem  para  os  cavallos. 
Pnrdamenlo  das  praças  i 

Itemonln  •      •      •      •  ' 

Tratamento  dns  praças  .«••••• 
Transporte  de  otllciscs  e  praças.  .      ,      ,  . 

Armainento  o  equipamento  .  V  •  •  • 
Oraliliia-ao  do  Promotor  publico  t  .  •  • 
Expidicnle  e  despoios  diversas.  .  .  «  . 
Alaguei  de  casas  para  i|uarlcis  o  cadeias  .  .  . 
I.uí  o  agua  pari  os  mesmos      ■      .      •      %  » 

INSTITUTO  VACC1NICO 

Ven:imanlos  dos  empregados  

Aluguel  do  casa  

Expcdicnta  a  despojas  diversas.      •      •      i  ■ 

FAIIIUCA8,  CÔNGRUAS  E  CUISAJIENTOS 

Importância  despendida  

OATECIIE3E  E  CIVILISÁCÀG  DOS  ÍNDIOS 

fíralinui;ao  dos  missionários  .  •  • 
Ursa  para  os  mesmos  • 


CASV  DE  1'IIISAOCOM  rRABALIIO 


Vencimentos  Jos  empregados  , 
llluminaçAo  . 

Expediente  o  deseeíis  diversas. 


As<i:in  da  íii ha i>R 


Subvsnçilo  . 
('■rdlilicai.no  Jus  llicaos 


ILLIMINACAO  PUBLICA 
Vencimentos  da  empregados  

KorruRTiu  para  ns  eavnllns       .       .       .       .        •  „•...' 

Illuinina^.i,.  ucibl,  inclusive  a  do  Itio  Vormellifi  e  iMsJfiio  Publico. 

Idem  íii:  diversss  cidades  ile  forn  da  capital  
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CI.M  Tr.lllO  l)K  UllOTAS 

Craiiliracflo  do  sduiinii-liedbr  .  .  .  • 
Diárias  dos  trabalhadores  

PtlESOS  1'OllUKS 

Alimrnlaçllo,  curativo  c  voslunrio     •      •  t 
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Importância  despendida  
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Vcnriinrnlos 


SulivinçAo 


KMPIlHíiADOS  INACTIVOS 
HOSPITAL  DOS  LAZAHOS 
ASYLO  DE  ALIENADOS 


t      t  • 


SiiKlento  o  lralíruen'.o  du  II)  alienados  recolhidos  no  asylo  de  R.  JoSo 
de  ll.ui  

ASYLO  DU  MENDICIDADE 

SuliVfiiÇilo  

COMPANHIA  BAIIIANA 

SiiliV' nçiio  

n-SCYIDAIiK  DO  DIA  -2  DIC  JTLIIO 

liliporlnncia  .lts|  Ciid:da  

INSTITUTO  AGRÍCOLA 

KubtClKilu  

SEMINÁRIO  DE  SCIENCIAS  ECCLESIASTICAS 

SulivrnçAo  

SEMINÁRIO  DE  ESTUDOS  DE  PREPARATÓRIOS 

SubvençSi   

LYCEO  DE  ARTES  E  OFFICIOS 

Subvcnç.lo  

ac\di:mia  du  hellxs-artes 

Sulncii^ao  •  1 

SOCIEDADE  PROTECTORA  DA  INFÂNCIA 

Subvenção   

SOCIEDADE  PROTECTORA  DOS  DESVALIDOS 

SubvcnçSo 

ASSOCIADO  TYPOCRAPIIICA  BAIIIAXA 


Quantias 
despon- 


Subvonçao 
Subvenção 
Subvenção 
Subvenção 


MONTE-PIO  DOS  ARTISTAS 
MONTE  PIO  DOS  ARTÍFICES 
MONTE-PIO  DA  BAHIA 


REPOSIÇÕES  E  RESTITUIÇÕES 

Importância  despoudida  

F.XISRCIC.IOS  FINDOS 


Força  publica  , 

UuilCKloriiis  . 

Prcsus  pubres  .  ... 

Fabricas,  côngruas  o  guisamentos 


EVENTUAES 
Vencimentos  dos  collaboradorcs. 

D  spezas  iivorsas   

JUROS  E  \M0RTISAÇ.\0  DA  DIVIDA 

Juros  de  7<y.  das  apólices  da  divida  provincial  da  S»  a  11»,  2i»,21», 

Idem  d.T«/.mbUMn'idem  idem  da  iV  n  21»,       20»  e  27-  emis.õe.: 

^itTlZfò^o  do  Brasil  (divida  .lúc.i.an.c)    \      '.  \ 

Juros  do  8      il'i!>Si\  divid.»   

Debito  por  Irlr.n  ao  Baneo  Inalei  

Juros  do  8  o/u  o  riMjeetivos  «oH«s  

Deliitn  por  IjIms  A  Caixa  lieunomica.  

Juros  do  8  "/o  ú'usw*  letras  o  respectivos  senoi  

Debito  por  letras  ao  Banco  Morcanlil.  

luios  do  8  «/»  <l'cssas  letras  o  respectivos  SCII0S  

Debito  H  llusoiir.iria  du  TaMiida.  .  •  .,,.■„  „  '  i..„.;o  j.  íi.!,:.' 
Juros  do  8  ••/.  O  «omtuiísao  da  Milla  corrente  abcrla  no  Uaiuo  da  Ualna. 

ai:toiiisai;\o  da      n-  41 10 

Imporia..:!..  ,,..o  |m,s«M  para  e»ix:i  de  cautos  com  destino  ao  fundo  de 
ciiiiiiieipaçiio.       ,  "  ' 

Ai:  i'OltlSA(.:\0  ll.\  LEI  N.  á-W-MAUV.  3i) 

Adianlamei.lo  ao  rcei.lliiinftnlo  do*  Perdoes      •  ' 

Llern.  ide.»  a"  IMI-R".  >\"  .V««»  S;."  ^^u^^^       '       *  * 

l.lcm.  idem  O.pliatis  t"  Siiili»Mino«.or»ç:o  do  Jesu  

lie  duiliuS1..,!!  Casa  du  J  lirrieordia  '«  ^''.Ç»^  •       •       •  • 

Idem  idem  u  Sunh  liasa  Je  MUrr.çor.l  a  ^««'O"™;      ■  ■ 
Idem,  idem  u  S:,nla  C«sa  du  M  jeneordia  do  Maragogipo     .      .  . 
Idem,  iJrm  ao  Asylo  de  Nossa  Scnbora  de  Lourdes  . 
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MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

Supprimcnlo  &  caixa  do  1880  a  1887  •  • 

liiilumnisnviin  i\  enixn  de  eaii^nr*  

I  Um  A  do  18HH  n  188!)    .       .       .       .  . 
iiiii.uilaiicia  pr«n  do  uni»  pela  caixa  do  supradito  exercício  e  de  menos 
pula  do  exercício  de  1888  »  1880   
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O  Contador,  A.  P.  Chieborro  da  Gama 


TV.  '1 

HEGEITA  rcalisada  polo  Thcsoiiro  Provincial  da  Bahia  no  Io  semestre  do  exercício  de  1888  a  .08» 


LEI  N.  2598  DE  2L  DE  JULHO  DE  1888 


Direito»  «lo  oxpoi-KKrto  iívi-un  tio  impomio  «lo  1  %  ailcllclounvN 

Meio  dizimo  de  ininnjis,  nos  lormos  da  tnbella  annoxa  n.  1  

I  Oio  sobre  diamantes  o  sarbonatos  cobrados  ad  valorem,  segundo  a  pauta  d'Alfandega  

7  0|Ú  «obra  aguardente.  0 

7  0|0  subro  o  café      ■       .       .       .  '  

7  OiO  sobro  o  cai  Ao    •  „„•.•  '  

7  OiO  subro  o  fumo  em  folba,  rolo  ou  mangolos  

10  0,0  sobre  couros  seccos  cu  salgado  

10  0,0  sobre  cojos  ou  co<|uillios  -J  

I I  0|0  sobre  piassava  

H  (liO  sobre  i|uacsi|iior  mndi  iras  

20$0UO  por  ceulo  do  passai jbuios  

lllrohoH  (lo  i»orli»m'3«i  o  «te  consumo,  Uva-e»  «lo  iuiiHtslo  iii-iivinclnl  ilcl  °/o  ailttlclonnoM 

8  0,0  sobro  os  griicas  o  productos  nnoionaes,  entrados  do  oul  a  província  (inclusivo  o  município  neutro)  nos  lermos  Jn  tabeliã 

100  rúi"lpof  litro  do  vindos  arliliciaos.  branco,  tinto  c  de  eovada,  rubricados  fora  Ja  províiuia  

50  reis  por  litro  do  viungro  artilicial  fabricado  fora  da  provinda  •  • 

7  0,0  sobre  lodos  os  dinilos  geraes  a  quo  osl\o  sujeitos  os  géneros  o  as  merjadorias  iiílo  procedonta  do  paiz.  exceptuados:  rannlia 
de  trigo,  basalli.io.  carne  de  xarqu-,  prolo,  papel,  lypos  o  tinta  para  impressilo,  livros  improsso»,  instrumentos  emaclinismos 
do  uso  industrial  e  agrícola,  a  pedra  do  cantaria  o  mármore  lavrado  ou  nflo,  importados  pata  as  obras  da  matriz  da  Conceição 
ua  Praia,  bem  como  ns  Hlfaias  o  paramentos  da  mesma  matriz  e  a  do  Hiacbo  do  Sant'Anna    .      ,  . 
a)  E>le  impost»  (8,3  12  «  I'")  sorA  d  obrado  ainda  quando  os  géneros  o  as  mercadorias  a  cllo  sujeitos  lonliam  sido  despachados  em 

qualquor  outro  ponto  do  Importo   .       .       .       .      •  ,    •       •  •,•,„•  

M  As içarias  do  Jngir  estilo  sujeitas,  nlúni  do  imposto  do  g  13  ao  do  100,  róis  por  cada  barallio     .      .      ...             •  • 
d)  As  velas  stuariuas  do  qualquor  procodenu  a,  nacional  ou  estrangeira,  onlradas  na  província,  ostlo  sujoitas  ao  imposto  de  SOO  réis 
por  kiligramma  

Hoiidn  Inittrtin. 

Decima  uibana  ,  ,  

lmpo»lo  sobre  o  vulor  locativo  

Iinprslo  sobre  fabiicas  » 

Imiiosto  subro  serranas 

Imposto  subro  espirilus  lorlcs  (§  28  iln  nrl.  2-  da  In  n.  MOO)  

Imposto  sobre  casas  de  pasto,  calos  bilbares,  8tc.  (SíS  Í0  o  30  do  art.  2- da  lei  n.  fSGO)  ...... 

Imposto  sobre  alambiques  ^  

Imposto  sobre  maVates^r^zondas,  quimiulíliarlos  ou  calçado;  200$000'no  município  da  capital;  1008000  nos  das  outras  cidades 

e  BOfcOOO.nos  das  villas  da  província  -  - 

Imposto  sobre' matirial  rodanlo  .      .  ,  

Imposto  de  profissões  e  ollhios  ......>••••••■•• 

Imposto  sobre  carros  o  machinas  de  carroto   .      •      .  ■  

Imposto  sobro  embarcações  ........>      t  • 

Imposto  sobro  gado  vaccum  ♦  »  

fooÕ/o^Voícâtxeir^Waja^   oucommissario,  quo  vier' do  fora  da'provincla  para  ròalisar  n'csta  transacçoós  commereiaes  . 
IsQOOSOOO  sobre  companhia  ou  agencia  do  seguro  do  qualquor  ospoeio,  estabelecida  na  provinda,  exceptuadas  as  do  rogo  quo  ti 

verem  serviço  completo  para  oxtincçao  do  Incêndios,  o  se  obrigarem  a  servir  gratuitamento  ao  governo.      .      .  . 
IOiO  sobre  a  importância  do  doações  inlor-vivos,  constanto  do  escrlpluras,  quer  particulares,  quor  publicas,  exceptuadas,  porem 

is  doações  feitas  como  adiantamento  do  legitima,  quor  paloma,  quor  materna  .      .      .  .      .      •  • 

1|2  OiO  sobre  os  contractos  do  aforamento  dc>  immovois  comprobondidos  no  perímetro  da  decima  urbana,  com  oxcopçao  dos  quo 
forom  colebrados  com  a  fazenda  geral  ou  pro/incial;  sondo  esto  imposto  calculado  sobre  a  baso  da  totalidade  das  prestações 
annuaes  nn.contrnctiis-  de  arrendamento  o  mb-q  n  njrmma  'ilflii  linvritrqW  ifl  r^-Tl  ,1Mi       "y  "t^Mt/f^fp^f*^^'' 
in"  sobr*  iJfirremataçOes  ou  adjudicações  o  contractos  do  compra  o  vendo  do  bens  de  raiz,  sobre  os  preços  «e.cop.traeios  os  çes- 
são  do  qualquer  iiroito  ou  acçfioj  e  sobro  contractos  do  administração  do  fabricas  ou  do  fazondas  ruraes,  uma i  vez  que  sojam 
■  consignadas  por  oscripto,  ou  lavrndos  cm  nota  publica;  salvo  sondo  o  valor  dos  mesmos  inferior  à  8:0008000,  comprovado 

pelo  titulo  do  acquisiçâo  do  proprietário.  .   

IOOiO  sobro  o  preço  do  transferencia  do  empreza  ou  seus  privilégios  

2008000  por  volume  em  quo  vondorem-so  jóias.      .      .      .      .  „„-_•,  

2008000  por  prorogaçao  do  contracto  quo  traga  ónus  A  provinda  suporior  a  80:0008000   

100(000  por  prorogaçao  do  contracto  que  a  provinda  traga  ónus  superior  a  20:0008000   

BftOOO  por  volume  do  conero  do  commercio,  com  oxcepçfio  dos  alimentícios  

108000  por  cada  um  leilão  extra-juriicial.  ...  

103000  nor  animal  rio  monlarin  particular  ou  do  aluguel,  na  «pitai    ,      .      .      .      .      .      .      :  .  ,  •    ,  • 

S:00Og000  por  cada  maebinn  de  ascençau  o  descida  do  possoas  (Elevador  Hydraulico)  não  isonta,  por  loi  especial  do  qualquer  imposto 

Matriculas  do  aulas  socundarias  .      .  •      •     ,•     ,•      •  .    •,     ■,      •.  .  *,  • 

4  0(0  addicionaes  sobro  o  produclo  dos  impostos  decretados  nos  paragraphos acima  mencionados,  da  ronda  interna. 

Emolumentos  nos  termos  da  líbolla  nnnexa  n.  3  

Multas  por  negligencia  

Divida  activa     .       .       .....       .       .       .  <  

Dons  do  evento  o  direitos  do  títulos  do  provisões  

itcccKa  ox(ritortllnni'la 

Dividendo  dns  ac;0es  da  Urasilian  Imperial  Contrai  llailway   

Idem  das  acçOos  da  Tram  Itoad  do  iNazarolb  ,  ■  • 

Honda  da  estrada  do  forro  do  Santo  Amaro  

Benefícios  :1o  lotorias  concedido  em  favor  da  provinda  

Alcanjo  do  Collucloros  

It- posições  o  roslitulgOes    .       .       .  •.  •.  

Sello  das  patuntes  da  guarda  nacional,  arrecadado  pola  fazenda  geral  

Sal  lo  :lo  fundo  de  emancipação,  dopositado  na  caixn  do  cauções  .......... 

Auxilio  ilo  governo  A  força  policial  (contribuição  do  oxercicios  findos)  

Hcnda  eventual   

lOmprc-linio  d»  qualquer  natureza  • 

Saldo  do  exercício  anterior  •  * 

liCl  X.  «SOI»  «l<>  «O  «lo  Notomliro  «lo  1NSO  (cm  vigoi'  ató  91  tio  «lullio  «lo  1888) 

2  0|0  lobro  conpros  do  pniz.  livres  do  direitos  na  exportação  

2  0,0  sobro  diamantes  o  carbon  .los,  «sobrados  ad  valorem,  segundo  a  pauta  da  Alfandoga.      .      .      .      .  • 

10  riiis  por  kilogramma  de  j  icarauda,  pau  brasil  o  do  outra  qualquer  madeira  para  conslrusçilo,  marcenaria  ou  tinturaria 

11  róii  por  kiln^rnmmn  do  pinssava  

21  reis  por  kiloyrammas  do  ciiíú   .      .      ...      .      ...      .      .      .      .      .      .  ■ 

23  ríis  por  kilogramma  de  fumo  cm  fíllia,  corda,  rolo,  mangoto,  ou  do  qualquor  forma  proparado,  para  oxporlajilo. 

iíi  kilugrimma  du  j.cAo  

tiH  ruis  por  kilotjramma  do  couro  socco  nu  salgado  

400  ruU  por  i  -  li*  no  du  cocos  ou  i'oi|iiillios  

I  re  I  por  kil^iMinina  do  genoro  oxporlado  A  peso,  com  exclusão  dos  taxados  pelos  §§  4  A  II  


SSDOO  por  pipa "  fio  ««uarilcnte,  o  em  proporçAo  para  monos 
I8S0U0  por  baiitu  empregado  — ■'  


0  0,0  sol 


no  CJinmorcio  do  inlurior  dn  província;  10,^000  por  lanclia,  idem,  o  fí$00l)  por  saveiro  . 
iro  vi'ii  ■  ineiiiõs  Vlos  eiiiprou'ados  nposunlados  ou  jubilados  quo  exercerem  eiiipreao  gerajj  provincial  ou  iniinic inal  retriliMido 
.  i  ..  ;Jí:..-. rfo  quantiii  e«rla,  o  sul".;  .s  vceliilUlllOJ      ((lio  llwrSni  sino  aposontados  ou  jubilados  por  ioi 


ôspiiuitl,  com  dispensa  du  qualquer  tempo  do  cxorcicio 

10  OiO  sobre  as  diárias  dos  membros  du  Assomblca  1'rovincial   .       .       .       .      .       .       .       .       .       .  /,•.„.• 

11  Ih  )  snbre  lodos  os  diioitos  ucraus,  n  quo  estfto  sujeitos  os  goneros  o  morcadonas  nflo  procodonte»  do  paiz;  exceptuados  a  rr.n- 

liba  do  trigo,  baciillifto,  carne  de  xarquo,  prelos,  tinta,  papel  para  impressão  o  os  gonoros  o  morcodonr.s  cspacinlmonlo 

íMnim^nri^   

IfííOOO  por  titulo  do  delegado  do  policia  o  do  seus  supplo.iles  o  polo  de  escrivão  do  Collccloria;  KSU00  por  Ululo  de  subdelcgído 

do  policia  e  do  sons  supplcntos     .       .  .   

20S0IHI  Dorcniia  um  loili»o  hito  em  casa  particular  ou  em  deposito  .      .  , 

108000  sobro  carroça  ou  macliiim  do  «arreto  tirada  por  animal  ou  a  mito,  nas  oulras  cidades  do  provi-icia  . 

lolúUO  por  millioiro  do  telbas  ou  tijollos  iiflo  fabricados  na  província  

HO  reis  por  kilogrnmma  do  Turno  desllado  nrto  proparados  na  província  

Vi  reis  por  kilr  ^rainina  d»  fumo  picado,  idem  

20  róis  por  k il<> tTnin m ;i  do  fumo  do  rolo,  idem   

KO  reis  nor  kilogriimnm.  Jo  ansuMr  crystalisado  ou  piilvornado.  ídom  

ao  rúh  por  kilnirrammii  do  nssu?ar  rjli  ladoo  branco  om  giirnl.  ,•  ',      '  ,  ,• 

!i  róis  pôr  kilo-rámmn  do  li'giimo,  c.orpaci,  frescos  ou  suecos  (excepto  o  trigo)  do  qualquor  qualidado,  nuo  sondo  da  proviucu 
lOOriíis  por  «lòsa  do  pliosplioros  níto  fabricados  na  província  . 
Imposto  subro  palciiloíi  da  guarda  nncioiml  na  forma  da  lei  n 

Movimento  do  fundos  
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Contadoria  do  1'bcsouro  Provincial  da  lliihia  ,  I"  do  MArço  do  188!) 


O  Contador,  A.  P.  Ohiohorro  da  Qania 


N.  B 


CONTA  dfl  dr»i»wtt  renlwda  pelo  Theaouro  Provincial  ila  Bithia,  no  somos, 
tro  do  Julho  u  Doaombro  do  1888  (oxorcicio  do  1888  a  1889) 

LEI  N.  8598  DE  Zl  SB  JULHO  DE  1888 


Assemblea  Pro/iiicial  ,  , 
Seeretarla  do  Governo.  , 

Theaouro  Provincial  

lteoobedoria  de  llcmlns  Provinslaaa,  iiicluiive  a  iiorceiiiauom 

doi  omprogado»  da  Alfandega  .  " 

Cnlloetorlas  

InslruevAo  PuMIea    .      ,      ,  , 
Qihliothepí  l>uliliiin,  iiirMmivo  |;0()(l$noil  pnrn  aMisnatura  du 

rcdsl»»  lilljnirins  o  suioiílilivut  e  euinuru  iIií  livre» 
Força  Pulilion  .     .      .     .  \  . 
lnttltulo  Vncciiiico    .     .  , 
Auxilio  box  Scininnrlnn  (lei  n,  ÍMill) 

ApOSOlHOdOI.  JullllllllOA  A  |ii'IMiiiniKluK  ,       ,  [ 

Cnteelieno  o  elvlIlnAvno  iIoh  iuillus  . 
Hospital  do*  Lazarim 

A<y'°  de  Alionniloi  .,..!, 
Fabricas,  côngruas  o  piilrniiriíiiiMs.      ,  , 

Prosos  polires  

Cnm  de  nri<nn  rum  trtil<ii!lin. 
Passeio  PunllrolH  n.  «Mil,  A>i,  I' 


íi  ih. 


1'ílHKl'Íll  1'ul 


llíll 


'irro  de  Koiarolh 


llluminncao  I'iiI>!Iiii,  cxi-iumvi 
Navegação  a  V,>|hjp 
Instituiu  Acrlculii 
Theatro  Puhllco  . 
Obrai  PnMien»  . 
listrada  de  ferro  do  Sumo  Anurn 
Garantia  de  juros  íi  0Kir.nl»  :1c 
Camilerio  Pulillun 

Asylo  de  Mendicidade  .... 

Anseio  d»  Capital  

Juro*  o  amortisactn  da  ilivi.tr*,  n  sulivr 

Juros  ilas  spulicos  du  7  •>;„  , 

liem  das  rin  <!•/•  ■ 

Resgate  da  liunnglisrs      "■.  . 

Juros  de  8  «/o  dim  conta*  i'om  o  Uaueo  da  liulilnoodò 
Brasil  

Idom  de  8"/n  das  W.in*  pim«ailaPá  Caixa 'liwnômica' 
Banco  Mitri-nnlll  e  Uun;n  Inuloz  ... 

Pagamento  du  iicliito  om  uontn  correiítn  com  o  "amei 
do  Brasil  (antoiixavau  do  Ari.  M  II,  para  es» 
euçio  ds  lei  n.  m»)  .     .     .  R  .'  1 

idem  a  Caixa  Económica  ftrrs  lettras)  Idom 

Idem  ao  Banco  Inalei  (Idem)  idem  . 

Idem  ao  Danço  Mureantil  (uma  lettra)  idem 

Idom  ao  Banco  da  BOiia  (conta  corrente)  idem 

Empréstimo  c«  Tliot>uuraria  de  Fazenda  , 
Reposicdes  e  restituições  . 
Exercidos  lindos. 
Evenluaes  . 

Festividade  do  dia  3  de  Julho  ', 
Subvençôos  As  seguintes  associnvucs  d;  iflitruecao  o  liencllccncia' 

1a  Lyceu  de  Artes  e  Oflino»    ,  . 

3»  Academia  de  uVIlnx  Arin;  ... 

8o  Sociedade  Prntcrtora  da  Infância  .      ,  j 

4e  Socirdadg  Prntoptora  dos  Desvalidos  ! 

«'  AssoeiacKo  Tyiiographica  tialiiana  . 

0°  Montepio  dos  Artistas  . 

7*  Montc-plo  dos  Artífices,  . 

8»  Monir-pio  fia  Dalila  . 

O»  Sociedade  Bolsa  de  Carldndo, 

10.  Associação  Beneficente  do  Funeeionarie»'  Piihíicos 

11.  SoeijrinHn  llrnoíiçentí  dos  Empregados  da  Thesou 

raria  de  Fancndh  

13.  Associação  de  Soceorros  Mutues  dos  EmpríGices 

Provinclacs.      .      ,      .      .  M.  * 
Importnnrln  wolliMa  »o  BiflwS^iínvéVcórií»  cor. 
renip  ínrjlfm  do  Governo  deSfflKbXDaenihro  do 
anno  p.  lindol    .     ,     ,     ,  . 

Movimento  d»  lunriov. 

Súpprlmcnio  i  cííxb  do  1887  a  1888. 
ludemnisaçíio  n  Cal™  de  Cau;Oes  . 
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Uontudoila  do  Thes«uro  i'r^inci«l  da  Biihia.  \»  de  Marco  da  1á$l)' 


Q  Contaiior,  A.  P.  Ohkhorro  da  âama 


X.  o 

ORÇAMENTO  da  rcccila  do  Thcsouro  Provincial  da  Bahia  para  ô  exercício  de  1880  a  1800 


LEI  N.  2598  DE  21  DE  JULHO  DE  1888 


Ilooolta  ordinária 

Direitos  de  exportação  livres  de  imposto  provincial  de  4  O/o  addicionaes: 

Meio  dizimo  de  miunças,  nos  termos  da  tabeliã  annexa  n.  1  

•1  O/o  sobre  diamantes  e  carbonatos  ad  valorem,  segundo  a  pauta  da  Alfandega. 

7  O/o  sobre  aguardente  

7  O/o  sobre  o  café  

7  O/o  sobre  o  cacau    ....... 

7  O/o  sobre  o  turno  em  folha,  rolo  ou  mangotes  

10  O/o  sobre  couros  seccos  ou  salgados  .  .   

10  O/q  sobre  cõcos  ou  coquilhos   •      .  .  

11  O/o  sobre  piassava   

14  O/o  sobre  quaesquer  madeiras.  ......... 

20J000  por  cento  de  pássaros  cliHos  ......... 

Diicitos  de  portagem  e  de  consumo,   livres  do  imposto  provincial  de  4  O/o 
addicionaes: 

5  0/o  sobre  géneros  e  productos  nacionaes  entrados  dc  outras  províncias,  inclusive  o 
município  neutro,  nos  termos  da  tabeliã  annexa  n.  2  

100  rs.  por  litro  dc  vinhos  aitiliciacs,  bianco  tinio  c  dc  cevada,  fabricados  fora  da 
província  

50  rs.  por  litro  de  vinagre  artificial,  fabricado  íora  da  provinda      .       .      .  . 

7  0/o  sobre  todos  os  direitos  goraes  a  que  estilo  sujeitos  os  géneros  e  as  menadorias 
uâo  pro;edcnle  do  paiz  

rtomla  interna 

Decima  urbana  .   

Imposto  sobre  o  valor  locativo  .......... 

Imposto  sobre  fabricas  

Imposto  sobre  serrarias 
Imposto  sobre  espíritos  fortes 

Imposto  sobre  casas  de  pasto,  cafés,  bilhares,  etc.  .  ...... 

Imposto  sobre  alambiques  

Imposto  sobre  a  renda  e  vencimentos  

Imposto  sobre  mascates  dc  fazendas,  quinquilharias  ou  calçado  .... 

Impostosobre  material  rodante  

Imposto  de  profissões  e  oílicios 

Imposto  sobre  carros  e  ma;hiuas  de  ccrrèío  

Imposto  sobre  embarcações  •      .      .  .  

Imposto  sobre  gado  vaccum  

Sdlo  de  heranças  e  legados.  ', 

^Hnn^n      ca'x3'r0  v'i»jante  ou  commissario  que  vier  de  fora  da  província  . 

1:0001000  sobre  companhia  ou  agencia  de  seguros  

2  0/o  sobre  a  importância  de  doações  inter-vivas  

1/2  O/o  sobre  os  :ontractos  do  aforamento  ou  arrendamento  de  immoveis  . 

2  0/o  sobre  as  arrematações  ou  adjudicações  e  contractos  de  compra  e  vendas  de  beus 
de  raiz  

10  O/o  sobre  o  preço  de  transferencia  de  em  prezas  on  seas  privilégios 

20OSOOO  por  volume  em  que  venderem-se  jóias  

2j}°SpO<l  por  prorogaçâo  de  contracto  que  traga  ónus  á  província  superior  a  50:O0OS. 
-4«pS000  por  prorogaçâo  de  contracto  que  traga  ónus  á  província  superior  a  20:000]j. 

SfOOO  por  volume  de  géneros  de  commercio,  com  ex:epçao  dos  alimentícios  . 
■  10JOO0  por  cada  um  leilão  extra-judicia!  

10$000  por  animal  de  montaria  

2:000f 000  de  cada  uma  mashina  de  ascensão  e  descida  de  pessoas  .... 

Matriculas  de  aulas  secundarias  

4  O/o  addicionaes  sobre  o  producto  dos  impostos  

Emolumentos  nos  termos  d3  tabeliã  annexa  n.  3  

Multas  por  negligencia  

Divida  activa  

Bens  de  evento 

Direitos  de  títulos  e  provisões 

Etecôlta  extraordinária 

Dividendo  das  acçOcs  da  Braiilian  Imperial  Central  Raihvav 
Idem  idem  da  Tram-Road  de  Nazareth  ... 
Renda  da  estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro  . 
Benefícios  de  loterias  concedido  em  favor  da  província 

Alcance  de  collectores  

Reposições  e  reslitui;õcs 

Scllo  das  patjntes  ia  guarda  nacional,  arrecadada  pela  fazenda  garal 
Saldo  do  fundo  de  emnncipaçã),  depositado  na  caixa  de  cauções  . 
.Auxilio  do  governo  a  força  policial  (contribuição  de  exercícios  findos) 

Renda  eventual  

Empréstimos  de  qualquer  natureia  

Salão  tío  exercício  anterior  


Oroamouto 
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OBSERVAÇÕES 


Serviu  de  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercicios. 

Serviu  de  liase  metade  do  termo  médio  dos  tres  últimos  exerric  ios 

Serviu  de  base  o  dobro  da  renda  do  1°  semestre  de  1888—1889. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  iJem  idem. 

Sem  base. 


Serviu  de  base  o  dobro  da  renda  do  Io  semestre  dc  I88S— 18S9. 

S°m  base. 
Idem  idem  idem. 

Serviu  de  base  o  dobro  da  renda  do  Io  semestre  de  1888—1889. 


Serviu  de  base  o  termo 
Serviu  de  base  o  dobro 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Serviu  de  base  o  termo 
Serviu  de  base  o  dobro 
Serviu  de  base  O  termo 
Sem  base. 

Serviu  de  base  o  termo 
Serviu  de  base  o  dobro 
Serviu  de  base  o  termo 
Serviu  de  base  a  renda 
Idem  idem  idem. 
Serviu  de  ba*e  o  termo 
Idem  idem  idem. 
Sem  base. 

Serviu  de  base  o  termo 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 


médio  dos  tres  últimos  exercícios. 

da  renda  do  1»  semestre  t!e  1888— 1SS9. 


médio  dos  tres  últimos  exerrios. 

da  renda  do  1"  semestre  de  1888 — 18  9. 

médio  dos  tres  últimos  exercicios. 

médio  dos  tres  últimos  exercicios. 
do  1»  semestre  de  1888—1889. 
médio  dos  tres  últimos  exercicios. 
do  1»  semestre  de  1888—1889. 

médio  dos  tres  últimos  exercicios. 


médio  dos  dous  últimos  exercicios. 


3,118:3055018 


Idem  idem  iiem. 

Serviu  de  base  o  dobro  da  renda  do  1'  semestre  de  1888—1889. 
Serviu  de  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercicios. 
Sem  base. 
Idem  idem. 

■Serviu  de  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exerebios. 
gerviu  de  base  o  dobro  da  renda  do  1°  semestre  de  1888—1889. 
Serviu  de  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercicios. 
Serviu  de  base  o  dobro  da  renda  do  1»  semestre  de  1888 — 1889. 
Serviu  de  base  o  termo  médio  dos  dous  últimos  exercicios. 
Kern  idem  idem. 

Serviu  de  base  o  dobro  da  renda  do  1°  semestre  dc  1888—1889. 
Serviu  d:  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercicios. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 


^  dem  idem  iddn. 
|.'dcm  idem  idem. 

Serviu  de  base  o  dobro  da  renda  do  Io  semestre  de  1888—1889. 
Serviu  de  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 


'Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem, 


Contadoria  do  Thciouro  Provincial  da  Bahia,  Io  de  Março  de  1889 


O  Contador,  A.  P.  Chichorro  da  Gama 


iv.  r 


ORÇAMENTO  da  dcspeza  do  Thesonro  Provincial  da  Bahia  para  o  exercido  de  1889  a  1890 


1 
5 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
§  H 
§12 
§  13 
§  14 

S  13 
§  16 
$47 
S  18 
§  19 
§  20 

S  21 

§  22 
§  23 
§  24 
S  25 
§  26 
8  27 
§  28 
§  29 
8  30 
8  31 
§  32 
§  33 
§  34 


títulos  da  DESPBZA 


Assembléa  Provincial 
Secretaria  do  Governo 
Thesouro  Provincial  . 
Recebedoria  de  Rendas  Prownciaes 
Collectorias. 
Instruccao  Publica 
Bibliotlicca  Publica 
Força  Publica  . 
Instituto  Vdtcinico 
Seminários.       .  .  . 

AposenUdos.  jubilados  e  pensionistas 
Catechese  e  civilisaçào  dos  Índios  . 
Hospital  dos  Lázaros  . 
Asvlo  de  Alienados 
Fabricas,  côngruas  e  guisamentos. 
Presos  pobres 

Casa  de  prisão  com  trabalho 
Passeio  Publico  . 
Illuminacào  Publica  . 
Navegação  a  Vapor 
Instituto  Agrícola 
Theatro  Público  . 
Obras  Publicas  . 
Estrada  de  ferro  de  Santo  Amaro. 
Garantia  dejuros  á  estrada  de  ferro  de 
Cemitério  Publico 
Asylo  ie  Mendicidade  . 
Asseio  da  Capital .       .  . 
Juros  e  amortisaçâo  da  divida 
Reposições  e  restituições  . 
Exercícios  lindos. 
Eveutuaes  .       .      .  . 
Festividaiie  do  dia  2  de  Julho  . 
Subvenções  às  seguintes  associações : 
•    •   i»  LVceu  de  \rtes  e  Officios 
2a  Academia  de  Bellas  Artes 
3a  Sociedade  Protectora  da  In 


4»  Saciedade  Protectora  dos  Desvalidos 


fancia 


nana 


Nazareth 


Quantias  orçadas 
para 
1888  a  1889 


5a  Assuciacão  Typographica  Bah 
6*  Monte-pio  dos  Artistas  . 
7»  Monte-pio  dos  Artífices. 
8»  Monte-pio  da  Bahia 
9i  Sociedade  Bolsa  <ie  Caridade.  . 
10»  Associação  Beneficente  de  Funccionanos  Pul-licos 
11»  So.-ied*d«  Beneficente  dos  EmpregaJos  ua  Thesi.u- 
raria  de  Fazenda.  •••••• 

12'  Associação  de  Soccorros  Mútuos  dos  Emprepnos 
Provinciaes  


Quantias  orçadas 
para 
1889  a  1890 


95:S16g400 
58:05-23260 
9I:491$299 
71:749S00t 
7-2:5473386 
5ii:987S623 
13:0708168 
46l:718SO0O 
11:8598333 
10:0008000 
153:2 10SS31 
3:600SOOO 
13:000S000 
8:468S000 
14:6463500 
U0:559$434 
26:988S900 
S 

161:475g000 
1-28:0008000 

24-.OO0S00O 
1.-100S000 

53.-466S195 

$ 
* 

1:534S400 
30:000$000 
40:000$000 
2(517:591$000 

8.-221S246 
50:5598484 

6:321S800 

2:0003000 

5-.O0OS00O 
4:0003000 
2:O0OSOOO 
1:0003000 
l.-OOOSOOO 
1:0003000 
hOUOSOOÓ 
1:0003000 
S 

S 


4.804:0343460 


Para  mais 
1889  a  1890 


98:9788151 
6-2:6438156 
9-2:2738842 
74:S49S8-23 
74:6818512 
o4.:674S'*00 
14:000§000 
459:Oi4S100 
7:832S0OO 
lO:O00S000 
138:734$715 
7:6008000 
13-.OU0S000 
12:70-25000 
■14:472Sí00 
H0.-282S000 
28:220$000 
5:91'5$111 
160:2-263000 
lO0:O00S00O 
24:0008000 
1:1003000 
[30:0003000 
106:125SOOO 
35:86-28000 
1:534$ 400 
42:0003000 
40:0008000 
813:4793160 
9:5418600 
2:4048611 
2:000S000 
2:0003000 

8:0008000 
6:0003000 
2:0003000 
1:0003000 
1:0008000 
1:0008000 
1:0008000 
1:0003000 

í-.ooosooo 

1:OU03000 
1:0003000 
•1:0003000 


3,163:1763781 


3:161g751 
4:590g896 
7S2J543 
3:100S822 
2:1345126 
$ 

929S832 
g 
$ 
$ 

s 

2:0008000 
% 

4-.234SO0O 
f 
$ 

1-.231S100 
5:916$ill 

s 
$ 
s 
s 
$ 

106:125S000 
35:862$000 

$ 

12:0008000 
I 
$ 

1:320*354 
I 

$ 
s 

3:0008000 
2:0008000 
"  $ 

$ 

t 

% 

l:00OSO0O 
1:0003000 

1:0003000 

1:0003000 


Para  menos 
1889  a  1890 


192:3883535 


g 
$ 
8 

g 
g 

2:3138223 
S 

2:6738900 
4:0-273533 
S 

14:4768116 
g 
g 
g 

1748300 
277|434 

g 
g 

l:249g000 
28:000g000 

I 

23:4668195 
S 

! 

% 

l,704:lllg840 
I 

48:154g873 
4:321g800 

$ 

$ 
$ 
$ 
$ 

9 

$ 
$ 
$ 


1,833:2468214 


Contadoria  do  Thesouro  Prjvinnal  da  Bahia,  Io  de  Março  de  1889. 


O  Contador, 
A.  P.  Chichorro  da  Gama. 


TABELLA  explicativa  do  orçamento  da  despeza  do  Tlicsouro  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  1880  a  181)0  * 


§  Io— ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 

Diárias  dos  deputados  

Ajuda  de  custo  para  os  mesmos  .... 
2  Chefes.dc  secção  a  2:3805000  .... 

á  Umciaes  a  z:O00$00O.  ..... 

1  Porteiro  

2  Contínuos  a  1:2003000   

2  Carteiros  a  600JOOO  .      .      .      .  \ 
Gratificação  de  1  servente  j 

Lei  N.  2338  de  22  de  Julho  de  1882 

Indicação  de  4  de  outubro  de  180"  e  deli- 
beração de  .6  de  Agosto  dc  4880 
Idem  idem  idem 

Idem  idem  e  deliberação  de  20  de  Maio 
d-?  1872 

Indicação  dc  4  de  outubro  de  1867  e  deli- 
beração de  20  dc  Junho  de  1873 
Deliberação  de  26  de.Abril  dc  1S83 

51:2405000 
7:3275311 

4:760S00O 
6:0003000 

1:8003000 

2:400$000 
1:200S000 
340S00O 

75:4675311 

V 

Pede-se  mais  que  uo  exercício  anterior 
3:161g751,  por  se  ter  calculado  para  mais 
1:7475111  para  ajuda  de  custo,  e  4143640 
para  expediente,  em  vista  do  termo  médio 
dos  tres  ultimo?  cxercicics  e  1:0005000  para 
apanhamento  e  publicação  dos  debates,  de 
accordo  com  o  respectivo  contracto. 

Apanhamento  e  publicação  dos  debates 
Expediente  e  despezas  diversas   .      .      .  . 

Contracto  dc  6  de  Abril  dc  1888 

20:000{,000 
3:5105640 

23:3105640 

98:9785131 

g  2°— SECRETARIA  DO  GOVERNO 

4  Secretario  .... 

1  Oílicial  de  gabinete  .!'"*' 
4  Chefes  de  secçáo  a  3:400$000 

4  Oilicíaes  a  2:600g00O.  . 

4  E«cripturarios  a  4:8OQ$O0Õ       .       .  . 

4  Oílicial  archivista     .      .  [ 

4  Porteiro  ... 

2  Contínuos  a  960SQ0O'. 

4  Carteiro  com  a  diária  de  2$500  '.'.'.>'. 

2  Serventes  com  a  diária  dej2$00Ó      .  ! 

urauucaçao  oe  um  interprete 

Dita  do  ajudante  de  ordens. 

Dita  addicional  de  40  a  20  0/q     '.      '.      \  '. 

Regulamento  de  10  de  Julho  de  1S77 
»             »         »  » 
»             »         »  d 
»             »         »  » 
»             »         »  ií 

u                 »            n  » 
»                 d            »  » 
»                 n            n  )} 
»                  i>             »  » 
*                    »              v  » 
u                 »            »  » 
»                 »            »  » 

Lei  N.  4352 

1:8005000 
1:8005000 
43:600SOOO 
40: 1005000 
7:2005000 
2:6005000 
1:3005000 
1:9205000 
912.C00 
1:4605000 
24OS000 
2505000 
1:6205000 

45:0:12S300 

Pede-se  mais  que  no  exercicio  4:5905896, 
por  se  ter  calculado  para  mais  3403000  para 
a  gratificação  addicional  vencida  pelo  chefe 
u*  *  3trw,*»ofi  x.ioipouu  para  graiincaçao 
dos  3  collaboradores  de  accordo  com  o  Art. 
31  da  Lei  do  orçamento  vigente.  1:425S440 
para  impressões  e  encadernações  e  387$956 
para  expediente  e  despezas  diversas,  em 
vista  do  termo  medio  dos  Ires  últimos  exer- 
cícios. 

Dita  de  3  colaboradores  com  a  diária  de  2frlO0 
Impressões  e  encadernações. 
Publicação  do  expediente 

Objectos  para  o  mesmo  e  asseio  da  repartição,  inclu- 
sive, a  gratificação  do  Porteiro. 

Contracto  com  a  Gazela  da  Buiria  em  2 
ie  Setembro  de  4S85 

2:7375300 
6:6225600 

4:800$000 

3:3905356 

17:3r.0$ir.li 

62:0435136 

S  3°— THESOURO  PROVINCIAL 

í Primeiro  Oílicial,  servindo  de  secretario     !  '. 
4  Segundo  dito  ... 

3  Praticantes  a  800$000      .       .'       .'       '  " 
l  Contador.  ... 

4  Chefes  de  secção  a  2:4005000    .'       .'      .'  [ 

3  Primeiros  escripturarios  a  1:8005000 

4  Dito  dito  \ 

rveguiamcnio  ue  10  ue  uezemoro  nc  loou 
,    »             »             o  » 
"%            »            »  » 
»            »            »  » 
j>            »            »  » 

»               n               »  » 
»               »               »  » 
»               »               »  » 

2:400g000 
■1:8005000 
2:4005000 
3:4005000 
9:6005000 
3:400S0C0 
2:6005000 

Orçada  cm  7825513  mais  que  no  exerci- 
cio anterior,  por  se  ter  calculado  nara  mais 
2.4005000  para  gratificação  dos  Collabora- 
dores, em  vista  ja  disposição  do  Art.  31  da 
Lei  do  orçamento  vigente,  e  t:i>23$993  para 
porcentagem  de  6  1/2  0/o  dos  empregados 
do  fôro,  segundo  0  termo  medio  dos  tres 
últimos  exercícios,  tendo-se  calculado  para 
menos  1913623  para  objectos  do  expediente, 

32:0003000  | 

I 

161:6215307 

Transporte  

4  S°gundos  ditos  a  1:200$000  .... 
4  Terceiros  ditos  a  I.OOOgOOO  .... 

4  Praticantes  a  800)5000   

4  Procurador  Fiscal  

4  Solicitador  

4  Ajudante  d'este.     .      .  ... 

4  Tlicsoureiro  (sendo  000$  para  quebras.)  . 

4  Fiel  d'este   

4  Escrivão  

t  Ajudante  d'este  

1  Archivista  

4  Ajudante  d'estc  

4  Porteiro  

2  Continues  a  800$     .       .       • .     •  ,  • 

1  Carteiros  core  a  gratificação  de  i00$  cada  um  . 

í  Serventes  com  a  gratificação  de  700$  cada  um  . 

Gratificação  addicional  do  Contador  e  de  um  t°  Es- 
çripturario.  por  contar  mais  de  30  a«nos  de  ser- 
viço e  de  2  Chefes  de  Secção,  por  contagem  mais 
"    de  25  annos 

3  Collaboradores  a  8005O9O  

Objecto»  para  o  expediente  

Publicação  do  mesuo.      .       .      -       •  • 
Porcentagem  de  40  0^  dos  empregados  <lo  Juízo. 
Idem  de  G  1/2  0/q  elos  do  Fòro. 
Despczas  judiíiaes  

S  4»— RECEBEDORIA  DE  RENDAS 
PROVI  NC1AES 

4  Administrador,  sendo  3M00J000  de  ordenado  e 

1:0S6$903  de  porcentagem  .... 

1  Escrivão,  sendo  2:800$000  de  ordenado  e  966$136 
de  porcentagem  • 

4  Ajudante  d'este.  sendo  2:2005000  de  ordenado  e 
724$602  de  porcentagem  . 

1  Tesoureiro,  sendo  2:800$000  de  ordenado  e 
906$  136  de  porcentagem  . 

4  Fiei  d'este.  sendo  1:2005000  de  ordenado  e 
4838068  de  porcentagem  .... 

i  Escrivão  do  Mata.louro,' sendo  2:200|0tí0  de  orde- 
nado e  724$602  de  porcentagem. 

1  Primeiro  escripturario,  sendo  1:700$000  de  orde- 
nado e  603$835  de  porcentagem  . 

i  Segundo  dito,  sendo  4:200$000  de  ordenado  e 
4S35068  de  porcentagem  .... 


•      •      •  • 

Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880 

>  »  »  » 

»  >  »  » 

»  »  >»  » 

»  »  »  » 

»  »  »  » 

D  »  »  » 

»  B  »  » 

»  »  »  » 

»  »  »  » 

»  »  »  » 

»  »  »  » 

»  »  »  » 

S  »  »  » 

»  »  »  » 

»  »  »  » 


Contracto  de  3  de  Setembro  de  1885 
Lei  2550  de  12  de  Setembro  de  1885 

»       »  »  »  B 


Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880 
e  lei  2484  de  3  de  Outubro  de  1884 

Idem  idem  idem 

Idem  idew  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 


32:600g000 

• 

461:621J307 

4:8005000 
4:000)3000 
3:2005000 
2:800$000 
4:2005000 

S0O5000 
3:6005000 
4:8005000 
2:4005009 
4:8005000 
4:2005000 

9005000 
4:2005000 
4:6005000 
4:4005000 
4:4005000 

2:4025808  para  porcentagem  de  40  0/q  dos 
empregados  do  Juizo  e  347$019  para  des- 
pezas  judiciaes,  em  vista  do  termo  médio 
dos  tres  últimos  exercícios. 

1:6805000 
2:4005000 

70:780$0C0 

4:4665650 
I6O5OOO 
6:6325418 
5:9075293 
4:327|781 

24:493$8i2 

92:273$842 

4:186$903 
3:7665136 
2:92í$602 
3:7G65I3fl 
4:6835068 
2;92i$602 
2:303$835 
4:683$068 

Orçada  em  3:100$822  mais  do  que  no 
exercício  antetior.  por  se  ter  calculado  para 
mais2l8$722  para  gratificação  addicional 
dos  empregados  da  Re*  hedoria.  1:136$328 
para  expediente  e  despezas  diversas,  e 
3:042$800  para  porcar.lagem  dos  emprega- 
dos da  Alfandega,  em  vista  do  fc-rmo  médio 
dos  tres  últimos  exercícios,  ten io-se  calcu- 
lada para  monos  97$028  para  porcentagem 
dos  empregados  da  Recebedoria,  servindo 
de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exer:icio 
e  1:200$000  para  cobradores  da  mesma  Re- 
cebedoria, em  vista  da  disposição  do  Art. 
24  da  Lei  N.  1598. 

23:2385350 

253:835$ 149 

Transporte  

1  Terceiro" dito,  sendo  1:0005000  de  ordenado  e 
362S301  de  porcentagem  .... 

4  Lançadores,  sendo  cada  um  a  2:20Q$000  de  orde- 

nado e  724$602  de  porcentagem  . 

5  Praticantes,  sendo  para  cada  um  7505000  de  orde- 

nado e  30l$917  de  porcentagem  . 

1  Porteiro,  sendo  900$000  de  ordenado_e  241$534 

de  porcentagem   .      .  . 

2  Contínuos,  sendo  para  cada  um  8005000  de  orde- 

nado e  2413531  de  porcentagem  . 
2  Fiscaes  externos  com  a  gratificação  de  600S000 

cada  um  

i  Servente  

Gratificações  addicionaes  de  30.  20  e  10  O/o  . 

Expediente  e  desprzas  diversas  .... 
Porcentagem  dos  empregados  da  Alfandega  . 


§5°— COLLECTORIAS 

Porcentagem  dos  Collectores  e  Escrivães  e  dos  Col- 
lectores  pela  arrecadação  da  divida  activa  e  sel- 
los  de  heranças  e  legados,  e  para  juros  de  6  O/o 
das  quantias  depositadas  corno  garantia  das 
fianças  d'estes  (art.  3  da  lei  n.  2221.) 

S  6°-INSTRUCÇÂO  PUBLICA' 

SECRETARIA  DA  INSTRUCÇÃO 

Direitor  Geral  

1  Seeretario  

1  OtTicial  maior  

1  OHicial  

1  Amanuense  Archivista,  sendo  300$  de  gratificaçl 

extraordinária  

1  Porteiro  

1  Continuo  

2  Serventes  com  a  diária  de  15500  cada 


Gratificação  addicional  ^o  Porteiro 


um. 


Publicaçflo' do  expediente  c  objectos  para  o  mesmo. 


Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  ISSO 
e  lei  2484  ds  3  de  Outubro  de  1881 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  iJem 

ídem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
Lei  N.  1S52  e  dito  regulamento 

Dito  regulamento 


Lei  N.  344  e  regulamento  de  15  de  Ja- 
neiro de  1881 


Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881 


Lei  1552  e  actos  do  Governo  de  20  de  Ju- 
nho, 10  de  Outubro  de  1883  e  24  de 
Setembro  de  1888 


23.-238S350 


253:8955110 


1:362$301 

11:698$408 

5:2593585 

l:14l$53i 

2:085$068 

•1.-200^000 
7005000 
3:8025377 


5:201 «000 
19:163^200 


4:0008000 
2:4005000 
1:600$000 
1:200$000 

1:3005000 
1:000$000 
600$000 
1:095$000 


3005000 


50:4S5$623 
24:36 t$S0O 


■  4:8  Í95823 


13:4955000 
2:151g400 


13:&46$iOO 


74:68155 12 


Pede-se  mais  que  no  exercício  anterior 
2:l3i$i26,  em  vista  do  termo  médio  dos 
tres  últimos  exercícios. 


Pede-se  para  menos  2:313$223  do  que 
no  exercício  anterior,  por  se  ter  calculado 
para  menos  3.-000^000  para  as  cadeiras  do 
2»  classe.  5:OOOSOO0  quanto  as  contractadas 
de  5005000  que  foram  sup pressas,  800$00O 
de  um  Proíessor  addicional,  2:O00g0OO  de 
um  inspector  Litterario,  poreffeito  das  dis- 
posições do  Regulamento  em  vigor  e  do 
Acto- do  Governo  de  21  de  Julho  de  1887. 
300$000  da  gratificação  addicional  da  4* 
parte  que  vencia  um  Professor,  que  foi  ju- 
bilado, e  35500  para  ajuda  de  custo,  em 
vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos  exer- 
cios,  tendo-se  calculado  para  mais,  1005000 


3 


Transporia  

LYCEU 

4  Director  c  Professor  ric  In glez  .... 
2  Professores  de  Geographia  e  Historia 

•1  Dito  de  Latim  \ 

4  Dito  de  Franrez     .       .  ... 

4  Dito  de  Graramatiea  Philosophica 

4  Dito*dc  Rhctorka    ....  . 

4  Dito  dc  Aritliinctica  e  Alg  hra  .... 

4  Dito  dc  Geometria  e  Trigonometria  . 

4  Dito  de  Geologia  e  Mineralogia  .       .       .  . 

4  Dito  de  Zoologia  e  Botânica  .... 

4  dito  de  Philosophia  ] 

1  Amanuense  

4  .Porteiro.       ....  . 

•  2  Bedéis  a  700$. 
4  Guarda  do  gabinete  de  historia  natural    .  '. 

2  Serventes  com  a  diária  de  •fíOOO  caria  um. 

1  £.^ui'iur  (ia  Lr>(Ui«ULuuCQ  uu    i-\ccu  com  &  JlZiriA 

dc4$500        .       .       .    •  . 

Gratificação  addicional  dc  4  Professores 
Dita.  dita  do  Guarda  do  Gabinete  de  Historia  Na- 
tural   

15:6463400 

403:4iG$48-4 

Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  4884 
»           »         »  » 
»           »         »  » 
»           »         »  » 

»                   »               »  » 

»            »         »  » 
»             »          »  » 
»             »          »  » 
»            »         »  » 

»                     »                »  B 
»                     »                 »  » 
»                     »                 1)  i> 
»                       »                  »  U 
»                       »                  »  » 
»                       »                  >  -» 
»                       »                  11  » 

Dito  Regulamento  o  ordem  do  Governo 

de  22  de  Junho  do  mesmo  anno 
Dito  Regulamento 

Lei  4552 

S:000$00G 
4:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$0OO 
2:000$000 
1:000$()00 
80OSOOO 
4:t00$000 
600$GOO 
730$000 

347*15  0 
2:000$008 

420SOOO 

31:197$500 

s 

mais  para  gratificação  addicional  do  portei- 
ro da  Directoria  da  Instrucçao,  8:000g000 
para  mais  40  cadeiras  de  4a  classe,  por  effoi- 
to  Has  disposições  rio  :itad«  Regulamento, 
e,  finalmente,  627$627  para  publicação  do 
expediente  e  objectos  para  o  mesmo.  65J650 
para  acquisiçao  de  livros  e  mobílias,  em 
vista  do  termo  médio  dos -três  últimos  exer- 
cícios. 

EXTERNATO  NORMAL  r>E  HOMENS 

l  Professor  servindo  dc  Director  .... 
S  Professores  a  1:600$  ..*.*. 
1  Amanuense  .... 

4  Porteiro  \  \ 

4  Servente  com  a  diária  de  1$  . 

Gratificação  addicional  de  um  Professor      \  \ 

Idem  dos  Professores  substitHlos 

Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  4881 
»           »         »  » 
»           »         »  » 
»           »         »  » 
»           »         »  » 
»           »         >  » 
»           »         »  » 

2:400$000 
8:00OS0OO 
4:000$0(iO 

soogooo 

365S00O 
450$000 
4:700$000 

li:415$000 

EXTERNATO  NORMAL  DE  SENHORAS 

4  Professora  servindo  de  Directora 

6  Professoras  a  4:500$  ..... 

4  Dita  de  prendas  

1  Amanuense  

4  Porteira  

4  Servente  com  a  diária  de  1$ 
Gratificação  das  Professoras  substitutas. 

Regulamento  de  5_de  Janeiro  de  1881 
»           >        »  » 

Dito  Regulamento  e  Resolução  N.  2243 
de  6  de  Agosto  de  1881 

Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881 
»           »          »  » 
»           »          »  » 
»           »          »  » 

1:700$000 
9:000g000 

4:200$000 
800$000 
700$000 
365$000 

4:300$000 

45:065$000 

76:3£3$900 

403:426$i84 

Transporte  

PROFESSORES  DE  AMBOS  OS  EXTERNATOS 

1  Professor  de  Desenho  

1  dito  de  Religião  

Gratificação  do  encarregado  da  Galeria  Abbot  . 
Dita  addicional  da  4"  parte  -Jo  Professor  de  De- 
senho   .  .   

1  Inspectores  litterarios  

A;ua  para  os  externatos  3  despezas  miúdas. 

AULAS  PRIMARIAS 

371  cadeiras  de  1*  clarse  a  800S000 
85  Ditas  de  2a  classe  a  l:O00$O0O  . 
45  Ditas  de  3a  classe  a  1:200$000. 
6  Ditas  contractadas  mixtasa  N00S000 

2  Ditas  contractadas  ":ixtas  a  500j>000 
Gratificação  da  4a  parte 
Aluguel  de  casas  para  as  escolas  da  Capital 
Acquisi^ão  de  livros  e  mobílias  para  as  escolas  pri 

marias  . 

Ajuda  de  custo  

§  7o — BIBLIOTHEC^  PUBLICA 


1  Bibliothecario  

1  Ajudante  do  mesmo. 

1  Ollicial  

3  Guardas  a  900$000  .... 
Gratificação  de  um  que  serve  de  porteiro 
1  Continuo  ..... 


1  Servente  ;om  a  diana  de  lgõOO. 
Expediente  e  despezas  diversas  . 
Premio  de  seguro 

Acquisição  e  encadernações  de  livros 
S  8o— FORÇA  PUBLICA 

CORPO  DE  POLICIA 


Regulamento  de  15  de  Janeiro  de  1881 
Idf  m  idem  e  Acto  do  Governo  de  11  de 

Julho  de  1885 
Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 


Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881 


Regulamento  de  20  de  Junho  de  1875 


7°  do  Art.  Io  da  Lei  N. 
Outubro  de  1884 


»  »  c  § 

2484  de  3  da 


Resolução  N.  2568  de  17  de  Setembro  de 
18S6 


Soldo  dos  ofliciaes 
Etapa  dos  ditos  . 
Gratili:ação  dos  ditos  . 


76:353)5900 


403:426$484 


2.-0OOgO0O 

l:GOOSO0O 
400)5000 


soosooo 

2:0OOSO0O 

6:5005900 
1:150)5500 

296:800gOOO 
85:000g000 
54:0005000 
4-800<!000 
l:0OOSO0O 
1:9005000 
8:6O0S00O 
5:600)5000 

1:0005000 

4.".8;0OO$OUO 

5W:674$400 

3:2005000 
2:í00$000 
1:8005000 
2:700SOOO 
100$000 

700$000 
5475500 

11:4475500 

477g080 

isosooo 

1:9255420 

2:552$500 

14:0005000 

23:640$000 
12:3375000 
9:3605000 

45:3375000 

UtíO:  lU0^'c5í>i 

Pede-se  para  mais  do  que  no  exercício 
anterior  929583:!.  por  se  ter  calculado  para 
menos  70$  68  para  expediente  e  despezas 
diversas,  e  para  mais  1:0005000  para  acqui- 
sição e  encaJernação  de  livros  eassignatu- 
ras  de  revistas  litterarias  e  scientiiicas,  de 
accordo  com  a  uisposiçAo  do  5  7°  do  Art. 
1°  da  Lei  do  Orçamento  vigente  e  ordem 
do  Governo  de  13  de  Agosto  de  1888. 


Orçada  cm  2:67SJ900  menos  do  qu°  no 
exercício  anterior,  porse  ter  calculado  para 
menos  4:7375500  para  transporte  de  oili- 
ciaes  e  praças,  em  vista  ila  disposição  do  J 
8U  do  Art.  1°  da  Lei  do  Orçamento  vigente 


> 


Transporte  

Forragem  para  os  cavallos  dos  ditos 

Soldo  das  praças  de  pret  

Etapa  das  ditas  

Fardameuto  das  praças  de  pret  .... 
Forragem  e  ferrcgern  para  5  cavallos  do  serviço  das 

ordenanjas  

Tratamento  das  praças  doentes  .... 
Transporte  de  oíiiciacse  praças  .... 

Remonta  de  cavallos  

Armamento  e  equipamento  .  . 

urauucaçao  uu  promoiur  puuncu  .... 

Idem  dos  mejicos  

Expediente  do  ;orpo  e  despezas  diversas 

Alugueis  de  casas  para  quartéis  .... 

Luí  e  agua  para  os  mesmos  

Segunda  parte  do  §  8°  da  Lei  do  Orça- 
mento vigente 

43:3375000 

1:5335000 
112:5295500 
144:868$500 
20:6955500 

1:6425500 
2:6955500 

10:0005000 
3:1505000 
1:2455800 

Z4Uj)UUU 

600SOOO 
2:3045000 
8:7005000 
5:3225800 

360:8635000 

960:100#88i 

i 
i 

í 

o  1735700  para  expediente  e  despezas  di- 
versas, segundo  0  termo  médio  tios  tres 
últimos  exercícios,  tendo-se  calculado  para 
mais  9655800  para  armamento  e  equipa- 
mento, 1075700  para  alugueis  dc  casa;  para 
quartéis  e  1:1635800  para  luz  e  agua  para 
os  mesmos,  em  vista  do  tsrmo  médio  dos 
tres  últimos  exercícios. 

COMPANHIA  DE  PER.MA.NEJÍTKS 

Soldo  dos  officiaes  

Etapa  dos  mesmos  

Gratificação  dos  mesmos  

Forragem  para  os  cavallos  dos  mesmos. 

Soldo  das  praças  de  pret  

Etapa  das  ditas  

Fardamento  das  ditas  

Forragem  e  ferragem  para  10  cavallos  do  serviço  do 
policiamento  ....... 

Expediente  e  despezas  diversas  .... 

Aiuguel  de  casas  para  as  estações. 

Luz  e  agua  para  as  mesmas  

2:7605000 
1:4605000 
2:280SOOO 
2:04*5000 
33:0693000 
44:9685000 
6:4245000 

^••ss^ooo 

234S500 
1:2726000 
384S0OO 

98:18055f0 

459:0  í  55 100 

§  9°— INSTITUTO  VACCINICO 

3  Commissarios  da  Capital  a  1:400$000. 

1  Dito  suburbano  

1  Escripturario  

Gratificação  addicional  do  escripturario. 

i  roneiro  ........ 

Expediente  

Regulamento  de  1  dc  Maio  de  1881 
»           »        »  » 

»                     »                »  D 

»             »          »  a 
»             »          »  » 

4:2005000 
1:2005000 
1:4005000 
2805000 
600SOOO 
ÍS^OOO 

7:8325000 

Pcde-sc  para  menos  do  que  no  exercício 
anterior  4:0275333,  por  se  ter  calculado 
para  menos  3:'*80$000  vencimentos  que 
percebia  0  Director,  logar  que  ficou  extin- 
cto  por  morte  do  serventuário,  em  vists  do 
Acto  do  Governo  de  13  de  Agosto  de  1888 
e  3005000  do  aluguel  da  casa  em  que  func- 
cionava  a  respectiva  repartição,  lambem 
por  effeito  do  mesmo  Acto.  e  47J533  para 
expediente,  segundo  0  termo  médio  dts 
tres  últimos  oxercicios. 

S  10 — SEMINÁRIO 
Auxilio  aos  Seminário»  

Lei  N.  2569 

io.ooo$roo 

r. 

■1,436:9761984 

Transporte  

1,436:976$984 

<* 

APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTA 

APOSENTADOS 

Âssembléa  Provincial 

flPPÍlflfl  aiyi   4  L*  iTfií  k  4  R  monnc  *?n  nno  nn 
viyuud  CUJ    l-r.-riUfllU  IIIUUU3   «1U  IJUc  IlU 

exercício  anterior,  por  se  ter  excluído  em 
18:8$3j}80$  dos  aposentados  e  jubilados  que 
laueceram,  e  incluído  -i.ãz.Joyz  aos  novos 
aposentados  e  jubilados. 

1  OffUial  da  Secretaria  

1  Dito  

J:200g000 
2:000g000 

4:200jf000 

Secretaria  do  Governo 

i  Chefe  de  Seccáo  J  

1  Dito  dito.  '  

1  Dito  dito  

1  Oflicial   

1  Dito  

\  Porteiro  

1  Continuo  

1  Dito  

> 

2=520g000 
2:243.<!6.i0- 
1:290S800 
1:1005000 
1:651S757 
1:0!6S154 
720$000 
800g000 

12:34!$35l 

Thesouro  Provincial 

1  Inspector  

•t  Dito  

'1  Contarinr 

1  Dito  

"1  Procurador  fiscal  

1  Chefe  de  secção  

1  Porteiro  

3:300g000 
3:0005000 

2:574g370 
2:000g000 
1:6005000 
7005060 

15:8Ug570 

Mesa  de  Rendas 

1  Escrivão  

1  Conferente  

i  Primeiro  escriplurario  

1  Segundo  dito  

1  Porteiro  

1  Continuo.  ....... 

3:3605000 
1:7005000 
2:6405000 
8655000 
600S000 
479J584 

9:64ígo84 

Directoria  da  Jnstrucçáo  Publica 

1  Chefe  de  secção  

Bibliotheca  Publica 

966$369 

1  Oflicial 

i:127|468 

44:0955333 

l,436:976j?9S4 

7 


*  • 

•t          »       Transporte  ...... 

i 

•4í:095,<f333 

1  l,i36:97G$98i 

.         .                                V^tíí/ÍÍÍCÍL    UC     ÁlioUl  til    IVCilill  III 

l 

i 

i 

* 

*        %d  Guarda  ........ 

ooogooo 

IZ.XIIHCIU  £\CpCiril'.ClO  uO  iMClluuUUI  *' 

d  Escnpturario  ....... 

G34$666 

r 

t 

i  m                                        uLi  ma 

d  Vaccinador  da  Capital  

.  í  Dilo  

t          i  Uiiu  ua  ciuuuc  ac  odiuo  Amaro. 

1:400)5000 
60OS0O0 

2:353$000 

*. 

Força  Publica 

d  Major  

1  Capitáo  

„  -  -d  Dito  

d  Sargento  

.  .  4  Dito  

"1  Dito  

2  Cabos  a  474$500   

2  Ditosa2l9$000   

d  Dito  

d  Dito  

1  Dito  •. 

d  Musico  ........ 

"    6  Guardas  a  438$000   

d  Dito  

d  Dito  

d  Dito  

d  Dito  

d  Dito  

d  Dito  

d 2  Ditos  a  182$500   

d  Dito   

d  Dito  '  . 

d  Dito  

d  Dito   

1  Dito      ...  . 
•  d  Dito  ........ 

d  Dito  

d  Dito  

d  Dito  

747S376 
1:205S000 
84O$U00 

384S000 
328*500 
2S9$460 
949S000 
438S0O0 
187S850 
d99|3S0 
211S600 
438S000 
2:628$000 
d38$390 
368S6-40 
177)J8oO 
275S584 
448S490 
1-20S830 
2;190g000 
177$510 
1463750 
119)5600 
113S770 

94gl20 
d55$240 
146S440 

94$ 160 
141$190 

d3:654$730 

8 

61:33J§729 

d,436:976$9S4 

Tmnçnfir!  p 

iiaiiouuitc          •         •         •         *         •  » 

61:3375729' 

1  436-976<984 

Caso  de  prisão  com  trabalho 

1  ijiiaraa  ........ 

1  Dito  

o2oj>DUU 

410$000 

7385500 

Obras  Publicas 

1  Contador  

1  Secretario  Archivista  

1  Desenhador 

2:20rg000 
1:6005000 

JUBILADOS 

Lyceu 

1  Professor  de  Latim  

1  Dito  de  Litinidades  

1:425$422 
2:OOOSO00 

3:4255422.. 

Casas  Normaes 

1  Professor  da  Ia  cadeira  complementar 

1  Dito  do  Externato  

i  uno      it  Coucira  comptcincniar  ... 

1  Directora  do  Internato  Normal. 

1  Censora  .  /.   

1:9005000 
1:800S0(J0 

a  -íiaíhíaaa 
l.OUUJjuUU 

4:866$666 
4685221 

7:63i$88~ 

edulas  Secundarias  de  Fora 

1  Professor  de  Rhetorica  de  Valença 

1  Dito  de  Latim  de  Minas  do  Rio  de  Contas  . 

8005000 
8OOS000 

1:6005000 

Aulas  primarias  de  diversos  logares 

1  Professor  da  freguezia  da  Sé  . 

1  Professora  da  mesma  

i  Dita.  dita  

4  Professor  da  de  Santo  Antonio. 

1  Dito.  dito  

i  r  roiessora  ua  mesma  ..... 
1  Professor  da  de  SanfAnna  .... 

1  Professora  da  mesma  

1  Dita.  dita  

1  Professor  da  freguezia  da  Rua  do  Paço  . 

1  Dito.  dita  

1  Professora  da  Conceição  da  Praia 

7855600 
6085888 
8225884 
l:00OS0O0 
8485331 

oDUJ>llv 

8035652 
1:0005000 

8005000 
1:0005000 
1:5005000 

736J100 

10:7655565 

78:9815071 

1,436:9765934 

Transporte 


1  Professor  da  Victoria  .... 

4  Professora  da  dita  

I  Dita,  dita  

1  Dita,- dita  

1  Professor  do  Pilar  

1  Professora,  dito  

1  Dita  da  Penha  

1  Dita  de  Brotas  

4  Professor  da  povoação  do  Kio  Vermelho  . 

i  Dito  da  dita  

1  Dito  3os  Mares  

1  Dito.  dito  

1  Professora,  dito  

4  Professor  da  pevoajão  da  Barra 

1  Professora  da  mesma  . 

1  Professor  da  freguezia  do  O'  de  Paripe  . 

■1  Dito  de  Pirajá  

•1  Dito  da  Villa  de  S.  Francisco  .      .'  . 
•1  Professora  da  Barra  do  Rio  de  Contas 

•1  Professor  de  Viçosa  

•1  Dito  de  Santarém  

1  Professor  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campo; 
'4  Dito  da  Cidade  de  Nazareth 

4  DUo  da  dita  

•1  Dito  da  dita  

4  DUo  da  Conceição  da  mesma  cidade. 

1  Professora  da  mesma  . 

4  Professor  de  Porto  Seguro  . 

1  Dito,  dito  

4  Dito.de  Maragogipinho  

4  Dito  do  Monte  Alegre  . 

1  DUo  de  Monte  Santo  

4  Dito  de  Ilhéos.'  

1  Dito  de  Santo  Antonio  da  Barra 
1  Dito  de  Jacobina   .      .      .      .  •  . 
4  Professora  da  Feira  de  Sant'Anna  . 
■1  Pro!essor  da  Villa  de  Cannavieiras  . 

1  Di  lo  da  dita  

•1  Dito  da  povoação  de  S.  Felix  .      .      .  . 

4  Professora  da  mesma  

4  Professor  da  Serrinha  

4  Dito  ie  Carinhanha  

1  Dito  ào  arraial  da  Egreja  Nova. 

4  Dito  da  Cidade  de  Valença     .  .. 

1  Dito  da  povoação  da  Cajahiba  . 

1  Dito  da  freguezia  do  Pearão    .      .      .  . 

1  Dito  de  Minas  do  Rio  de  Contas 


10 


10:765jJ365 


78:98l$07l 


1.436:976$i34 


698JJ774 
4528800 
244J723 
9098440 
1:0008000 
6Í3S818 
60O$00O 
403g752 
823S333 
69-2$  110 
975$996 
895gS55 
431JJ107 
77SJ5000 
941J140 
809S00O 
600SOOO 
343S274 
399J200 
4  4S828 
80OS000 
398S547 
825S00O 
3 12$ 154 
700(5000 
6558100  ■ 
360SOOO 
385$860 
S88$706 
■400)5000 
400$000 
600$008 
388J600 
3358533 
600$000 
572S480 
683JJÍ0O 
611)5100 
720)5000 
685)3900 
422)5000 
329S665 
537$955 
900)5000 
523)5734 
689)5232 
900)5000 

39:427$339 


78-.981J071 


1,436:976)5934 


Transporte 


1  Dito  da  Cidade  da  Cachoeira  .... 

1  Dito  do  arraial  das  Umburanas. 

1  Dito  da  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Jesus  . 

1  Dito  do  arraial  do  Riacho  da  Guia  . 

í  Dito  da  freguezia  de  Santo  Antonio  de  ^rguim  . 

1  Dito  da  Ilha  de  Maré  

1  Dito  de  Maracàs  

•1  Dito  do  arraial  da  Malhada  .... 
1  Dito  da  Villa  da  Matta  de  S.  Joio 
1  Professora  da  Cidade  de  Marngogipc. 
1  Professor  da  Villa  do  Rio  das  Egoas  . 

"  1  Dito  da  de  Barcellos  

1  Dito  da  dc  Entre-Rios   * 

■i  Dito  da  Villa  de  Ouriçangas  .... 
1  Dito  da  de  Amargosa  ..... 

1  Dito  da  de  Sento-Sé  

1  Dito  Ja  Cachoeira  de  Itabuna  

1  Dito  da  Villa  do  Conde  

1  Dito  da  do  Soure  

4  Dito  da  de  Abrantes  

1  Professora  da  povoação  da  Praia  Grande  . 

i  Professe  do  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas  . 

1  Dito  dc  Santo  Antonio  de  Jacobina  . 

1  Dilo  da  Irpguezia  de  Alatoim  .... 

1  Dilo  da  Ciaàde  de  Maragog.pe  .... 

1  Dito  da  Feira  de  Sant'Anna  .... 

1  Dito  da  freguezia  da  PurificacJo  de  Santo  Amaro. 

1  Dito  da  Barra  do  Gil.  »>. 

\  Dito  da  Villa  de  Alcobaça  

1  Dito  avulso   ' 


Pensionistas 


D.  Áurea  Ferreira  Ce/.ar  de  Andrade 
I).  Clara  Cezar  de  Andrade  . 


S  12-CATECHESE  E  CIVILISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS 

Gratificação  de  dous  missionários  ambulantes. 
Aluguel  da  casa  para  os  mesmos  .... 
Subvenção  para  admissão  de  religiosos  estrangeiros 

•  da  ordem  Franciscana  LeiN.  2569,  |  li 

Augmento  concedido  pela  Loi  do  Orçamento  vigente       Lei  N.  2569,4  12 


39:427,$339 

837Í000 
SOOgOOO 
G00$000 
800$000 

849g300 

332S376 
800$000 
505$500 
900S000 
76S$70i 
72ISIU 
."32$000 
6Í2$3I0 

.Í',7$«M 

SOOJItOO 

o9l$28S 
362S-200 
4S33910 
800S000 
894$000 
■1:1508000 
73G$:(0I) 
900SO0O 
7-20SS  í  S 
POOgtlOO 
•iSGgtiW 


(>i$5l>0 


1:8005000 
800$000 

3:0005000 
'2:000$0O0 


78:98  («07 1 


d.!30:97G$fi3;  ! 


r.9:G-2S$fi:'.r> 


ií:;$ooo 


138:73  '.$7 15 


:600$C00 


1,583:31  I$tiíí) 


P«de-se  oara  mais  do  que  no  exercício 
anterior  2:Ò0O$O0O.  rm, vista  da  disposição 
do  S  i- do  Art.  1  da  Lei  do  Orçamento  vi- 
gente. 


Transporte  

S  13— HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 

Vencimentos  do  medico  ..... 
Subvenção  do  hospital  

§  14-ASYLO  DE  ALIENADOS 

Para  sustento  e  tratamento  de  60  alienados  mantidos 
no  Asylo  S.  Joáa  de  Deus,  por  conta  da  Província 

S  15-FABRICAS,  CÔNGRUAS  E  GUISA.MENTOS 
Para  fabricas,  côngruas  e  guisamentos  . 

§  16-PRESOS  POBRES 
Para  sustento,  curativo  e  vestuário  de  presos  pobres 

S  17— CASA  DE  PlISÃO  COM  TRABALHO 
1  Administrador  


1  Ajudante. 
1  Escrivão  . 
4  Medico  . 
4  C-pellâo  . 
4  Professor  contractadu 


1  CnllaboraHor  com  a  diária  de  SjJOOO 
42  Guardas  a  500$000. 

3  Enfermeiros  a  500$000     .  . 
Gratificação  de  um  que  serve  de  enfermeiro  mor  . 

4  Mestre  da  oflieina  de  marcineiro  com  a  diária  de 
4$000   

4  Dito  dita  de  encalernação  com  a  mesma  diária  . 

•1  Dito  dita  le  sapaieiro  :om  a  diária  1c  2$500 

1  Dito  dita  de  alfaiate  com  a  diária  de  2$000. 

1  Barbeiro  com  a  diária  dc  15200,  inclusive  05  dias 
santificados  


Leis  196  e  627 


Resolução  N.  14S4,  Lei  I9i'á  cor.lracD 
dc  16  de  Àb.-il  de  V>S  e  „.  ;?m  dó  Go- 
verno de  30  i.'t;  Soleir.bro  de  1'iSÍ 


Lei  N.  2598 


Leis  Ns.  901.  1"246  e  Regulamento  de  14 

lie  Outubro  de  1863 
lii-m  idem  idem 
liem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
lJem  idem  idem 

Acto  do  Governo  de  20  de  Dezembro  de 
1881 

Lei  N.  124G  c  dito  Regulamento 


Leis  909, 1256,  Regulamento  diio  eorriem 
rfo  Governo  de  18  de  Novembro  de!878 

Oificios  do  Governo  de  2!»  de  Setembro 
e  2  de  Novembro  de  1878 

Leis  Ns.  909.  1246.  Regulamento  de  14 
de  Outubro  dc  1863  e  ordens  rio  Gover- 
no de  23  de  Novembro  de  4873 

Ordem  do  Governo  de  19  de  Março  de 
1873  e  23  de  Novembro  de  1878 

Leis  909, 1246.  Regulamento  de  4  de  Ou- 
tubro de  1863  e  Acto  do  Governo  de  26 
de  Agosto  dc  1875 
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4. '0008000 
I2:OCOS'jOJ 


S:'r00$0(:0 
1:'»JO$01)0 

8;o$ooo 

2:0005000 
1:2005000 

4 -.0005000 
73OS000 
6:0005300 
l:óUO$0Ou 
150$000 


1:2585000 
l:22Sj>000 

7675300 
OlígOOd 

«8.«000 


4,583:31  I$6Í9 


43:0005000 


12:7055000 
14: 4725200 

110:1825900 


2l:49r>$500 


21:4955300 


Pcde-se  para  mais  4:2345000  do  que  no 
pxercicio  anterior,  em  vista  da  ordem  do 
Governo  de  30  de  Setembro  de  4887,  que 
elevou  a  60  o  numero  dos  alienados. 

Pede-se  para  menos  do  que  no  exerci/io  * 
ant-rior  174$300,  em  vista  do  termo  médio 
dos  lies  últimos  exerehios. 

Pede-se  para  menos  do  que  no  exercício 
anteiior  2775434.  em  vista  do  termo  meilio 
dos  tres  últimos  exercícios. 

Orçada  em  mais  1:231$  100  do  que  no 
exercido  anterior,  por  se  ter  calculado  para 
mais  7305000  para  a  diária  do  Collaborador, 
em  vista  da  disposição  do  Art.  31  da  Lei  do 
Orçamento  em  vigor  e501$100  para  expe- 
diente e  despezas  diversas,  segundo  o  ter- 
mo médio  dos  tres  últimos  exercícios. 


1,733:7675849 


Transporte  

llluminação  a  gaz  

Agua  

Expediente  e  despezas  diversas  .... 

8  18— PASSEIO  PUBLICO 

Gratificação  do  Administrador  .... 
Idem  de  45$  mensaes  do  accendedor  da  illuminaçao 

IUuminaçJo  

Conservação,  custeio  e  embelesamento  . 

S  19-ILLUMINAÇÃO  PUBLICA 

1  Engenheiro  fiscal  

5  Ajudantes  a  l:200j}000   

Forragem  para  os  cavalloa  da  montada  do  Enge- 
nheiro Fiscal  e  dos  ajudantes,  na  razio  de  900  rs. 
diários  

Gratificação  do  Fiscal  da  illuminaçao  da  povoação  do 
Rio  Vermelho  

Para  a  illuminaçâo  da  Capital  com  2,000  combusto- 
res a  200  rs.  cada  um  por  noite.       .      .  . 
Idem  idem  da  povoação  do  Rio  Vermelho 

S  20— NAVEGAÇÃO  A  VAPOR 
Para  a  navegação  costejra  e  interna  da  Província  . 

S  21-INSTITUTO  AGRÍCOLA 

Subvenção   

§  22— THEATRO  PUBLICO 

1  Guarda  roupa  

1  Porteiro  


§  23-OBRAS  PUBLICAS 


1  Direotor  . 
1  Engenheiro 


Ofício  do  Governo  de  24  de  Outubro  de 
1881 


Leis  Ns.  2521  e  2598 


Resolução  N.  936  e  Acto  do  Governo  de 
17  de  Fevereiro  de  1881 

Actos  de  2i  de  Julho  de  1868, 28  de  Maio 
de  1870,  30  de  Maio,  30  de  Dezembro 
de  1875  e  14  de  Janeiro  de  188 1 


Ofiicios  do  Secretario  do  Governo  de  31 
de  Janeiro  de  1882  e  3  de  Dezembro  de 
1884 

Contracto  de  22  de  Outubro  de  1888 


§  20  do  Art.  1°  da  Lei  N.  2598 


Leis  Ns.  19  H.  I9i5e  259S 


Regulamento  de  20  de  Julho  de  1873 


21:t95g500 

1,733:7G7J5849 

3:600)5000 
1:533)5000 
1:591)5500 

6:72435500 

28:220$000 

800)5000 
540S000 

1:340)5000 

l-37$703 
3:698]5408 

4:378)5111 

5:916*111 

2:400)5000 

6.0005000 

1:971)5000 

4805000 

10:851g000 

146:0008000 

o:«idj>uuu 

100:000^000 

2Í-.000SO0O 

500)5000 
60OS0O0 

hlOOSOOO 

4:000)5000 
3:900$OOU 

7:900SoU0 

2,053:22yj0lj0 

Esta  verba  foi  restabelecida  pela  disposi- 
ção do  g  18  do  Art.  Io  da  Lei  do  Orça- 
mento vigente. 


Pede-se  para  menos  do  que  no  exercício 
anterior  -I:249g000,  por  se  ter  calculado 
para  menos  375$000  para  a  illuminaçao  da 
povoação  do  Rio  Vermelho,  em  vista  do  ul- 
timo contracto,  a  excluído  874g0CO  relati- 
vos a  llluminação  do  Passeio  Publico,  cuja 
despeza  passou  a  ser  leita  pela  respectiva 
verba,  em  virtude  do  S  18  da  Lei  do  Orça- 
mento vigente. 


Pede-se  para  menos  do  que  no  exercício 
anterior  28:000$000.  cm  vistn  da  disposi- 
ção do  g  20,  Art.  Io,  do  Lei  cio  Orjameuto 
vigente. 

iVesta  verba  não  houve  alteração. 


Idem  idem  idem. 


Peile-sc  para  menos  do  que  no  exercido 
anterior  23:46b)5195,  em  vista  da  dispo-ição 
doS  23,  Art.  Io  da  Lei  do  OrçameiUo  vi- 
gente. 
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Transporto  

1  r.omluctnr  

2  D  senhi>tas  a  4:2O0§()00  .... 
1  Secretario  Animista  .... 
■1  Porteiro  o  continuo  ..... 

1  Alirn-xn  rife  

Gratificação  addirionnl  do  Director,  do  Conductor 

de  um  Desenhista  

1  Servente  com  a  diária  de  2f000. 

Expediente  e  ajuda  de  custo. 

Publicação  do  fxpediente  .... 

Para  olitas  da  •Capital  e  do  interior  da  Província 

J  2i- ESTRADA  DE  FERRO  DE  SANTO  AMARO 

Vencimento"!  dos  empregados  .... 

Idem  dos  trabalhadores  das  oflicinas,  locomoção  e  da 
conservação  da  linha.  ..... 

Despezas  com  a  conservação  

§  2."— GARANTIA  DE  JUROS  A  ESTRADA  DE 
FERRO  DE  NAZA.RETH 

.  §  56— CEMITÉRIO  PUBLICO 

1  Administrador  do  cemitério  de  Brotas 

Diárias  de  dous  serventes  a  15280. 

J  27— ASYLO  DE  MENDICIDADE 

Subvenção  do  mesmo  A*ylo  

|  -28— ASSEIO  DA  CAPITAL 

Subvenção  para  o  asseio  e  limpeza  da  Capital. 

S  29- JUROS  E  AMORTISAÇÃO  DA  DIVIDA 

Para  pagamento  dos  juros  de  5  %  sobre  o  capital 
de  7,1 11:2005000,  proveniente  do  empréstimo  de 
£  800  ''00.  ao  cambio  de  27,  contraindo  com  o 
Syndicato  Braíileiro  cm  Paris  .... 

Idem  da  commi«são  de  1  %  sobre  os  mesmos  juros. 
Idem  da  primeira  amortisaçâo  na  razão  de  1  %  do 

capital  supra  

idem  ia  commissão  de  i/2  •/<>  sobre  a  amortisaçâo. 


Acto  do  Governo  d«  5  de  Janeiro  de  1875 
Regulamento  de  20  de  Julho  de  1878 


Contracto  de  22  de  Setembro  de  1885 


Lei  N.  2598 


Lei  N.  2598 


Acto  de  4  de  Fevereiro  de  1873  e  autori- 
saçâo  do  $  23  da  Lei  N.  2221 


Leis  1780,  21  li,  2221 e 2398 


Leis  2484,  2539  e  2538 


Lei  2578  e  contracto  de  18  de  Dezembro 

de  1888 
Idem  idem 

Idem  idem 
Idem  idem 


7:900|000 

2,053:2595960 

2:4005000 
5:4005000 
1:6005000 
7205060 

1:0005000 
7305000 
526SO00 
2505000 

19:526$000 

10:4745000 

30:000$000 

53:4VO$000 

Serviu  de  base  0  termo  medio  da  despeza 
realisada  nos  tres  últimos  exercícios. 

49:4315000 
31.-254SO00 

106: 1255000 

35:862$000 

Serviu  de  base  0  termo  medio  da  dille- 
rença  entre  a  garantia  de  juros  e  0  rendi- 

1888.  ' 

6005000 
9:HS:0n 

l:53i$V00 

42:000$000 

Pede-se  para  mais  Jo  que  no  exercício 
anterior  12:000$000.  cm  /ista  da  disposição 
do  §  27.  Art.  1°,  da  Lei  do  Orçamento  vi- 
gente. 

40:000$000 

Vesta  verba  nio  houve  alteração. 

355:3605000 
3:5555600 

71:112SOO0" 
3355560 

430:5835160 

430:5835160 

2,308:75  1$360 

I 


Transporte  

•               •               f  • 

430:583)}160 

2.308  :":;i$3G0' 

Juro;  de  6  %  durante  o  exercício  das  apolises  da 
5a  a  28»  emissão  sobre  o  capital  de  3,884;600j}000. 
Debito  à  Thesouraria  ria  Fa7enda. 

232:89(5$000 
150:000$000 

813:Í79$1G0 

S  30— REPOSIÇÕESJS  RESTITUIÇÕES 
Para  reposições  e  restituijões  .... 

u:o»ijjt»uu 

Pede-ss  para  mais  do  que  no  rxerricio 
anterior  l:320$3oi.  em  vista  do  termu  mé- 
dio dos  três  últimos  exercícios. 

S  31— EXERCÍCIOS  FINDOS 

• 

Para  pagamento  da  divida  de  exercícios  f:ndos 

j 

a .  ri\  r  t*ci  â 
.'j-ill  ijo  1 1 

S  32— EVENTUAES 
.  Para  despezas  eventuaes  

■ 

Pedc-sc  para  menos  do  que  no  cxcrri;io 
anterior  4:321$S00.  <m  vista  Ja  disposição 
do  §  32  da  Lei  do  Orçamento  vigontt;. 

§  33— FESTIVIDADE  DO  DIA  DOUS  DE  JULHO 

2:000$000 

N'esta\erba  nâo  houve  alteração. 

§  34-SUBVENÇÕES 

Ia  Lyceu  de  Artes  e  Officios. 

1'  Academia  de  Bellas  Artes  

3a  Sociedade  Protectora  da  Infância  . 

4a  Sociedade  Protectora  dos  Desvalidos. 

5»  Associação  Typographica  Babiana  . 

6a  Monte  Pio  dos.. Artistas  

7a  Monte  Pio  dos  Artífices  

8a  Monte  Pio  da  Bahia  

9a  Sociedade  Bolsa  de  Caridade  .... 

10a  Associação  Beneficente  de  Eunccionarios.  Pú- 
blicos  

11a  Sociedade  Beneficente  dos  Empregados  da  The- 
souraria de  Fazenda  

12a  Associação  de  Soccorros  Mútuos  dos  Emprega- 
dos Provinciaes  

Lei  N.  2598: 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  iienv 

- 

• 

8:000$000 

6:000$000 

2:000$000 
1:00  S"  00 

i-.ooosooo 

l:00O$O0O 
l:00OSO0O 
4:000)5000 
4:000$000 

4 :000$000 

4:000$000 

V:000$000 

Pe.le-sc  para  mais  do  que  no  exercício 
antenor  3:000j!000  em  vista  da  disposição 
do  §  3í  da  Lei  do  Orçamento  vijrcnle. 

Pede-se  p3ra  mais  2:00O$O00  do  que  no 
exercício  anterior,  em  vista  da  disposição 
supra. 

Nesta  verba  nâo  houve  alteração. 

Id'  m  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  iaem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 

te 

3.163:l7(S$78l 

Thesouro  Provincial  da  Bahia,  1»  de  Marjo  de  1889  O  Contador,  A.  P.  Chichorro  d  i  Gama 


45 


00 <  .0  dos  contractos  celebrados  com  a  Fazenda  Provincial  durante  o  anuo  d 


Oo  n  t  i-n  ota  m<'s 


1'iadores 


Jose  .loa  :uiin  da  Silva  ,\  C. 

.Ma  um 

de  Araujo  C-cs  . 

Cctulino  da  CoíU  Tuiiriniio 

Manuel  Antonio  de  Andrade  \  C. 

.MfiUULl    L.U[iÇS   1  OUtCS 

- 

• 

Pharmacentioo  Antonio  .lo-c  d,í  Silva 
Cuimaraes  

*  *  » 

Eugénio  José  Uiiríos 

• 

lOíirigucs  de  Oliveira 

Manuel  Antonio  do  Andrade  \  C. 

Manuel  Antoni'/  Jc  And-adc \C. 

Class:  :;<r.:c;ào  dos;  contractos 


Porni.cin;  r  to  ,\fí  alimentação  aos  presos  pobres 
o.Mom      ..:  caileias  desta  capital 


-ForiKcimenlo  j.nrnocorpo  dc  policia  de  2  espadas 
pi- raossarg.-utosvago-mcstree  brigada,  2  lalins 
dc  n.iiro  envernisudo  para  os  mesmos,  26  ban- 
das de  lá  para  inferiores.  9  divisas  de  panno 

.  para  I"»  sargentos,  lõ  ditas  para  2°»  sargentos 
e  ;>(>  ditas  para  cabos.  .... 

Fornecimento  para  o  corpo  de  policia,  de  300 
capotes  ....... 

Arrrendamento  da  parte  de  um  terreno  perten- 
cente ao  prédio  escholar  da  Frcguezia  de  Santo 
Antonio  alem  do  Carmo  


Fornecimento  de  medicamentos  aos  presos  da 
Casa  de  Prisão  com  Trabalho. 

Fornecimento  de  alimentação  aos  presos  pobres 
existentes  nas  cadeia?  d'csta  capital 


Fornecimento  ile  2.V20  metros  do  algodão  branco 
da  fabrica  para  camisas  e  120  cobertores  »a- 
nonaes.  para  os  presos  da  Casa  dc  Prisão  com 
Trabalho  ....... 

Fornecimento  dc  ")G7  fardamentos  para  as  praças 
do  corpo  dc  puli:ia  inclusive  os  músicos. 


Data  dos  termos 


27  de  Janeiro  de  1888 


"  de  Março  de  1SSS 
10  de  Março  de  1888 

13  de  Marco  dc  18SS 


13  de  Julho  dc  1888 
9  de  Agosto  de  188S 


Praso  dos  contractos  O;: 


'•*>  de  Setembro  de  1888 
13  de  Dezembro  de  1888 


Semestre  de  Jansiro  a  Junho  de  1888. 


Praso  de  GO  dias. 
Idem  dc  6  mezes 


Peb  tampo  que  o  Governo  julgar  :on- 
veniente  


Semestre  dc  Julho  a  Dezembro  de  1888 
Idem  id:m  idem  


Praso  de  oito  dias 
ld;m  de  CO  dias. 


O  'bdn-f 
S''.ur.i  S  . 
l:<W0j!0UO 


O  contractante  depositou  3  apólices  pro- 
vinciaes  do  valor  de  lOOgODO  cada  ama. 
não  so  em  garantia  dos  alugueis  como 
de  indemnisaçoes  e  multas 

O  contractante  depositou  lõOSOOO  em  di- 
nheiro como  garantia  do  contracto  . 

O  fiador  depositou  oO  acções  da  Socieda- 
de Commercio,  no  valor  real  de  2:400$. 


i  ido  pelo  preço  de 
(íiial  pre;o  as  die- 
■-ua  dc  prisão  cnm 
•estiva  enfermaria. 


Este  confacto  ::nrí>:t.-,>  •  m  '2."n$u0O. 
Idem  idem  iilci:"  •"•:'.0i"!5uCú. 


Este  arrendamento  foi  feito  pelo  preço  de  20$ÚOO 
annuaes,  pagos  cm  quurkis  adiantados. 

Este  fornecimento  foi  contractado  pelos  preços  do 
respectivo  formulário. 

Este  fornecimento  foi  contractado  pelo  preço  de 
2(>S  réis  ;ada  ração  e  dieta  dos  presos  doentes 
recolhidos  a  enfermaria  da  casa  de  prisão  com 
trabalho. 


Esic  contracto  importou  em  1:$!>0$000. 
Idem  idem  idem  20:U2$Ú00. 


liahia  í  je  Fevereiro  do  issii 


O  Procurador  Fiscal.  V  ctor  Isaac  de  Araujo 


m  ■ 


m 

'V'  ■;' 


(IMO  dos  individuf  que  leni  responsabilidade  para  com  a  Fazenda  Provincial  por  ureio  de  fianças,  de  Io  de  Janeiro  a  31  dclczcnbro  de  1888 


X.  !<>' 


Joaquim  Cardoso  de  Castro  . 
Jusé  Joaquim  tli'  Souza  Lentos 
Manuel  Cosme  dc  Araujo. 

Pedro  José  de  Lemos  . 
I).  Erollnidcs  Aile l:i ide  ilos  li,-is 
José  Lopes  de  Carvalho  e  Silva 
l>.  Joaquina  da  Conceito  Moreira 

11.  liduviftos  Cy  risca  d'.'  J.-stis. 
Fidêncio  ViciiH  dos  S  "tus 
Antonio  Gonsalves  d      onza  . 
D.  Custodia  .Maria  Jc  Sou/.a  Lopes 


!>  Kiisa  Amolp  de  Mímws  Dore 
.'  .j  P.itnphilo  Guimaiács 

Lcovigildo  Bispo  dos  Santos  . 
.'  ...lo  Uihoiro  dos  Passos, 
•li..  ,|uim  Muniz  de  O  Ueira  . 
:).  Sulidonia  da  Motta  e  Azevedo 


Collector  da  Villa  do  Barracão. 
Idem  da  Malta  de  S.  Joio  e  Abrantes 
Professor  da  Villa  do  Biacho  da  Casa  Nova 

Idem  da  Villa  Verde 
Idem  da  Cidade  das  Duas  Barras 
Collector  da  Villa  de  Campo  Formoso 
Professora  de  .Nossa  Senhora  doSoccorro 

Idem  da  freguezia  da  Itiiiiia  . 
Idem  idem  dos  liemedios 
Collector  da  Villa  do  Bom  Conselho. 
l'roí>ssora  da  freijuezia  de  Nossa  Senhora 
do  Livramento 

Idem  do  Anyical  .... 
Prote-sor  ila  fre^uezia  do  SS.  Coração 

de  Mi  ria.     " . 
Idem  idem  de  S.  Jrsé  da<  llapororocas 
E-rriváo  da  C'  llcctoria  ua  Vil  a  de  Cayíú 
Coll-  ct-ir  la  Villa  de  Cryni  . 
Pri  fessoia  da  Villa  Viçosa. 


Fiadores 


Alterei  Boaventura  da  Silva  Caldas 

Francisco  Pires  de  Canalho  . 

Antonio  José  de  Lemos  . 
Professor  José  Antonio  Pereira 
l)r.  José  Gonsalves  da  Silva  . 
L)r.  Manuel  José  dos  Beis 

Dr.  Manuel  Pereira  Espinheira 
Major  José  Olegário  a'Aoreu  . 

Dr.  Estevão  Vaz  Ferreira 

Dr.  Francisco  de  Assis  Correia 

Dr.  Manuel  Pereira  Espinheira 
Augusto  da  Motta  e  Silva 

Dr.  José  Marques  dos  Beis  . 


Dn(u  das  ílancus 


Iiui>ortaiiiMU 


13  de  Janeiro  de  1  SS!? . 

■27  »  Fevereiro  »  »  . 

12  »  Março  »  »  . 

20  »      »  »  »  . 

22  B             M  »  U  . 

23  »  »  II  »  . 
2t     O            »  »  1}  . 

20  'i      >  »  »  . 

27  u  Abril  i  »  . 

29  »  Maio  »  »  . 

\  r>  Junho  »  »  , 

8  »  Julho  »  »  . 

10     9          »  9  » 

31  •  Agosto  >»  » 

11)  •  Outubro  »  » 

31»      »  ii  ii 

7  ii  Novembro  »  i> 


<ii;i;$i;ijii 
ooujooo 

2CO.Ç.000 
2(it)St)00 
.>S<i;>'."i  10 

iOOjWOO 

2U0$UUU 

2Hti.'?(J00 
"-O' ',■>'->'  0 

2UO§000 


O  liador  depositou  duas  apolirns  prrvincincs  do  valor  de  ÚOOJOOO  cadi  uma. 
IC ni  dinheiro  olfer.-cido  ptlo  ewcHr  como  liança. 

Adiantamento  de  .'!  tn s  Je  \.'iiciineti!.os  que  lhe  foi  concedido  pelo  Governo. 

por  Despacho  de  2  de  Mirço  de  188$. 
Idem  iilem  idem  pelo  Governo,  "por  Despacho  de  S  de  Março  de  1888. 
Idem  idem  idem  pelo  C:  veme,  per  despacho  de  27  de  Fevereiro  de  1SSS. 
O  liador  depositou  I  apí  hers  |  ro\incial,  do  valor  de  1:000$000. 
Adiantamento  de  3  inezrs  de  vvnamenlns,  que  lhe  foi  concedido  pelo  Governo. 

por  Despacho  de  27  de  Fevereiro  de  1888. 
Idem  idem  idem  pelo  Governo,  por  Desprcho  de  13  de  Março  de  1SS8. 
Idem  idem  idem  pelo  Govcrm».  por  despacho  de  21  de  Março  de  1888. 
O  e.xactor  depositou  iixrijtfíU,  em  ilidheiro. 

Adiantamento  de  3  mrzesde  vencimentos  .|ue  lhe  foi  concedido  pelo  Governo, 

por  Dt -pacho  de  20  de  Maio  do  í8jí8. 
Idem  idem  idem  pelo  Governo,  por  Desprcho  de  20  de  Junho  de  1S88. 

Idem  idem  i  Jem  prlo  Governo,  por  Drspaeho  de  22  de  Junho  de  1888. 
Idem  idem  ide  n  pcl»  Governo.  ;.(,r  Drspielro  de  2  de  Agosto  de  1888. 
<>  exaclor  depositou  SS$:07,  em  dinheiro. 
Uem  idem  176^81  '►.  em  dinheiro. 

Adiantamento  pua  Io  estahth  cimento,  concedido  pelo  Governo,  por  Despacho 
de  10  de  Outubro  de  1888. 


Bahia,  4  de  Fevereiro  de  1889. 


O  Procurador  Fiscal,  "Victor  Isaac  de  Araujo. 


